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0 tcma dos jardins integrado no contexto histônco 1 . limites impostos a abordagem do tema
2, problemas metodolôgicos 3; uma metodologia específica: critica 5; bibliografia de referência c
fontes 6.
I - Os valores do lugar: a ilha de S.Miguel nos finais do século XVIII
1 . 0 lugar das Furnas no cenfro das atencôes com a paisagem pitoresca 7
As quahdades pitorescas conferem ao vale das Fumas uma importância desconhecida até
aos fmais do século XVIII 7; antes do pitoresco. a imagética do locus amoenus e do locus
horrendus (ou Paraiso Terreal e Infemo) marcara o honzonte cultural do vale 9.
Em 17X5 é construída a pnmeira casa de campo no vale das Fumas. seguindo uma tipologia
algo semelhante aos modelos da arquitectura vernácula aconana 10; mas os elementos do plano
para o recinto ajardinado, preenchem uma funcão exclusivamente de recreio 13: maugura-se um
discurso estético. sem precedentes. cujo núcleo temático reside na articulacão das arquitecturas
com a paisagem 14. a nova atititude frente á paisagem não e um atributo particular da
comunidade estrangeira residente 15; a cultura artística de Thomas Hicklmg radica na insipiente
tradicâo de jardins da Nova Inglaterra 16; o "tanque' . sendo o elemento mais marcante da
propnedade de Hickhng. fíha-se na tradicão mglesa dos fishpounds 17.
0 primeiro factor de valorizacão do vale das Furnas foram as águas termais 19; mas o
ínteresse turistico pelas suas belezas naturais sô foi atnbuído. no último tnnémo do século XVIII.
pelos naturalistas europeus 20; depois deles outros "notáveis" da terra e de fora dela procuram as
Furnas na "estacão calmosa" 23; em posicão pnviligiada para participar da promocão turística
das Furnas. encontrava-se Thomas Hickhng.
2. Valores tradicionais na relacão com a patsagem 25
A "paisagem"
-
ao contrário do "pais" - é um dado cultural e histônco 25; no espaco ilhéu.
os valores tradicionais na relacâo com a paisagem registam uma índiferenca afectiva frente â
paisagem natural 26; e no entanto a predominância dos elementos naturais na paisagem
setecentista da ilha de S.Migucl. e o traco mais marcante da sua físionomia 27. a ocupacáo
humana do territono confma-se a uma estreita faixa entre a cosfa e a serra 29; as situacôcs de
pengo são modeladoras de uma relacão de precandade com o espaco natural 29; as estruturas do
espaco habitado revclam o cunho militar, de defcsa e proteccão. que conduz a uma tautologia do
isolamento 30; as rclacôes do maneinsmo com a arquitectura mihtar deflnem outra hnha de forca
na histôna da arquitectura msular 31. de concepcão militar são também os valores visuais.
concretizados nos torrcôes e nos mirantes 32.
Devemo-nos perguntar se o aconano chega a possuir qualqucr conccpcão da natureza? 34. a
omnipresenca dos elementos naturais inibe a forma(;ão de uma consciência estética 34; aposto ao
nível do concreto. desenha-se o horizonte mitico do Paraiso Tcrreal 35; a carga negativa que
rccebe *"o tempo histônco" vai-se atenuando com o avan^o da "ciência" e da "civilizacão"37.
2 1 Quintas e jardins das casas morgadias 37
Nos fmais de Setecentos. o peso demográfîco de Ponta Delgada relativamente ao resto da
ílha era enorme 37. a atraccão para o pélo urbano determinou o adensamento do parque
construido 39; a prcsenca dos jardms é aí denunuta e tradicional 39; entre os jardins urbanos e as
quintas, cxistem dislincoes tipolôgicas e morfolôgicas que estão dcfimdas desde o século XVI 40.
chegados ao século XVIII. as quintas rústicas distinguem-se dos solares e das quintas pen-
urbanas 42; as pnmeiras são cada vez mais ídentificadas com casas de campo e com uma funcão
recreativa 43; mas os jardins d'agréement â francesa ou á italiana. sô aparecem nas habitacôes
mais sumptuosas da penfcna da cidade 46; os melhores exemplos são os solares de Sta. Catarma
46; Arquinha 47. e Necessidadas 48.
Em conclusão pode dizer-se que a afirmacão de uma cultura mais urbanizada motivou o
mteresse pelos elementos naturais. como fonte de recreio e do prazer das vistas 50.
2.2.Aspectos da intervencâo na paisagem: as florestacôes 51
0 plano de desenvolvimento agrícola é um assunto central para a nova administracão
pombalina 51; as medidas legislativas preocupam-se especialmente com o desflorestamento da
ilha 52; alguma iniciativa privada recebe favoravelemente as directrizes dos governadores gerais
53; mas os resultados práticos não são tão entusiasmantes 54; independentemente dos resultados
obtidos, a questão dos arvoredos é paradimática de uma outra atitude, mais positiva. em face dos
recursos naturais 55; a concepcão da natureza permanece. ainda, veiculada a uma reflexão
antropologica de raiz cristâ 56; o naturalista é visto como aquele que melhor sabe interpretar os
smais da natureza 57; o jardim botâmco é a perfeita mise en scêne da natureza 58; o poder
institucional apropna-se dos instrumcntos do saber 58; mas a promocão de uma atitude
empresanal devc ser índuzida nos agentes econômicos pnvados 59; o incremento dos pomarcs de
espinlio constitui a aposta mais conseguida 61.
II - l m topos novo: das quintas de laranja âs quintas de regalo da burguesia
liberal
I As quintas de laranja 62
No século XIX. as "quintas" micaelenses constituem uma figura da propnedadc muito sui
generis 62; na tradicão anterior. a funcão recrcativa não deixava de estar presente 63; a
ídcnttficacão da '"qumta" com o pomar de laranjeiras. decorre da ímportância da'economia da
laranja". mas sô se justiflca pela apropriacão de um sentido estético 64; a "quinta de regalo"
substitui o "laranjal" 64.
1 1. A laranjeira na tradicão dojardim 64
A larania transporta uma ancestral carga poética e hterána. com correspondencias evidentes
na ideia de jardim 65; a tradicão greco-latma do Jardim das Hespéndes 65; a presenca da
laranjeira no jardim mediterrâmco 66, na transfcrência cultural do sul para o norte. a laranjeira é
a planta de jardim mais aprcciada 66; as orangertes constituem os pnmeiros ambientes
aclimatados nos jardms europeus 67, mas os Aeores estâo afastados de todas as tradicoes
culturais que valonzaram espccialmente a laranjcira 68; apesar disso. a sua cultura vmgou 68.
1 .2 Economia da laranja 68
As pnmeiras notícias de laranjas nos Acores 68; o ínício do comércio 69; expansão dos
pomares de espinho 70; o descnvolvimento de um tráfego marítimo especifico para a laranja
acoriana 70; a orgamzacão comercial está a cargo dos inglescs 72; na esfcra da producâo há
algumas resistências 73; as tecnicas de cultivo 74; a normahzacão das "quintas novas"75; o
desenvolvimento de uma tecnologia adequada ås condicôes bio-físicas dos Acores 75.
2. Ajardinamettto das "quintas novas" 76
0 scntido estético impôe-se pelo ordenamento e disciplinanzacâo da natureza 76; referôncias
pictáncas no ordenamento paisagístico 77; as quintas não produzem cfcitos pitorescos na
paisagem 78; porém. são elas que justificam a conversão destc insulo num outro '"Jardim das
Hespéndes" 78.
Reconhecem-se hoje na paisagem. as estruturas inertes das antigas quintas: portôes 79.
pavilhôes 80. muros e arruamentos 81. mirantes 82. no coberto vegetal sâo introduzidos
conjuntos de flora exotica omamental 82; destacam-se as camclias 83.
A quinta transfonna-se no palco pnviligiado para os jogos sociais da burguesia 84
2.1. 0 papel dos ingleses no ornamental gardenmg 85
Terão sido os inglcses os grandes ímpulsionadores do avanco da jardinagem. hgado â
producão de laranja? 85; A comunidade inglesa residentc 86; analogia com outras colômas
mglesas envolvidas no comércio do import-export 87; as propriedades dos ingleses não são
"qumtas de laranja" mas country seats 88; aí se recnam miagens da paisagem meditcrrâmca 89;
o seu plaíio não obedece a nenhum modelo pré-estabelecido 90; pelo contrário. o "paisagismo
inglcs" rcvela-se no ínteresse pelas exôticas 91. uma referência especial kAraucana excelsa 92;
a ideia da estacão de aclimatacão ganha adcptos por entre os naturalistas 94. e difunde-se como
o ideáno mais adequado aos jardins da ilha 95.
3 A s quintas de rega/o no ttovo contexto do /ibera/ismo 95
A nova ordem politica e social do liberalismo 95; as figuras mais proeminentcs do
hberahsmo 97; os progressos materiais e as "obras de civilizacão" 99; novos hábitos culturais
100.
"Romantismo" e "liberalismo". termos de um problema 101; o sentimento da natureza é pre-
romântico 101; o movimento paisagista de Setecentos formula-se mais em termos de "pitoresco"
do que de "romântico" 102; em Portugal. o sentimento da natureza é pitoresco c romântico 1 03
3.1. A quinta das Laranjeiras 103
A quinta das Laranjeiras situa-se na periferia da cidade 103; o modelo construtivo é
setecentista 104; a qumta é o exemplo pioneiro de uma grande "quinta de laranjas" 105. nos
elementos da quinta. a maior valonzacão cabe ãs exoticas 106
3.2. A quintado morgado Laureano 107
A quinta do morgado Laureano e uma quinla de regalo 107. nos elementos da quinta
evidencia-se um gosto pitoresco 108. o projecto da casa uiscreve-se no neoclassicismo
embnonano da "arquitectura da laranja"110; um projecto de jardim nâo executado 111; um
conjunto de pecas decorativas preenchem uma funcâo lúdica. destmada a padrôes de consumo
burguês 1 12; fontes e modelos iconográficos 1 13; importância da prática militar 1 14; o gosto
"modcrno" não accita as fantasias românticas no dominio da arquitectura de residência; em todo
o caso. os elementos exôticos procuram articular-se com o discurso dos "valores do lugar" 1 15.
3.3 A quinta do Botelho 1 15
Limites da quinta nos meados do seculo XIX 115; a sua histona 1 15; ensaio de descncão
117; os jardins de aparato estruturam-se em socalcos 118; a carga decorativa dá-llie uma
sumptuosidadc desconhecida na ílha 120; nas quintas portuguesas do início do século continuam
a imperar os formulários do barroco e do rococô 120; a composicão dos parterres. mesmo que
estruturados em socalcos. distancia-se muito da linguagem classizante usada no Botelho 121; as
referencia aojardim itahano da Renascenca nusturam-se com elcmentos da tradicão local 122. no
Botelho. éjá nítida a separacão entre a quinta e o jardtm ornamental 123.
III - Jardins e Parques da Regenerecão
1. A tnlogia dos jardins de Ponta Delgada 124
Os novos jardins ornamentais entram no rol das bclezas turísticas da ilha 124; forma-se uma
trilogia 125; mas o interesse pelos jardins é generalizado 126; a moda hortícola é comprovada
pela vitalidade do negôcio das plantas 127, a preparacão técnica e teorica modifica o estatuto do
jardineiro 129; no perimetro da cidade são construidos novos grandes jardins 129; mas os
viajantes destacam apenas trôs 130; como se formou essa prefcrência? 130; instrumentos cnticos
na classificacão dos jardins 131; a arte deve imitar a natureza 132; limites a esse pnncípio no
espacoda ilha 133.
1 1 0 jardim José do Canto 133
0 projecto de José do Canto para Santana 133; tracos de uma personahdade entre o
conservadonsmo e o progressismo 134; os primeiros projectos são encomendados em Londres
135; a proposta de Mocatta 136; a desvalonzacão do arquitecto frente ao jardineiro 137: a
ambivalência de sentimentos pelos jardineiros 139; ojardim define-sc como um espaco destinado
ao crescimento das plantas 140; os elementos: a água 140. as arquitecturas 141; a vegetacão 142;
os esquemas de plantagão evocam cenários distantes 144; o jardim integra-se nos circuitos
mternacionais de troca c distnbuicão de plantas 144; a participacjĩo no jardim botâmco de
Coimbra 145; a mfluência de Loudon c do gardenesque no perfĩl do jardim 146.
12. O jardim José Jácome Corrêa 147
O processo da encomenda 147; dados biográfĩcos 149. o neoclassicismo emblemático da
habitacãol50; o programa contempla a hannonia formal entre os planos da arquitectura e do
jardim 150; composicão do parterre e esquemas colôncosl5l; o gardenesque dos relvados 152.
modelo da estufa 152; na quinta é cnado um paisagismo mais castico. de acordo com os valores
do lugar 153; o aparato do jardim fronteiro contrasta com o carácter mais intimista e pnvado da
quĩnta 154.
1 3 O jardim Antônio Borges 155
Lumtes fisicos do jardim da Lombmha 155; o percurso de uma cultura artística entre a
pintura e a jardinagem 156; as pnmeiras obras na Lombinha 158; questôes de autoria 159; os
elementos do jardim : percursos 161. agua e vegetacão 162
- entre os cenários subtropicais
destaca-se o vaie dos fetos 1 63 -; o tema das "grutas â Antômo Borges" desv ía-se do clássico
nisttco grotto 165; e radica numa íntencão de realismo geologico 165; os mirantes estabelecem
pontes visuais com as envolventes 166; as estufas completam o programa construtivo do jardim
167.
Jardim pitoresco ou jardim romântico ? 168: "quadros" sublimes no âmbito dos jardins 169;
o pitoresco do século XIX aplica-se cada vez mais a contextos de pequena escala 1 70; no jardmi
da Lombinha o espihlo do lugar vive da ímaginacão e da evocacão românticas 170.
2. Embelezamento da natureza 170
Em Ponta Delgada sente-se a carência de um "parque da cidade" 170; o scculo XX
trasforma ojardim de Antômo Borges em "Parque da cidade" 171; origem e evolucao do tenno
"parque" 172. no século XIX os "parques" distinguem-se dos "passeios públicos" 173: o mesmo
acontece cm Poitugal continental e em S.Miguel 173.
Os arboreta enquanto objectos de utihdade. de estudo e de recreio. são também distintos do
jardim pnvado 174; as matas da Grená. da Seara e da Lagoa do Congro são as pnmeiras a
cumpnrem a funcão de pleasure grounds 175; a ideia do "jardim total" surge aplicada a
determinadas paisagens de eleicão 176; a hgá-Ias existem percursos escolhidos pelos tracados
"panorâmicos". "pitorescos" e "românticos" 177.
2.1 Os jardinsdas Sete Cidades 178
Ao contrário das Furnas. as Sete Cidades não chegam a ser uma estacâo de veraneio 1 78; a
grandesa do vale aproximam-no da estética do subhme 1 79; a historia do vale concorre para
a
ídeia de desteno e sohdão 180; na década de 1840 surge a pnmeira intencão de ajardmamento
com a mata da Seara 181; mas o maior investunento foi feito por Antonio Borges ao pretender
converter as Sete Cidades num vasto e único jardim 183; as plantacôes separam a "mata" do
"parque" 185; a lagoa é um elemento poderoso na definicâo da tipologia e morfologia
do
"parque" 186; visão de encanto e idiho que o tempo não poupou 187.
2.2 Osjardins das Furnas
188
As Furnas são "a Sintra pitoresca de S Miguel, com menos arte e mais natureza" 188; o
programa dos veraneantes está defimdo desde
as pnmeiras décadas do século XIX 1 89, como
teatro do pitoresco, as scmelhancas e analogias vão buscar-se aos lagos e montanhas
da Sui^a





O projecto do "parque" obedece a um plano dc "recreio púbhco"
1 9 1 ; os modelos urbanos
que estâo na sua basc prqjcctista 192; a execussão
do projecto 193; o Parque é o "rendez-vous
geral da boa sociedadc das Fumas" 194; modahdades
de diversão 195; a íntegracão deste




Nos comecos de 1850 a propriedade do Tanque e remodelada e amphada 197; nova
campanha de obras decorre entre os anos 70 e o fim do scculo 198;
a engenharia hidráuhca
marca o novo plano do jardim 199; os percursos acentuam a separacão entre
a zona baixa dos
"passeios". e a zona alta do bosque denso e "selvagem"
200; do mesmo modo a vegetacão marca
as diferencas de cenáno 200; o programa decorativo e ambicioso e destina-se
â composicâo de
"quadros" 202; as referências clássicas poderão reprcsentar a celebracão de um jardim com
histôna 203; mas o charme romântico do Tanque condiz mais com a promenade solitaire da
mata. do que com a tradicão setecentista áa promenade puhhque 204.
2.2.3. A mata da lagoa das Furnas 205
0 crescente interesse pela lagoa das Furnas dá origem ãs pnmeiras plantacoes na mata 205;
sucessivos projectos. entregues a prestigiados profissionais. dotam a propnedade de um carácter
mais sofisticado 207; onentacôes do gosto levam ao abandono do projecto inglês. em beneficio
dos figunnos franco-suicos praticados pelos arquitectos franceses 208; por seu lado. a capela
onentou-se por um formulário proto-gôtico 209; o projecto paisagista filia-se no modelo dos
"parques â francesa" divulgados pela equipa de Banllet-Deschamps 210; cntre os motivos dc
mteresse mais apreciados. destaca-se o vale dos fetos 211. como objecto dc paisagcm. a mata da
lagoa das Fumas respondc ao dcscjo de transformar a naturezapor deníro.. 2 12
Considera^ôes finais 214
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INTRODUCAO
Este trabalho não é uma compilacão de monografias de jardins. Tem a ambi^ão.
talvez excessiva, de tentar reconstituir o processo de formacão e desenvolvimento de
uma determinada experíência estetica ligada a construcão de jardins e paisagens
artificiais, pondo em evidência as condicôes geograficas e historicas vividas pelos
autores e pelo publico das obras. Pretende-se, assim, que insendas no contexto
especifico da producão, as formulacôes espaciais. formais e flincionais dos jardins
permitam uma reflexão abrangente sobre a situa^ão cultural a que se ligam.
Até ao ultimo quartel do século XVI II, a tradicão de construir jardins na ilha de S.
Miguel mostrou-se muito incipiente. Presos a uma concepcão de espaco trazida pelos
primeiros povoadores em meados do seculo XV, os jardins micaelenses (e acorianos
de uma forma geral) não chegam a superar um modelo tardo-medieval, inseridos como
estão numa situacão cultural a que Nemésio chamou, em termos mais amplos,
o"universo de lusitanidade quatrocentista" Os jardins são, então, as pequenas '"salas
de verdura'1 encerradas dentro de quatro paredes erguidas atrás, ou ao lado da
construcão principal e destinadas ao cultivo das hortalicas, flores, plantas aromaticas e
medicinais. O seu plano é simples e ngido. Duas ruas tracadas em cruz definem quatro
canteiros e uma zona central onde se coloca um pequeno tanque ou bacia de água.
Com esta forma esquemática perpetua-se, afinal, a imagem bíblica do Paraíso Terreal,
pela aproximacão simbôlica que une os quatro bracos da cruz aos Quatro Rios do
Paraíso e a fonte do cruzeiro å Fonte da Vida.
A margem desta situagão formaí e conceptual surge, em 1 785, a primeira casa de
campo no vale das Furnas. Rodeada por bosquetes e tendo em frente um grande
tanque de recreio, ambos os elementos da casa e do jardim beneficiam da envolvência
natural da paisagem de montanha que domina aquele lugar. Acto inaugural de um novo
entendimento da paisagem, a propriedade do 'Tanque" inicia um percurso na arte de
construir jardins que. marcado por avancos e hesitacôes, se desenvolve no sentido de
cnar novas concepcôes do espaco e outras relacôes de fruicão, prazer e utilidade com
os elementos naturais. Cem anos volvidos, nas margens da lagoa das Furnas, inaugura-
se a capela de Nossa Senhora das Vitôrias, coroando o esforco gigantesco que
representou a plantacão de uma klmata ajardinada" com 600 hectares de extensão.
Mausuléu do casal Canto (José e Maria Guilhermina), a pequena capela neogôtica é o
acto testamentário de trés geracôes liberais empenhadas numa estética naturalista (e
também romântica), consumada num verdadeiro amor pela natureza.
1785-1885 são, pois, os Iimites cronolôgicos propostos para a abordagem de um
movimento artístico e cultural centrado em torno da temática da paisagem. Limites que
correspondem, igualmente, ao período alargado da vigência do romantismo nacional,
i
muito embora, reconhe?amos, so na arte dos jardins a producão local possa ascender
ao mesmo nivel de expressão. Novo limite se impôe, desta vez na geografia da
producão artística, onde a cnacão de certas obras de paisagem - por alguns equiparada
as melhores realizacôes europeias no seu genero -. não tem correspondéncia na
producão pictorica, literána ou na crítica estética contemporâneas. Desta forma se
desenha o quadro de uma actividade artística marcada por canais estreitos de
mforma^ão e divulgavão, a que falta aquela circulacão de interesses e perspectivas que
informam o discurso de uma cultura artística abrangente.
Tratando-se ainda de encontrar os limites para o nosso programa de estudo, a ilha
de S.Miguel apresenta-se, neste contexto, destacada do conjunto das ilhas acorianas.
justificando-se por isso tomá-Ia como referente geográfico. Foi em S.Miguel que o
gosto pela cria^ão de jardins atingiu niveis sem precedentes junto de certas camadas
sociais mais favorecidas, activamente empenhadas em novas encomendas, contratos de
jardineiros estrangeiros, remessas de plantas e, nalguns casos, colaboracão activa em
jardins nacionais - como aconteceu no jardim botânico de Coimbra e como parece,
também, ter acontecido no parque da Pena, em Sintra.
Consultados os estudos locais, os testemunhos escritos e tradicôes orais, o
fundamento para tal protagonismo parecia ressaltar de dois factores complementares. o
sucesso da chamada "economia da laranja" e, em consequência desta, a forte presenca
inglesa na ilha. Teriam sido a riqueza acumuiada com as primeiras exportacôes de
laranja e o exemplo tirado dos country seats da comunidade estrangeira, os grandes
responsáveis pela criacao dos jardins e quintas micaelenses.
Embora enfermasse de um defeito de perspectiva - pois considera o fenômeno
artistico uma simples decorrência de factores econômicos e sociais - constituiu uma
das primeiras intencoes da nossa investigacão, averiguar o modo como um e outro
estiveram implicados na criacão desta nova situa^âo formal. Sem esquecermos, no
entanto, que as relacoes demasiado apressadas e simplificadas incorrem num erro
frequente: aproximam do mesmo plano explicativo realidades diferentes, escamoteando
dimensôes fundamentais dos fenômenos considerados e ignorando os níveis em que
essas relacôes de facto acontecem.
São vários os problemas Ievantados na relacão entre a "'economia da laranja" e os
jardins. Por enquanto basta reconhecer dois ou três aspectos: em primeiro lugar, os
ntmos da economia não são coincidentes com os dos factos da vida artística. Ambas as
series produzem tempos prôprios e estabelecem uma periodiza^ão que Ihes é
específica. Por outro lado, existem relacôes priviligiadas, que importa avaliar, entre a
"economia da laranja" e a nova concepcao estético-cultural da paisagem, relacôes
nunca antes verificadas com os restantes "cicios" economicos conhecidos nos A<?ores,
nem mesmo com o do ananás. Finalmente, a presenca inglesa sempre tinha existido.
.
por razôes comerciais, mantida de forma legal ou clandestina, sem que esse facto, por
si so, determinasse a introducão de outras propostas esteticas.
Na avaliacão do contexto historico em referência, outros fenomenos conjunturais
de indole político-cultural devem tambem ser equacionados. Referimo-nos ås reformas
político-admimstrativas do penodo pombalino, responsaveis pelo interesse renovado
na agncultura e pelo surgimento de uma mentalidade empresanal e, algumas décadas
depois. pela constitui<?ão do ideario Iiberal - cuja pnmeira referência, estranha mas
seguramente, reside no programa pombalino das Luzes - através do qual as estruturas
socais e ideologicas são profundamente alteradas.
E ponto assente que o conhecimento histôrico deve contar para a elaboracão de
uma metodologia adequada â historia da arte. Do mesmo modo, ou ate talvez mais, a
abordagem dos jardins implica a utilizacão de instrumentos de analise multiplos ja que
o jardim se situa na confluência de linhas cruzadas, da geografia â arquitectura, da
sociedade a filosofia, do ambiente å economia e a política. O recurso a
pluridisciplinaridade no estudo historico dos jardins, constitui a pratica metodolôgica
que melhor parece ajustar-se â natureza prôpria do objecto de estudo. Numa obra já
clássica, The Landscape ofMan (1975), Sir Geofrey e Susan Jellicoe fornecem a
grelha que devera servir a uma correcta histôria de jardins. Nela incluem temas tão
dispersos como a geografia e a histôria social, a filosofia e a paisagem, aparentemente
desviados do assunto central.
Mas a missão especifica da historia da arte consiste em fazer a histôria dos
movimentos internos da arte, detectando as mutacôes nos domínios em que a obra de
arte se torna inteligível. Para isso, terá de encontrar um ponto de vista central - as
formulacôes estéticas da obra de arte - a partir do qual se convocam os contributos das
diversas disciplinas, para com eles empreender relacôes e sinteses. No entanto. a
tendência muitas vezes observada é para tratar dessas materias numa introducão
prévia, de forma a que os resultados obtidos com a análise objectual resultam
desfasados do seu contexto histôrico.
Outra tendência não absolutamente coincidente com esta. consiste na
referenciacão sistematica da arte portuguesa pelas correntes oficiais da arte europeia.
Mecamsmo semelhante está na base de uma certa avaliacão dos jardins micaelenses do
século XĨX, tomados como meras reproducôes do modelo do "jardim inglês" - com a
decorrente problematica do modo e do momento em que se introduziram no territono
insular. A medida que fomos desbravando terreno, chegamos â convicgão de que so a
tendência para adoptar perspectivas sectorizadas dos factos e da historia do
arquipelago (e até de cada uma das ilhas), tinha feito desses jardins um produto único,
mitificadoramente tiliado nos modelos ingleses Diferentemente, a investigacão levada
a cabo revelou-nos que esses modelos sofrem sérias adaptacôes âs condicôes fisicas,
..
climatencas e culturais da região. Por outro lado. olhando o panorama da arte
nacional, verifica-se que a dependência cultural e estética do exterior não constitui um
fenomeno da vida artística especificamente insular
Nos vários campos da arte portuguesa de Oitocentos e também nos jardins, os
estrangeirismos e a busca de efeitos emulatôrios pelas modas europeias, constitui um
dado irrecusável. Sousa Viterbo em A Jardinagem em Portugal (1906), insurgia-se
contra a falta de compreensão das tradiøes portuguesas do jardim, substituídas pela
adopcão de um gosto e de modas demasiado coladas aos jardins do N'orte1. A
dependência tecnica e artística do estrangeiro revelou-se, de facto, nos maiores e
melhores jardins portugueses desse período - desde o parque do Lumiar, aos jardins de
Sintra e quintas do Norte - pelo recurso sistemático a jardineiros estrangeiros, na sua
direccão. Salvo raras excepcôes (onde devemos incluir o caso do Porto), não se
formou em Portugal um escol de jardineiros habilitados a produzir avancos técnicos e
concepcôes estéticas inovadoras. E para os encomendadores mais esclarecidos e de
maiores posses, a marca da qualidade residia, indubitavelmente, no exotismo dos
vegetais e das arquitecturas. 0 ecletismo sintomático dos artistas e encomendadores
nacionais revela, antes de mais, a ausência de uma estética como disciplina teôrica da
prática artistica.
Como estabelecer de forma correcta a relacão entre a arte nacional e as correntes
de influência estrangeiras9 O problema coloca-se do mesmo modo no plano local e
insular. Dosear e medir as aportacôes do exterior, detectar as mudancas de gosto e
compreender as estruturas mais profundas, eis a questao de fundo.
No caso dos A^ores e necessario atender å questão geográfica, pelo que a "ilha"
implica de universo isolado e, inversamente, pela vulnerabilidade que demonstra
relativamente a certas "coloniza^ôes" culturais. Yves Bottineau na abordagem que faz
da Arquitectura nos Acores do Manuelino ao Barroco2, entendeu esta questão em
termos que nos parecem perfeitamente comparáveis ã situapão cultural e estética vivida
com os jardins. Diz ele que a arquitectura acoriana, enquadrada na vasta esfera de
influência do chamado "Mediterrâneo Atlântico", deve ser lida tendo em conta três
vectores complementares: "as funda^ôes portuguesas, as afinidades brasileiras e a
originalidade insular". Transposto o âmbito específico da análise arquitectonica,
dinamos que essas "fundacôes portuguesas" referem-se a um substracto etnocultural
que constitui, sem dúvida, a matriz ou a linha de forca de toda a arte produzida. Sobre
esse fundo recorta-se a abertura a correntes de influéncia atlânticas, vindas do Brasil,
primeiro, da Inglaterra, depois, e finaimente dos Estados Unidos Mas a aglutinacão
1
Cf.Sousa Viterbo. A Jardinagem em Portugal, l'série, 1906, p. 1 14.
2
Artigo publicado na revisla "Colôqmo-Artes", n°35 (1977), pp.53-63.
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dos diversos elementos temtorializa-se num espaco e numa paisagem marcados pelo
caracter fisico e psicolôgico da insulandade
Foi impossivel proceder a comparacôes com outros estudos equivalentes ou
aprofundar, para além de certo ponto, conceitos metodolôgicos aplicados á historia
dos jardins, visto situarmo-nos numa area de estudos praticamente inexplorada em
Portugal. Aqui tem subsistido uma pratica que alia, com melhores ou piores resultados.
a sensibilidade frente ao objecto a uma investigacão empiricamente conduzida
A pnmeira tentativa que conhecemos, dirigida para a aplicacão de uma
metodologia adequada a este tipo de expressão artística, foi desenvolvida na tese de
Cristina Castel Branco, O Lugar e o Signtficado' . Nesse trabalho, a autora parte da
nocão do jardim como "ecossistema de substitui^ão" para lhe aplicar uma analise
quadnpartida.
De um lado colocam-se os aspectos relativos ao lugar "Iugar natural" possuido
de um certo espírito, a que se sobrepôe o "lugar construído", ambos passiveis de uma
avaliacão que considera formas, ordenamento, carácter, luz e tempo Do outro, as
questôes do significado implicadas no acto de construir. Ou seja, os agentes da
construcão de jardins, embora servindo-se de materiais naturais para a elaboracão da
sua linguagem plastica. conferem-lhes uma significacão especificamente humana ao
conceberem-nos como componentes de um espaco para habitar O jardim, produto
natural, tem subjacente uma determinada percepcão e interpretacão do lugar natural.
Mas enquanto projeccão de algo que não existe, transforma-se num microcosmos, um
espaco concebido para habitar. Ele é, assim, uma espécie de espelho de dupla face,
onde são reflectidas imagens da natureza. De um lado, interpreta e projecta a paisagem
real, do outro, idealiza e constrôi uma paisagem imaginada, cujo arquetipo remonta,
quase sempre, ao tema do Éden terrestre.
Ultimo passo para o reconhecimento dos significados do jardim é ainda, segundo
a mesma autora, a possibilidade de desvendar - atraves da manipulacão de uma
determinada utensilagem intelectual, expressa nas correntes de pensamento dominantes
-
mensagens poeticas e de sentido erudito, que o jardim encerra sob a forma de
símbolos Estão neste caso os significados religiosos, mitologicos, literános e culturais
que "uma ars poetica transfere para a ars hortontm".
Surge-nos. assim, um quadro teôrico ajustável a todos os tipos de jardins e,
melhor do que isso, capaz de colocar ao servico da interpretacão especifica dos
jardins, os contributos das diversas disciplinas. Parece-nos, no entanto, que se a
atribui^ão de sentidos poéticos eruditos é bem aplicada aos jardins renascentistas,
barrocos e mesmo aos jardins paisagistas do século XVIII, torna-se bastante mais
3
Cnsúna Castel Branco. O Lugar e o Significado: os jardins dos vice reis. 1992. Tese de doutoramento
('inédito).
obscura no que respeita aos jardins oitocentistas, para os quais a irradicacão do sentido
descritivo e narrativo constitui a principal revolucão estética.
O século XIX com a descrenca no paradigma da Natureza e a divulgacão de
correntes estéticas assentes no relativismo e subjectivismo da emocão. permitiu que a
Jardinagem explorasse os meios de uma linguagem formal propria, sem o recurso
sistematico a citacôes literarias ou pictoricas. Dai, tambem, a dificuldade venficada na
sua abordagem. Como agrupar e dar sentido a uma multiplicidade de expenências, de
revivalismos e recuperacôes do passado, a par de prodigiosos avancos tecnicos e da
reibrmulacão de sentidos funcionais e estéticos por que passam os jardins de
Oitocentos0 Torna-se impossível submetê-los a uma so categoria - sobretudo se esta
for de teor estilístico. Frequentemente,alias, as obras gerais evitam o século XIX ou,
quando o não fazem, refugiam-se no que há de mais técnico na constru?ão destes. Do
mesmo modo, o numero de estudos monográficos e temáticos versando os jardins
oitocentistas, é consideravelmente menor do que o dedicado aos jardins das restantes
epocas histôricas.
A bibliografia de referéncia, os estudos monográficos e de temática especifica não
se mostraram, pois, muito abundantes. No que respeita âs fontes, consideramos
indispensável confrontar a análise directa dos vestígios materiais com um conjunto de
informa«?ôes e fontes documentais muito díspares.
Um dos núcleos mais importantes é constituido pelos relatos de viagem, escritos
normalmente por estrangeiros que explicitamente se referem á morfologia dos vários
jardins da ilha e, com frequéncia, contêm dados para a compreensão da sociedade e da
cultura insular. Nas fontes tratadas incluem-se ainda Albuns, Almanachs, Memôrias de
agncultura, Catálogos de p/antas e publicacôes periôdicas da especialidade. Em três
ou quatro arquivos particulares encontramos alguma documentacão específica
referente a notas de encomenda e remessas de plantas, correspondência, relatôrios dos
trabalhos efectuados, esbocos de jardim, projectos de arquitectura paisagista e
levantamentos do existente. Para a reconstituitpão das propriedades originais (hoje
quase todas reduzidas a pequenas parcelas ou completamente desaparecidas)
constituiu precioso auxílio os "Livros de registos prediais" conservados nos arquivos
competentes. Mas mesmo estes, apenas para o periodo que se segue a 1863, dado que
foi so nessa data que a reforma das contribuicôes substituiu a dízima pelo imposto
predial. Anteriormente a essa data, todos os registos de partilhas, vendas, permutas,
aforamentos e hipotecas de propnedades faziam-se nos "Livros de Notas" dos diversos
tabeliães. Finalmente, um conjunto importante de material fotográfico mostrou-se
imprescindivel para o conhecimento da génese e evolucão de alguns dos mais
importantes jardins de Oitocentos
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I. OS VALORES DO LLCAR: A ILHA DE S.MIGIEL NOS FINAIS DO
SÉCULO XVIII
I. O lugar das Furnas no centro das atencôes com a paisagem pitoresca
No dia 19 de Maio de 1786, Cathenne Fíickling avistava pela pnmeira vez a casa
de campo de seu pai, construida no meio do vale das Furnas havia pouco mais de um
ano. Os péssimos caminhos que serpenteavam as montanhas para lá de Vila Franca do
Campo, tornavam a viagem cansativa e monôtona, ao som do constante vociferar do
burriqueiro. Mas ao alcancar o topo da última montanha, todos os incômodos parecem
resgatar-se perante a contemplacão da "mais pitoresca paisagem que jamais vira"1.
Mesmo antes de inquirirmos sobre as qualidades visuais desta paisagem - reunidas
de modo a merecerem a predicacão da moda - ficamos a saber que as Fumas
constituem um lugar de eleicão na apreciacão das belezas naturais. Por essa razão,
Thomas Hickling, um comerciante amencano radicado na ilha desde 1 769, decidira-se
pela construcão do Yankee Hall, durante longos anos a unica casa de campo existente
no vale".
Situada em posicão priviligiada, no ponto de maior elevacão relativamente ao
primitivo núcleo da aldeia das Furnas, localizado ao Iongo da linha Oeste/Noroeste do
vale, o panorama que se disfrutava da casa de Hickling dominava todo o casario de
lava escura e telhados de colmo, pontuado pelo campanário quadrangular da ermida de
Santana. Em redor, desenhavam-se os campos cultivados, em parcelas imegulares de
milho, cevada, linho e fava, separados por linhas de álamos que cresciam em forma de
pirâmide; junto as nbeiras ficavam as plantacôes de inhame, nome pelo qual é
conhecido o taro da Asia (Colasia esculentaf , ao tundo, o enquadramento majestoso
das montanhas em volta, cujas vertentes se achavam cobertas com o mato espontâneo
das faias, louros, urzes, gingeiras, queirozes, tamujos. murtas. uveira da serra, entre
outras endemicas e espécies naturalizadas; nestas encostas agrestes viam-se, de longe
1
Cathenne Green Hickling, Diário 1786-1789. sep. da •Insulana".1993. p.64
Até ao ínício do século XIX, a casa de Hickluig foi a úiuca habita(;ão especificamente de veraneio existente no
vale, muito embora alguns habitantes da cidade alugassem ali casas quando iam "a banhos". Cf. Comentanos do
Eng. F.Borges da Silva a propôsito do livro de Thomas Ashe, History ofthe Azore. In "Investigador potuguês em
Inglaien-a", Vol. XII, Mar^o de 1815, p.3.
3
Cf. mapas agricolas da ilha de S.Miguel no seculo XVHl, m Mana Marganda Machado. Producôes agricolas.
Abasîectmento. Conjiitos de poder. 1766- 1806, 1994, p.41 e segs.
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em longe, profundos sulcos rasgados pela accâo das águas na superfície porosa das
escorias vulcânicas. São as gargantas, localmente chamadas "grotas", que o inglês
Carew Hunt, num artigo publicado no jornal da Royal Geographical Society, advertia
como "muito perigosas" para qualquer explorador desprevenido que se aventurasse a
percorrer aquelas solitudes4
A cratera onde se insere o vale das Furnas, estende-se por uma vasta superficie
com cerca de 7km de diâmetro, incluindo os terrenos baixos da aldeia a uma cota
media de 200m, a Oriente, e no outro extremo, a região plana. mais elevada, da lagoa
das Furnas e da lagoa seca, a uma cota de 290m. A separa-las, ficam os terrenos
ondulantes por onde se traca o caminho que conduz ao vale, a partir de Vila Franca do
Campo. As encostas elevadas até a altitude maxima de 803 m (cumieira do Salto do
Cavalo), encontram-se hoje convertidas em pastagem na parte inferior, matas de
cnptomerias e incultos nas zonas altas de pendente acentuado
Ao que se sabe, os prímeiros ocupantes deste vale terão sido três frades eremitas
No ano de 1615, Diogo de Barros, natural de Faro, Antonio Femandes, natural de
Elvas e Luis Ferreira, da ilha de S.Miguel5, dirigiram-se para o vale, guiados e
estimulados pelo exemplo do capitão donatario, Manuel da Câmara, que ali mandara
edificar, pouco antes, uma pequena ermida e suas casas nobres, onde se recolhia nos
meses de Verão "para desenfado do seu govemo"6. A atitude do Conde de Vila Franca
que "amava a solidão daquele deserto", justificava-se na procura de redencão para "os
trabalhos, ocupacôes, e moléstias do seu cargo, e temporal estado"' Imbuidos de
espírito semelhante, os frades eremitas edificaram algumas cabanas de taipa e grutas
escavadas no tufo (cafuasf. para aí viverem em extrema solidão. Este episôdio, que
exemplarmente documenta a difusão de uma via pietista e mística votada å
recuperacão de um modelo de vida eremita, iniciada durante a última fase do reinado
de D.João III, confere ao vale um horizonte cultural que servirá o imaginario do
romantismo
1
Curew Hunt. Descripton of the Istands ofSanta-Maria and $an-Miguel."~oumá\ of the Royal Geographical
Socicty of Loiidon" .TomoXV, 1845. p.276.
5
C I" D.Antônio Caelano de Sousa. ( 'atáíogo dos Bispos de S.Salvador da cidadc de Angra. oferecido em 1 722 â
Academia Real de I listôna Portuguesa. in Archivo dos Acore^. Vol II. p.258.
"
Bemardmo de Sena Freilas relata nestes termos o interesse do capitão donaiario pelo vale. cf. l'mu l'iagem ao
vale das Funtas na Iliia de S.Miguei, 1 845. p.4.
B.P.A.P.D.. Pe. Manuel da Purifícacão. Cronica dos Eremttas das Furnas e do l'ale da Piedade. Principios.
Criaqão e Progresso da Congregacão F.remitica dos Padres e Irmãos do l 'ale das Funias da ilha de S. Xtiguei,
de Sossa Senhora da ( 'onsola^ão. revista e acrescentada pelo Irmão Antônio da Assump<;ão, sob a proteccão e
amparo do Sr.Conde Manuel da Camera isic). conde da Ribeira Grande, no ano do Senhor del665, mans.44
l Jtili/amos a Iranscncão feita pelo 1 )r Antonio Albuquerque Jácome Correia que amavelmente nos lacultou a sua
consulta. Cf. cap.IV, p.25.
x
As cafua' constituem um tipo de abrigo correntc nos pnmeiros tempos do povoamento, com carácter serru-
pennanente para os trabalhadores ocupados nas actividaders silvo-pastons. Esta designavão semu tambem para
uin tipo de habita<;ôes primitivas. de madeita e colmo. A este respeito veja-se a introducão de Rui Sousa Martins
a Ftnologia dos A^ores de Carreiro da Costa. 1 99 1 .
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Contribuindo também para a forma<?ão do mesmo capital de imagens e associacôes
de ideias que dão as Furnas uma espessura cultural muito particular, colocam-se as
proprias caracteristicas ,,p^odigiosas,, daquele vale. Na descricão que nos da o primeiro
cronista dos Acores no Livro IV das Saudades da Terra, o recurso literario tomado
dos autores antigos, nomeadamente de Virgilio, e claro e inequivoco:
As Fumas podem-se ( ...)pintar como os poetas pmtam os Campos Eliseos. porque e um
campo châo. deleitoso. fresco c apra_dvel(...) regado com algumas grandes nbeiras. umas de
claras e frías. outras de turvas e quentes aguas. ..9
Importa no entanto perceber como a representacão mitica das Fumas que Gaspar
Frutuoso fûnda no arquetipo clássico, se religa ao contexto religioso cristão, fazendo
dai ressaltar o seu verdadeiro significado. Para alem dos aspectos sensoriais
propiciados peios campos verdejantes e águas correntes, a leitura da natureza faz-se
atraves dos sinais divinos que encerram significados simbôlicos.10 De entre todos os
stnais, o mais espectacular e, sem dúvida, a presenca das caldeiras de águas ferventes,
as "furnas" em sentido restnto. 0 prôprio cronista justifica a celebridade das Fumas
com base nesse traco excepcional da paisagem:
quase no meio daqueles campos chãos. naquela grande e profunda concavtdade. estão as
Furnas tão nomeadas e celebradas. não somente nesta ilha_ mas quase em toda a parte do
Universo. onde se sabe o nome dela.
' '
Ao contrário dos "campos amenos" a que "a voz publica e comum dos povos da
Ilha de S.Miguel, chamava o paraiso terrear12, as "fumas são chamadas nesta terra,
pelo parecerem assim, Boca do Infemo".i; Insensivelmente, a duplicidade das cenas
que a visão do vale oferece - o locus amoenus e o /ocus horrendus segundo a tradicâo
clássica - convertem-se nos correspondentes signos cristãos do "Jardim do Paraiso" e
do "Infemo". Como resume um escritor micaelense no inicio do século XVIII:
Para a parte do poente. é verdadeiramente um rascunho do Paratso lerreai, regado com
sete nbeiras de salutiferas aguas. entre as quais ha uma de agua quente. muito medicinal: para
a parte porém do nascente é uma verdadcira representacâo do inferno. porque tem umas
caldciras de polme. agua. enxofre. tão honendas. que não ha outra cousa que se compare.14
Gapar Frutuoso. ob cit., vol.II do Livto IV n H2
A revelacão destes aspectos simbôlicos encontra na Crômca dos Frades Eremitas do Vaie das Furnas (ver
nota 7, supra) um documento precioso para a leitura e interpreta<;ão da natureza que. mfelizmente. não foi amda
explorado
11
Gaspar Frutuoso, ob.cit.,p. 132.
*
Cromca dos Frades F.remilas.., ob.cit.p. 1 9.
13
Gaspar Frutuoso, obcit., p. 132.
14
Francisco Afonso de Chaves e Melo. Margarita Animada, 1 723. m Archivo dos Acjores. vol.I, p. 2 1 9.
9
A referéncia a este dipttco toma-se recorrente nas descncôes literanas. Mas é
tambem a prôpria histôria do vale que favorece uma leitura, simuitaneamente, de
prodigalidade e de tenibilidade. Em 1630, uma violenta explosão situada junto as
lagoas de Diogo Preto (hoje, Lagoa Seca), espalhou por todo o vale as suas cinzas
vulcânicas, constituidas quase sô por pedra pomes. Sucessivos tremores de terra
destruiram as construcôes do vale e afijgentaram, definitivamente, os frades eremitas
que passaram ao convento da Caloura. Durante alguns anos assim permaneceu,
completamente desabitado, sô visitado pelos pastores das povoacôes vnzinhas.
No ano de 1637, com a doacão de um "taihão" de terra pelo Capitão Donatário
Rodrigo da Câmara. aos padres da Companhia de Jesus, reinicia-se o povoamento e as
arroteias nos terrenos incultos do vale. Foi, porem, dificil e morosa a ocupacão das
Furnas, que no início do sécuio XVIII se reduzia a uns 22 fogos, segundo uma
visitavão feita em 1706.15 No final do mesmo seculo, de acordo com as estimativas do
marqués de Jácome não ultrapassaria os "k60 fogos e as casas são todas terreas e de
poucos quartos'16. Expulsos os Jesuítas em 1760, ficaram devolutos os terrenos
agrícolas, e os matos que haviam pertencido â Companhia acabaram por ser
arrematados por grosso
- incluindo 37 moios de terra e casas e ermida da Alegria, já
então em ruinas - pelo capitão môr da Maia, Antônio Boaventura Pacheco da Câmara.
A primeira indicacão que nos chega da presenca de Thomas Hickling no vale das
Fumas data de 1770, e aparece no registo epigrafico que o prôprio deixou inscrito
num marco de pedra junto da caldeira grande. Não há, porem, qualquer indício que
nos leve a pensar na construcão da casa antes da década de 80. Em 1 778, um eminente
naturalista de que daremos notícia mais adiante, visita o vale e descreve-o sem uma
única referéncia á casa do americano. Por uma carta inedita, escrita anos mais tarde
por Thomas Hickling Jr , ficamos a saber que a compra do terreno das Furnas fez-se
por volta de 1 782 17. Quatro anos volvidos, quando Catherine Hickling chega ao vale, o
ajardinamento dos terrenos em volta não se achava concluido18. Teremos pois que
concluir que a construcão se efectua em data prôxima de 1785.
A casa, edificada no topo de um pequeno promontôrio, obedecia a uma tipologia
rural simples que pode ser encontrada na arquitectura vemácula acoriana, embora com
alguns elementos dissonantes. Do confronto dos registos iconográficos com fontes
descritivas, sabemos que se tratava de uma habitacão distnbuída por dois ou três
'
Bernardino de Sena Freitas. ob cit., p. I 3
6
Marquês de Jácome Corrêa, fj-iiuras sohra a historia do l'ale das Furnas: 1924, p 62 São escassas as fontes
para o csnido <1a demograiia. No 'Mapa da Popula<;ão da ĩlha dc S Miguel em us Auoa dc 1793, de 1794 e de
1795...". da autona do sargento-mor Joáo Leitc de Chaves e Melo Borba Gaio, muito embora bastante
pomienonzado, não se mcluem os efectivos populacionais das Furnas. A expulsâo dos Jesuitas em 60 e a
iiidetlnifåo quanto ao regime de exploracão da terra que se seguiu, não parecem, no entanto, ter favorecido um
aumento signitĩcativo da populacåo.
Massachusetts Histoncal Society, "Azores, Hickling - Nye papers. 1796-1855", M.s. N-65.
18
Cf. William Precott, carta å irmã, 12 de Mar. de 1 8 16, publ. na 'lnsulana", vol. VH, n°3 e 4. 1 95 1 . p.228.
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nucleos construidos, onde se distinguem a "casa de dormir", a cozinha e dependéncias
para a criadagem a alguns metros de distância daquela e, agregado ou separado deste
último conjunto. o portão e casa do porteiro.19
Embora não muito usual em S.Miguel, esta tipologia fragmentada ocorre
sobretudo na zona do Nordeste, sendo por isso possivel pensar-se na aplicacão desse
modelo. Tambem a construcão, por assim dizer mais nobre, da "casa de dormir".
desenvolvida ao mvel terreo com a sua planta quadrangular de expressâo cubica,
pouco difere, em termos formais, da casa rural acoriana. Onde, pelo contrario, surgem
alteracôes visíveis a este plano. e na distribuicão interior dos espacos. Aqui, um amplo
hall central substitui o apertado corredor da casa micaelense, conferindo um alargado
espaco de convivialidade ao interior da habitagão. Pequenos apontamentos como as
molduras simples dos vãos, o telhado que com toda a probabilidade seria de colmo, ou
as paredes lisas caiadas, davam-lhe um aspecto singelo e um ar "abarracado"20, que
hoje não subsiste em virtude dos melhoramentos posteriores, empreendidos
primeiramente pelo visconde da Praia e depois, pelo marquês do mesmo nome.
A data da primeira visita de Catherine Hickling ao local, a propriedade ocupava
apenas cerca de 1 acre de terreno, incluindo a casa, uma avenida de buxos que
conduzia da entrada ate junto desta e um grande tanque circular situado em frente a
uma larga escadaria de pedra. Ao centro deste tanque, ficava uma ilhota onde crescia
um chorão, ligada â margem por meio de uma pequena ponte21.
De regresso as Fumas no ano seguinte, o Tanque (nome por que ficou conhecida
a propriedade) havia sofrido alguns melhoramentos a ponte fora substituida -
naturalmente por uma de pedra, conforme aparece já nas descricôes posteriores; em
volta dispusera-se uma balaustrada branca, e o caminho pavimentado com saibro havia
sido plantado com uma sebe de murta e cinco olmos22.
Pouco mais haveria a assinalar, durante estes primeiros anos, no que respeita ao
coberto vegetal que compunha o espaco ajardinado. E natural que Hickling pensasse
introduzir algumas espécies do seu especial agrado, escolhidas por entre os exemplares
da flora americana. Essa escolha, confirmada por alguns teste munhos posteriores23,
recaiu sobre espécies arbôreas de folha perene, entre as quais deveriam figurar algumas
coniferas' Nos inicios da centúna seguinte, existia ja um bosque perto da casa, de tal
forma que o Tanque "esta sob um dossel de arvoredo"25. De entre as espécies
Catherme Hickling, ob.cit., p.64.
•°
Cf. Sena Freitas, ob.cit., p.65
:!
Catherine Hickling, ob.cit.. p.64.
22Idem, p.104.
Eliza Nye, no relato que nos deixou da sua visita a famiha em 1 847^ confirma a importa<;ão pelo avô de plantas
da .Aménca do Norte e 0 Agncultor Michaelense no n°18. de Junho de 1849. atnbui a Thomas Hickling a
íntroducíio na ílha de algumas espécies amencansas.




arbustivas, visitantes atentos identificam as hidrângeas (Hidrangeas hortensis) que
adomavam ambos os lados da larga escadaria, "cujas flores azuis, de grandes
dimensôes, pendem agora emurchecidas"26. Terão sido, muito provavelmente, os
primeiros exemplares desta espécie decorativa, originaria da China e do Japão, hoje
largamente difundida na paisagem acoriana, quer dispostas ao longo das estradas, quer
servindo de divisorias ås pastagens e campos de cultivo.
Desta primeira fase construtiva pouco resta. No que respeita ao Yankee Hall, a
"casa abarracada" foi substituida. em 1852, pela construcão mais imponente da Casa
do Tanque, na qual o 2° visconde da Praia introduziu novos melhoramentos. na década
de 1870, acrescentando-lhe um piso superior terminado em dois amplos balcôes, nas
fachadas opostas
Segundo as descricôes unânimes dos primeiros visitantes. a entrada original fazia-
se por uma rua ladeada de altos buxos que conduzia a uma escaria de pedra com 50
degraus.27 Uma análise atenta ao local permite verificar que essa escadaria encontra-se
hoje na fachada posterior da habitacão. Teria sido para aí transferida mais tarde, ou
por outro lado, indica o primitivo acesso da propnedade9 Embora não existam dados
conclusivos, a segunda hipotese parece encontrar apoio na descoberta de um grosso
tronco de buxo enterrado nas imediacôes da actual casa do caseiro ', precisamente no
trilho que conduz â fachada posterior da actual Casa do Parque. Do restante coberto
vegetal, constituido por árvores e arbustos omamentais, o único sobrevivente parece
ser um velho carvalho inglês (Ouercus robur), situado na margem norte do tanque."
Para completar a visao dos vários elementos que compunham a antiga propriedade
do amencano Hickling, constitui documento precioso a gravura inserída no livro de
viagens de Joseph e Henry Bullar, dois ingleses que permaneceram nas Fumas durante
o Verão de 1839, Nela, vemos a silhueta da casa parcialmente escondida atrás de um
abundante arvoredo que a envolve em apertado abraco, deixando livre o campo aberto
pela larga escadaria, no eixo central da composicão Em primeiro plano, podem ler-se
os restantes elementos: a pequena ilha e a ponte que a liga a margem, o gradeamento
delimitando o passeio em volta do tanque; o bote estacionado perto da ilha. No que
respeita å leitura das espécies vegetais, a atribui^ão é mais dificil, sendo no entanto
visiveis as Hidrangeas hortensis que ladeam a escadaria.
*
De todos os elementos observados, devemos concluir que apenas a escadaria e o
tanque sobreviveram, e este último bastante alterado. O seu perimetro foi alargado e
20
Ibidem. p.65 e gravura fixada a pag. 76 da mesma obra; ver tambem Scna Freitas. ob.cit.. p.65.
-"Chcgamos a porta do hall pela cscadana de pedra com 50 degrau... ". anuncia Catlicrine Hicklmg. Ob.cit..
p.104. Wilham Prescott. ob.cit.. p.228.
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Ohsenacão efecuiada durante os últimos trabalhos de recuperacão do parque Terra Nostra , em ll'l'V pelo
tecmco responsável, David Sayers
:°
De acordo com as conclusôes a que chegou a equipa de restauro "David Sayers & Richard Green", descritas no
relatôrio fmal.
30
Joseph e Henry Bullar. ob cit.,p.76
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regularizado, a ilha, assumindo uma forma octavada, foi desviada para o centro e a
ponte supnmida. A coloracão fortemente ferraginosa da agua termal que actualmente
alimenta o tanque. seguia o seu curso ao longo da ribeira amarela, sendo o tanque
alimentado por águas ftias e claras onde habitavam pequenos peixes e cisnes brancos/1
Dos varios relatos deixados sobre as Fumas onde se inserem breves descricôes do
Tanque, predomina um tipo de inlbrmacao que atesta a aprazibilidade do lugar e
reforca o convite permanente ao descanso e ao recreio. Desde o inicio que está
defimda a sua vocacão de espaco público. Aí se reuniam, nas tardes de bom tempo, os
visitantes do vale e os seus habitantes, para cantar, bailar, pescar ou bordejar no
pequeno bote que o propnetano mantinha para o efeito32. "O nosso tanque atrai tanta
gente que estou sempre rodeada de portugueses", queixava-se Catherine Hickling.
Noutra passagem regista: "Todas as tardes reunem-se no nosso tanque cerca de 50 a
100 pessoas que se divertem bordejando, pescando e de outras maneiras"33.
O convivio com os donos da casa estendia-se mesmo ao intenor da habitacão,
como nos documenta um episôdio relatado pelos irmãos Bullar, alguns anos mais
tarde:
alguns camponios que passavam viram-nos. e logo. com toda a calma e confianca.
penetraram no aposento. como se entrassem em suas propnas casas (..) Em pouco tempo o
quarto, ainda que amplo ficou cheio de gente; mulheres e cnan^as. com todo o vagar.
sentaram-se no sobrado e ali ficaram por mais de huma hora. â espera que cessasse a chuva.54
A atraccao por estas causeries manteve-se ao longo de decadas, como uma das
distraccoes mais apreciadas pelos veraneantes. Depois do banho nas águas das
caldeiras, iniciado a partir das 5 da manhã, todos se dirigiam para o tanque do
Hickling, onde se entregavam âs passeatas no tanque e âs pequenas digressôes pelas
veredas da mata'5 Quando, em 1848, a propriedade muda de mãos, o visconde da
Praia aceita continuar a franquear as suas portas aos visitantes, mantendo-se a tradicão
dos passeios no Tanque. .Anos mais tarde, o marqués da Praia, grande incentivador das
bandas filarmonicas de várias freguesias rurais, organizava concursos de bandas que
todos os domingos se exibiam, engalanadas, na ilhota do tanque. Foi também este o
local escolhido pelo marqués para organizar a faustosa recepcão oferecida ao rei
D.Carlos, em Julho de 1901.
Ksta alterri^Ao nn engenhana ludraulica do jardim, æmo vercmos no cap. seguuile. é obra do paisagista inglês
Milton. que duiante a década dc 1870 transforma proiuudanieiite o jardim, cnando-lhe uma scrpenUna que corre




Idem, p.69 e 66.
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Joseph e Henrv Bullar, ob.cit.. p.318.
Jose de Torres, ( 'iagens no mtenor da ilha de S.Miguel. Ensaios, 1 849, p.68.
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A construcão do Yankee Hall impôe-se, assim, como um marco sem precedentes
no desenrolar de um discurso estetico que tem como fulcro tematico a articulacão das
arquitecturas com a paisagem. 0 Iugar central que ocupa na defini<?ão de um modo de
convivência votado â apreciacão das belezas naturais ou, mais simpiesmente, ao
convivio ameno com os elementos da natureza, deve, no entanto, merecer uma
avaliacão circunstanciada.
Como factores de novidade colocam-se em primeira Iinha questôes de tema e de
forma, a que corresponde igualmente uma nova funcão. Explicitemos: ao pnmeiro
nível, situa-se a preferência inedita por um cenário de montanha servido pelas notacôes
do selvagem, do exotico e do inacessivel. Nesses finais de Setencentos, deverá ter
parecido absolutamente bizarro aos habitantes da ilha, que se fizesse a opcão de
construir uma casa de campo em lugar tão recôndido como o eram as Fumas. Os
solares e as quintas de recreio da aristocracia local nunca haviam ultrapassado muito a
linha da costa, nem se distanciado demasiado dos pnncipais centros populacionais,
como veremos.
Por outro lado, a prôpria implantacão no terreno - embora seguindo uma tipologia
não muito diferenciada da arquitectura rural acoriana, como dissemos -, obedecia a um
modelo desconhecido na ilha. Que sentido poderia haver para a constm^ão da casa no
cimo de um promontôrio, sem definigão de fachada, longe do arruamento principal e
acessível por meio de uma extensa escadaria9 Mais: que estranha concepcão do gosto
levaria å construcão de um tanque de tão dilatadas dimensôes, onde passeavam peixes
e cisnes e cuja unica finalidade parecia ser os passeios distraidos nas suas águas
paradas9 Que sentido atribuir ao bosque cerrado que colocava o Yankee Hall debaixo
de um "dossel de arvoredo"?
Estas questôes simples servem para nos fazer lembrar o efeito perturbador que
terá sido introduzido nos sistemas tradicionais de entendimento do espaco O que há
de inovador, situa-se nos termos em que a paisagem natural passa a ser integrada na
actividade humana, e, concretamente, na actividade artística. Para além de eventuais
mpturas ao nivel das concepcôes arquitectônicas - o que parece não ter acontecido no
caso do Yankee Ha/l, tanto mais que a ingenuidade da obra, sem uma referência segura
ou grau de sofisticacão, disso é impeditiva -, o verdadeiro alcance inovador desta obra
coloca-se na fomia como a natureza passa a modelar a relacão com o espat,:o
construido Uma transformacão que aqui é veiculada por um processo imediato de
suscitagão de novas modalidades de recreio, assentes na interaccâo do elemento
humano com os elementos naturais. Ou seja, uma comunicacão que aceita certos
artificialismos de linguagem a fim de criar efeitos prôprios da paisagem natural
Mas teremos que retroceder um pouco e considerar que a condicão prévia para
que a natureza (natura naturada, entenda-se o conjunto dos objectos naturais) seja
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colocada no centro tematico da relacão com o espaco, e a exigéncia de que a esse
espaco corresponda uma figura£ão que envolva a propria nocão de paisagem natural*6.
Pois que sô o facto de estar implícito um olhar sobre a natureza, a torna capaz de se
transformar em espectaculo, ou melhor, em objecto de /-epresentacão. E. neste sentido,
o Tanque surge-nos nåo apenas como ponto de partida, mas igualmente como ponto
de chegada. Cabe pois perguntar quais as condicôes previas a sua realizacâo
A primeira vista e guiados pela tradicão, o interesse pelas belezas paisagisticas do
vale das Fumas ter-se-ia ficado a dever a accão do americano Hickling que, com "a sua
inteligência e espirito de iniciativa. chegou ao local. dissipando pouco a pouco os
temores que a respeito deste [vale] dominavam os cidadãos"',7. S6 entâo as Fumas
passariam a ser frequentadas por viajantes e veraneantes que acorriam ao local em
"visitas artisticas ou de praze^',",8. Esta versão coaduna-se com a ideia, simpiista. de
que a presenca de estrangeiros e, nomeadamente. de ingleses residentes na ilha. teria
determinado uma nova atitude relativamente a paisagem Uma breve abordagem da
presenca estrangeira nos Acores leva-nos. no entanto, a uma conclusão diversa.
No âmbito das afinidades atlânticas, a histôría documenta a existência de
contactos comerciais com navegadores de várias nacionalidades europeias, mas
sobretudo com ingleses, desde o seculo XVT9. Foi, no entanto, a partir da segunda
metade de Setecentos, com a assinatura do tratado luso-britânico de 1654, que a
presen^a inglesa se revelou determinante Aos mercadores ingleses e. então, permitido
comerciar livremente com o Brasil e transportar todo o tipo de mercadorias dos portos
portugueses, "desde que não os transportem imediatamente para fora de portos
portugueses e os levem a portos e terntôrios castelhanos"40 As regalias, proteccão e
vantagens especiais concedidas aos mercadores daquela nacionalidade, favoreceram a
fixacão de pequenas colônias nos principais portos de escala dos Acores.
De entre outros casos conhecidos (Chamberlain. Whitton, N'evvman, Huchenson,
Stone. ..), a historia da familia Fisher. estudada por José Guilherme Reis Leite. revela-
se paradigmática dos comportamentos e atitudes típicas destas comunidades
mercantis Fixada na Terceira nos finais do século XVII. os ramos de negocios da
familia Fisher estendem-se âs duas principais ilhas e, proporcionalmente. crescem os
seus bens fundiários, gragas a uma politica de casamentos que procura aliancas junto
das casas senhoriais locais. Assim se permitem adquirir graus de nobilitacâo (as armas
Para a formaqão do conceito de "paisagem" como objecto dc uma representa^ão íntelectual, veja-se: í Ielena
Car\'allio Buescu, Incidencias do Olfiar: Percepcão e Representacão,(1990) sobretudo pp.61 a 69.
r'
Joseph e Henry Bnllar. ob.cit p 67.
**
Gahriel dc Almeida. Dicionúrio Histônco-Geografico dos Acores, 1 893. p. 120.
Sobre este assunto veja-se o numero especial dedicado as relacôes dos Acores com a Grã-Bretanha da
\rquipélago Revista da Universidade dos Acores, 1 988
40
Cit. por José Guilherme Reis I eite, Os Fisher. Eshoqo de uma familia a~oriana. scp. da "AtlânUda". n°l 1.
1977, p.4
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Jose Guilherme Reis Leite, estudo cit. na nota antenor
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dos Fisher assumem a caravela por motivo simbolico), comendas da Ordem de Cristo,
propnedades vinculares e austeros solares ao gosto portugués, confirmativas do seu
poder senhorial. Nada indicia qualquer alteracão nos padrôes de gosto ou nas atitudes
frente á paisagem, promovidas por estes comerciantes que afinal, mesmo no país de
origem, estariam afastados dos principais circuitos culturais onde se operavam as
transformaQôes do gosto.
Em posicão algo diferente vamos encontrar Thomaz Hickling. Filho de William
Hickling, natural de Nottingham e de Sarah Townsend Sale, nascida em Chelsea
Mass.. Thomas nasce em Boston, no ano de 1745, no seio de uma extensa e prospera
familia de negocios da Nova Inglaterra. Aos 18 anos e colocado, como aprendiz, na
firma dos irmâos Green, onde casaria por convemência com Sarah Green, quinze anos
mais velha do que ele. Pouco tempo depois, abandona a mulher e dois filhos,
planeando estabelecer-se numa ilha da América Central com um negôcio de producão
de melaco, que enviaria para a destilaria do pai, em Boston A prôxima noticia que a
família recebe dele é de que se fixara. algures, num porto estrangeiro. De facto,
Hickling atravessara já o Atlântico, aportando âs "Western Islands", ao porto de Ponta
Delgada, no ano de 1769 Contava então 24 anos e não mais regressaria a Boston.
Sabemos já que no ano seguinte visita as Furnas, onde deixaria a inscricão que
ainda hoje se pode ver no local. Mas seria preciso esperar 15 anos antes que
empreendesse a construcão do Yankee Ha/l. O que o teria motivado para a escolha
desse lugar9 Que padrôes e modelos de gosto estão subjacentes a essa obra9
Partindo desta última questão, convem lembrar que a tradicão de jardins nas
colonias americanas não adquire grande pujanca antes da independência. Nas antigas
colonias americanas da Nova Inglaterra, os jardins ocupam uma pequena porcão de
terreno, cujo ordenamento fomial junto da casa serve para o cultivo de produtos
hortícolas e medicinais, necessários â manutencão da familia Os jardins "de alimento e
de medicina", justificaram durante dois seculos uma relacão prática com a natureza,
donde se excluía a nocão de prazer sensual Razôes de ordem moral, associadas ao
espíríto purítano, favoreciam mais um ideal de trabalho arduo, do que a visão de um
Eden terrestre cuja prodigalidade se oferecesse para deleite dos homens. De facto. o
entusiasmo reservado á riqueza e variedade da flora do Novo Mundo, que entreteve
um intenso comercio de plantas com o Velho Mundo no decurso dos séculos XVII e
XVIII. nasce com a exploracão dos territôrios do sul, desde a Pensilvâma ate ás
Carolinas, Virgínia e Georgia. Aí. onde a benignidade do clima e a riqueza dos solos
excitava a cunosidade dos naturalistas, colcccionadores e viveiristas, forma-se a
primeira grande tradicão de jardins no novo mundo A cidade de Filadélfia terá sido o
centro da actividade dos horticultores e jardineiros americanos no periodo pré-
revolucionário, orgulhando-se de possuir figuras de grande destaque, como John
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Bartam ( 1 699- 1 777) ou James Logan ( 1 674- 1 75 1 ). Nas bibliotecas pnvadas da gentry
sulista, era vulgar encontrarem-se algumas das mais importantes publicacôes dedicadas
a jardins: caso do Eng/ish Garden de Leonar Meager(1682), do The Theorx and
Practice of Gardenmg, traduzido por John James do onginal de Dezallier
d'ArgenvilIe(1712), ou ainda, do celebre Obsenations on Modeni Gardenmg de
Thomas Whately ( 1 770); Os jardins mais sumptuosos do primeiro penodo da historia
amencana estão, ainda, estreitamente ligados aos grandes plantadores da Virginia;
jardins famosos como Westover, Monticello e Mount Vemon pertencem a esse
territôrio e a nomes como William Byrd. Thomas Jefferson e George Washington.42
As raizes familiares de Thomas Hickling, pelo contrario, estavam firmadas na
Nova Inglaterra. Descendente, por linha matema, de um dos pnmeiros colonos
puritanos de Mass. Bay, a familia de Hickling adquirira um confortavel estatuto
economico e social gracas a actividades negociais e a cargos administrativos de
prestigio. Nessa condicão, Pecn Townsend, seu bisavô matemo, possuia uma casa de
campo em Pullen Point, Chelsea, nos arredores de Boston. A região, situada junto ao
estuário do rio Charles, servia de estância de veraneio para a high c/ass de Boston, e
era aí que o juiz do Supremo Tribunal, Peen Townsend, costumava reunir, todos os
Verôes, grande numero de parentes e amigos para disfrutarem dos recreios
campestres.
A propriedade, na data em que foi imposta a taxa predial de 1798, pertencia a
John Sale, pai de Sarah Hickling e contava com 285 acres de terreno, uma casa de dois
andares com 22 janelas e gaieria postenor com 3 janelas, um pavilhão de caca em
madeira e dois celeiros. Pouco mais sabemos sobre essa propriedade, a não ser que
originou uma longa disputa entre os herdeiros de Peen Townsend43. Apesar das
vicissitudes familiares, é provável que Pullen Point ficasse na memoria de Hickling
como modelo a seguir na construcão do Tanque, tanto no arranjo do espago como
num certo estilo de convívio alargado e hospitalidade franca, que Ihe está tâo
intimamente associado.
Os primeiros elementos constmídos na propriedade das Fumas são a casa, com a
sua vista panorâmica, e o tanque povoado de peixes, patos e cisnes. Este tanque é o
centro formal e funcional da propriedade44. Em volta dele reunem-se os habitantes da
aldeia e os forasteiros para passear, dancar, bordejar e pescar. Olhando-o percebe-se
de imediato que ele nao é o Iago artificial dos jardins paisagistas ingleses, mas uma
Sobre os jardins amencanos do pcnodo coloniaL vejam-se as segumtes obras: /\nn Leighton, American
Gardens in ihe Eighteenth Centuarv, 1976. Mane Louise Gotheim, "landscape Architecture ui Nortti America"\
in A History of Garden Art, voí.H, l966(Ted.:1928), pp.421-30. William Howard Adams. "Les Jardins
Colonieux Amencan", m L Art des Jardins, trd. do mglês por Célestme Dars. 1 992, pp. 264-86.
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Cf. A History ofChelsea, p.225 e seg.
Eliza Nye. de visita â propnedade do avô em 1847, refere; "É um peda<;o de terreno circular. com um grande
tanque ao centro../', Diário de uma Viagem da America aos A'ores, m "Insulamr', Vol.XXIX e XXX. p.32.
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peca arquitectural. A origem deste tipo de elemento de jardim é, de facto, anterior ao
seculo XVIII e insere-se, quanto a nos, numa tipologia muito popular nos jardins
ingleses do século XVII: os fishpounds, essencialmente destinados a uma pesca de
recreio45.
Quando em Inglaterra se instala a moda da vida rural - celebrada pelo ideal
simultaneamente contemplativo e util do retiro campestre, que a formula de Horacio
(utt/e dulci) consagrara - aparecem nas herdades da gentry inglesa estes tanques
arquitecturais de formas geometricas, Iigando por vezes diferentes nucleos atraves de
canais, e ostentando o recorte de pequenas ilhas ou istmos onde se erguiam pavilhôes
de pesca. Paralelamente, desenvolve-se uma linha editonal destinada a provar as
virtudes contemplativas da pesca. Trata-se de um tema com origem no seculo XVI,
baseado na leitura de autores antigos como Columella (autor do De Re Rustica, 60-5
a.C.) , que engrossa ao longo da centuria seguinte, com êxito crescente. De entre as
varias publicacôes, o tratado de Izaak Walton, Compleat Angler, de 1653, foi o mais
apreciado e o que recebeu mais ampla divulgacão.
Neste contexto, não repugna aceitar que essa literatura tenha atravessado o
Atlântico, sobretudo para a Nova Inglaterra, onde se mantiveram fortes ligacôes com o
Velho Mundo. A hipotese de ter havido um ftshpound na casa de campo de Peen
Townsend, sendo especulativa, ganha alguma plausibilidade quando sabemos da
existência dos fortes lacos que este mantinha com a cultura inglesa, bem como, de um
ponto de vista meramente funcional, quando atentamos na facilidade da sua
concretizacão permitida pelos vários bracos do rio Charies que banhavam a região de
Pullen Point. Por outro lado, um testemunho coevo confirma, localmente, a novidade
que consistia "o divertimento da pesca". há poucos anos introduzido no vale das
Furnas. No relato de um visitante em 1791, regista-se uma passagem donde pode
infenr-se a accão de Hickling neste ponto, embora feita de forma não explicita. Diz o
seguinte: na lagoa das Furnas haveria necessidade de construir umas choupanas
"(,.)para todos os que vão ao divertimento da pesca, que ha poucos annos
introduzirão alguns curiozos. que lancarão nella peixes da especie que ha nas quintas
particulares(...)"(sublinhado nosso) A afirmacâo ganha, de facto, pleno sentido, se
substituirmos a forma plural por um singular. Neste caso, as quintas particulares
convertem-se no "Tanque", que teria servido de viveiro â lagoa e possibilitado a
diíusão do divertimento da pesca.
Voltando a análise dos elementos que compôem o Tanque, constatamos a sua
qualidade arquitectural, algo arcaizante Dos melhoramentos a que assistiu Cathenne
Hickling, conta-se a pavimentacão da ma com saibro, a nova ponte, uma balaustrada
Cf Wlisabeth and Christopher Taylor, The Early Seventeenth-Centuary Gardens of Tackley, Oxfordshire,
"'Journal of the Garden History Society", vo!22, n°l, 1 994,pp.37-63.
Com esta filiacão clássica destaca-se a obra de Jame Dubravius Scala, De Piscinis. & Piscium, de 1563.
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em voita do tanque e uma sebe de murta e ctnco olmos47 Ultrapassado o portão, onde
uma campainha anunciava a aproximacão dos visitantes, seguia-se por uma rua de
aitos e aiinhados buxos. Não ha vestígios, por enquanto, do bosque e das "veredas da
mata" que, pensamos, se deveram (pelo menos em grande parte) aos arranjos e
ampliacôes empreendidos pelo filho. Thomas Hickling Jr. A ideia com que ficamos e a
de um espaco criado sem grandes preocupacôes de jardinagem articulando.
singelamente, os elementos da casa, do tanque e da ma. Entre estes elementos que
formam unidades completas e distintas, existe um espaco intermedio preenchido pela
vegetacão do lugar e pela vegetacão introduzida. de modo a confenr a toda a
composicão uma tônica dominada pela natureza.
E este sentido de integracão na paisagem e nos valores do lugar que confere
consistência ao tra^ado algo incipiente do projecto paisagistico do Tanque.
imprimindo-lhe o carácter dignificante da prôpna paisagem. Não é outra a leitura do
Captain Boid - um dos viajantes mais esclarecidos relativamente aos avan^os da
jardinagem e das belezas do pitoresco - quando sublinha a ingenuidade do plano
concebido pelo então vice-cônsul dos E.U.A., ao mesmo tempo que Iouva o seu gosto
e inteligência , na composicão do espaco ajardinado48. Mais do que a sofisticacão dos
elementos constmídos, estava em causa a sensibilidade necessária para a escolha do
cenario e a sua utilizacão hábil na composicão global.
Regressamos obrigatonamente âs categorias estéticas do cenário - onde se
inscreve a marca da imaginacão artistica - para tentarmos descortinar o processo por
que passou o lugar das Furnas em direccão â valoriza^ão das suas belezas naturais. E a
grande transforma<?ão - julgamos que a mais decisiva - operou-se no decorrer do
último quartel do seculo XVIII, com a chegada ao vale das Fumas de alguns
ímportantes viajantes, atraidos pelo estudo e pelas curas nas aguas medicinais, ou,
simplesmente, pela procura do pitoresco.
Vimos como as Fumas adquiriram desde a sua descoberta, um estatuto especial
no conjunto dos lugares da ilha, pela presenga maravilhosa dos sinais, benignos e
terríficos, que a Providência lhe havia consagrado. As águas termais eram conhecidas e
utilizadas desde os primeiros tempos em que os frades eremitas se haviam fixado no
vale, pois que, segundo a "Crônica", as águas excessivamente quentes
se misturava[mj logo com outra nbeira fna que Ihe moderava e temperava a quentura. em tal
temperatura que ficava sendo nbeira-medicinal em que os doentes iam tomar b-x_\-0...(Cronica
dos Frades Eremitas. capVI).
Dois anos decorridos na sua nova morada, já Ihes era enviado "a banhos" um certo
Tomé Femandes que viera da Vila da Praia (Ilha Terceira), e um outro casal
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Cathenne Hicklmg, ob.cit., p.104.
*
Captain Boid, A Descnption ofthe Azores, or IVesteni Islands, 1835, p. 144.
H>
proveniente de Ponta Delgada
'
No penodo marcado pela colonizacão dos Padres da
Companhia estabelecidos perto da ribeira da Alegria. construiram-se três casas de
banhos a noroeste da ermida nova (actual igreja de Santana), onde eram acolhidos,
esporadicamente, os doentes enviados pelas Misericôrdias das ilhas.
Mas a promocão das Fumas não decorre imediatamente dos banhos. Insere-se na
accão de descoberta e divulgacão "turística" dos Acores, como parte de um
movimento mais alargado que levou os naturalistas europeus a percorrer todos os
cantos do globo terrestre, integrados no movimento das grandes expedicôes
geograficas e cientificas da segunda metade do século XVIII. Depois do Grand Tour,
que levou a Itália toda uma geracão de coleccionadores de arte, conoisseurs e viajantes
de bom gosto, esteticamente empenhados no conhecimento da arte, das viagens
pitorescas aos Alpes Suicos e aos lagos da Escôcia. chegou a vez dos naturalistas
descobrirem, estudarem e propagarem o conhecimento das faunas e floras dos mais
longinquos e recônditos pontos do globo As viagens do capitão Cook permanecem na
memôria colectiva como o exemplo paradigmatico deste tipo de expedicôes. Sob a
direccão de J.Banks, o jardim botânico de Kew empreendeu, a partir de 1772, uma
politica sistemática de aumento e classificacjĩo das suas coleccôes botâncias. E nesse
âmbito que, em 1772, o Cap. Cook parte para a sua segunda expedicão â volta
do
mundo, a bordo do "Resolution". No regresso, toca a ilha do Faial, onde o naturalista
alemão J. Forster (1754-94) recolhe uma serie de plantas e sementes da flora nativa,
mais tarde descritas por ele na comunicacâo que apresenta a Sociedade Rea!
de
Gotinga e insendas no relatôrio publicado em 1777".
Alguns anos antes, Michel Adanson( 1 727- 1 806), grande naturalista francês amigo
de Diderot e D'Alembert e autor de alguns dos mais importantes artigos de Histôria
Natural na Enctciopédie , estacionara na mesma ilha, em 1753, no regresso da viagem
que efectuou ao Senegal, entre 1749 e 1753 . Descreve a cidade da Horta
rodeada dos
"seus jardins, dispostos uns a seguir aos outros, formando um anfiteatro que apesar da
sua ingenuidade sustentam a mais encantadora vista para o olho" A forma como se
refere aos campos, divididos por baixos muros de pedra onde as plantas vicejam em
cada parcela, ou aos jardins junto das casas, bordados com muitos bolbos, plantas
aromáticas. como o tomilho, a alfazema, a salva ou o alecrim e de flores como os
cravos, goivos, jasmim, balsamina. narcisos..., e particularmente interessante
na
atencão que dispensa aos aspectos visuais da paisagem. Adanson, que afirmava
procurar em todo o lado a existência das leis da natureza.
não o fazia com a lôgica
'°
Cf. Marquês de Jãcome Corrêa, ob.cit., p.2>
VJ
J.G.A.Foster, A Vovage Round the U'orld in H.B.M. Sloop Resolution. commanded by Capp. James Cook.
during theyears 1772-75, 2 vols. (1777j. in commentationes Societ. Reg. Scieut. Gottmgensis, IX.
1787
S!
Vfichel Adanson. .1 Voyage toSenegal. 1759. p.326.
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dedutiva e a argumentacão especulativa do pensamento racionalista, mas com a
observacão atenta e particular a cada objecto da natureza52.
A Histoire Nature/le du Sénega/ foi a primeira obra de um naturalista a falar dos
Acores. Apos a primeira edicão francesa de 1757 aparece. logo em 59, uma traducão
inglesa com o titulo A Voyage to Senegal, atestando o sucesso editorial deste tipo de
literatura de viagens. Antes dela, conhece-se apenas a notícia de umas "cfurnas de
enxofre" que há "'dentro da montanha
'
dispensada por Pompeu Arditi na sua Viagem á
I/ha deMadeira e aos Acores em 1567, as quais "por ser perigoso e muito alagado o
caminho, nâo tentamos ver" \ Há também uma breve informacão sobre as nascentes
termais das Fumas inserida na "Relacão das viagens do mestre Thomaz Turner",
integrada no livro IV da obra de Samuel Purchas'4, bem como uma descricão anônima
da erupcão submarina de 1638, verificada ao largo da ilha Terceira55.
Mas o primeiro relato que noticia as Furnas como estacão termal e como lugar
especialmente dotado de belezas naturais deve-se, sem dúvida, a um outro naturalista
de renome. Francis Masson( 1741-1806). Masson, tal como Cook, empreendeu
diversas expedicôes botânicas para Africa, Península Ibérica e América do Norte, a fim
de enriquecer as coleccôes do Kew Garden De origem escocesa, iniciara uma
brilhante carreira de coleccionador botânico como jardineiro em Aberdeen, sua cidade
natal Mais tarde transferido para o Kew Garden56, acabaria por se tornar colaborador
proximo de William Aiton e foi sob a sua superintendência que, na primavera de 1 776,
iniciou uma longa viagem de reconhecimento aos arquipélagos das Antilhas, Canárias.
Madeira e Acores que levaria cinco anos a completar. Desta viagem, resultaram as
pnmeiras descrípôes botânicas detalhadas da flora endémica a^oriana incluídas no
Hortus Kewensis de Aiton ( 1 789), e um Account ofthe Island ofSt. Miguel publicado,
em 1778, no "Philosophical Transactions" da Real Sociedade de Londres, com base
numa carta enviada a Aiton a partir da ilha. Masson chegara a Ponta Delgada no dia
10 de Agosto de 1777 e visita as melhores partes de S. Miguel, com destaque especial
para as Fumas e as Sete Cidades, que reputa de "lugares maravilhosos" O seu relato
--
A dimensão visual de que a ciéncia da natureza se reveste neste periodo. sen:e tanto o prazer estético como
defme um processo metodolôgico essencial ao pensamento cientifico. Este aspecto será abordado mais adinate no
ponto 1.2.2.
'As mais antigas descricoes das ilhas de Santa Maria e S. Miguel: Pompeu Arditi. "Insulana". n° 3-t. vol.VHI
(1952). p. 241.
Samuel Purchas. His Pilgrimes, contayning a History ofthe IVorld in Sea i'oyages and Lande Traveils, 4 vols.
1625. (Glásgua. 1905-7).
A True and Strange Relation ofFire. iVhich By an F.niption hrake forth out of the bowels ofthe earth in the
depth ofthe Sea. and made an Island offoure miles, and a halfe in length, one ofthe Island of Tercera 's, to the
amazement oj the beholders. .And whĩch is testifted by divers Marriners lateiy come into England. liltich
happened in the moneth oj'July last past, 1638, Londres, 1639, 5 pags
56
Segundo nos informou a actual directora do Herbano de Kew. houve desde o século XYIH. uma preferência
continuada pelos contratos estabelecidos com jardineiros escoceses. considerados tecmcamente melhor
preparados em botâmca e noutras disciplmas cientílîcas.
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termina com um convite para a visita å ilha, assegurando ao viajante que la poderia
encontrar tudo quanto fosse necessano as comodidades usuais da vida.
Desde logo se evidenciam dois aspectos importantes e complementares: em
pnmeiro lugar, a exortacão que lhe merece a ilha de S.Miguel. tomada globalmente
como destino tunstico, em segundo lugar, e dentro deste objectivo, a seleccão dos dois
objectos de paisagem que melhor satisfazem a cunosidade do viajante. as Fumas e as
Sete Cidades, ainda hoje as principais figuras de cartaz turistico37.
Quanto ås Furnas, afirma Masson que apesar de algumas noticas recentes. os
gentlemen da ilha sempre tiveram muito pouca curiosidade acerca daquele lugar, de tal
forma que e ranssimo encontrar alguem que o tenha visitado58 A observacão é
pertinente, pois são escassas as referências feitas ao Vale nos relatos histoncos,
memonas descritivas ou relatôrios agncolas, anteriores a este ultimo trinténio de
Setecentos. Depois da pormenorizada descricão da ilha feita pelo Doutor Gaspar
Fmtuoso nos finais do século XVI, e de alguns relatos misturados de maravilhoso
incluídos na Crônica dos Frades Eremitas, todos os demais cronistas servem-se de
Fmtuoso para falar das Furnas Mas é com o mesmo sentido tôpico e atento ao
singular que já tínhamos notado em Adanson, que Masson descreve as montanhas
inteiramente cobertas da bonita vegetacão sempre verde, de murta, louro e uva-da-
serra; os campos de diversas culturas; as ribeiras que serpenteiam o vale; as três casas
de banhos, perto da ermida de Santana; finalmente, o lago a sudoeste da aldeia que
classifica como "a mais belo quadro (prospect ) que se possa imaginar'09
Conforme se depreende do seu relato, as águas das caldeiras não eram utilizadas
para os banhos. A promocão das Fumas como estacâo termal - o que nas duas décadas
seguintes constituiria o /eitmotiv das visitas ao Vale - fica, assim, a dever-se ås
primeiras notícias fomecidas pelos viajantes naturalistas.
Em 1772 é publicada uma nota sobre as águas no Dic/ionaire l'ntversel/e et
Ratson de Médicine de Chirurgie et de /Art Vetérenaire que, "segundo as narracôes
de alguns viajantes", são comparadas âs termas de Spaa60. 0 prôprio Masson recolhe
delas amostras, que envia a Aiton para analise61. No ano de 1785, o médico Ignacio
Tamaguini faz nova análise das águas termais das Furnas, cujos resultados vêm
inseridos numa memoria inédita sobre os planos de construcão de um porto no ilheu de
Vila Franca do Campo Desta memoria, da autoria do tenente do Castelo de S.Bras,
José Ricardo da Costa Gama, conheceram-se no século passado três côpias. Segundo
Um seculo mais Lrarde (em 1878), um visitante transmitia assun a opinião geral: "todos nos diziam que não
mdo as Furnas e ås Sete Cidades, não se tinha visto SMiguel". Cf. A.A.C Jmpressôes de uma Viagem do Pará
ao Recife passando por S.Miguel e Tenerife. 1878,p.25.
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Francis Masson, Accout ofthe Island ofSt. Miguel. ín Philisophical Transactions. n°68. 1778, p.607
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Ibidem, p.605.
Cit. por Felix de Valois e Silva, Descripcão das Aguas Minerais das Furnas na llha de S.Miguel. 1791. In




Senna Freitas, possuidor de uma dessas côpias, foi este documento que ievou o
mimstro do Ultramar, D Martinho de Melo e Castro, a enviar a ilha de S.Migueí um
oficial do Real Corpo de Engenharia, a fim de levantar o "Plano das Caldeiras",
numerando-as com marcos de pedra62. Desse trabalho, efectuado no ano de 1785-86
pelo engenheiro militar João .Antonio Júdice63, ficou-nos uma copia litografada do
desenho onginal. Trata-se de uma perspectiva ingenua das caldeiras do vale,
evidenciando um desacerto elementar entre os planos perspéctico e planimetrico,
mostrando-nos um lugar praticamente ermo, cmzado por caminhos que conduzem a
cada uma das caldeiras. Estas aparecem esquematicamente representadas, com os seus
rolos de fumo elevando-se no céu e os enormes marcos de pedra com que ficaram
devidamente assinaladas, apos o trabalho efectuado pelo autor do desenho. Quase no
centro do terreno, ergue-se uma pequena constmcão
- na verdade, uma cabana de
porta única e cobertura de colmo, que identificamos como sendo a casa de banhos de
D. Maria Madalena da Câmara. a primeira existente no local
Os banhos, observa mais tarde Felix de Valois e Silva, que viera parar ãs Fumas
em 1791 depois de ter passado na Madeira, mereciam "melhor comodidade dos
doentes, já que até agora cada qual mandava fazer huma choupana e Ihe metia hum, ou
dois caixôes de páu, que apenas dura hum anno por causa da grande humidade, e
vapôr das mesmas aguas, que tudo apodrece"64. Nos piores invemos, as chuvas
torrenciais varriam as prôprias cabanas. como tinha acontecido pouco tempo antes de
1791 Mas os planos para a constmcão de um ^estabelecimento público", desde logo
defendidos pelo ministro do Ultramar66. sô mais de um seculo depois se
concretizariam.
São estes os banhos improvisados que assistiram os visitantes da nova estacâo
termal, durante os anos 80 e 90. Entre eles, alguns naturalistas, doentes que tentam a
sua sorte, ou simplesmente, curiosos do pitoresco. Em todos estes casos, o circuito
micia-se quase sempre na ilha da Madeira, cuja nomeada intemacional foi cmcial para
a divulgacão das termas micaelenses.
Logo em 1 786, Catherine Fíickling regista a chegada de dois ingleses, vindos da
Madeira o Dr. Johnston é inválido e esta na ilha por motivos da sua saúde; o Mr.
Gordon. que é mais novo e mais interessante. continua Cathenne, "pinta muito bem
"*
Est.I. publ. por Sena Freitas, ob.cit.
João Antônio Judice ( ? - 1798), "tenente coronel do real corpo de Infantana com exercicio de Engenheiro'"
veio destacado para os Acores no ano de 1 768 aûm de exammar as fortalezas. Durante o governo de Martmho de
Melo e Castro recebeu a rmssão de levantar a planta das caldeiras das Funias e recolher amostras das águas para
postenor análise. Dessa missão deixou-nos um importante reiatôno (A.H.U., 'VXcores". cx.20,doc.30). Noticias
esparsas levam-nos a crer que Joâo Antonio Júdice tenha permanecido em S.Miguel até â data da sua morte.
tendo chegado a desempenhar o cargo de governador interino da ilha, até ao ano de 1797.
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Felix de Valois e Silva, ob.cit., p.443.
0
Segundo o testemunho de WilJiam Gourlay que visita o vale em 1791, Apud Les Eaux Thermaies de l'Ile de
SanMiguel (Agores) Portugal , 1873, p.35.
^lbidem.
23
(...) e tem pintado muitos dos lugares que tem visitado"67. Tambem da Madeira, chega
em 1791, o medico inglês William Gourlay, deixando uma "Relacão das Águas
Minerais da ilha Portuguesa de S.Miguel" nos Comentános Médicos de Edinbourg 68.
Felix de Valois estabeieceu-se nas Fumas meses depois, apos ter tentado os banhos
madeirenses, e desenvolve os metodos de cura iniciados pelo medico inglés
registando, laboriosamente, todas as nascentes de aguas minerais, num total que
ascende a mais de 200. De tudo o que viu e experimentou, deixou uma Descricão das
AguasMinerais das Furnas na Iíha de S.MigueT, pois que, assevera. "a Omnipotência
sem duvida não creou aqueles laboratorios de aguas de tão differentes, e singulares
qualidades, para estarem no esquecimento do mundo, mas antes para remediarem as
queixas mais chronicas."69
Mas outros ilustres frequentam as Fumas, apenas para disfrutarem dos beneficios
das águas, da benignidade do clima ou das belezas da paisagem. E o caso do
Governador Geral, D Dinis Gregôrio de Melo Castro e Mendonca, que se desloca
todos os anos de Angra para veranear na estacao termal; o Govemador de Cabo
Verde, Antônio Machado de Faria e Maia, aliás natural de Ponta Delgada, escolhe o
mesmo destino. Por entre os notáveis da terra comeca a espalhar-se o hábito de
procurar as Furnas na "estacão calmosa".
Assistindo a todo este processo de desenvolvimento e promocão "tunstica",
encontrava-se em posicão privilegiada o americano Hickling. Hickling, pelos dotes
pessoais da sua franca simpatia que todos lhe reconhecem, e ainda por representar o
papel natural de anfitrião aos visitantes estrangeiros, sobretudo ingieses, acompanhou
de perto a transformacão de que foi alvo o vale das Furnas. Aqui reside,
provavelmente, a explicacão para a demora que teve em construir a casa do tanque. É
certo que necessitaria de algum tempo para os negôcios prosperarem, mas já em 1 774
aparece como grande exportador de fruta para S.Petersburgo e E.U.A70. Por outro
lado, os terrenos das Furnas encontravam-se muito desvalorizados com a expulsão dos
Padres da Companhia de Jesus em 1760, não representando um investimento avultado.
Um novo contexto político vem reforcar a posicão do amencano na ilha: o
reconhecimento portugués da independência dos E.U.A em 1783 e o inicio de uma
política consular com aquele pais, permite-lhe a nomeacão para o cargo de vice-cônsul
americano Apôs o decreto de 19 de Fevereiro de 1783 - pelo qual D.Maria concedia
aos mercadores dos E.U. os mesmos direitos de comerciar nos seus portos, auferidos
por outras nacôes
-
Hickling não perde tempo e imediatamente faz diligências junto do
juiz de fora e das alfândegas de Ponta Delgada no sentido de ser nomeado cônsul geral
0
Cathenne Hickling, ob cit.,p. 111.
Decada 2", tomo 16 (1791); o mesmo relato vem transcito em: Les Eaux Thermaies de t'Ite de San Miguel...
p.35.
°9
Felix Valois da Siva, ob.cit.p.442.
70
Cf. João Anglin, Thomas Hicklmg, "Insulana", vol. V, n° le2 (1949),p. 113.
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dos E.U.A. Simultaneamente, escreve para o Congresso amencano fazendo a sua
peticão, onde prova "que a nomeacão de um consul para cada uma das ilhas sera
prejudicial aos interesses dos E.U., pois que o vosso peticionario e o unico natural da
Amenca do Norte que reside nestas ilhas."71 Muito embora a Mesa da Aifandega de
Ponta Delgada tenha despachado favoravelmente a nomeacão de Hickling72, a carta
que chegou as mãos de Washmgton, então presidente do Congresso, pedindo a sua
confirmacão, não surtiu os efeitos desejados, acabando o Congresso por nomear John
Street, inglês da ilha do Faial, para cônsul geral dos E.U.A e entregando a Thomas
Hickling o vice-consulado, a 7 de Julho de 1795.
O cargo diplomático com as suas responsabilidades de representacão social, e o
contacto mantido com os naturalistas estrangeiros que visitavam a ilha ( Catherine fala
dos jantares oferecidos, dos serôes de convivio.) desenvolveu-lhe, certamente, o
gosto pela arte da paisagem nos anos decorridos na ilha.
O Tanque, com a sua insercão exemplar na paisagem, deve-se ainda a
possibilidade que tinha de importar espécies americanas, permitindo-lhe recnar, de
alguma forma, os cenários de vegetacão natural que conhecia e admirava - onde se
encontravam as variedades nativas de carvalhos, cedros, abetos, tulipeiros, pinheiros,
castanheiros, limeiras e ameixieiras. Finalmente, na conjugacão de todos estes factores
favoráveis, terão representado importante papel as ligacôes estreitas que estabeleceu
com os Dabneys, da ilha do Faial, com quem trocou plantas e casou duas filhas.
2. Valores tradicionais na relacão com apaisagem
Confirmado o lugar de eleicão das Furnas - que em virtude das suas qualidades
excepcionais foi interpretado, ao longo dos tempos, de forma simbôlica, especular ou
simplcsmente hedonista -, será necessário estender um pouco mais a visão a outros
locais da ilha, a fim de detectar os sinais reveladores do elemento humano, na sua
relacão com a paisagem.
Apaisagem - ao contrario do pais que se refere ao sítio - não é um dado natural,
derivando de uma percepcão, a constituicão da paisagem subentende, como explica
Francois Dagoget', , a reunião da diversidade dos elementos do país num ponto de
vista, ordenando-os numa foca/izacão. Neste acto de escolha e descriminacão gera-se
a producão de sentido que faz da paisagem, necessariamente, um dado cultural. Na
mesma perspectiva, podemos faciimente entrever que a percepcão da paisagem está em
"Carta dc Thomas Hickling para a Assembleia do Congresso"', em Abr. de 1775, ciL por Hennque de Agniar
Ohveira Rodngues, Os Pnmeiros Cônsules dos Estados Unidos da América nos Acores, Sep 'lnsulana1' 1 992
pl5
'
Livto 10 dos Registos da Alfandega de Ponta Delgada, cit. no estudo refendo na nota antenor, p. 16.
Cf. Francois Dagoget, Mort du Pavsage: Philosophie et Fsthetique du Pavsage, Actes du Colloque de Lvon
1982
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intima articulacão com um sistema de valores que Ihe subjaz e Ihe serve de referente:
valores visuais. espaciais, literários, filosôficos e religiosos que se estmturam no
processo histôrico. em runcao de determinados condicionalismos geográficos e físicos,
de situacôes vivenciais e culturais diversificadas.
Com tais pressupostos, não parece haver impedimentos de ordem epistemologica
que inviabilizem a analise dos valores dommantes na relacão do elemento humano com
a paisagem. Não obstante, em Portugal, a abordagem desta temática tem sido
esquecida, dada a escassez de textos teôricos, debates filosôficos ou de crítica literária.
Por outro lado, também, a fraca producão pictonca deste período. incidindo sobre a
paisagem, obriga a que o tema do paisagismo português seja empurrado para muito
mais tarde.
Evidentemente que as carências são em si mesmas reveladoras. Mas se o estudo
da arte paisagista não dispensa o correlativo entendimento do espaco, tanto ao nível
das constmcôes, como do papel (de utilidade e prazer) desempenhado pela natureza, e
necessario encontrar ai os valores que informam as nocôes da paisagem. Encontrámo-
los em pnmeiro lugar, nos objectos: arquitecturas e estmturas espaciais dependentes
de factores físicos, histôricos e das tradicôes artísticas, mas também, nos processos de
representacão mental do espaco natural, fruto de concepcôes filosôfico-religiosas que
vêm expressas, muitas vezes, no texto literário, sejam crônicas, descricôes ou outros
documentos escritos.
Na relacão com a paisagem vigente até ao século XVTII no espaco insular,
pudemos verificar a persistência de valores tradicionais. Chamamos-lhe tradicionais
por oposicão aos valores "modemos", nascidos com o sentimento da natureza, com o
romantismo e com todo um conjunto de atitudes revolucionárias que estão na origem
do movimento paisagista europeu. Sobre um fundo de valores culturais onde prevalece
a oposicão entre "interior" e "exterior" sobrepôe-se, no decorrer do último trintenio de
Setecentos, a progressiva integracão do espaco natural na esfera das actividades
humanas, em consequência do protagonismo que a natureza entretanto adquire. Esta
insisténcia na natureza não anula, e por vezes até reforca, a existência de linhas de
continuidade ao nível das suas concepcôes filosôfico-religiosas ou nas formas do
espaco constmído
Um dos textos referenciais que nos pode guiar na abordagem dos vários aspectos
implicados nesta questão, é a obra de Francisco Afonso de Chaves e Melo ', intitulada
Margarita Ammada, publicada em Lisboa no ano de 1723. No seu inicio, o autor
4
Francisco Afonso de Chaves e Melo (1685-1741) nasceu em Ponta Delgada no seio de uma miportante familia
morgadia, de cujos bens se tomou admmistrador. Foi capitão de ordenancas de Rosto de Cão, juiz e contador da
Fazenda Real em Ponta Delgada. a sua única obra escnta e esta Marganta .-ínimada: Idea Moral, Politica e
Histônca dos Tres Estados. Dtscursada na Vida da Veneraveí Margarida de Chaves S'atural da Cidade de
Ponta Deígada da Ilíia de S.Miguei. Com a Descripcão da Mesma Ilha, Lisboa. 1723. Da "Descn^ão da Ilha de
S .MigueP utilizamos a transcri9ão publ. Archivo dos Acores, vol.l (1878), pp. 199-226.
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promete a inclusão de uma "Descricão da Ilha de S.Miguel" E "como nas leis do
pnmor he o mesmo o prometter, que o executar( ..)" reserva cerca de tnnta paginas a
descncão das cidade, vilas e povoacôes da ilha. pondo espec.al cuidado na enumera9ão
das igrejas e conventos bem como nos efectivos eclesiasticos e almas de confissão.
Pelo seu texto não perpassa qualquer reconhecimento do "mundo natural". a nâo ser
quando refere que "so tem a quinta parte de terras lavradias. e vmhas, que as mats são
montes e serras altíssimas" 5.
Impôe-se como pnmeira verificacão, a valonzacão excessiva da paisagem
humamzada face ao desinteresse ou a indiferenca afectiva com que e olhada a
"paisagem natural". Mais do que a floresta endemtca, a montanha coberta de vegeta9ão
espontânea, o ribeiro ou a costa mantima, é a "paisagem domesticada" que constitui o
nucleo tematico dos registos descntivos da ilha nesta centuria de Setecentos. Salvo
raras excepcôes, dispensadas peios naturalistas que aqui vêm com o intuito de estudar
a geologia, as faunas e as floras, todas as atencôes se voltam para as arquitecturas, os
campos de cultivo, os caminhos ou a rede de fortificacôes defensivas na linha da costa.
Opôem-se asstm, claramente, os elementos naturais aos elementos constmidos.
E no entanto, se seguirmos o prôprio testemunho do capitão Chaves e Mello, a
ilha tem "so a quinta parte de terras lavradias, e vinhas, que as mais são montes e
serras altissimas". Muito embora não possamos confirmar esta relacão entre solo
cultivado e incultos, a predommância dos elementos naturais na fisionomia da
paisagem micaelense setecentista parece ser um dado irrecusável. Os estudos
geograficos para o penodo em referéncia, apontam no mesmo sentido, acentuando a
extensão dos "matos" e prados naturais"6, em detnmento dos terrenos cult.vados. Nas
extensôes ocupadas pelas "altíssimas rochas" e pelos "montes e serras altisssimas".
pressentem-se os sinais agrestes e inospitos que um "espesso arvoredo" cobre com o
seu manto verde-negro, tornando ai a presenca humana rara e escassa. Não mais do
que as veredas de pe posto e as cafuas talhadas no tufo para abngar os pastores, os
cortadores de Ienha ou os que .am aos matos e achadas a baga do azeite (fruto do
Louro) .
Entre o bosque primitivo encontravam-se ainda, nos fins de Setecentos,
exemplares das especies mais comuns da Launsilva, como e o caso das faias (Myrtca
fayay louros (Launis azonca), cedros-do-mato (Jumpems brevifolia), vmhático
(Persea mdica), pau branco (Piccoma azorica), sanguinho (Frangula azorica), teixos
(Taxus baccata) urzes (Erica azorica), queirozes (Calluna wlgaris), tamujos




Não foi amda calculado para o seculo XVffl a percetagem de solo cultivado em relacão aos 7^7 Km2 que
totalizamasuperliciedaiIhadeS.Miguel.
æ
Sobre as tormas de hab,ta9ão prunitivas e uulizacão dos matos ver Rui Sousa Martins no prefácio a obra deCarreiro da Costa, Etnologia dos A^ores, vol. I, 1989.
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gingeira brava (Pntnus lusitantca, ssp azorica). 0 carácter majestoso do seu porte
arboreo, porém. teria sucumbido as constantes devasta9Ôes das queimadas e do corte
das lenhas, as práticas correntes desde o inicio do povoamento. Inúmeros testemunhos
no-Io documentam. Já nos finais do século XVI Gaspar Frutuoso Iamenta que
o que cm longíssimos e antiquíssimos anos fot cnado. em tão poucos se queimou. rocou e
consumiu quase mdo depois de achada que estando ao presente a maiorparte de toda a terra
escalvada. tomaram os vcntos tanta posse dela e é tão lavada deles que levam-na em pé ao
mar.
*
Relativizando o cenário de desertifica9ão apontado na passagem de Fmtuoso -
fruto de uma concep9ão mitico-religiosa da natureza que adiante analisaremos -, o
acordo entre os diversos registos e outra documenta9ão coeva"9, permite-nos
assegurar a existência de vastas regiôes interiores cobertas de mato espontâneo,
rasteiro e arbustivo, com algumas "bolsas" remanescentes onde as árvores atingiam
porte elevado
Por outro lado, as terras cultivadas, votadas a produ9ão de cereais (trigo e milho,
sobretudo), leguminosas (com destaque para as favas e feijôes), fruteiras (de que os
citrinos e a vinha constituem a maior parte do bolo) ou de linho, em suma, toda a
produ9ão agrícola deste período, ocupariam essencialmente as platmras, que se
distnbuiam por quatro categorias de terrenos: as "terras chãs", junto ao mar ou mais
para o interior; as "varzeas", assim identificadas por formarem extensôes de terras
baixas e muito ferteis; as "fajãs" estendidas em pequenas Iínguas de terra junto ã costa;
e os terrenos de biscouto que nalgumas zonas da costa se cobrem de pedra vulcânica,
sendo aproveitados para o cultivo da vinha e, mais tarde, da laranja. Saliente-se que
apenas 22% do solo micaelense é superficie de "plataformas"8".
Partindo duma análise mais selectiva, notamos que são os concelhos de Ponta
Delgada e Ribeira Grande os que apresentam uma maior densidade de producôes por
Km2. Mais ainda, verificamos que são as freguesias urbanas de Ponta Delgada (Matriz,
S.José e S.Pedro) a produzir maiores quantidades de graos e leguminosas, nas séries
conhecidas para o século XVIIF!. Uma quadra popular recorda esse facto:
Eu sempre ouvi dizer
Aos lavradores da cidade:
Quem boa terra semeia.
Colhe boa novidade<2
Gaspar Frutuoso, ob.cit.. Ltvro IV. vol ILp. 1 1.
Refenmo-nos aos Acôrdãos da Câmaras, Alvarás e Ofĩcios prodnzidos sobre o corte das matas.
Sobre as produøes agricolas e aspectos da paisagem agrária no século XVUI ver: Maria Marganda de
Mendonca Dias Vaz do Rego Machado, ob.cit.,cap I.passim
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Idem, mapas 1 a 4, pp.42-5.
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Carreiro da Costa, Etnologia dosAgores. vol II, 1991, p. 685.
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Ignorando os limites artificiais dos concelhos, aparece-nos uma faixa central que
vai de um lado ao outro da ilha onde a morfologia do terreno - uma extensa plataforma
que em altitude não ultrapassa os 200m no centro - facilitou a penetracão dos
arroteamentos para o interior, assim como propiciou o desenvolvimento urbano no
intervalo entre os polos de Ponta Delgada e Ribeira Grande
Os componentes da paisagem mral e da urbana, em vez de constituir uma relacão
de antagonismo, formam um conjunto indiviso - o que define, alias, uma situa9ão tipica
do sul mediterrânico - para se opôr. isso sim, a uma paisagem essencialmente
"naturai", predominante nas restantes partes da ilha, e sobretudo, nas do intenor
Para quem, na centúria de Setecentos, fizesse a proxima9ão a costa da ilha,
tomar-se-ía nítida esta separa9ão entre o "miolo" negro azulado dos matos,
permanentemente envoltos em névoas e nevoeiros, e o recorte sinuoso da linha da
costa com a sua faixa continua dos campos cultivados, interrompidos de espa9o a
espaco pelas povoa9ôes do litoral.
Esta percep9ão releva um modelo de povoamento que ja foi definido como um
"cordão de povoamento rural, periférico e circular", com predisposi9ão para uma
ocupacão virada aos "quadrantes de sul e de sul-nascente, como era tradicão em
Portugal Continental"83. Colaborando na preferência pela orienta9ão sul, as
características orográficas desta costa, com enseadas de abrigo e encostas de suave
pendente, determinaram a concentra9ão dos povoados aí verificada, cuja única
excep9ão de relevo e constituída pela então vila da Ribeira Grande.
Inicialmente circunscrita aos locais de aportagem, a ocupa9ão humana foi
conquistando uma faixa litoral-interíor que se posiciona - para recorrer a uma
expressão já utilizada - "no lugar geométrico entre a costa e o vulcão..."*'1.
Para o ilhéu, a costa e a serra prefiguram duas situa9Ôes de perigo,
psicologicamente modeladoras da rela9ão que mantém com o espa9o envolvente, e
assim, de um modo lato, com toda a paisagem.
Pelo lado do mar, a costa é um ponto vulnerável, quer pelas duras tempestades
oceânicas, quer, mais ainda, pelas constantes investidas dos corsários que no século
XVIII não desaparecem, muito embora os saqueamentos e pilhagens se fa9am mais no
mar do que em terras\ Pelo lado da terra, os sismos e as emp9Ôes vulcânicas, que da
serra derramam um mar de fogo, limitam o espa9o vivível, conduzindo a uma especie
de hiperboliza9ão do isolamento. Tanto os matos do interior como o mar insondavel
Com base num estudo inédito sobre ,_ Arquitectum Popular dos A^ores. realizado para a Associa^ik. dos
Arquitectos Portugueses em 1982-85, José Manuel Fernandes tra<;a ___ fases do povoamento aijonano.
detemunado os tracos defemdores do urbanismo. Apud. Angra do Heroísmo, 1 989.pp. 12-16.
Jose Manuel Fernandes, Angra do Heroismo,p. 14.
A presen^a de corsanos marroquinos e argelmos, empurrados para norte em virĩude da queda da Rota do Cabo.
bem como o corso americano dingido contra a marinha mercante inglesa. vieram acrescentar novos figurantes a
este palco maritimo do Atlántico norte.
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aproximam-se assim das representa9Ôes medievais do deserfo: o lugar desabitado que
escapa ao domínio humano, devendo por isso ser olhado com indiferan9a,
desconfian9a ou medo*"
No ambiente da ilha, a presenca de uma natureza agreste e por vezes violenta
comunica-se âs estmturas do espa9o habitado para Ihes imprimir uma espécie de cunho
milifar nas formas que garantem defesa e proteccão. As iras dos ventos e a furia do
mar, o estremecer da terra e a aleatoriedade dos vulcôes, constituem verdades
pedagogicamente transmitidas através das gera9ôes, mantidas sobre um fundo de
fragilidade e precaridade na rela9ão com a natureza. Para la das correntes de influência
estilistica que marcam a evolu9ão da arquitectura insular, afirma-se um gosto
persistente pelas formas excessivamente fechadas, que asseguram um uso do espa9o
estritamente interior e que definem, pela escassa comunicabilidade com o exterior, uma
autêntica tautologia para o existir ilhéu
Ao descrever a cidade de Ponta Delgada nos finais do século XVI, Garpar
Fmtuoso elogia a riqueza do casario onde
ha casas sumptuosas c ricas. sobradadas e muito altas (...) e todas as casas tâo fortes e
edificadas com a melhor alvenana que se pode achar em muitas partes. caiadas por dentro e
por fôra. que parccem fortalezas*\
Aplicados aqui num campo semântico que conduz a valores simbôlicos, os termos
"forte" e "fortaleza" apontam (além do sentido denotativo imediato) para as nocôes de
durabilidade e proteccão Estilo militar significa antes de mais, a constm9âo de um
abrigo seguro e inexpugnável. Mas também, na linguagem das formas, a introversao
do espa9o habitado traduz-se na predominância dos cheios sobre os vazios; nas
planimetrias estaticas - projeccôes do quadrado e do rectângulo; no aparecimento
tardio das varandas e na escassez de todas as zonas de semi-interioridade
Passados três seculos sobre o comentario de Frutuoso, um viajante estrangeiro nas
suas deambula9ôes pelos arredores da cidade impressiona-se com as casas de campo
dos Morgados,
"
as quaes são todas constmídas de pedra, e cercadas d'altos muros
também de pedra, com pesados portôes encimados pelos solidos ornamentos
d'architectura mourisca,ss Deixando de lado os "ornamentos d architectura
mourisca", que devemos entender com o olhar de quem está desperto para o
oríentalismo mourisco da arte portuguesa, fica-nos a imagem, real, dos paredôes
cegos, sô interrompidos pelos pesados portôes de madeira e continuados nas fachadas
*
Ver a este propôsito: Francisco de Bettencourt, A Simbôiiea do Espa<;o nos Romances de Cavaíaria. m A




Jolm Webster, A Description ofthe Island of'St.Michaei. 1 82 1 . Publ no Arcluvo dos Ai^ore^. vol XIIL p.357.
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austeras onde se rasgam, com rigor simétrico, os vãos regulares emoldurados pelas
fitas negras do basalto*9
Mas os condicionalismos bio-físicos da paisagem não chegam para caractenzar as
formas da arquitectura insular. Yves Bottineau num importante estudo dedicado å
Arquitectura dos Acores. do Manuelmo ao Banoccf', compreende a evolucao dessa
arquitectura como o resultado de três factores complementares: as correntes artisticas
do continente portugués, as rela9ôes com o espa9o atlântico, sobretudo com o Brasil;
e a expressão de aspectos prôprios e originais de que a paisagem e os materiais sâo os
pnncipais agentes.
No åmbito da dependéncia estabelecida com as correntes artisticas do continente.
o maneirismo (na sua versão da arquictura chã) e, sem duvida, a corrente que melhor
estrutura uma tendência dominante91. No seculo XVIII, a arquitectura micaelense de
caracter monumental não perde a fei9ão despojada, singela e austera que informa o
"estilo chao"; e mesmo em pleno período barroco - como real9am os estudos da
historiografia mais recentes para algumas das constm9ôes religiosas daquele período -
predomina uma linha construtiva tradicional, pautada pela modesta expressâo da
arquitectura chã, singela e plana92
As rela9Ôes de contaminacão e proximidade que essa corrente estabelece com as
estmturas militares, devem tambem ser entendidas como uma das linhas de forca que
melhor definem o espaco arquitectônico e mais influência produziram na rela9ão com o
espaco natural. A forte presen9a da arquitectura militar perflla-se nos "vários fortes
Balluartes, Rebollins [revelins], e muros em os lugares em que a naturcza lhe nâo pos a
melhor defen9a dos incontrastaveis rochedos"93
Em 1710 - na sequência de uma longa série de comissôes especializadas de
"officiaes engenheiros" enviados âs ilhas com a missâo de estudar o estado das
fortalezas - Antônio Couto asstnala a existência de 17 "castelos, fortes e redutos" na
ilha de S.Miguel. Numa carta enviada ao rei pelo capitão-general, em 1767. vão
O dinamismo e a inventividade das formas barrocas. alias bastante tardias no espa^o insular. nunca atingem as
plammetrias da arquitectura ipelo menos no que toca á arquilectura doméstica ) que continua presa ás projeccôes
do quadrado e do rectângulo. Uma analise superficial dos motivos decorativos parece admitir a sua divisão em
dois grupos: os motivos proto-barrocos na pnmeira metade do seculo XVIII e os tardo-barrocos na segunda
metade (até. pelo menos, aos anos de 1820). Esta divisão coaduna-se com a periodizacão avancada por Jose
Manuel Fernandes para a arquitectura angrense. segundo a qual. um longo penodo mancinsta imciado por volta
de 1 580 e so temunado nos meados do século XVIH, é continuado com um barroco tardio. prolongado ate cerca
de 1 830 Cf. Angra do Heroismo. p.5 1 .





Cf. Nestor de Sousa, A Arquitectura Religiosa de Ponta Delgada nos Séculos XI 7 a XIVI, 1 986, p.242.
Paulo Teixeua, Breve noticia da ilha do FayaL 1 739, publ. por Avelino de Freitas de Meneses. Fstudos de
Histôna dos A^ores. vol.IĨ. 1995, p 84
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indicadas 24 fortifica9ôes para a mesma ilha, quase todas na costa sul e a nascente de
Ponta Delgada9'
E dificil conhecer em pormenor as formas e tipologias de imp!anta9ão destas
fortificacôes, que praticamente desapareceram. So um estudo minucioso (ainda por
fazer) dos planos de estrategia miiitar, mapas e relatorios de constru9ão, podena
revelar as correntes em que se fiíiam e os modelos concretos que Ihes serviram de
inspira9ão. Sabemos, no entanto, que a excep9ão do castelo de S.Brás, integrado ainda
nas obras do período joanino, grande parte das fortifica9ôes da ilha inscrevem-se no
plano de defesa da Restauracão Este, para Rafael Moreira constitui a "parcela pior
conhecida da arte portuguesa do século XVII, mas uma das mais importantes
tambem.
"^
e decorre da exigência de uma maior mobilidade e dinamismo das
estmturas implantadas no terreno, em detnmento do bloco compacto do sistema
abaluartado, característico do período antenor Segundo o mesmo historiador, a
revolu9ão operada com a artilharia de longo alcance obrigou a uma defesa em
profundidade, causa da multiplica9ão dos "dispositivos de vigilância e contra-ataque
nas chamadas «obras extemas» para lá do polígono interior abaluartado"96. Com efeito,
os vestígios que escaparam â forca demolidora do mar ou â incúria dos homens,
concatenados com os dados dispersos dos documentos, revelam a existência de
estruturas leves e dispersas que sô poderiam funcionar em complementaridade, visando
o cmzamento de linhas de tiro. Predomtnam as bocas de fogo e canhoeiras em
paredôes, esplanadas e parapeitos de alvenana ou adobe, que servem de apoio aos
fortes e castelos bem posicionados e melhor constmídos em alvenaria, com câmaras
abobadadas no interior
De concep9ão militar sao também os valores visuais que vemos surgir na relacão
com a paisagem circundante. Retomando uma das origens da palavra paisagem, o
reconhecimento do territôrio faz-se tomado a partir de um ponto alto (um beivedere),
pressupondo na forma9ão do panorama uma opera9ão de dominio e posse sobre esse
territôrio.
Alguns elementos arquitectônicos presentes, tanto na arquitectura religiosa como
nos solares e casas nobres, vêm ao encontro deste tipo de valores visuais de carácter
rmlitar. Assim, por exemplo, na arquitectura conventual a rigorosa separa9ão entre
espaco interior e exterior imposta pelas regras do enciausuramento, sô é quebrada com
Esta lista resulta de um plano de reconstru^ão e reforco da defesa militar, venficado durante a admirustra^ão
pombalma. Apôs as protundas reparaøes feitas nos anos de 1762 a 1766, foram enviadas novas mspeccôes em
1789. 1796, 1799 e 1811.CI' Francisco Borges da SUva, Primeira Memona para servir de Introdu^ão ao
Projecto da Constru^âo de um Porto na Ilha de SMiguel, Abnl 1813. In 'O Investigador Português em
Inglaterra", vol.XVIH (1817); ver tambem Avelino Freitas de Meneses, Os A^ore.t nas encruzilhadas de
Setecentos (1740-1770): Poderes e Institui'ôes, vol.I, 1993.
Rafael Moreira, *Do ngor tednco a urgência pratica: a arquitectura militar", in O Limiardo Barroco, vol.8 da




uma pe9a arquitectônica bem característica dos conventos e recolhimentos femininos:
os mirantes
Na cidade de Ponta Delgada, os conventos de S.João (demolido), Esperan9a,
Santo Andre e Conceicao, bem como os recolhimentos de Santa Bárbara e Santana,
encontravam-se apetrechados com estas pesadas torres quandrangulares destacadas do
corpo principal do edificio, onde se rasgavam, nos pisos superiores. duas ou mais
galenas protegidas por gradeamentos de madeira. Erguidos pelo menos desde o século
XVII, os mirantes surgem como prolongamentos epigonais da velha tone-castelo
medieval. Mas ao contrário desta, a sua única finalidade parece ter sido a de permitir
as recolhidas - que a. eram autorizadas a permanecer durante certas horas do dia -
disfrutarem de panoramas mais largos, na direc9ão da cidade, do mar e da serra.
Algo de muito semelhante vamos encontrar com os torreôes das casas urbanas de
fei9ao mais sumptuosa. Constituindo um elemento arquitectônico com ramifica9ôes
nas restantes ilhas atlânticas (incluindo a Madeira) e no Brasil, o torreão é uma especie
de mansarda implantada no centro da cobertura, elevada a um ou dois pisos, com
varandas orientadas para os quatro pontos cardeais. 0 seu aparecimento, embora
difícil de datar com rigor, é anterior ao periodo da chamada "economia da laranja" e
não decorre, exclusivamente, da necessidade funcional de avistar no mar as escunas da
laranja. Referências esparsas nos registos notariais dos séculos XVII e XVIII,
asseguram a existência, já então, de habitacôes com torres de um ou dois sobrados97. E
a mesma definicão formal e funcional mantém-se com as torres-mirantes das quintas,
que evoluirão para um sentido eminentemente recreativo â medida que estas se
constituem em quintas de regalo, como veremos .
Forma e ftin9ão parecem dissociar-se. A primeira, presa ainda ao formulário da
torre acastelada, de conota9ôes militares; a segunda vocacionada para o recreio das
vistas. Mas atente-se um pouco no sentido deste acto de ver. A valoriza9ão visual do
panorama exterior não é determinada por uma rela9ão de proximidade e contaminacão,
mas de distanciamento e de domínio. Como elementos da paisagem, estas torres-
mirantes não pretendem beneficiar a perspectiva que se tem deles a partir do exterior.
Pelo contrário, regulam uma frui9ão estritamente intimista do acto da visão, e neste
sentido, não podemos encará-los como pontos de vista mas antes como atalaias ou
postos de vigia
Estas referências denotam a persistência de uma lôgica do fechamento nas
rela9ôes espaciais e visuais com o espaco exterior. Uma tendência que se mantém â
revelia das conquistas renascentistas que impuseram estmturas espaciais abertas a
natureza e que, em Portugal, haviam já contribuído para alteracôes substantivas nas
quintas de recreio do século XVI, de que são exemplos, sempre citados, a Quinta das
97
Cf. Nestor de Sousa, ob.ciL,p.46 e n.250. p.91 .
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Torres e Quinta da Bacalhoa. Ao contráno, a arquitectura insular e a micaelense no
caso estudado, denotam uma forte resistência â integra9ão da natureza no espa9o
constmido, parecendo encontrarem-se aqui condicionalismos, de vária ordem. que
justificam uma rela9ão de precanedade e fragilidade com o espa9o natural.
Devemo-nos perguntar se, na sua existência histôrica, o a9oriano chega a possuir
quaiquer concep9ão da natureza9 Nos nossos dias, Vitonno Nemesio para explicar o
conceito de "a9orianidade" por ele formulado98, afirma que a condi9ão radical do
homem a9oriano e o seu telurismo. Mais. Para Nemesio, o modo historico do existir
ilhéu funda-se na sua rela9ão extrema com a natureza: "C'etait une histoire sans éclat,
sans Ajitiquité, sans Moyen Age, sans Renaissance ni humanisme", afirmou "Pas de
Luther ou de Mirabeau, aucun Napoléon; rien que des hommes guettés par des
milans(...)"".
Nemesio resume dessa maneira a ideia de uma oposi9ão entre Natureza e
CtMlizaqão. Uma dicotomia que resolve, por assim dizer, a favor da natureza e com
sacrificio da civiliza9ão. Por outro lado, acabamos de constatar a necessidade de
demarca9ão absoluta do espa9o constmido em rela9ão ao espa9o natural, como
reforco e garantia da humaniza9ão do lugar habitado Uma e outra realidade integram-
se, paradoxalmente, no mesmo quadro mental.
Diferentemente do que poderíamos ser levados a pensar, a omnipresen9a dos
elementos naturais na vivência dos ilhéus - com as suas for9as benéficas (a fertilidade
dos solos ou a abundância das águas) e terríficas (as tempestades, os sismos e os
vulcôes) - contribuiu nesse campo, de forma especial, para a inibi9ão do processo de
valoriza9ão estética da natureza.
Mais uma vez convém refor9ar a ideia, já muito repetida, de que sô a conquista e
domínio do espa9o natural permitiram a sua integracão na esfera das actividades
humanas e a forma9ão de uma estética naturalista. Processo cultural que se
consubstancia na cria9ão de uma obra de expressão formal e conteúdo coerentes, e
que aparece concluído durante a segunda metade do século XVIII E ainda, para além
disso, um fenomeno urbano ou, pelo menos, promovido por agentes de uma cultura
urbana.
As pesquisas da ciência e da arte no campo do sentimento da natureza e da sua
estetica propnas, não devemos esquecê-Io, fazem parte de uma cultura modema e
urbana que ao reconhecer a "autonomia do mundo natural" em rela9ão á esfera da
existência humana, manifesta, simultaneamente, o sentimento de perda pelo Paraiso
As reflexôes de Nemésio sobre o ser a^onano e o conceito de "aconamdade", foram pela pnmeira vez
fonnuladas num ensaio que pubhcou na Insula", n°7-8, em 1 932, a propbsito do V Centenano do descobnmento
dos A^ores.
Cit. por Antônio Manuel Machado Pues, O Mito de Monsieur Oueimado - L'ma imagem mitica dos Acores, m
Conhecunento dos Acores através da Literatura, 1988,p.90
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Perdido A falência do antropocentrismo - como longamente provou Keith Thomas na
análise que fez das relacôes do homem com o mundo natural100 -, essa especie de signo
da expulsão caracteristico da modernidade, é pois uma heran9a central que o século
XVIII nos legou.
Compreende-se que a cria9ão dos primeiros jardins paisagistas tenha ocorrido na
Inglaterra, onde a mais precoce revolu9ão agricola havia transformado prorundamente
a paisagem natural, e a industria do ferro feito desaparecer as últimas florestas. Não e
fruto do acaso que o ideal rousseauniano do bom selvagem, enquanto op9ão
ídeoiôgica por uma vida rústica, senão mesmo celibatária, tenha surgido como resposta
ás primeiras contesta9ôes da vida modema, do urbamsmo e do progresso E ainda
contra os conflitos de uma sociedade urbana, artificial e corruptora do ser natural, que
emerge a consciência romântica da soiidâo, em consonância com o espírito individual
realizado no seio da natureza.101
S6 então a ruptura, explícita, entre social e natural se afirma verdadeiramente,
retirando å natureza os tra9os de sociabilidade e familiaridade que nela haviam sido,
ate ai, pressurosamente procurados. A este respeito é significativo, como notou
Christopher Thacker, que Defoe tenha atribuído a Robmson Cntsoe a seguinte
preocupa9ão fũndamental: a vontade de reproduzir com algum sucesso o ambiente de
classe média donde provinha, de tal forma que pudesse reconhecer na natureza
selvagem da ilha, os tra9os de um ambiente familiar102. 0 idílio da ilha deserta - que
Bernardin de Saint-Pierre viria mais tarde a consagrar com Paul et Virginie - não
estava atnda presente nesta obra pré-romântica de 1719. So o romantismo, por uma
via essencialmente poética, daria pleno acolhimento âs nota9ôes do "exôtico", do
"diferente", do "selvagem" ou do "distante".
Dissemos que até ao século XVIII, os registos descritivos sobre a paisagem
natural, se comparados com as obras do homem, eram praticamente inexistentes.
Teremos, agora, que corrigir essa afirma9ão, se contarmos com as representacôes
literárias que espelham uma ideia da natureza Aposto ao ntvel do concreto, desenham-
se os contornos de um espa9o-paisagem, de carácter mitico, onde a imagem recorrente
e aquela que se liga com a Insula Amoena ou Paraíso Terreal.
Sendo um tema central da expressão literaria, o mito do Paraiso Terreal admite,
como defende Stephen Reckert"'3, uma plurivalência de símbolos, mas tende a fíxar-se
num topos arquetipo, com os seus elementos também eles esteriotipados. E o que nos
impressiona quando olhamos para a nota9ão que acompanha a caracteriza9ão da
paisagem insular; uma paisagem que se encontra invariavelmente servida pela
100
Keith Thomas, Man and the Natural World: Changmg attitudes in England 1500-1800, 1983.
A natureza selvagem para a sensibilidade romántica tem um apelo msistentemente anti-social. Ver a propôsito
Keith Tomas, ob.cit..p.345.
m
Cf. Chnstopher Thacker, The Wildeness Pieases, 1983, p.7.
Stephen Reckert, Insulas Estranhas. Horto Desejado, in A Simbôlica do Espa<;o..., p. 146.
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amenidade, abundância e fertilidade: "insula agradável, amena e deleitosa'""1; ilha da
abundancia, "o paiz mais fertil da Europa'" "5; "summamente fertil e populosa"; "famosa
ílha. ou Ameno Vergel de Flora"5"6, são alguns dos epítetos mais usuais.
A for9a telúrica de que nos fala Nemesio na defini9ão do existir ilheu liga-se
a este
mtto das ongens, que pressupôe, afinal, a anula9ão de um tempo e de
um espaco
histôncos. Pois, como afirmou. "a vida a9oriana não data espiritualmente da
coloniza9ão das ilhas antes se projecta num passado telúrico que os geologos
reduzirão a tempo, se quizerem..."1" .
Ao projectar a descri9ão da ilha de S Miguel para o "tempo em que
foi achada",
Gaspar Fmtuoso via a natureza intacta como um "fresco jardim
e deleitoso vergel" que
a ac9ão do homem havia corrompido. "Pelo que, o que agora direi dela [continua]
será
muito diferente da pintura que d'antes tinha..."1 '*.
Do mesmo modo, Chaves e Mello descreve o encantamento, recebido como
prémio pelos esfor9os dos "nossos Argonautas", quando desembarcaram pela primeira
vez na Povoa9ão Veiha:
...entre duas doces. e cristalinas ribeiras, que com suavc murmureo de suas
conentes
formavam huma capella. que com solfa natural e musica altemada Ihe decantavam parabens
á
sua vmda. e entoavam salvas á sua chegada. semndo-lhes as agigantadas arvores. por entre as
quaes soavam estas citaras de prata. de verde pavilháo. que
os eximia das ínclcmências do
1 lu9
sol.
Mas se o caracter ideal da Natureza existe, remetido embora para um estado
primitivo de contomos utopicos, a aten9ão histôrica aos
"fenômenos naturais" reveste-
se de um sentido bastante mais punitivo.
Na Relaqão do Tastimoso e Horrendo caso que aconteceu
na ilha de S.Miguel
em segundafeira dous de Setembro de 1630, os acontecimentos
assumem uma visão
apocaliptica:
Os homens andavam pasmados dando huns per outros sem sem se
conheccrem. nem
veremf . ) tudo era confusão e notaveis clamores ao Ceo. pedindo misencordia e pcrdâo
de suas
culpas. assistindo nas Igrejas de noite e de dia.
com muitas disciplmas e muencôes de
penitenciaf..) que a todos parecia o dia ultimo do Iuyzo.
e ate os bmtos animaes andauão
pasmados.'1"
l04Paulo Teixeira, ob.cit ,p 83.
,0*Jose de Medeuos da Costa Albuquerque. Relatôno: 1 797. ín Archivo
dos Acores. vol.XH, p.492.
!"I rancisco Alonso de Chaves e Melo, ob.cit..p.l99.
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Vitor Pererra da Rosa e Salvato Tngo, Da Insulandade á Aforianidade._>. 189.
!08Gaspar Frutuoso, ob.cit.. Livro IV, vol.IĨ, p. 1 1 .
'^Vrancisco Afonso de Chaves e Melo, ob.cit.,p.200.
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Pe Antomo Femandes Franco, Relacão do Lastimoso e Horrendo caso que
aconteceu na Ilha de S.Miguel
segunda feira dous de Setembro de 1630, 1630.p.2.
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Chaves e Melo, no início da centuria seguinte, repete a mesma explica9ão para o
terramoto que em 1522 destruiu Vila Franca do Campo: "Vendo Deus o pouco que
aquelle obstinado povo se aproveitava dos seus auxilios (...) deszembainhou contra elle
a espada da sua divina justiya...)'11 Noutra passagem, refor9a a ideia de castigo divino
desferido contra "os moradores desta Ilha tomando a mesma terra e os seus mineraes
por instmmento da sua ira..."u:.
A regula9ão das leis da natureza faz-se por interferência directa da Providência -
que com o punho da sua divina justi9a dita o modo histônco de existir. Essa mesma
natureza que foi idealmente criada por Deus para morada dos homens, podendo-se
inferir da sua perfeicão os príncípios cnacionistas que justificam a existência de Deus.
Trata-se, evidentemente, de uma concep9ão pre-iluminista da natureza, segundo a qual
o tempo e o espaco histôricos corrompem o caracter ideal da natureza.
No decorrer da segunda metade de Setecentos novas e significativas altera96es
são impostas nas estmturas do espa9o constmido e na aten9ão votada ao espa9o
natural. O programa das Luzes
- ainda sobre um fundo comum de justifica9Ôes
religiosas, onde se sente a marca indelévei do sobrenatural - introduz uma forma mais
positiva de conceber a natureza; um percurso pautado pelos avan9os da Ciência e da
Civilizacão, a quem cabe a missão de "actualizar" essa espécie de morada ideal dos
homens113. Os agentes mais prôximos de uma cultura urbana, vão procurar estabelecer
novas rela9ôes de tttilidade e prazer com a natureza exterior, integrando-a
progressivamente na esfera das actividades humanas Em ambos os casos, como
veremos, nao se aspira a regressar a uma ordem natural de cariz poético, filosôfico ou
moral. São antes conquistas da civiIiza9ão, de "bem-estar" e de progresso.
2.1. Quintas e jardins das casas morgadias
Em finais de Setecentos, o peso demográfico de Ponta Delgada relativamente aos
restantes concelhos da ilha (19,2% da populacão da ilha nos anos de 1793/5), era
enorme. Em valores absolutos, a cidade contava com mais gente nos últimos anos do
século do que nos meados da centúria seguinte - mesmo se as taxas globais de
densidade populacional representassem, então, quase metade dos valores obtidos 50 a
60 anos depoism. No meio da forte recessão demográfica que atingiu a ilha de
111
Chaves e Melo, ob.cit.,p.21.3
";Idem,p.226
u'
No século XIX amda prevalecia este Lipo de concecão "ílumimsta" da natureza. José de Torres num artigo do
'Thilôlogo'X 1844), p.26 perguntava-se: "Que fomos nôs na primitiva edade? - sementes lan^adas em um campo a
rotear fsic], custoso de producão, e mundado de precipicios(...)" conclui dizendo que os homens lancados no
"Eden delicioso" estavam sujeitos a uma marcha certa em direccão ãs conquistas da civilizacão.
113
Idem, p.224.
GUberta Rocha e Victor Rodngues, Popuíaqão, Economia e Sociedade Micaelense emjinais do século Xl'III:
o mapa de populaøo de João Leite de Chaves e Melo Borba Gato. Sep. do "Bol. do Instituto Fiistônco da Ilha
Terceira', 1988, p. 317.
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S Miguel no ultimo quartel de Setecentos
- durante o qual perde cerca de 10% da sua
popula9ão
- os efectivos populacionais na zona urbana de Ponta Delgada não sofreram
grande quebra, registando, ao invés, uma ligeira subida entre os anos de 1772 (9.523
hab. de confissão) e 1793-5 (quando contava 10.932 hab de confissão)"\
Esta situa9ão demografica, muito aproximada da verificada nas principais cidades
de provincia do pais. e demonstrativa das actividades economicas, centradas em volta
do seu principal centro urbano Nos come9os da centúria seguinte Francisco Borges da
Silva diria a respeito de Ponta Delgada
Este hé o prmcipal lugar da ilha de S.Miguel. Negociantes. Alfandega, nqueza.
fortifica9ôes. for9a armada. govemo. tudo ali se acha agregado: e os campos do seu distnto são
os mais bem cultivados da ílha...""*
Pese embora a sua relativa importância, Ponta Deigada está longe de ter uma
aparência cosmopolita. É antes de mais, um centro distribuidor de mercadorias e o
principal escoadouro dos produtos agrícolas que afluem ao núcleo urbano. Ela propria,
é uma grande produtora de fava, feijão e milho, cultivados nos cerrados que tem
dentro portas. Habitada por esses "citadinos dos campos", como Ihes chamou Max
Weber. Ponta Delgada apareceria aos olhos exteriores com aquela fei9ão "triste e
agrária" com que, muito mais tarde, Nemésio a conotou
No que respeita aos aspectos urbanisticos, a cidade, situada a oeste de uma
extensa baixa de terra do lado sul da costa. havia desenvolvido um fuso alongado entre
a ponta de St.Clara, a ocidente e a calheta de Pero de Teive, do
lado oposto. A
penetracão para interior, fraca de início, foi ganhando profundidade até abarcar as três
vias, paralelas â linha da costa; atravessando-as de norte a sul, outras "três, quatro,
cinco e seis (...) com mais de dezasseis notáveis ruas, afora muitas azinhagas e becos e
outras mas menos principais e cursadas""". A malha urbana, herdada dos processos
urbanos continentais, definiu-se com "uma geometria grosseira, Tivre', por assim dizer,
dos constrangimentos da norma rígida""\
A malha urbana - que aparece já perfeitamente defirúda no século XVI -, manter-
se-ía sem altera9ôes, no fundamental, até a primeira metade do século XIX. Mas é
quase certo que ao longo da centúria de Setecentos se tenha dado um adensamento
significativo do parque constmido. Por dificil que seja conhecer a evo!u9ão da
"'ldem.p. 290.
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O engenheiro Borges da Silva refere-se assim a Ponta Delgada argumentado
a favor da constnĸ;ão de um
porto de abngo no areal de S.írancisco em vez do projecto tradicional que destmava
o porto para Vda l'ranca do
Campo. Cf. "O Investigador Português em Inglaterra", vol. XVHI (1817), p.308.
" '
Gaspar Frutuoso, ob.cit., Livro rv, vol IL p.73.
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José Manuel Fernandes propôe uma leitura do urbanismo adântico que unplica
a adapta^ão ao contexto
ínsular de um modelo medieval metropolitano, resultando dai essa "geometna grosseira" sem adopcão de normas
rigidas. In O Funchal e o Urbanismo de Raiz Portuguesa no Atlántico
- Estudo comparativo e de
F.nquadramento Histonco-Estnttural, I Colôquio Intemacional de Histôna da Madeira. 1986.
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arquitectura civil de Ponta Delgada ao longo dos séculos XVI a XVIII,
é incontestavel
que um numero consideravel de edifícios
foi construído, ou sofreu importantes
remodela9ôes, durante esse período.
A atrac9ão pelo pôlo urbano de Ponta Delgada afectou especialmente
as camadas
mais favorecidas da sociedade, os morgados e os comerciantes ricos. No apertado
loteamento urbano onde se instalam as suas residências, praticamente não há lugar
parajardins.
Ao longo do século XVIII, os jardins urbanos não perdem
a sua fei9ão tradicional,
continuando a defimr um terreno de formato regular, sem terraceamento, colocado nas
traseiras do bloco construido ou dando para a ma ilharga da habita9ão. No interior do
recinto a céu aberto, é tra9ado um plano simples, cuja norma é rígida: quatro
sendas
perpendiculares convergem para o centro onde está
um pequeno tanque circular ou,
em substituicão, uma fonte de pé alto com repucho central e bacia colectora.
Em volta,
distribuem-se os quatro canteiros subdivididos por outros
mais pequenos e, junto aos
muros e escadaria de acesso ao jardim, os alegretes com flores e latadas
Entre as
plantas cultivadas, predominam as flores,
as plantas aromáticas e medicinais, bem
como as árvores de fruto e hortali9as.
Michel Adanson - a cuja descri9ão do Faial ja aludimos -, dá-nos
uma ideia mais
precisa de como se distribuiam as piantas
no interior dos jardins urbanos Depois de
chamar a atencão para o aspecto desordenado que apresentavam,
sem o que ganhanam
mais beleza e atractivos, realca, contudo, a forte presen9a dos "bolbos, tomilho,
alfazema, salva, alecrim, erva nevea e plantas aromáticas, cravos, goivos,
balsamina,
jasmins, conteira, babosa, ..." com que fazem
as bordaduras'". Depois das flores e
plantas aromaticas de boa terapêutica doméstica
e dons mágicos, as fruteiras e as
hortali9as asseguravam parte da economia familiar:
"Nos jardins cultivam-se também
boas quatidades de frutos: laranjeiras, limoeiros
de toda a especie, pereiras, pereiros,
figueiras, romanzeiras, vinha e oliveiras, além
de muitas ervas, melancias, melôes,
aboboras. caba9as doces e muitos outros frutos da terra"12".
Poucos vestígios e escassas informa9ôes chegaram
até nôs no que respeita a estes
jardins urbanos. Alguns dos mais
ricos e abonados situavam-se, com certeza, nos
conventos. Catherine Hickling conta-nos como, nas suas visitas frequentes
aos
conventos, gostava de admirar os seus jardins, repletos
de fontes, arbustos e flores.
Numa dessas visitas, ao convento de S.Francisco de Vila Franca
do Campo descreve o
jardim "com fontes e repuxos de vários
feitios e um tanque com peixes dourados e
prateados. A volta do jardim vêm-se
muitos arbustos e flores"1". E também através de
"■
"For borders. they have a great deal of onions, thyme,
lavender. sage, rosemary. sweet basil, and
aromatic
plants". Michel Adanson. ob.cit..p.230.
,20Idem,p.327.
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Catherine Hiclmg. Diário, p.107.
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Catherine Hickling, que conhecemos o jardim da casa que o pai alugava na cidade (na
Rua da Mesericordia). As traseiras da habita9ão deitavam para um pátio coberto com
um "espa9oso caramanchão coberto por uma Iatada e que comunica com um bonito
jardim cheio de árvores de fruta: laranjeiras, limoeiros, figueiras e outras espécies"1".
Por uma gravura inserida no livro de Lyman H.Weeks. Among the Azores (1882),
reconhece-se parte do jardim que pertenceu a casa apala9ada de João Soares de Sousa
Ferreira Borges e Albergana, na actual ma Marquês da Praia. A casa, já existente em
1772 quando foi feita a escritura de doa9ão da capela anexa. então constmida, sofreu
profundas alteracôes no arranjo dos interiores, com a introdu9ão de corredores e
ampliacâo de alguns aposentos, então decorados com medalhôes de gesso nos tectos e
apainelamento de frescos "a romana", nos lambris 0 acesso ao jardim fazia-se pela
escadaria do balcão junto a cozinha. Nesse espa9o, como era hábito, deveriam crescer
as hortali9as misturadas com as árvores de fruto. A gravura oitocentista do livro de
Lyman H.Weeks, mostra-nos ainda os quatro canteiros circundados por mas e o
pequeno tanque circular, ao centro. Numa das paredes de rundo, desenhava-se em
pedra o arco de uma fonte de espaldar, lavrada com motivos de concheados e aletas123.
Tambem "nas casas" da familia Faría e Maia. junto â matnz da cidade (hoje Ciube
Micaelense), existiu nos fins de Setencentos um patio ajardinado a que esta ligado um
episôdio singular: no dia 24 de Maio de 1793, chega ao porto de Ponta Delgada um
veleiro trazendo parte da família real marroquina e da sua extensa comitiva, para aqui
desviados em consequência de uma violenta tempestade. O juiz de fora, Antônio Luis
Borges da Silveira, prontificou-se a hospedar as 220 pessoas que acompanhavam a
princesa Laila Amina, nas casas de sua residência, por essa altura alugadas ao morgado
José Inácio Machado de Faria e Maiai:i Foi ai, segundo a tradi9ão, que a pnncesa
plantou no jardim da casa um exemplar de Phoenix rechnata, uma espécie de palmeira
certamente desconhecida na ilha':5 e que deixaria forte impressão nos habitantes da
cidade, de tal forma se difundiu o habito de plantar palmeiras nos pátios e jardins da
casas:\
Atcndendo as distin9ôes entre jardins urbanos e quintas, devemos recordar que as
diferencas ao nivel da tipologia e dos aspectos morfolôgicos remontam, pelo menos,
ao século XVI. E já então clara a separacão que Gaspar Fmtuoso faz entre os "frescos
'"Idem, p.89
123
Cf. Lvman H. Weeks, Among the.ízores, 1882.
I2''
A.H.U. "A<;ores'\ cx.23. doc.5<).
Sô muito mais tarde esta especie de Palmeira deve ter sido conhecida nos jardins portugueses. pois que ainda
em 1874 José Marques Loureiro a anunciava como "nova entre nos", cf. J.HP.,vol.5,p5. Esta arvore que Antero
de Quental tanto apreciava pelo carácter onental que conferia a ciadade vista do mar. desapareceu com um
temporal em 1 876, mas os seus rebentos amda eram visiveis no local no uucio do presente século
:o
Não há quaisquer referências á existência de Palmeiras na ilha antenores ao seculo XVHI. ao passo que
testemunhos vános do século XIX asseguram a sua existéncia nos pátios das casas urbanas . Cf Peter Wallace,
The Gardens and Orange-grounds ofSt.Michel 's in the .izores. 'Journai of the Horticul tural Society of London \
vol VII (1852), p.243.
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jardins" que existiam na cidade de Ponta Delgada
- o que também refere para a vila da
Ribeira Grande quando aponta as "casas altas de sobrado, e seus jardins e pomares de
diversas árvores fruteiras":" - e as quintas dos ricos mercadores que cercam os
povoados mais importantes ou se estendem ao longo da costai:\ Temos, portanto,
o
jardim como espaco bem diferenciado da quinta, desde logo pela prôpria localiza9ão,
uma vez que o primeiro é apanagio dos centros urbanos e liga-se as habita9ôes
mais
opulentas dentro do perimetro destes, enquanto que a segunda é essencialmente
excêntnca, embora resultando da proximidade com os centros urbanos. Mas não e sô a
localiza9ão que o separa da quinta. No conjunto das propriedades rurais,
o mesmo
cronista estabelece a diferenca entre estas quintas e as "fazendas", "lavouras" ou
"granjearias" (de trigo ou pastel), cuja atribui9ão exclusivamente produtiva,
exclui o
carácter recreativo que esta associado â quinta.
Obedecendo a morfologia prôpria, as quintas dos séculos XVI e XVTI compôem
um conjunto organizado em nucleos distintos, a que correspondem
as diversas
fun9ôes: a casa de habita9ão com a capela anexa e as dependências dos trabalhadores,
os celeiros e os estábulos; o pátio da cria9ão; a horta e o pomar (que se confunde com
o jardim), a vinha com o lagar prôximo; e, finalmente, os campos
de cultivo divididos
pelos acessos carrais entre as folhas. Ao contrario
do que acontece no continente
português, onde a necessidade de rega condicionou o ordenamento
do espa9o em
terra9os e a cria9ão de tanques e fontes para a distribui9ão
da agua, aqui a abundância
de água com a distribui9ão regular das chuvas pelas quatro esta9ôes,
não impôs os
mesmos condicionalismos fiincionais. O terraceamento e desnecessário e os tanques de
rega são raros, fazendo-se o armanezamento
em cisternas para consumo da casa ou em
bebedouros para os animais Por outro lado, a superabundância de pedra
e escorias
vulcânicas originou a divisão do terreno em pequenas parcelas cercadas por muros,
chamados currais, e tornados muito usuais sobretudo nos terrenos de
vinha.
Na configura9ão da quinta, o pomar constitui a principal pe9a
de valor
paisagistico e recreativo. A abundância e diversidade
das frutas, o ordenamento das
árvores "todas arruadas por boa ordem", o aroma dos
frutos e a beleza das flores,
torna-o, nas palavras de Gaspar Frutuoso. um "sítio muito aprazivel
â vista de quem o
vé e muito mais deleitoso a quem o goza"!:\ É tambem no pomar que se concentram
as espécies arbôreas de omamento ou as "árvores de esquisitas pomages",
como as
que o capitão Rui Goncalves "mandou trazer
de Portugal e da ilha da Madeira e de
,r
Uas{>ar Frutuoso. ob.cit.p. 105.
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tíma das prtmeira atnbuivôes da quinta quinlientisla e seiscentista
é a sua locali7.acâo em zonas suburbanas e
nunca no meio dos povoados ou nas terras do mtenor Assim distnbuem-se
em volta da cidade. desde Alagoa,
Atalhada. Rosto de Cão e Fajã de Baixo. ligando depois a cosUi. do lado poente da cidade. para
Ramalho. 1 _elva e




outras partes" para a sua qutnta do Cabouco130 ; pinheiros de sombra e faias
costumavam "acompanhar e omar" os pomares de espinho.
A quinta do cavaleiro Jorge Nunes Botelho. rmnuciosamente descrita por Gaspar
Fmtuoso13!, constitui para nôs um precioso exemplo de como se ordenavam os
elementos paisagisticos no interior das quintas e as suas diversas funcôes. No largo do
po9o de S.Roque, muito perto do areal, ficavam os "ricos aposentos, fresco pomar e
boa fazenda" onde vivia o cavaleiro da casa real acompanhado da familia. criados e
escravos. "com o mais concerto que nenhum que eu haja visto nesta ilha". Em redor da
habita9ão principal, distribuíam-se as varias dependências:
Logo abatxo das casas. dentro da mesma cerca delas. tem seus reparttmentos de casas de
gente e duas estrebanas de cavalos c outra casa de reparttmento de porcosf..); "Defronte das
ncas casas mandou fazer um grande e espa9oso granel. com dois engenhos de pastel debaLxo
na lôgea (...). Nas paredes do granel estâo feitos muitos agulheiros. onde cnam pombas; e logo
junto um grande lago ou tanque. que leva mil e quinhentos e mais molhos de linho. juntamente
com seus estendedoiros ao redor(...)
Não longe, estariam o pomar, "com cento e sete laranjeiras (...) e outras muitas
fruteiras de toda a sorte de boa pomage", a horta, "onde se criam muitos galipavos,
patos e galinhas em grande numero", e a vinha, "com seu lagar e casa". Não faltava
ainda um "grande quintal e figueiral", perto da eira, e ligado "no mesmo campo dos
cani9os", um "jogo da bola, com sua entrada e porta, para os que a ele vêm de fora, e
outra, subindo por um pau, sem derribar parede, para lá irem os da casa". Depois do
núcleo constmído, a quinta estendia-se ainda num extenso fimdus de pastos e terras de
semeadura, continuadas até "quase no meio da largura da ilha". Apesar de
excepcionalmente rica, esta quinta apresenta-se como qualquer outra, com o perfil da
ilha da abundância, servindo simuĩtâneamente necessidades de auto-subsistência e
objectivos de mercado
Chegados ao século XVTII, a evolu9ão da situa9ão econômica e a relativa pressão
urbana chamou as quintas a desempenhar um novo papel, de acordo com os padrôes
de vida daqueles que as ordenaram. Os morgados e comerciantes ricos instalam-se na
cidade ou muito prôximo dela, em novos solares e antigas quintas remodeladas de
acordo com as exigências do seu estatuto social. Paralelamente, mantêm as quintas
rústicas e de rendimento. Mas ao longo da centúria afirma-se a tendência para a
conversão destas quintas em casas de campo. Assim, por entre a camada mais opulenta
da popula9ão difunde-se o hábito da dupla habita9ão, distinguindo-se os solares e
quintas peri-urbanas destinados a residência fixa, das quintas de veraneio habitadas




Certos locais particularmente dotados para a cultura da vinha, convertem-se em
pequenos centros de veraneio.E o que acontece com o lugar das Capelas onde,
segundo afírma expressamente Catherine Hickling, as vindimas "atraem as pessoas
ricas da cidade as suas quintas de veraneio..."1'2.
Destas quintas conhecemos alguns exemplos: do imcio do seculo XVIII será a
constm9ão das casas e ermida de Nossa Senhora da Piedade perto do morro das
Capelas'33. 0 testamento dos instituidores da capela data de 1720, mas em 1723,
Chaves e Melo ainda não a inclui na lista das ermidas sediadas na paroquia de Nossa
Senhora da Apresenta9ão. Pelos meados do século, a quinta era hab.tada
provavelmente em regime de permanência, pois no codicilo ao testamento de Manuel
Alves Cabral Bmm da Siveira, escrito em 1741, o mesmo afirma-se "doente de cama
nesta quinta do lugar das Capelas onde vivo e moro"134. Não sabemos exactamente
quando passa a quinta de veraneio, mas no final do seculo era conhecida pela "torre de
Andre Manuel" e integrava "2,15 alq. de vinha com seus bosques de pumar(sic)". O
seu proprietário, André Manuel Alves Cabral, era um rico morgado da cidade morador
no solar da ma do Frias, por ele constmído. Para aiém desta quinta, possuía ainda a
quinta de Santana, com ermida, casas e 18 alqueires de vinha e terras, no mesmo
lugar das Capelas.
Destas duas quintas, hoje nada resta. A primeira foi completamente transformada
pelo filho do morgado depois de 1 864, destruindo as antigas constm9ôes e edificando
em seu lugar uma mansão em estilo neoclássico, rodeada por sumptuosa quinta e
jardim; a segunda, situada no centro da vila, foi demolida ainda no século passado para
Ioteamento urbano135.
Fica-nos a curiosa designa9ão
- a "torre de André Manuel" - por que era
conhecida a quinta da Piedade. Em primeiro lugar, a marca do proprietário na titulacao
da propriedade indica a provável realiza9ão de obras durante o penodo em que este a
administrou, em segundo lugar, aquela designa9ão precisa, poderá significar a
existência de uma torre-mirante situada num ponto elevado da quinta de onde se
obtivesse vista para o mar136. Do seu ordenamento e das pe9as arquitectonicas que a
compunham, mais nada podemos adiantar.
Nas Capelas conhecem-se ainda outras duas quintas de veraneio do século XVIII:
a quinta de Santa Rita que pertencia ao tenente Bemardo .Antônio de Melo, da




histalada uuma antiga propriedade vinculada em 1684 pelo Rev Dr. Manuel Alves Cabral.
I3"
Arquivo de Manuela Canavarro Alvares Cabral, "Codicilo ao testamento de Manuel Alves Cabral Brum da
Silveira", 1741.
3
Em 1874 Emesto do Canto regista o desaparecimento de todos os seus vestígios. Cf. Igrejas, Ermidas e
Altares da ilha de SXÍiguel in "O Preto no Branco" 1 896-8.
,'J0
A existência destas torres rmrantes é também referida por flidio de Araújo nas quintas setecentistas do norte
do pais Ct". Jardins, Parques e Ouintas do Aro do Porto, 1 979, p. 1 1 .
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do capitão João do Couto de Viveiros. Da primeira, sabemos que o seu proprietario
dirige ao bispo de Angra, em 1756, um pedido para a constru9ão de uma ermida na
sua quinta das Capelas, oferecendo 3 alq. de vinha do dito lugar para a sua dota9ão137;
a quinta do Rosano foi doada. nos come9os do seculo XIX, pelas autondades
eclesiasticas, ao futuro barão da Fonte Bela, por se encontrar ligada aos terrenos de
seu vinculo. Depreende-se deste acto que a ermida deve ter permanecido em estado de
abandono durante algum tempo Muito transformada durante o século XIX. quando
pertenceu ao conde dos Fenais, sô a ermida documenta a sua ongem setecentista.
Mas outros locais são procurados para quintas de veraneio. É o caso da Abelheira,
do Livramento. S.Roque, Atalhada e Lagoa. A Abelheira, situada acima da Fajã de
Baixo, está rodeada de quintas: da quinta da Soledade â Grimaneza, passando pelas
quintas do Bonfim, S.Francisco de Assis, S.João, Bom Sucesso, ate outras ja
prôximas do Livramento, como as de Santa Tereza, Sta. Rosa Viterbo e Senhora da
Rosa, cujo conjunto desenha uma extensa cintura de quintas nas imediacôes da
cidade138 Um pouco mais afastadas, no Livramento, contavam-se as quintas de Penha
de Fran9a, no lugar do Botelho, Jesus Maria José na canada do Bago e Glôria, no
Pôpulo, todas de constm9âo antiga, mas prorundamente remodeladas na segunda
metade do século XVTII. Havia ainda duas quintas construídas pelos padres da
Companhia de Jesus, em meados do século, para suas residências estivais: o convento
de Belém na canada do mesmo nome e a quinta de Nossa Senhora do Carmo, no
Pôpulo de Cima. Em S.Roque, o morgado Duarte Borges da Câmara Medeiros tinha a
sua quinta de veraneio com "8 alq. de terra, quinta e casas", na canada que tomou o
seu nome; na canada dos Prestes (S.Roque), o morgado José Caetano Dias do Canto e
Medeiros edificava a sua casa de campo em pouco mais de 15 alqueires de terreno,
reconstmindo ai a ermida que havia pertencido â antiga quinta de Nossa Senhora do
Pilar
Outros exemplos poderiam certamente aduzir-se. De algumas sabemos apenas a
dimensão - é o caso da quinta de Nossa Senhora da Soledade. que nos finais do século
XVTII compreendia 40 alq. de vinha e 7 alq de pomar com suas casas e ermida. De
outras, sabemos o nome do proprietárío ou a data em que foram vinculadas. Poucas
são as que conhecemos em pormenor
Um dos casos mais interessantes, porque ligada a uma figura central no processo
de transformacão social do penodo pombalino, é a quinta da Glôria. Integrada numa
propriedade vmculada em 1541, foi adquirida por permuta em 1779 pelo coronel
Nicolau Maria Raposo do Amaral139. Nicolau xMaria Caneva, de seu apelido original,
CL Erneslo do Canto. Igrejas. ermidas e Altares da ĩlha de S.Miguel, ob cit.,n°219
l58Algumas destas qumtas vêm mdicadas na "Carta Melitarísic) da Ilha de S.Miguel tevantada no ano de 1822"
pelo major do corpo de engenheiros, Antônio Homem da Costa Noronha da Costa, natural da cidade de Angra.
Outras uinda são refendas por Eraesto do Canto nas Igrejus. Ermidas e Altares da Ilha de S.Miguel, ob.cit.
'-*
S.D.U.A., cop. c/RAP. vol 1, cartas a Antônio José Silveija, 1779.
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havia emigrado para o Brasil quando contava apenas 18 anos e por la fez fortuna.
Regressa a S.Miguel no ano de 1767, instalando-se como comerciante de grosso trato
na pra9a de Ponta Delgada. Além de armador, arrematador dos dízimos e empresário
da indústria de capta9ão, salga e distnbui9ão de pescado e carnes para as nove ilhas do
arquipelago, adquinu ainda o monopoleo do comércio do azeite e dos transportes de
passageiros inter-ilhas, para o continente e para todo o império portugués. Entre 1 769
e 1816, Nicolau Maria foi um empresáno de grande sucesso, o comerciante mais nco e
ainda um importante proprietário imobiliário com os bens que adquirira.
O seu interesse pela quinta da Glôria não se misturava, porem, com os seus
interesses de negôcio. No processo negocial para a aquisicão da propriedade, explicava
claramente ao seu correspondente em Lisboa, que a unica razão por que pretendia a
quinta era para "seu divertimento", e acrescentava em justifica9ão desse facto que para
"alem da sua antiguidade [a quinta] não hé de rendimento solido, e para conservarse, e
redificar as cazas nececita gastar, quando(sic) pouco, doze mil cmzados" Certo de
que sô lhe traria despesas, mesmo assim a quinta da Glôria que, acrescenta, tem "o
nome de quinta de recreio", tomava-se muito apetecivel para passar "os meses de
Verão"140.
As novas constm9ôes compreendem o levantamento de muros de suporte "para a
defender dos areais" e a completa reedifica9ão da casa - com destmi9ão da antiga
ennida de N.Sra. da Glôria que passa a integrar o oratôrio da nova habita9ão. A
implanta9ão do edifício obedece a uma tipologia de pátio com o corpo maior ao longo
da via e a entrada principal feita pelo pátio murado, com liga9ão para a ma ilharga.
Não sabemos se outras modifica9ôes foram implementadas na quinta, que se
compunha, ao que parece, quase exclusivamente de terrenos de vinha. E quase certo,
no entanto. que além dos "cômodos" que Nicolau Maria introduziu na casa, a quinta
não foi submetida a nenhum plano de ordenamento paisagistico nem integrava pe9as
decorativas. 0 seu poder recreativo não ultrapassava o facto de ser "admtrável para a
vista por ficar tão perto do mar", possibilitando ainda "o divertimento da pescaria" e o
gozo dos ares puros do campo, que o seu proprietáno tanto apreciava.
Encontramos aqui, claramente, uma funcão recreativa que, se aparece como
determinante fundamental da casa de campo, não chega para engendrar concep9ôes
esteticas elaboradas, ou sequer, para justificar um desejo de homologa9ão com as
sumptuosas quintas de recreio delineadas no territôrio nacional ou no estrangeiro. Tal
como acontecia, em grande parte, com o Tanque de Hickling nas Fumas, o sentido do
recreio evidcncia-se apenas através da mais elementar no9ão de convivência com os
elementos naturais, subjectivamente valorizados mas pouco modificados na sua
configura9ão visível.
140
Idem, cartas de 14 de Jan. e 30 de Mar. de 1779
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Se as integrarmos num contexto insular mais alargado, venficamos que as quintas
de veraneio são sempre muito msticas, impondo modos de habitar quase sumarios.
sem luxos nem requintes. Ouvindo o que diz o Govemador Geral Diniz Gregono de
Melo e Castro) sobre a quinta da Nasceagua. nos arredores de Angra, percebemos que
esse quadro é válido mesmo para a mais cortesã das cidades a9orianas. Numa carta
escnta para o Ministro do L'ltramar em 1 793, Diniz de Melo e Castro conta como, por
razôes de saúde. foi obrigado a arrendar a quinta da Nasceágua "por ser a unica de
alguns comodos perto da cidade"141 Conhecemos a sua composicão: perto da casa e
suas dependências tinha a qu.nta "o pomar velho das casas", Seguindo-se os diversos
pomares e serrados: o "pomar da grota da canada", o pomar dos castanheiros, um
serrado de trigo abaixo deste, o pasto de cima, o serrado da eira, um outro serrado
junto a ribeira para nascente, até ao caminho, e o "biscoutinho encostado ao caminho
da parte de baixo'"42.
Não ha qualquer referência a jardins, cascatas. fontes, tanques de rega ou casas de
fresco. Esse tipo de equipamento de jardim, contudo, fará a sua tímida aparí9ão no
âmbito das quintas peri-urbanas de feicão mais sumptuosa. Nos solares de
Sta.Catarina, dos Rebelos; do Parto143, dos Bicudo; da Arquinha, dos Fana e Maia;
das Laranjeiras ', dos Albuquerque; ou, já mais afastado, das Necessidades,
aparecem os primeiros jardins -jardins d'agreement a francesa ou â italiana - muito
embora marcados pela pobreza dos seus programas iconograficos e cenográficos.
Do solar de Santa Catanna sabe-se que a ermida da quinta, situada no Alto da
Fonte do Maranhão (actual ma de Santa Catanna), foi fundada nos come9os do século
XVI pelo cavaleiro de Africa, Pedro Jorge e sua mulher Ana Gon9alves. Integrava-se
nas terras do vinculo que compreendiam "oito alqueires de terra e casas nobres, quinta
e ermida de Santa Catarina", ligadas a um outro corpo de terras com 30 alqueires,
pertencentes ao mesmo vinculo'15. No imcio do seculo XVIII, o capitão Manuel
Rebelo Borges da Câmara, casado em Angra no ano de 1725 com D.LJrsuIa Isabel de
Castro (ou de Bettencourt), era o legítimo administrador dos vinculos de Pedro Jorge
O estado de mina em que se encontrava a casa de Santa Catarina levou o seu
proprietário a dirigir ao bispo de Angra um pedido para a demoli9ão dos edificios e a
;"A.H.U., "Avores", c\.2.\doc.2.
'" *
Conliecemos a composu;ão desta quinta gra<;as ao relatono de 1 Dez de 1790. apresentado pelos "Avaliadores
dos Pomares e terras da Cãmara desta cidade de Angra". Cf. A.H.U., "Acores". cx.23. doc.2.
'■
Vmculado em 1764 por Pedro Borges Bicudo, o solar do Parto, deve ter sido construido nos comecos do
seculo como se prova pela ínscn^ão gravada no frontespicio da capela, com data de 1724. Tal como vem descnto
no processo de legados pios, não mclui jardim. E possivel, no entanto. que mais tarde viesse a integrar um jardun
tal como acontecia noutros solares pen-urbanos ligados as familias de maior destaque social. O jardim fronteiro
com canteiros de buxo não pertence certamente a epoca pnmitiva, mas data dos anos de 1870, altura em que o
jardmeiro mglês (}eorge Rrown aluga o solar para o transformar em hotel. Com essa fun^ão serviu ate aos
comecos de 1940 e depois de um longo abandono foi recentemente convertido em pousada da juventude.
14
O solar das Laranjeiras. edificado durante os ultunos anos de Setecentos, será tratado no capitulo segumte
uma vez que constitui um dos pnmeiros e\emplos das qmntas ajardmadas.
145
Cf. Eraesto do Canto, Igrejas. Ermidas e Altares..., n°71.
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construcão de uma nova ermida sob a invoca9ão de Santa Catanna de Sena. Em 1758,
o seu filho casavajá na ermida de Santa Catarina e em 1785 era concedida a D . Ursula
Isabel de Castro, então viuva, licen9a de oratoria particular no "oratôrio das casas"146.
Presume-se, por isso, que o novo solar e ermida de Santa Catarina sejam obras de
meados do seculo XVIII.1
'"
O jardim, ocupando uma area com 5.542 m2 nas traseiras da casa, e delimitado a
sul pelas constm9ôes da casa e nos restantes lados por muros altos, comunicando com
o patio da entrada por um portão rasgado prôximo do ângulo norte. Na sua forma
actual, compôe-se por um vasto parterre rectangular tracado em cmz, formando ao
centro um tabuleiro oval no sentido do eixo maior, onde se inscreve um outro canteiro
ovalôide, mais pequeno, no sentido do eixo menor Aparecem buxos nas bordaduras
dos canteiros de relva e algumas plantas herbáceas vicejando nos canteiros formados
ao centro. Um ou outro arbusto nos ângulos das mas e duas árvores de maior porte,
completam o arranjo.
Uma fotografia aérea de 1940 assegura-nos que esta disposi9ão não foi alterada
nos anos seguintes, sendo mantida apôs a compra do solar pelo Estado, em Agosto de
1949. Se corresponde ou não â configura9ão original, não o podemos afirmar com
seguran9a. Não obstante, é muito provável que o retorno ao formalismo nos finais do
século passado, tenha determinado algumas altera9ôes significativas no tracado do
jardim, que deveria apresentar um tra9ado de maior simplicidade e uma disposi9ão das
espécies vegetais, mais "confusa" e aleatôria.
O solar dos Faria e Maia, conhecido por "casa da Arquinha", foi vinculado em
1705 pelo juiz contador Francisco Machado de Faria e Maia1*. A expressão grandiosa
do solar, com os seus 22 vãos na fachada que comunica com a ma, mais os 12 da
fachada do pátio, as varandas com balaústres de pedra, o balcão elevado sobre arcaria
dando para o jardim, e o prôprio jardim com os seus muros ritmados por arcaria cega e
cimalha decorativa, nao são, certamente, obra do início do século. Mais consentâneo
com o espírito e o gosto desta obra é aceitar que um dos sucessores na administra9ão
do vinculo a tivesse realizado. Tavez o morgado José Inácio, nascido em Lisboa
depois de 1741 e apresentado pelo seu bisneto como "grande viajante e polyglota"149;
mas a quem um processo judicial retira por duas vezes a administra9ão dos vinculos,
por se encontrar "incapacitado pelos vicios estando em estado cada vez mais
deploravel"150. Ou então, a sua filha, a morgada Helena Vitôria Máxima da Câmara,
146
Cf. O Solar de Santa Catarina, 1964, pp.6-8
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O brasão gravado no frontespício da capela apresenta as armas dos Rebelos e dos Castros nos quartéis
supenores e dos Cámaras e dos Bettencourt, nos dois mfenores. o que prova que a constru^ão do solar se deve a
este casal.





que passa para a administracão do vínculo depois de casar com Bemardo Antonio
Cymbron Borges de Sousa. continuando na posse dos bens apôs o segundo casamento.
com o desembargador Dr Vicente José da Costa Cardoso1" O facto do jardim se
encontrar aparentemente inacabado, acrescido do facto de ter sido o morgado José
Inácio o primeiro a residir na casa da Arquinha depois de longa ausência da familia no
continente. levam-nos a crer que tenha sido este o encomendador da obra Se assim
for, a constm9ão devera situar-se nas décadas de 1760 ou 70, antes do processo
judicial que Ihe retirará a administra9ão dos bens, primeiro em 1781 e depois em 1792.
Situado na rectaguarda da moradia, encostado â fachada posterior, o jardim define
uma quadra regular encerrada por altos muros interrompidos por portôes, entre uma
sequéncia de quatro arcos cegos. A arcaria, percorrendo os muros pela face interna,
desenha-se em reentrância, permitindo inserir no recesso dos arcos, banquetas com
assentos de pedra. Em toda a volta do recinto eleva-se uma cimalha decorativa,
coroada por esferas e losangos perfurados, conferindo a este jardim um decorativismo
de sabor mediterrânico. Para completar o programa decorativo, faltam apenas os
paineis de azulejos que deveriam preencher os panos cegos do interior dos arcos. No
centro do recinto tra9ado em cruz, desenha-se o tanque circular de rebordos baixos e
coluna central Os quatro canteiros perderam já os vestígios da sua vegeta9ão primitiva
mas é provável que o plano não diferisse muito do actual.
Na implanta9ão sem terraceamento, na espacialidade contida, na simetria dos
al9ados, no aspecto intimista e, simultâneamente, num certo gosto pelo decorativismo
que não atinge a exuberância barroca, este jardim participa da esfera cultural e
ambiental do sul do país. Podemos entrever o modelo dos jardins privados alentejanos,
guardados por altos muros e decorados com certo formalismo maneirista. Constituiu,
no entanto, uma experiência única que não deixou replicas nos jardins morgadios
Diferente é o jardim da quinta das Necessidades Implantada numa zona de
acentuado declive, esta quinta desenvolve-se ao longo de vários terracos, estando o
conjunto da casa e ermida, a uma cota de 90m, rodeada por patios e terra9os e tendo
em frente da fachada sul o jardim privado. a uma cota de 84 m. Do seu núcleo
pnmitivo, resta apenas a ermida, dotada em 1690 por Jacinto Sequeira e sua mulher
Mana Gon9alves'':. Estava integrada num conjunto que incluía casas e terrenos de
\inha, mas não conhecemos as suas dimensôes nem a feicão arquitectonica da casa
Durante a administra9ão do morgado Filipe Antônio Bmm Botelho (1726-1809), e
construido o novo solar de fei9ão barroca. bem como o jardim Este defme-se como
uma pe9a de gosto enidito, envolvendo uma concep9ão aparatosa, tanto ao nível das




Ernesto do Canto, Igrejas. Ernndas e Altares ..., n°175.
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fachada sul da casa, percorrida por um balcão largo que termina num parapeito com
balaustres de basalto e duas escadarias nos ângulos. 0 al9ado bem proporcionado
desta fachada, ritmada com o agrupamento de trés janelas-varandas no primeiro piso,
que se repetem no piso inferior em modela9ôes mais simples, oferece um belo fundo
cenográfico ao plano do jardim. Tra9ando uma planta trapezôidal de modestas
dimensôes (com cerca de 35m de comprimento e 37de largura no lado maior), o jardim
encontra-se encerrado entre muros altos, incluindo o do lado da fachada que termina
no muro de suporte ao balcão fronteiro. Dos lados este e oeste, os muros simples são
animados por duas estruturas semelhantes, colocadas simetricamente ao centro, e
formando pendant Do lado este, abre-se um portal lavrado em cantaria basaltica por
onde se comunica com um dos pátios laterais, atraves de um corredor e escadarias
cobertos por latada Do lado oeste, ergue-se idêntica estmtura, convertida em
fontenario Encostados ao muro do flmdo, duas escadas conduzem a pequenas casas
de fresco de planta quadrada e cobertura piramidal, situadas nos ângulos. O centro da
composi9ão e ocupado pelo habitual tanque circular com repucho elevado sobre
coluna central, com os canteiros distribuidos em volta dele. Dos elementos inertes
merecem destaque o portal e o fontenário, pela sua carga decorativa. O primeiro é
composto por um arco central, ladeado por quatro ordens de peanhas destinadas a
receber jarrôes de porcelana da Companhia das Indias, o coroamento é simpies, com
duas aletas mostrando motivos florais nos enrolamentos e remates em esferas. O
fontenário repete o mesmo vocabulário decorativo, com aletas, enrolamentos em aspa
e conchados no preenchimento do arco cego. O tratamento dos motivos é esquemático
e pouco volumoso, atestando a forte persistência de um gosto maneirista em territôrio
insular
No que toca ao coberto vegetal, a leitura deste espa9o toma-se bastante mais
dificil porquanto novas espécies foram introduzidas no correr dos anos, como e o caso
das palmeiras, cycas, azaleas e varias herbaceas Alem disso, o tracejado das mas de
buxo pertence quase seguramente a uma época mais recente. De salientar, a presen9a
de alguns arbustos omamentais da flora brasileira que poderão ter integrado o coberto
vegetal primitivo.
Um dos aspectos mais importantes no ordenamento paisagístico da quinta das
Necessidades prende-se com o domínio visual O jardim fechado entre muros nâo
estabelece pontos dc vista abcrtos para o cxtenor c tcm. pclo contrario, um uso
estritamente privado Mas nos dois topos, tanto as casas de fresco como o balcão
fronteiro â habita9ão, estabelecem uma dupla liga9ão visual com o jadim no plano
prôximo e com a paisagem envolvente, nos planos mais recuados e long.quos, ate se
perder na linha do oceano Estes pontos, em frente um do outro, tiram o máximo de
frui9ão visual sobre o jardim e "olham" os campos circundantes, a costa e o mar como
A')
se fossem controlados a distância. O grande desnível do terreno em volta do edificado
acentua muito esse efeito, anulando as envolventes mais proximas e fazendo dele um
terra9o avan9ado sobre a paisagem. A este aspecto foi muito sensivel Yves Bottineau
quando escreve:
0 solar das Necess.dadcs (...) evoca a casa do Freixo de Nasoni nas margens do Douro:
nesta ultima porem. além do ítalianismo. a fun9ão de lazer é mais marcada que no solar
aconano. em que a docura de viver e o encanto da vista não apagam a sugestão de dominio
sobre a paisagem circundantc'53
Em conclusão, podemos dizer que durante o seculo XVIII, e com particular
incidência na sua segunda metade, a constm9ão de solares e residéncias sumptuosas
faz-se dentro do perímetro urbano ou na sua perifena mais proxima, denotando um
certo grau de urbaniza9ão no modo de vida das camadas abastadas. Essa urbaniza9ão,
por outro Iado, motiva a conservacão das antigas quintas morgadias como casas de
campo, ou até mesmo a construcão de novas, ligadas â producão do vinho e em breve
da Iaranja. Se nas quintas rústicas nao surgem vestígios de jardins, difunde-se entre os
proprietarios a nocão do disfrutar as delícias campestres, uma no9ão bem caracteristica
de uma cultura urbana.
Nas habita9ôes urbanas e peri-urbanas aparecem os jardins ornamentais, distintos
dos pomares. Embora muito presos ainda ao "universo de lusitanidade quatrocentista",
responsável por um sentido cripto-sagrado que se evidencia no tra9ado em cmz
centrado por uma fons vitae1'4, estes espa9os podem ser enobrecidos com portôes
lavrados. fontes de pé, banquetas de encosto, escadarias e balcôes de vistas mais
amplas. Se a iconografia de raiz é tardo-medieval, os elementos decorativos pertencem
ja a um vocabulario proto-barroco, de influência nortenha no caso das Nccessidades e
alentejana no caso da Arquinha.
Em termos da integra9ão paisagística, todas as constm9ôes definem espacos
fechados, onde a primeira fun9ão dos muros é o acto fundador de excluir a natureza
exterior para afirmar a posse e dominio de uma por9ão dela que foi domesticada. A
dimensão da vista - elemento novo introduzido no Renascimento - so agora recebe,
verdadeiramente, uma valorizacão visivel através de certas pe9as arquitectonicas.
Encontram-se neste caso os balcôes, erguidos geralmente sobre arcos abatidos dando
para o jardim, as varandas e os mirantes Estes últimos, que conhecerão ampla
divu!ga9ão nos imcios da centúria seguinte, poderão ter surgido ainda no século
''
Yves Bottineau, "A Arquitectura nos Acores do Manuelino ao Barroco", in Francisco Ernesto de Oliveira
Martms, .4 Arquitectura dos Aqores, p. 106.
Terry Comito, a propôsito da tradi^ão medieval que aproxima os quatro nos do paraiso aos bracos da cruz
(como uma nova árvore da Vida), cita a opmião do editor .seiscentista De Bry, para quem um jardim rectangular
dividido em 4 nias partindo de uma fonte ou ánrore cenLral era a prôpna 'antevisão do Céu". cf. The Idea ofthe
Garden in the Renaissance, p.44.
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XVIII, como estmturas autonomas e complementares do torreão da habita9ão.
Erguidas sobre as extremas da propriedade, estas torres-mirantes afirmam-se como
marcos visuais na paisagem, com as suas formas prismáticas e o seu ar austero e quase
hostil, caractenstico da arquitectura militar. Funcionalmente, demarcam-se do campo
da defesa militar, conjugando fun9ôes utilitárias com o recreio das vistas.
Finalmente, no que toca a especies vegetais, a limita9ão das variedades
tradicionalmente cultivadas é enriquecida com algumas exôticas omamentais e
frutíferas. Embora a moda pela horticultura ainda não conhecesse muitos cultores.
algumas referéncias esparsas apontam para a divulga9ão de expenências feitas com
novas espécies uteis e omamentais, pelas "pessoas de maior genio" Entre estas
destacam-se exemplares siKicolas da América do Norte e fruteiras do Brasil. Nos
jardins aparecem frutos exôticos como a goiaba (Psidium guajava), o ara9á (Psidium
araca), o maracujá (Passiflora edulis) e o capucho (Physalis pubescens), além de
plantas industriais, como o tabaco e o cha
2.2. Aspectos da interven9ão na paisagem: as floresta9ôes
Na documenta9ão oficial do periodo que se segue â reforma político-
administrativa de 1766, a atencão dispensada ao plano de desenvolvimento agricola ("a
única riqueza sôlida dos Estados") - onde se incluía, também, um plano inédito de
floresta9ôes com a promo9âo de matas de corte - constitui um dos núcleos centrais,
senão mesmo o mais importante, da ac9ão a desempenhar pelos govemadores-
geraisiv\ Nas "Instm9ôes particulares a D.Antåo de Almada", considerava-se
priorítário aumentar a área cultivada em todas as ilhas, a custa da diminuicão dos
baldios e dos incultos. Outro dos objectivos fundamentais dizia respeito å cria9ão de
arvoredos, "como acontece em toda a Europa". Com eles se acrescentavam novas
produ9ôes úteis ås que já existiam na terra, podendo as madeiras serem usadas como
matéria-prima para a indústria e utilizadas no comercio com o exterior156.
Para o cumprimento deste programa, o Ministro do Ultramar enviava, na
companhia do Governador, oficiais engenheiros que deviam tirar a carta topografica de
todas as ilhas, assinalando os terrenos a várias cores, de acordo com o estado e
qualidades dos solos. Devia, ainda, fazer-se o arrolamento dos proprietários de terras
livres e vinculadas, bem como das rendas, foros, jugadas e capelas que impendessem
sobre as referidas terras Alguns anos mais tarde. nas instm9ôes dadas pelo Ministro
Sobre o programa da politica economica destinada aos Acores apos a refroma pombalma. ver José (îuilhenne
Reis Leite, Administraqão, Sociedade e Economia dos Acores: í 766-1793, disserta^ão de licenciatura em
Histôna apresentada á Faculdade de Letras de Lisboa, 1968 (ínedita). publ. em abstract no Archivo Aíoriano,
vol.l6,Lisboa, 1971.
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A.H.U.,"codice do Conselho Ultramarino", n°529, fl.10, 2-8-1766. Apud. José Gmlherme Reis Leite.
ob.cit.p.155.
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do Ultramar D.Rodrigo de Sousa Coutinho, ao conde de .Almada, volta-se a insistir na
necessidade das florestacôes, cna9ão de prados artificiais, forragens nas terras de pão
e, aspecto novo e relevante, no fomento das planta9ôes de pomares de espinho, da
cultura da seda e do linho Para os arvoredos, o mesmo documento aconselha a que se
plantassem pinheiros nos terrenos mais arenosos. e nos Iugares altos. "Platanos,
Cedros. Loureiros, Pinheiros de Weimouth(. ..)" e outras arvores, cujas sementes
mandassem vir de Lisboa ou dos Estados Unidos. Para tanto, o mesmo documento
propôe que "SAR. as mande dar" a fim de serem utilizadas nos terrenos da Coroa,
mas também nas terras publicas e nas dos particulares. "tendo, porém cuidado, em que
nestas ultimas as planta9ôes sejão voluntárias, e so fructo da persuasão"15" .
Atestando a importância e a urgéncia na aplica9âo destas medidas. sucedem-se
durante todo este periodo, os "relatôrios sobre o estado da agricultura e creacôes"
preparados pelos oficiais da administra9ão e pelos Govemadores Militares.
Sobrepôem-se as instm9ôes dadas pelos Governadores Gerais aos provedores das
comarcas e aos Municípios e a vária correspondência oficial que incide sobre a questão
agrícolas. Confrontada esta documenta9ão com a produzida no âmbito da govema9ão
local - nomeadamente no que toca aos acordãos e disposi9ôes camararías -,
verificamos que não se trata de um conjunto de propôsitos vagos e abstractos, sem
traducão no campo de uma legislacão de teor mais imediato.
Várias medidas práticas tentaram pôr cobro â desfloresta9ão da ilha de S.Miguel -
sistematicamente praticada desde os inicios do povoamento e tomada materia de
atencão constante por parte das vereacôes camarárias. A autoriza9ão do corte das
lenhas so em determinados períodos do ano, as penas pelo transporte da madeira para
fora dos concelhos ou a delimitacão precisa das áreas reservadas âs ro9adas, são
algumas das medidas que pretendem colmatar a crônica falta de madeiras. Mas a accão
das Câmaras, tentando articular-se com a política econômica prevista para as ilhas, não
se limita âs proibi9ôes. Pelo contrário, tenta-se fomentar o habito de plantar árvores
atraves da concessão de vantagens aos lavradores que o fizessem, fazendo distribuir
pelos proprietários mais empenhados sementes e plantio de diversas espécies silvicolas
ou determinando os locais mais adequados para a criacão de matas concelhias1"8 É o
que acontece com a Câmara de Vila Franca quando, em Dezembro de 1786, a
verea9ão ordena aos juízes das vintenas dos Iugares que dessem os mapas dos sitios
mais convenientes para a planta9ão de castanheiros, nogueiras, álamos e outras
árvores"9. Posturas semelhantes verificam-se um pouco pelas Câmaras das duas




Cf. Mana Marganda de Mendonca Dias Vaz do Rego Machado, ob.ciL p. 30 e segs.
|^ A.M.V F.C., "livro de acordãos", 1779-90, 30-12-1786, fl.232. Apud. Mana Margarida Machado, ob.ciL.p.31
Nos "hvros de Acérdãos" da Câmara de Angra e Ponta Delgada encontram-se posturas semclhantes
publicadas durante o governo de Dmiz Gregôno de Mclo e Castro
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Os resultados práticos dessa política não são absolutamente seguros. Segundo
afirma Francisco José de Teixeira num relatôrio enviado â Secretana de Estado dos
Negôcios Litramarinos em 1 798, as posturas camararias "tam felizmente concebidas"
não produziram os resultados esperados. Pois. como adianta, as "planta9ôes que se
tem feito são mais produ9ão do génio de alguns particulares do que emanadas da for9a
e acerto das mesmas posturas"161. Nesse sentido, aponta os nomes de alguns
propietarios da ilha Terceira que "por mera curiosidade" e âs suas custas
empreenderam a planta9ão de extensos pinheirais162.
Ao que parece, alguma iniciativa privada recebeu favoravelmente as directivas
anunciadas pela nova política economica da govema9ão pombalina. Na ilha Terceira,
onde a influência dos govemadores gerais se fazia notar mais directamente,
verificaram-se vanas experiéncias de floresta9ôes, sobretudo com pinheiros103. Mas
tambem em S.Miguel temos noticia de casos semelhantes. Na correspondência trocada
entre o comerciante Nicolau Maria Raposo do Amaral e o Ministro D Rodrigo de
Sousa Coutinho, há referências å "questão dos arvoredos". Em várias cartas expedidas
para a Secretaria do Ultramar, o comerciante micaelense confirma o recebimento de
grandes quantidades de sementes de penisco que o Ministro - na altura ligado â
administra9ão do Jardim Botânico da Ajuda - lhe destinava, e que ele se apressa a
plantar nas suas propriedades dos Ginetes, distribuindo ainda alguma parte por "todos
aqueles que queiram semear"164. Da mesma fonte recebe também cedros do Bussaco e
provavelmente outras especies, como se depreende de uma carta de 28 de Outubro de
1799, onde acusa ter recebido "as Sementes de diversos arbustos" que semeará no seu
tempo prôprio, e dará "aquellas pessoas que tiverem génio de cultivar estas
plantas..."165.
Apesar deste exemplo, muito poucos faziam empenho "nessa interessante cultura",
garante o prôprio Nicolau Maria. Cita, no entanto, o caso do brigadciro Francisco
Jerômmo Pacheco de Castro, então Govemador interino da ilha de S.Miguel, o qual
tinha iniciado há poucos anos um pinhal com perto de 2.000 árvores, nas suas terras
A.H.U.,"Acores",cx. 28, doc.41. Este "Relatáno sobre a Agricultura e crea^ão de gados" vem publ. no A.A..
vol.Xffl. 1983, p. 518-28.
Francisco Josc de Teixeira no alyudido relatôrio cita a este proposito alguns propnetános da ílha Terceixa: é
o caso de Frutuoso José Ribeiro a quem se devem as maiores extensôes de pinhais. João Cabral de Melo na sua
fazenda do Barqueiro: o Capitão môr Pedro l Iomem da Costa na quinta da Nasce água; Jose do Canto e Castro
Pacheco na qumta do Serrado Grande e Domingos de Ramos Pimentel na quinta das Rosas.
No relatôrio acima citado, diz-se explicitamente: "...Há muitos outros, que nomearei depois, que sendo
provocados por este iiovcnio, tem possibilidade, e gemo para a propagacão não so da cultura dos Pinheiros, mas
de outras árvores úteis como sobreiros. carvalhos, Vinháticos. Cedros, Castanheiros, Alamos, Nogueiras,
Amorerras, Freixos, Buxos, tudo Madeiras, e folhagens úteis, segundo as suas diversas aplicacôes."fsubunhado
nosso).
M
A.H.U., "Acores", cx.28,doc.25; cx.29, doc.37, cx.30,docs.37, 47 e 58; cx. 32,doc.4. Numa dessas cartas.
Nicolau Mana acusa a recepcáo de 60 alquerres de semente de Pinho dos quais, afirma, dará metade ao





das Fumas"* Essas terras, que havia arrematado em hasta pública no ano de 1777,
encontravam-se já abonadas com matas de álamos e faias que os Padres da Companhia
de Jesus haviam plantado, por volta de 1750. 0 mesmo exemplo tinham seguido os
condes da Ribeira Grande. grandes proprietários de matos nas Furnas. Pelos processos
de arrendamento ficamos a saber que os colonos eram obngados a plantar 600 alamos
cada ano e conservar as matas de faias ai existentes - facto que motivou uma longa
disputa pelos direitos de corte e venda das madeiras''6"
.Alguns anos mais tarde, o Ministro D Rodrigo de Sousa Coutinho. por ordem do
prôprio Rei, enviava ao Governador Geral sementes de diversas árvores silvtcolas
orginarias da América do Norte, para que este "as fizesse distnbuir pellas pessoas
destas Ilhas, afim de serem plantadas, e tratarem da Cultura destas Sementes". A
distribui9ão seria feita por intermédio das três principais Câmaras dos A9ores, que
receberiam pacotes de sementes, em por9ôes iguais, de variedades de Acer,
Magnôlias, Amorpha-fntcticola, Chionanthus-virgmiana, Rhux-vermx, Caiicanthus-
f/orida, Ceanothus-amehcana, Ha/esia, Pinus, Escul/us, Sofora-a/bae e
Hydrangeas16S . A remessa chegou, de facto, ås Cåmaras, que dela passaram os devidos
recibos, embora sô em Angra se tenha procedido â elabora9ão de um minucioso e
extenso relatôrio das distribui9ôes feitas e dos resultados obtidos com a experiência,
conforme prévia ordem expedida pelo Govemador Geral169.
E preciso dizer que apesar de todos estes esfor9os, no ano de 1813 metade do
solo micaelense permanecia inculto'"". ReIa9ão que seria mantida até meados do
século'' '. As matas, por sua vez, ocupavam uma por9ão diminuta do solo, de tal forma
estava a terra "reduzida â nudez de arvoredos". Em 1842, Caetano Alberto Maia podia
ainda observar que "a ilha e pobríssima de arvoredos, pois que a superfície por eles
ocupada não excede 1/22 avos da superficie total.1""2. Pela mesma altura, o cônsul




A longa disputa mantida entre o capitão donatáno e os colônos das terras das Fumas loi tinalmentc resolvida
a favor dos ultimos pelo facto das pretencôes do propnetáno não constarem dos testemunhos da formalidade. Cf.
Urbano de mendoni;a Dias, Historia do vale das Fumas, 1945. p. 64. Mana Marganda Machado. ob.cil..p.35.
A ordem das especies mencionadas obedece á quantidade de pacotes destinada a cada uma. Assim, as
setnentes de Acer e Magnôlias foram as distnbuidas em maior quantidade. com 62 pacotes para os pnmeuos e
29 para as segundas. enquanto que de Hvdrangeas e Sofora-alba apenas estava destinado 1 pacote.
;"° A.H.U.,"Acores", cx.39,doc.28. (1801)
Cf. Artur Teodoro de Matos, "Achegas para a Histôria Econbmica e Social da flha de S Miguel no ano de
181 3", Arquipéago. n°l . Jan.de 1979, p 170.
Lm 1853 na Breve Memâna sobre o estado da Agrtcuitura. Commercio e Indústria do Distncto de Ponta
Delgada, Antomo Terxeira de Macedo aformava que "mais de metade da ilha jaz inculta", p. 3.
'
Caetano Alberto Maia, "Observa^ôes metereolôgicas feitas na ilha de S Miguel, no ano de 1842", Revista
Umversal Lisbonense, tomo II, 1 842-3,p. 5 5 1 .
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privadas'" 3, planta9ôes que se compunham, essencialmente, de pinheiros, faias e
castanheiros1""1.
A sistematica ac9ão de floresta9ão da ilha so se verificara, de facto, durante a
segunda metade do século XIX, em resultado da ac9ão da Sociedade Promotora da
Agricuitura Micaelense (criada em 43) e da iniciativa de alguns grandes proprietarios
locais. Em 1853, umaMemôria sobre o Estado da Agricultura atestava a existência de
"plantacôes modemas". de vinhaticos e álamos, a par de outras "de menor
considera9ão" onde se incluiam carvalhos. faias e giesteiras brancas. Faziam-se então
experiéncias com algumas novas espécies "mas em muito pequena escala'" \ Mais
tarde falar-se-á delas nos relatôrios produzidos pela S.P.A.M e publicados nas paginas
á'O Cultivador. Enfim, será sô a partir dos anos 70 que se podem notar as "grandes
planta9ôes silvicolas" e os benefícios resultantes da intensa floresta9ão e aclimata9ão
desenvolvidas na ilha de S.MigueF6.
Independentemente dos resultados obtidos com as floresta9ôes - uma prática que
naturalmente permanecia ainda desfazada dos hábitos de cultivo e dos interesses dos
agentes econômicos locais
- importa reconhecer que neste ultimo ter9o do seculo
XVIII, se assiste a uma mudan9a de atitude em face da natureza. Sob o signo da
utilidade e da eficácia. a política pombalina implementada através dos seus oficiais mais
prôximos, promove um espítito experimentalista e "científico" que modificaria a
atitude passiva e depredadora, verificada ate então, relativamente aos recursos
naturais.
A questão dos arvoredos continua a ser, sob este ponto de vista, paradigmática.
Percorrendo os registos descritivos, facilmente se percebe como o esfor9o dirigido
contra o desaparecimento do bosque primitivo, constituiu um autêntico "cavalo de
batalha" ao longo dos séculos. Já nos finais do século XVI, Gaspar Frutuoso, numa
passagem a que aludimos, lamentava que "o que em longíssimos e antiquíssimos anos
foi criado, em tão poucos se queimou, rocou e consumiu quase tudo.
"r
As
manifestacôes de repúdio pela escassez de recursos silvícolas recolhem subscritores
aos mais diversos níveis e multiplicam-se ao longo das centúrias seguintes. Neste
sentído, têm particular incidência as denúncias feitas pelos corregedores e juizes
camararios no que respeita ao corte selvagem das lenhas, descasque das faias e toda a
sorte de pilhagens a que os matos estavam sujeitos' 8. 0 zelo proteccionista até ao
5
"Forests there are now none: small and young plantations, die property of private mdividuals...":Carew Hunt,
ob.cit., p.259
Antônio Teixcira de Macedo ein 1853 refere-se a estas arvores como sendo as únicas que formam 'mattas dc
consideracão". ob.ciL.p. 15.
Ibidem.
Ver enue outros: Fouquet, Voyages Géologiques auz Acores", extrait de la Revue des Deux Mondes,
1873,p. 1 1; Wyville Thomson, "The Azores: I^tters from H.M S Challenger", in Good Words, Jun. 1874.p.494.
1
Gaspar Frumoso, ob.cit.,p. 1 1 .
1?8
Cf. Mana Marganda Machado, ob.cit.,pp 30-1
55
ocaso de Setecentos, porém, raramente foi acompanhado de medidas mais positivas no
que respeita âs plantacôes.
Aumentar os "frutos da terra" e promover matas de corte, são dois objectivos
economicos defendidos como prioritarios Para ísso. como vimos. fizeram-se estudos
da situa9ão dos solos, determinaram-se as areas mais adequadas para as diversas
culturas, experimentaram-se novos produtos e, numa aten9ão muito especial, tentou-se
incentivar a cria9ão de fîorestas. Mas nesse objectivo, sublinhe-se, não está incluida a
ideia de devolver o carácter majestoso que o bosque primitivo outrora emprestara a
paisagem A nova "floresta" não se distingue ao nive! teorico da "mata de corte".
Conceptuaimente, a imagetica da "floresta" que tanto se identificou com o ídeário
romântico, não tem aqui representa9ãors. A carência de arvores que tanto aflige as
autoridades locais, longe de ser encarada com o sentimento nostalgico da perda do
bosque pnmitivo, inscreve-se no âmbito de preocupacôes exclusivamente economicas.
E nessa medida, as tentativas de floresta9ão não têm outro sentido senão o de
converter terrenos mantidos incultos em rendosas matas de corte. E importante
salientar este aspecto, porquanto a interven9ão na paisagem - no caso das florestacôes
como em outras interven9ôes - serve-se da ciência e da técnica, tão sô com o objectivo
pragmatico da transforma9ao útil e desejável dos recursos naturais. Na base desta
actua9ão está um tipo de valorizacão da natureza que não se afasta, na sua esséncia,
das concepcôes tradicionais.
Na realidade, o entendimento da natureza continua a receber o seu fiindamento de
uma reflexão antropolôgica cristã. Eis porque "as produ9ôes naturais", como parte
essencial da "obra criada" por Deus, têm a sua existência justificada enquanto recursos
úteis para o homem. "O homem sô com a for9a da sua imaginacão não podia comer,
nem vestir-se, nem executar os seus desejos", explica Domingos Vandelli; "...em fim
nada podia fazer sem o auxilio das produ9ôes naturais, que são a base de todas as
Artes, de que dependem principalmente os comodos, e prazeres da vida". Vandelli
conclui assim
"
que o conhecimento delas contribui â felicidade humana"18'
Contribuindo para a felicidade no mundo, o dominio e manipula9ão dos recursos
naturais constitui uma obriga9ão flindamental do homem. Continua a ser a doutrina do
finalismo utilitário - que â luz dos fundamentos antropocêntricos tem raizes longinquas
na tradi9ão da metafisica cristã - que justifica a melhor performance conseguida na
utiliza9ão dos recursos naturais. Como real9a Pedro Calafate, o pensamento iluminista
em Portugal, ao refor9ar a tônica do estudo cientifico e tecnico da natureza impôe, de
facto, uma mudan9a de atitude em face daquela. Mas essa mudan9a, conclui o mesmo
autor, deve-se å "(...) confluência de condicionalismos histôricos vanos e, sobretudo,
79
A este respeito consulte-se: Keith Thomas, Man andSatural World, 1983, cap. V.i.: "the Wild wood".pp.l92-
Dommgos Vandelli, Diccionano dos Termos Tecnhicos de Hisloria \'atural_ 1788. p. I.
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[ao] inegável grau de desenvolvimento adquirido pela ciência e pelas técnicas" Foram
estas que permitiram "(...) atribuir âquele antigo ideal uma eficácia e uma projeccão
talvez nunca antes alcan9ada"181.
Neste quadro, as posi9ôes dos iluministas portugueses
- entre os quais se
destacam Frei Manuel do Cenaculo e o Pe. Teodoro de Almeida - afastam-se das
correntes naturalistas e materialistas que viam o homem como mero produto da
natureza, inserido na escala dos seres e diferenciado destes apenas por diferen9as de
graui8: A consequência imediata para o assunto que nos interessa, é a persisténcia, que
sera longa e duradoira, de um quadro mental que tende a valorizar apenas os aspectos
utilitarios da intervencão humana na natureza.
E ainda a questão da utilidade que leva, por exemplo. o médico Felix Valois da
Silva a dizer, a respeito das águas termais das Furnas, que "a Omnipotência sem
duvida não creou aqueles laboratôrios de aguas de tão diíferentes, e singulares
qualidades, para estarem no esquecimento do mundo, mas antes para remediarem as
queixas mais chronicas"183. Por essa razão, como vimos, o Govemador Geral Diniz
Gregôno de Melo e Castro Mendon9a manda âs Fumas o tenente coronel Eng. João
Antônio Júdice, a fim de que este Ievantasse a planta das caldeiras e recolhesse
amostras das águas para posterior análise. 0 seu relatôrio é outro importante
documento sobre a utilidade da ciência e dos seus recursos.
João Antônio Judice come9a por fazer uma entusiasmada exorta9ão ao vale das
Furnas, esse "Citio ponderável"; "este optimo lugar pelas raras circonståncias que
envolve em sy...", levando-o ao convencimento de que "...athé aos confins da terra não
se topará huma por9ão de Citio que possa graduar no mesmo paralello"18'. Perante este
espectáculo, o engenheiro militar considera-se incompetente para uma descri9ão
"metôdica", pois que para isso "deveria estar prevenido, e Ilustrado na quimica, na
Botânica e na Estoria Natural", matérias em que se sente "hospede". Finalmente.
aconselha "a que mandem Quimicos, Botânicos e Naturalistas para estudarem as
virtudes das águas, ervas e de tudo aquilo com que a Natureza provide, e atenta
oferece ao olho do sábio."185
Toda uma visão da natureza, assim como todo o programa iluminista no campo
das ciências naturais, estão contidos neste eloquente depoimento de João Antonio
Judice A utilidade da ciência para o "proveito dos povos", liga-se o prazer do
181
Pedro Calafate, ob.ciL.p 128.
182
A respeito desta questão na obra do Pe. Teodoro de Alraeida, Pedro Calafate conclui:
H
O elogio profundo e
sincero das ciências naturais, que constitm, afinal, um dos temas mais unportantes da sua Recreacão Filosôfica,
não vai ao ponto de admitir, em antropologia, uma concep^ão punimnete "naturalista" que, a seu ver, dissolvena
a natureza humana, pela sua dissolucão em planos mferiores", ob.cú., pp. 1 39^.0.
183
Felix Valois da Siva. ob.cit.,p.442.
i84
"A respeito das águas minerais no Sitio da Uha de S.Miguel", relatôno apresentado a Diniz Gregono de Melo
e Castro em 28 de Ag. de 1 787, pelo
"
tenente coronel de Infantana com exercício de Engenheiro, João Antonio
Júdice". A.H.U./Aijores", cx. 20.doc.30.
185Ibidem.
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ma-s chegados) estaria preparado para pe.cebe. as vantagens ec0nomicas e políticas
decorrentes do prcgresso da ciência natural?. Assim se co_npree.de que o ideano
polmco do pon_b-aJis.no iluminista n0s Afores, tenha encontrado nos Governadores
Oerais os seiis maiores e mais direclos defensores.
Sabemosja o relativo graU de aceitafão que tiveranl as florestafôes jumo da
.maat.va pnvada. E preciso di__r. no entant0. que 0 proselitismo dos Govemadores
Gerats fo, sempre gu,ado por metodos ponco autoritários, medlados p0r uma
pedagog,a da "petsuasão" e nunca ftut0 do"constra_gimento»'" Repetidas vezes e
retorvado o conselho de repartir as p,amas apenas por entre as „pessoas que com^
gosto e cunos,dade as fizeSsem semear e plantar. A temativa de fomma[
■
negocames "S0cedadeS hvtes" de AgncU|tura e .^, devia passar^
co.cessao de facilidades bmocatícas e fiscats, advene anda o Ministto dos Negocos
Ultnunannos nas mstotfôes ao co.de de .ÁJmada™ Ha a co.sciêucia de que os ftutos
ma,s dumdouos sâc aqueles qne penetram n0 espuito, tranSfonnando atitndes e
propuls,onando a capacidade de .mciatíva e empæendimemo Sena uecessano antes de
ma,s. alterar as atí.udes rentistas e absentistas que caracterizavam o grupo dos
pnvihg.ados, de modo a que se formassem venladeiros agentes econômicos privados
E os primaros exemplos dessa n0va mentalidade experimentalista e pragmática, vão
surgindo
Nicolau Maria Raposo do Amarai, de quem ja faiamos, foi neste penodo o ma,s
acttvo empresário micaele.se, aSsociando os negocios do comercio extemc com a
•ctmdade mdttstrial e a ex.ensa plantacão de ma.as de corte. Mas há exemplos de
experiencas de menor extensão feitas com vanas exôticas úteis. destínadas a
ap cacoes mdnstriais e cometca.s. E o caso do cha. do tabaco'", das amoreiras para a
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pelo morgado João de Airuda Botelho e Câmara'" __., a -
apanndaplan^ôesdeM™,
" ^ a P™d^ ^ oleo de ricmo
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s
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se^mente
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Todas estas experiéncias com exôticas (onde se incluíam tambem algumas
especies ornamentais) levadas a cabo durante os finais de Setecentos e comecos de
Oitocentos, não tiveram um alcance imediato, quer na indústria quer na arte dos
jardins. Esse alcance sô viria a verifícar-se mais tarde, durante a segunda metade do
seculo XIX, ja então numa outra conjuntura política e social. Mas a promocão das
producôes úteis, teve uma outra consequência a curto prazo: o incremento da culrura
da laranjeiras, ~'de modo a que possão ser em poucos anos objecto de exportacão"19*.
0 ideario politico pombalino, com a sua aposta no desenvolvimento agricola
propiciou, sem dúvida, as condicôes para que os grandes propnetarios investissem
directamente na producão da laranja. Caberá pois aos pomares de espinho e não âs
matas de corte, a primeira grande accão de florestacão da ilha de S.Miguel. Estes
pomares, garante ainda em 1825 Mousinho de Albuquerque, sao os únicos que em
S.Miguel merecem o nome de bosques199.
Na.s expenéncias pessoais de Dini__ Gregôrio de Melo e Castro, feitas com grãos e árvores silvestres e
truteiras, reservava-se já uin lugar especial para a cultura da laranjeira. Uma carta deste governador para o
ministro do Ultramar atesta a proteccão que a laranjeira Ihe merecia - cf. A.H.U .. "Acores". maco 1 5. Apud. José
Guilherme Rets Leite, ob.cit..p. 161. Também nas "instrucôes particulares" ao conde de Almada se insttia no
"fomento das plantacôes de Pomares de espinho" (...) de manetra que possão ser em poucos anos objecto de
exporta^ão"- A.H.U.. "A^ores", cx.30. doc. 19
Luis da Silva Mouzinho de Albuquerque,0/'._<'rv_3fOí.5 sobre a ilha de S.Miguei: Recolhidas pela Comissão
Fnviada a Mesma liha em Agosto de 1925, e Regressada em Outubro do Mesmo .Anno, 1826. p.D2.
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II. IíM TOPOS NOVO: DAS QUINTAS DE LARANJA ÅS QUINTAS DE
REGALO DA BURGUESIA LIBERAL
1. As quintíts de laranja
Quem resolver passar em revista alguns dos relatos de viagem, escritos sobre a
ilha de S.Miguel na segunda metade do século XIX, encontrara certamente descricoes
das quintas da ilha Verificará então que estas constituiam uma figura da propriedade
muito sui generis.
Uma porgão de terreno de formato regular (geralmente rectangular) era
atravessada por dois caminhos em cruz e preenchida, no restante, por uma malha
ortogonal de sebes vivas, chamadas abrigos, formando o que na ilha se designa por
quartéis de laranja Cada quadrado não teria mais de 40 a 50 m de lado e ocuparia uma
area com 7 a 10 ares de superficie, onde eram plantadas as laranjeiras a espacos
regulares na disposi^ão de qumcunce Este processo permitia uma boa protec^ão das
árvores de espinho contra os ventos oceânicos que frequentemente assolam a ilha, com
predominância de nordeste, e ao mesmo tempo, não impedia a entrada de luz e
circulacão do ar no interior dos quaríéis. Em toda a volta do recinto, erguia-se um
muro de pedra vulcânica, com cerca de 5m de altura, guarnecido no interior, por outra
ordem de abrigos talhados a prumo, normalmente de incenso
- Pittosporum
undu/atum
Esta qumia não passava de um espaco de cultivo votado
â plantacão de
laranjeiras Quer aparecesse isolada na paisagem ou agregada a um conjunto mais
vasto da propriedade, a quinta significava estritamente o pomar de laranjeiras. Assim,
nos registos para partilhas, vendas ou aforamentos incluidos nos livros notariais,
aparecem-nos tanto inscrigôes de propriedades muito reduzidas, com cerca de 1/2
alqueire de "terra plantada de quinta", como também, outras muito mais extensas,
onde a descricão das parcelas inclui casas, jardins, cerrados ou corpos de terra
lavradia, matas e quinta Em qualquer dos casos, portanto, a quinta aparece registada
com a mesma designacão específica que a associa ao laranjal
1
A mesma vinculaplo é testemunltada pelos visitantes estrangetros que traduzcm o termo quinta por orange
gardens
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O que parece estranho
nesta acepcão de quinta, é não so
a ausência das
determina^ôes paisagísticas que costumam
identificar a quinta de recreio
-
composta
normalmente por um agregado que inclui
a casa de habitacão, os patios, os jardins e a
horta, os campos de cult.vo, as vinhas,
etc- como, decorrente da pnmeira, o
facto de
estar destituida da sua vocacão recreativa:.
0 verbo latino "recreare", enquanto
sinonimo de restaurar, restabelecer, renovar
,.\ justifica o ottitm fecundo que atravessa
a arte dos jardins como uma das atnbuicôes
flindamentais do seu uso, sem o qual não
há fruicão ou contemplacão estética.
Se recuarmos até aos finais do seculo
XVI apercebemo-nos, apoiados sobretudo
em Gaspar Frutuoso, de que a quinta
aconana não se afastava muito da tradicão post-
renascentista da qutnta de recreio portuguesa.
Esta envolve todo um conjunto de
elementos da paisagem agrana e coloca
uma parte substancial
do deleite no
acompanhamento da activtdade produtiva.
Nessa actividade revela-se o poder
dermúrgico da mão do homem
no ordenamento e disciplinarizacão da natureza, o que
resulta, aliás, da estruturagão da ideia
de natureza subordinada ainda ao pnncípio
clássico do utile dulci.
Pela análise que desenvolvemos para
o capitulo anterior, ficamos a saber que
esse
carácter recreativo das quintas micaelenses não se perde
ao longo da época moderna.
Muito pelo contráno, acentua-se
a tendência para fazer da quinta
um bem de luxo, ja
que, como pretendia Nicolau
Maria Raposo do Amaral no processo
de aquisi9ão da
quinta de Nossa Senhora
da Glôna em 1779. aquela so servina "para
meu
divertimento, ficando bem persuadido que não tenho
outro objecto para pertendella,
porque alem
da sua antiguidade não he de rendimento
solido( ..)'. Cada vez mais
identificada com a casa de campo, a quinta passa
a ser, essencialmente, um local de
refiíg.o votado ao prazer das
delícias campestres
- embora sempre situadas em
zonas
peri-urbanas -, para o qual
os mais abastados se dingem nos meses de
verão. Muito
embora o pomar constituisse
um dos atributos quase imprescindíveis da quinta,
não
podemos atribuir, de
modo algum, uma vinculacão desta, âquele.
E so a partir do primeiro terco de
Oitocentos. que o laranjal, ate então chamado
-pomar", "jardim da fruta"
ou "bosque de laranjeiras", passa
a ser sistematicamente
designado por quintaf Esta alteracão, longe
de significar uma moda de linguagem,
~.x tuncão de recreto nas qumtas portuzuesas, garante Uidio de Araujo, sempre
esteve associada å d»stnbuicão
dos Ss eĩernentos da pa'sagem agraria que, servindo a producão de bens de consumo,
stmultaneameme se
iraÍl^o £■*££ cutdada e tratada de forma a™^™™^^\ *£
vista c para os outro* seuttdos.
Cf Quintas de Recreio,
"Rracara Augusta , vol XXVII,
lonto l nt_,
(1973),p.325.
5Apud. Iiidio de Araujo, ob.cit, p.321. ^
'SHUA ANMR cop.C/RAP..vol.ĩ,"CartaaAntomoJoséSilveira ,30-^-1
rn.
'





decone da importância entretanto adquirida pela cultura da laranjeira no conjunto das
producôes aconanas. De facto, a conversão de grandes extensôes de teneno ocupadas
com outras culturas, nomeadamente de vinha, ou votadas ao abandono, em pomares
de espinho, constitui a principal alteracão paisagista da primeira metade de Oitocentos.
O fenômeno não pode expiicar-se fora do quadro da chamada "economia da
laranja" Durante um periodo de mais de 100 anos - desde cerca de 1750 a pouco mais
de 1860 - a producão e comercializacão intensiva de citinos constituiu a principal
actividade economica dos Agores - com destaque absoluto para a ilha de S.Miguel6.
No dealbar dos anos 50, os laranjais, concentrados apenas na zona central da ilha,
ocupavam uma área de 3500 acres, num total de 46900 de solo cultivado (incluindo
matas) Pela mesma altura, o Dicionáno Histôrico-Geografico calcula que existissem
2000 proprietários de quintas na ilha de S.Miguel, o que faz pensar num número muito
supenor de propriedades, se considerarmos que os maiores proprietarios possuíam
para cima de uma dezena de quintass.
Mas, se a fungão econômica justifica a expansão do laranjal, não pode descurar-se
o sentido eminentemente estético que atravessa a forma^ão da "quinta de laranja", de
tal modo ela se apropria do sentido recreativo que o termo - quinta - parece ter sempre
implicado. De facto, paralelamente â especializacão progressiva do pomar de
laranjeiras, assistimos, durante a primeira metade do século XIX, a um movimento de
ajardinamento no interior do espaco da quinta, que desencadeou a formacão de um
novo gosto de matriz romântica, muito ligado ao fenômeno do pitoresco da paisagem.
A quinta (entenda-se quinta de laranjas) foi sem duvida o principal agente dessa
operacão, aparecendo investida das funcôes de embelezamento, ostentacão e
deleitamento, capazes de a transformar em objecto de fruigão estética. Ao laranja/
substituiu-se a quinta de rega/o.
1.1. A laranjeira na tradi^ão do jardim
Na constituicão temática subjacente â formacão das quintas de regalo, o facto do
negôcio se fazer com laranjas em vez das tradicionais culturas do trigo, do pastel, do
Wallace. Gardens and Orange Grounds ofSt.Michael, "Journal of the Horticultural Society of London*. n°l.
3rd. seneí 1852 ),p.248.
O estudo mais completo e aprorundado sobre a economia da laraitja msere-se na tese de doutoramento de
Fatima Sequetra Dias apresentada â Universidade dos Aijores em 1993 com o titulo: l'm percurso de sucesso
numa economia penférica: A Casa Bensaude e os Acores. 1800-1873 (uiédito).
'
Cf. Gabnel de Almeida, Dicionário Histônco-Geográjico, 1893, p.24.
A titulo de exemplo registamos que Antônio José de Vasconcelos uos jxipéis da sua a<___uius_ra(r_.o paia os anos
de 1853-4, íncluia o rendimento de 15 quintas dc laranja (Arquivo dc Luis Manuel Agnelo Borgcs); de igual
modo. nos livros de registos prediais de Ponta Delgada. encontram-se os títulos de inumeras qumtas pertencentes
aos maiores proprietários da ilha. No conjunto das propriedades imobiltárias e foros, registam-se 170
propnedades em nome do barão de Fonte Bela; 139 de André Alvares Cabral, 97 de Antônio José de
Vasconcelos, 82 do visconde das Laranjeiras e 80 do visconde da Prata. As maiores e melhores qumtas
pertenctam-lhes. Ver tambem n.145, infra.
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lmho ou da batata doce, não e de forma nenhuma indiferente. A laranja transporta
consigo uma carga poética e literária ancestral, com conespondências evidentes na
ideia de Jardim.
Na tradicão grega, o Jardim dos Deuses, onde Zeus se havia unido a Hera, era um
lugar longínquo e indefinido, mas nem por isso desabitado ou fora do alcance dos
homens. Para o genealogista do seculo V a.C. Ferecides de Atenas. o Jardim onde
Hera plantára os pomos de ouro que as Hespérides ciosamente guardavam com a ajuda
da serpente, ficava junto de Atlas, para lá do rio Oceano5 Do mesmo modo
Heurípedes, no Hipôlito, situa o Jardim das Hesperides nas margens dos confins da
Terra, prôximo do lugar onde Atlas segura o ceu" Esse e um lugar de abundância e
deleite para o qual conem nascentes de ambrosia ante o leito nupcial de Zeus.
O século V a.C. uniu o mito das Hespéndes, conhecido desde os inicios do
período arcaico, ao Jardim sagrado dos amores divinos, dando-lhe as notacôes
topograficas e geograficas que coníerem contornos de realidade ao mito. Define-se
assim a sua localizacão a ocidente, bem como os elementos que compôem essa
paisagem mitica: as águas conentes (nascentes de ambrôsia), os sons melodiosos das
ninfas e os frutos de ouro, tambem agora, e pela primeira vez, identificados com os
citnnos. A iconografia destas alteracôes estájá perfeitamente fixada na pintura de uma
"hydra" de cerca de 410 a.C
,
na qual Hércules aparece sentado no monte Atlas




Pela interpretacão dos poetas latinos, o mito das Hespérides sai do reino da utopia
para viajar no espaco real. A Hespéria para Horácio e Virgílio, e tanto a Peninsula
Itáhca como a Peninsula Ibérica. Uma outra interpretacão, divulgada por Plínio na
Historia Natural, situa a Hespéria no Norte de Africa, reafirmando a localizacão
ocidental para que apontava o proprio termo Hespero. Esta precisa indicacão
geográfica perdura ao Iongo do Baixo Império, de tal forma que ouvimos Orosio, um
autor peninsular do século V, marcar o limite ocidental do mundo conhecido no monte
Atlas e "Ilhas Afortunadas", nos extremos de Africa. Citado por Azurara na Crônica
da Guiné, são as Ilhas Afortunadas (nome por que eram conhecidas as Canárias desde
a Antiguidade) que são tomadas por limite ocidental do mundoi:.
Já outros cronistas e viajantes portugueses do renascimento preferem identificar a
Hespéria com as Uhas de Cabo Verde. João de Banos, Duarte Pacheco Pereira e
Camôes seguem estas indicacôes geográficas do mito, idealizando as condicôes físicas
-
Pfiru n origcm e evolu<;,.o do nuto das Hespéndcs _a. Mana Heleua da Roclia Peictra, O Jardim das
Hespérides. m A Stmbolica do Espaco: Cidades, Hhas, Jardins, 1993, pp 17-28.
'^
No Hipôiito o coro canta as belezas do jardim das Hespéndes, situado a ocidente. Cf. Hélade: Antologia da
Cultura Grega, trad. do onginal por Mana Helena da Rocha Pereira, 1963, pp.270-1 .
^
Mana Helena da Rocha Peretra, Estudos de Histôria da Cultura Clássica, vol L Fig.76,p.527.*
Cf. Luis de Albuquerque, Introducão á Histôria dos Descobnmentos, p. 120.
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e climatéricas daquele arquipelago para assim admhirem a existência dos componentes
miticos do jardim das Hespérides'3.
Para alem desta interpreta9ão, utop,ca, que vnve na ,radi9ão literana. a heranca
class.ca do Jardim das Hesperide, conheceu uma outra via, concreta. a que esta ligada
a construîão do jardim mediterrâneo. Cellio fala da viagem do Citrus das monta^nhas
da Mauntan.a para a Média'
, depo.s para a Greca e da, para Itaiia. A histona botâmca
no seculo passado apontava geralmente para a dimsão da laranjeira na Europa
Mend.onal. a partir do seculo II, tendo-se tomado desde então "objecto de urilidade
de regalo e até de luxo- Mas ja antes disso, Plínio o mo9o, menciona a importapão
de c.tnnos pelos patricios romanos. que os plantavam em vasos dos jardins das villae
da Campân,a" AJguns frescos de Pompe.a, bem como as pesquizas arqueolog.cas queW Jashemsk, levou a cabo nas cidades do Vesúvio - revelando a ex,s,éncia de ,ra9osde nuzes de ctnnos em alguns vasos dejardins - corroboram a informa9ão dispensada
porPhmo'.
Por seu tumo os arabes, no seu avan9o para ocidente, não sô foram os grandes
mterpre.es do jardim persa, como os ma,ores dimsores do jardim romano Está
documentada a utilizaíão decora.iva que faz,am da laranjeira no intenor dos pátios
aparecendo o primeiro exemp.o conhecido no Pátio de los Laranjos, junto a mesqmta
ae Cordova . A sua longa permanênc.a na Península Ibenca. terá sido determmante
para a d.fũsão da laranjeira em ,odo o sul mediterrânico e em especial na Pemnsula
onde. com mu.ta frequência, aparece no interior dos hortos medievais. Desta forma, a
iaranje,ra passou a consrituir uma presen9a obrigatona nos jardins e qumtas
portugueses, até ao século XVIII, pelo rnenos1'.
Na transferência cultural do sul para o norte, os amantes do jard.m .ransportaram
cons,go o favor pela laranjeira. Um dos pnmeiros teoricos ingleses de jardins Sir
Thomas Hanner ( 1 6 1 2- 1 678) dedica parte do seu Garden fíook ( 1 659) "4 mais distinta
das "greens", d.scorrendo sobre as vanas espécies de laranje.ras existentes em Itália e
em PortugaP . No The Dutch Garden (1711) Van Oosten afirma que no "ãmbi.o da
jardmagem não ex.ste outra planta ou arvore que sustente um tão profundo e e.xtenso
prazer" po.s, justifica, durante todo o ano a laranjeira ostenta o verde das suas folhas,
Aimanack Rurai para 1853, p. 139.
' f,_ ■T\
^"^- ApUd WÚ]VAm Howard Adams- L Art d<s J"rdins. 1 992 p 42
ÆS^Z^^Tofo^Ær
de '~ nos '^—— •
in^icrra. Apua. Miies Hadíield, A History ofBntish Gardening, 1 985 ( 1 *ed: 1 960), pp. 1 00- 1.
(.6
o agrado da sua forma e figura, a frangância das suas flores ou o bnlho dourado dos
seus frutos:!.
Segundo dados de arquivo, Lord BurghJey e Sir Francis Carew, de Beddington,
Surrey, foram os pnmeiros jardineiros ingleses a cultivar alguns pes de laranjeira,
trazidos de Franca em 1562. Estas árvores, de acordo com John Evelyn (1620-1705)
foram "plantadas em céu aberto e protegidas no Inverno por um tabemáculo de tabuas
aquecidas por meio de um fogão"" Mesmo protegidas, dificilmente frutificavam, pelo
que as sociedades de horticultura concediam prémios especiais aos jardineiros capazes
de produzir fruto das laranjeiras. As experiências levadas a cabo com essa cultura
disseminaram um tipo muito comum aos jardins centro e norte-europeus, as
orangenes.
Variando na forma e no tamanho, as orangenes - funcionalmente precursoras das
estufas e ambientes aclimatados - constituíam pavilhôes de jardim em alvenaria e vidro,
destinadas a abngar dos rigores do inverno as preciosas arvores. Metidas dentro de
caixotes e alinhadas ao longo de socalcos - tal como eram vistas nos jardins italianos -.
as laranjeiras podiam ser trazidas para o ar livre nos meses de verão, onde formavam
extensas alamendas ou composicôes geométricas em recinto prôprio:3
Mas a seu sucesso nâo se limita aos jardins renascentistas, maneiristas e barrocos,
continuando presente nos seculos XVIU e XIX. No novo plano de Twickenham,'
idealizado por Pope e desenhado por Kent - esse marco do jardim paisagista inglês -
havia ainda lugar para uma orangery. Do mesmo modo, William Chambers não
prescindiu da orangery nos desenhos que fez para Kew, por volta de 1761. Até finais
do seculo XIX as longas avenidas de iaranjeiras patentes nos jardins das Tulherias e
Versailles, constituíam motivo de admiracão e modelo para a construcão das vistas24-
tratadas enquanto eixos longitudinais e pontos pnviligiados na perspectiva interna do
jardim, na esteira da boa tradicão do jardim inglês de Seiscentos. Quando, por volta de
1820, a moda das vfflas italianas se instala em Inglaterra, a grande dificuldade residiu
micialmente, na impossibilidade de cultivar laranjeiras no exterior. O problema foi
resolvido de forma insôlita recorrendo a falsas laranjeiras ('mock oranges'), para o que
serviam os loureiros de Portugal, educados de forma a comporem uma copa redonda.
Foi a este artifício que recorreu o famoso arquitecto do Cnstai Paiace, Joseph Paxton,
no novo arranjo implementado em Chatsworth por volta de 1839
-s
•'
-In all the compass of gardening there is not a plant or tree that atĩords such extensive and Iasting pleasure..."
Cit. por Kenneth Lemmon, Orangery, m The Oxford Compamon to Gardens. 1986, p.410.•




Em Versailles um desses recintos com composi^Ôes geométncas de laranjeiras. vê-se numa gravura de Perelle
de cerca de 1678. Na AJemanha. este tipo de recmtos adquire grande populandade sendo escolhidos para a
realizacão de conceros, teatros e outros eventos culturais.
'4
Cf. O Panorama, vol 5, 1841,p.249.
-■
Cf. Brent Elliott, Victorian Gardens, 1986, p.75.
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Estas e outras referências que poderiam aduzir-se, ajudam a perceber o favor que
a laranjeira mereceu enquanto árvore especialmente dotada de um poder ornamental.
Facto que se fundamenta não sô no mito antigo como, tambem. na frescura das suas
copas sempre verdes, na qualidade pictorica dos frutos, no cheiro e no sabor
agradáveis, caractensticas tão facilmente associadas a ideia de jardim.
Mas os Acores parecem estar afastados de todos os principais circuitos culturais
onde a laranjeira adquiriu significado especial. Apesar de serem as ilhas mais ocidentais
da Europa, nunca lhes foi imputada qualquer relacão com a Hesperia26. Milton no livro
IV do Paraiso Perdido serve-se destas ilhas para construir uma metáfora do ocidente
mas não faz qualquer alusão ao jardim das Hesperides:
(...)
And Uriel to his charge
Returned on that bngh beamu whose point new raised
Bore him slope downwards to the Sun. now fallen
Beneath the Azores; whether the pnme orb.
Incredible how swift. had thtther rolled
Diurnai; or this less voiúbil Earth
By shorter flight to the East. had left him there.
Arraying with reflected purple and gold
The clouds that on his wester throm attend
Mais ainda, do ponto de vista das condicôes naturais, os Acores não possuíam
nem o clima nem os solos mediterrânicos adequados â cultura da laranjeira. A
formaQão vulcânica das ilhas, associada a um clima temperado maritimo, pouco
ensoalhado e muito húmido, não favoreciam as culturas tipicamente mediterrânicas,
como ficou provado desde os inícios do povoamento quatrocentista, com as tentativas
para a introducao da trilogia do "pao, vinho e azeite", so amplamente sucedida no caso
do trigo. Mas, apesar de todas as decepcôes, a laranjeira vingou e determinou um uso
e um aproveitamento específicos. Sigamos o percurso e as vicissitudes sofridas por
essa cuitura.
1.2. "Economia da laranja"
A primeira mencão conhecida da existência de laranjas nos A^ores, data de 1524 e
vem expressa no testamento de um Pedro Corrêa, que morreu no lugar de Agualva na
ilha Terceira, deixando a cada um dos seus quatro filhos, "3 laranjeiras do pomar de
Agualva"27.
-°
Em nenhum dos textos conhecidos, antenores ao século XIX. encontramos qualquer referéncia aos jardim das
Hespérides associado aos Acores.
*"
Cí S'ota histôrica sobre a cultura da laranjeira doce em Portugal e nos Agores, m Archivo dos Acores. vol.ni,
p.355.
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Não seriam certamente laranjas doces ou laranjas da China {Citrus sinensis (L.)
Osbeek), visto que estas sô foram introduzidas na Europa, muito provavelmente pela
mão de D. João de Castro, que em 1543 as trouxe de Goa para a sua quinta da Penha
Verde-*. A fortuna da 'iaranja doce" foi imediata, de tal forma que "Dez anos apôs o
seu sucesso de transplantacão para Lisboa, a laranja doce da Chma, foi cultivada nos
jardins do Vaticano onde era conhecida por Laranja de Lisboa,,:9. No final do mesmo
século, o Dr. Gaspar Frutuoso noticia a existência de 107 laranjeiras no pomar de
Jorge Nunes Botelho. na quinta de Rosto do Cão, das quais, diz-se, sobreviveram
algumas até 183030. Tratar-se-ía já do Citrus sinensis? Não o sabemos. embora o facto
de terem sido comercializadas ate tão tarde possa fazê-lo supôr.
A pnmeira mencão explícita å laranja da China é feita posteriormente, por Frei
Agostinho de Mont'AIverne, nas Crônicas da Provincia de S.Joâo Evangelista das
Iinas dos Acores, de 1695. Ai refere como "A fruta que davam as árvores era tanta
que carregavam navios para a Terceira e mais ilhas, e ainda hoje, de laranjas da China e
peros podem fazer o mesmo"3'. A laranja aparece aqui já associada â comercializacão,
o que indicia algum excedente. No mesmo sentido, Francisco Afonso de Chaves e
Melo na suaMargarita Animada (1723), anuncia a existência de
laranjas da Chtna. cujas arvores são tão grandes. e copiosas de fructo, que ha muitas que dâo
cada ano mais de seis mil laranjas muito gradas. sumarentas e de gosto muito singular. Destas
[continua] se tem navegado para Fran<pa e Inglaterra. e se podem todos os annos carregar
muitas embargacôes a fôra a muita quantidade que se gasta na terra.32
Acrescenta que disso pode dar prova através do rendimento dos dízimos da ilha.
Por seu turno, os livros da Alfandega de Ponta Delgada reproduzidos n'O Cultivador,
noticiam a primeira exportacão de laranjas para o Reino Unido, em 1751, com o
embarque de "3 1/3 caixas grandes para o porto de Cork, na Irlanda"33.
Os carregamentos de que nos fala Chaves e Mello, referem-se, muito
provavelmente, â utilizacão da laranja para "refresco" das tripulacôes e a alguma carga
adicional que seria levada para os portos de destino. De facto, o desenvolvimento da
marinha mercante inglesa e a facilidade das ligacôes comerciais com o Brasil
decorrente do tratado luso-britânico de 1654, fizeram dos Acores um porto de escala
muito frequentado a partir da segunda metade do século XVII.
~
Contranamente â tese tradicional segundo a qual a laranja da China havia sido trazida para Portugal no século
XVII por D.Francisco Mascarenhas, Cnstina Castel-Branco prova que essa íntrodu^ão deve-se ao vice-rei D.João
de Castro. Cf. O Lugar e o Significado: Osjardins do Yice Reis, p.288 segs.29
CiL por Cristina Castel-Branco, ob.cit.,p.291 .
M
Alguns relatos do século XIX regi5_tam de memôna a longe. -dade destas laranjeiras. Cf. Edmond Goczc. A
Ilha de S.Miguel e o Jardim Botânico de Coimbra. "O Instituto", 1967.p.23; Fredenck Walker The Azores or
Western Islands, 1886, p.82.
Frei Agostinho de Mont'AIverae, Crônica da Provínaa de S.João Evangelhista, vol. II, p. 17.3a
Francisco Afonso de Chaves e Melo, ob.cit., p.224.
33
O Cultivador, Ano 1, n°5, 1873, p. 139.
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Os pomares de espinho devem, no entanto, ter ocupado uma posicão
perfeitamente subsidiána e marginal no conjunto das producôes acorianas, até aos
meados do seculo XVIII. Quando, em 1753, o naturalista Michel Adanson passa pelos
Acores no regresso da viagem que o havia levado ao Senegal, refere-se a importância
dos jardins para a economia familiar, onde cultivam laranjas, limôes, peras, macãs,
fígos, româns e alguns vegetais3"1. Vinte e quatro anos depois, um outro naturalista,
Francis Masson, observa como em S.Miguel "Há nas regiôes planas uma quantidade de
agradaveis country seats, com pomares de Iaranjeiras, que se estimam as melhores da
Europa'ns.
Já então se notava uma especializacao nos pomares - ainda nas dependências da
casa - e a fama da laranja acoriana atravessava fronteiras. A mesma fama que levaria
ainda um articulista do Gardener's Chromcle, cem anos volvidos, a afirmar que a
laranja de S.Miguel, bem conhecida pelo seu volume, casca fina e sabor doce era "a
laranja por excelência do Universo!"36 - muito embora estivesse ultrapassado há muito
o periodo áureo dessa producão e a fraca qualidade dos frutos ter-se tornado, então,
uma realidade irrecusável.
A substituicão das árvores de "diversas pomagens" pela laranjeira, perceptível no
decorrer do último terco do século XVIII, conforma-se com os resultados fornecidos
pelos estudos econômicos, segundo os quais a década de 80 tera sido decisiva para o
arranque do negôcio da Iaranja3". Segue-se uma relativa quebra, durante o periodo das
guerras napoleônicas, apôs o que um impulso definitivo se verifica na década de
1820w. O numero de caixas de laranja exportado não mais cessaria de aumentar. até
finaisde 1860.
Ao que parece, terão sido os ingleses residentes, os primeiros interessados no
comércio da laranja e os principais responsáveis pelo desenvolvimento de um trafego
maritimo específico com destino ao arquipelago39, satisfazendo a procura de uma
populacão que, em Inglaterra, não sô aumentava em número, como melhorava o seu
poder de compra O mercado interno do arquipélago - pela reduzida dimensão
populacional e baixo poder de compra - não justificava os altos níveis de producão
atingidos, nem os riscos proprios do comércio mternacional da laranja tornavam
apetecíveis, nos seus primôrdios, as iniciativas dos negociantes locais. Mas, como
veremos, não foi essa a situacão no campo da prodttcão
"thev hnve a considerable depeudence upou tlieu gardeus.. .", Michel Adanson. ob.cit., p 230.
"there are in the plains a number of pleasant country seats. \vith orchards of orange trees, which are esteemed
the best in Europe", Francis Masson, ob.cit.,p.603.
*
Gardeners Chronicle, 24-10-1874, reprod. n'O Cultivador, n°16, 1874, p.653
"''
Cf. Sacuntala de Miranda, 0 aclo da laranja e os "gentiemen farmers
"
da ilha de S.Miguel: 1 780-1880, p. 12
Cf. Sacuntala de Miranda, ob.cit.,p. 18; Fátima Sequeira Dias. ob.cit, cap.3, especial pontos 3 2.2. e 3.2.3.
,9
Fatima Sequena Dias, ob.cit.,pp.232-3.
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Laranjas e hmôes constituiam os frutos natal.cios por excelêncta, durante o
chamado "periodo vitoriano" Alguns navios fruteiros vinham do Mediterrãneo -
nomeadamente com limôes da Sicília e laranjas de Valéncia -, mas o grosso da fhtta
chegava dos A?ores. De Novembro a Maio aportavam aos portos ineleses, em media
200 a 300 vele.ros carregados com as famosas "St.Michael oranges" Ao grito de
"Rtpe St.Michaels-" ,am sendo desembarcadas as catxas de laranjas que se ,nam
amontoar »em todas as mon.ras de todas as ruas das grandes e pequenas cidades
mglesas, sem exceP9ão. e emp.lhadas nos balcôes de todas as locandas de aldeia nas
mats afastadas regiôes."* Um viajante inglés que navegava na escuna fru,e,ra de
Mr.White of Cowes. sa_da da ilha de Wigh, em direccão ao arquipélago, comentava â
vista da ilha:
Aexpressâo -S.Miguel- encontra-se nas nossas memes tâo fortemente assocada com a ideia de
lamnja. sumarentas e doces. que nos senfmos mclrnados a fonnar da ,lha um conæ, o n atsrelaconado com o paladar do que com as belezas rúst.cas.7' .
A presenca da laranja na dieta alimentar inglesa assume-se como uma moda
generahzada a todas as camadas sociais, tornada possível dev.do ao seu baixo preco
por vezes amda inferior ao das ifrutas domésticas. Num artigo da Peny Enciclopaedia
de 1837. vem expressa a preferência pela fruta dos Afores, especialmente a de
S.Mtguel, considerada inexcedível. Entre os anos de 1836-38, as entradas anuais no
mercado inglês cifraram-se numa media de 260 000 caixas (com 700 frutos cada)j:
Destas, a percentagem de citnnos proveniemes do arquipélago, no conjunto das
,mportatôes pelo Reino Unido, variaram de 1841 a 1850, entre 32 e 50%*
O trafego fazia-se em escunas veleiras de pequena tonelagem expressamente
destinadas a esse comércio, transponando uma carga média de 700 caixas
Construídos pelos grandes armadores dos principais portos ingleses - Londres
Southampton, L.verpool e Bnstol - estes navios eram fretados pelos comerciantes
estabelecdos na ilha ou, maís raramente. directamente construídos por estes.
No relato que nos deixou o americano Webster, de visita â ilha entre 1817-18,
ficamos a conhecer o papel desses comerciantes :
. 2TT'' qT T:D<k
^*1™^ emprega ^ ært0 numero de h™<™ lchamados os
cabe^
do rancho ], dunmte o tempo da laranja. os quaes conhecem bem todas a_s qumtas Zlha, cuja
obngaî^
e mfonnar o patrão do estado e valor de qualquer pomar que ele tencont
comprar. Para este fim os homens vão ver as qumtas. e devido a uma lo_£ pra, ca sãoc"
Joseph e Henry Bullar, ob.cit p 88
41Idetn,p.lO.
«S y™^"' m D^onaiy of Science, Literature and Ait, 1842
Cí. Fátuna Sequeira Dias, ob.cit, vol.II, p.449.
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de formar opinião muito aproximada da qualidade e provável quantidade da fruta. mesmo
quando ainda nas árvores"
A este processo chamava-se "comprar fruta no ar", o que implicava grande risco,
pois que
os calculos do comerciante. como o preco que elle deseja dar pelo fruto. são baseados muitas
vczcs simplcsmcnte na informacão d'estes homens. que d'isso o fazem sciente e que acceita ou
rejeita o contrato proposto. conforme o estado do mercado o |ustifique.
l'
O propnetano deixa de se preocupar com o pomar a partir do momento em que
este fica contratado Se os temporais destruirem as colheitas, o comprador sofrerá uma
grande perda; caso contrário, é provavei que consiga um preco bastante conpensatôrio
pelo facto de ter os contratos estabeiecidos antes da estacão de embarque. Todas as
fases posteriores ficarão ainda por sua conta, desde a apanha, a embalagem, transporte
e embarque.
Quando o barco chega ao porto:
Os 'cabecas' dos comerciantes recebem ordem de juntar os seus 'ranchos' ou bandos de
assistentes. compostos por homcns e rapazes. Dc manhã ccdo dingem-se â loja do patrão. onde
se fazem as caixas das frutas ou onde se guardam prontas para uso; todos os homens teem
cada um o seu burro. o qual carregam com 6 a 8 caixas. e d'ali vão para as quintas, ás vezes a
algumas milhas de distância.46
Uma vez no laranjal - contam-nos os irmãos Bullar - "bandos de criancas"
empoleirados nas árvores apanham os frutos enquanto a seu lado, "grupos joviais de
homemens e rapazes" se encarregam da embalagem "sentados em montes de camisas
ou folheto de milho seco, em que cada laranja [é] envolvida antes de ser colocada na
caixa" Todas estas operacôes são feitas com incrível rapidez, acompanhadas por um
"contínuo e rápido tiroteio de ditos maliciosos"; â cena assistem os vários burros que
"pacientemente [deixam] descair as cabecas por baixo dos ramos das faias, em forte
contraste asinino com os activos trabalhadores, comendo as folhas secas ou zurrando,
emquanto Ihes não é chegada a vez de receberam a carga."4" Chegado esse momento
cada jumento carrega duas caixas de laranja. presas por meio dc cordas atadas em forma de
oito. bem seguras com correias por debaixo da barnga do animal. 0 burreiro toma entao a
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A organizacão comercial do produto durante o primeiro penodo - compreendido
grosso modo entre 1750 e 1830 - encontrava-se ngorosamente controlada por mãos
estrangeiras*. Dados estatísticos da Alfandega de Ponta Delgada informam-nos que,
para o ano de 1800, 93.6% dos exportadores de laranja são estrange.ros; em 1810 a
percentagem situa-se nos 88% ; em 1820 desce para 78.6% ; e em 1830 para
67.3%» O volume de negôcios implicado decresce, no entanto, a uma taxa mais alta,
de tal forma que. a partir dos anos trinta, são os agentes locais. em numero reduzido,
que passam a controlar o "negôcio da laranja". Inicia-se a segunda fase na organizacão
comercial do negôcio, liderada por um pequeno grupo de poderosos capitalistas que,
para aiem da actividade comercial e financeira (onde se incluem os empréstimos de
dinheiro), são tambem grandes proprietanos fundiarios51. Depois de 1845, quando é
ftmdada a primeira "Companhia Exportadora de Laranja" - seguida por outras três nos
anos seguintes - os produtores defendem os seus interesses comerciais das
especulacôes dos negociantes, reestruturando proftindamente a organizacão comercial
do ramo .
Mas o que caracteriza todo o longo penodo de implanta^ão da "economia da
laranja" é, sem dúvida, a separacio entre as esferas produtiva e comercial. Os
interesses dos produtores separavam-se, então, do dos comerciantes, que compravam
o produto dos pomares aos morgados, "sendo pequeno o numero dos naturais que
queiram meter-se nestas especulacôes"5:
Mesmo na esfera da producão há resistências e a conquista dos laranjais no espaco
da paisagem agricola não é, de forma alguma, imediata. So as exigências sempre
crescentes do mercado inglês admitiriam a sua expansão, numa linha evolutiva de
hesitacôes e fracturas que parece estar marcada por três fases ou momentos de
aceleracão: a primeira, notada no decurso do último quartel de Setecentos, com a
especializacão dos pomares junto â casa de residência; a segunda, dominante até â
década de 1820, quando se torna patente a expansão dos laranjais para os terrenos de
vinha do litoral; finalmente, o movimento decisivo de implantacão da cultura intensiva
da laranjeira, com os arroteamentos de baldios e incultos verificados a partir dos anos
*
No citado estudo de Fátuna Sequeira Dias, a autora divide a época da laranja em três fases, comcidindo o fun
úa pnmeira lase com queda do predomuuo estrangeiro na comercializa^ao do produto Cf Vol I p 253 e se*s
Apud. Fatima Sequeira Dias, ob.cit.,p.255.
51
Entre estes pontifîcava Jacmto Inacio Rodngues da Sive.ra de quem falaremos adiante. Thomas Hicklmg Jrdiz dele numa carta escnta em 1848: "...o Sr. Jacmto Jnacio Rodngues da Siveira (agora Barão de Fonte Bcla)herdou unportantes bens em terras e dinheiro e meteu-se no comércio da laran.a. Os seus meios pemutiram-Ihe
monopolizar de tal forma o negocio que arrumou todos os mercadores ingleses, alguns defimtivamente e outros
T^U^sT^
qUaDd° 3Ument0U ^^^0 ^ ^" Cf" Carta de Thomas HickIi"S> • Insulana \
^
John Webster, ob.cit., p.151.
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20 e que derarn origem as "quintas novas" ou "quintas de arvores novas", como são
designadas nos documentos e registos notariais.
Poder-se-ia perguntar porque foi tão moroso todo este processo. As resistências
encontradas por parte dos produtores locais não são alheias as condicôes naturais, em
alguma medida adversas â cultura da laranjeira. Num artigo escnto alguns anos mais
tarde por um jardineiro inglês que trabalhou na ilha, encontramos a reafirma?ão desta
ideia. Esclarece ele numa passagem: "E suposto por muitos que as laranjeiras em
S.Miguel cescem espontaneamente. e produzem os seus frutos sem quaisquer
cuidados. Nada é mais falso"53. Se alguma resistência dos proprietários locais entronca
no conhecido absentismo dos terratenentes - agudizado pelo proverbial imobilismo da
sociedade íslenha - o acompanhamento desta actividade produtiva não nos deixa
dúvidas sobre as dificuldades experimentadas. As operacôes de prepara<?ão do terreno,
reproducão das plantas e proteccão contra os ventos, envolviam esforcos consideráveis
e custos avultados que sô um longo acumular de experiéncias permitiu superar.
O capitão Thomas Ashe, que aportou a Ponta Delgada no ano de 181 1, publicou
uma notícia sobre os Acores na Quarteiy Review - mais tarde organizada em volume54
-, descrevendo-nos as operacoes preliminares: a lava que cobre o solo é limpa,
formando-se muros baixos dentro dos quais se abrem cavidades destinadas a receber as
plantasx\ Por vezes a camada de lava apresentava-se profunda. Nestes casos, havia que
tazê-la explodir com pôlvora e encher os buracos com terra vegetal trazida dos
terrenos mais prôximos. Sô então poderia ser introduzida a planta. As laranjeiras -
assevera o major Sá Nogueira, em 1827, quando habitou em casa do cônsul mglês na
Bella Vista - são cultivadas nestes buracos e no Verão ficam completamente abrigadas
dos ventos (...); de cada Iaranjeira até ao alto da lava há certamente a altura de uma
laranjeira."56.
De acordo com outros testemunhos, o processo de reproducâo fazia-se por
mergulhia. Consistia este processo em
dobrar um ramo que é metido na terra até que as ratzes se desenvolvam; são então scparadas
da planta mae e transportadas para covas forradas de pedra e abngados com plantio de louro.
faia ou giesta até adquinrem vigor sufficiente para dispensar esta proteccão5\
A utiliza^ão de faias na proteccão das árvores de fruto deve ser muito antiga,
porquanto Gaspar Frutuoso menciona já um "fresco pomar, acompanhado e ornado
"It is supposed by many that the Orange-trees m St.Michael's grow spontaneouslv, and produce their fruit
\wlhout uire. Tlus is a mistnke'" F , irr Wnllace, ob eit ,p 24<J
M




Sa da Bandeira, Diário da Guerra Civil (1826-1832), coord. por José Tengarrinha, 1976,p.59.s
Gardener's^ Chronicle, 24-10-1874. Trad. n'O Cultivador, n'T6 (1874). Uma nota esclarecedora do tradutor
elucida que "o autor refere-se a cultura feita em terrenos pedregosos e de vinha, mas este systema está hoje
abandonado', p.653.
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com muitas faias" que havia pertencido a um nco proprietário da vila de Lagoa, o
capitão Antônio Lopes de Faria* Em 1824. a planta<?ão de abngos extenores não
constituia amda uma prática generalizada, uma vez que Mouzinho de Albuquerque
aconselha a utilizacão de
"
..massicos, ou paredes de arvoredo. quaes são as que em
Portugal formâmos com loureiros, e folhados, e que em toda a Europa se formão com
diversas plantas para abngar as differentes culturas" O sistema utilizado esgota o
terreno e retira o sol e o ar necessários a laranjeira, tornando as arvores protectoras
"abngad[as] em vez de abrigos. e pupilios em lugar de tutôres"59.
Em 1832, quando esteve nos Acores o jornaiista e político Luz Soriano
acompanhando a comitiva de D.Pedro IV, os terrenos preferidos para o cultivo da
laranjeira continuavam a ser "os bancos superficiais de lava porosa", divididos em
currais de pedra solta, onde se piantava vinha a mistura60. O que significa que as
laranjeiras ocupavam preferencialmente, as terras de biscouto do litoral e da
plataforma centraJ da ilha, tradicionaimente votadas a vinha; por entre as "arvores de
espinho", plantadas irregularmente nas covas abertas na lava, interpunham-se "árvores
silvestres" com vista a resolver o problema da proteccão contra os ventos.
Este foi, aliás, o principal factor que condicionou a disposicâo dos Iaranjais até â
utiiizacão sistemática das "paredes de arvoredo" (abrigos). Na opinião do geologo
francês Ferdinand Fouqué, que visitou a ilha em 1874, foi "... sômente depois de 1845
que uma disposicão normalizada parece ter sido adoptada definitivamente"61 . A leitura
de ínúmeros relatos e descricôes permite-nos fazer recuar um pouco essa data, já que é
frequente, durante a década de 30, a referência aos "muros de arvoredo" usados na
proteccão dos laranjais. As exigências de eficácia e racionalidade impostas pela
necessidade de aumento da producão e rentabilidade no espaco dos novos enclosers
especificamente criados para a cultura da laranjeira, acabariam por determinar uma
configuracão mais normalizada para a quinta. Não apenas os muros altos em volta do
recinto e as "paredes de arvoredo" que o dividiam internamente em quartéis62, como
amda a melhoria das técnicas de poda e a disposicão das laranjeiras em qumcunce. A
este novo arranjo do espaco corresponde um efeito de regularidade, ordem e cuidado
na disposicão dos elementos vegetais que facilitou a apropriacão de um sentido
estético. .Ainda submetidos ås estruturas funcionais. aproveitam-se os elementos
inertes para introduzir alguma adjectivacão decorativa.
w
Oaspar Frutuoso, ob.cit.Xivro rV vol H d 5Q
I.uis da Silva Mousmho de Albuquerque, Observacôes sobre a ilha de S.A/i'gw_?/...,1825,p. D2.
Sunão José da Luz Soriano, Revelcôes da minha vida.. .. 1860.p. 503.
'
seulement depuis 1845 qu une disposition normale parait avoir été adoptée défimtivement", Ferdmand
l'ouquet, Voyages Geologiques aux Acores, 1873, p. 3
Para os abngos usaram-se essencilmente faias (Myrica Fayai e mcensos (pittosporum undulatum), mas
tambem toram expenmentadas outras espécies como: Lophostemon australe. Enbothrya japonica, Cunoma
capensis, Cnptomena japonica, Banksias, entre outras.
75
Importa reter em todo este processo, que o desenvolvimento
dos laranjais
acorianos esteve estreitamente dependente da existência
de condicôes bio-físicas e
climatencas particulares, não tendo por isso beneficiado do cumulado
de experiências
que informa a tradicão mediterrânica
do jardim-pomar. Desde a escolha dos terrenos
(implicando o terraceamento muitas vezes necessano), as
tecnicas de rega, de plantio,
de poda e de estacamento, muito pouco da experiência
testada nos pomares
mediterânicos pôde ser aplicada ao laranjal acoriano, que se
viu forcado a evoluir
segundo um "modus" proprio de solucôes e verificacôes praticas63.
A esta condicão
está ligado, em grande parte, o seu caracter sui generts.
2. Ajardinamento das "quintas novas"
O efeito de ajardinamento nas "quintas novas" resulta das exigências
de eficácia e
racionalidade produtivas, ou seja, de uma funcionalidade que não
é determinada por
factores de ordem artística. A mesma condicão é, aliás, comum aos jardins
portugueses, pouco propensos
ao desenvolvimento de concepcôes artísticas muito
elaboradas e bastante chegados
- como garante Ilídio de Araújo- aos pincípios de
utilidade e aos condicionalismos funcionais de vária ordenf'. A introducão
de uma
certa ordem racional no ordenamento dos componentes da quinta, deve ser entendido
-
de acordo também com a avaliacão coeva
- como a garantia de que o domínio técnico
permite a superacão de um primitivismo pouco aceitável.
O aspecto anárquico e
selvagem que ressaltava dos laranjais antes da renovacão imposta pelas quintas
novas,
motivara em regra, comentários desfavoraveis por parte
dos visitantes mais treinados
na apreciacão das belezas da paisagem. A falta de gosto
e a ausência de arte manifesta
nestes recintos, insuficientemente disciplinados, sô poderia ser fruto de um sentido
estético muito incipiente, defendiam alguns dos estrangeiros que
as visitaram. Nenhum
esforco é feito para regularizar a distribuicão das plantas
no interior do recinto,
queixava-se Thomas Ashe65, pois que "as árvores atingem geralmente
uma altura de 15
a 20 pes, sendo plantadas com pouca simetria,
e deixadas crescer com demasiada
abundância de folhas e vergonteas", argumentava. O capitão Boid,
no seu
etnocentrismo acérnmo, vai mesmo mats longe a ponto de acusar os naturais de
63
Neste aspecto é sigmficativo notar como os processos e técmcas
veiculadas por toda uma literatura hortia
dedicada ao Jardim-pomar mediterTâmco, não tiveram reprecussão prática
no plano msular. Refenmo-nos a m
séne de artigos publicados na Revue Horticole ou no Archivo
Rural que chegavam å ilha mas cujo interesse
mostrou de pouca valia para a experiência local.
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Cf. ũídio de Araújo, Quintas de Recreio, "Bracara Augusta",
vol XXVII, n°63 ( 1973), p.325.
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viverem num estado de semi-barbarismo, sendo por isso incapazes de aproveitar a
prodigalidade da natureza para a transformacão exigida pela arte e pelo gosto66
Evidentemente que interessa averiguar a que arte e a que gosto se refere o capitão
Edward Boid, ja que o aJvo da sua critica não atinge apenas as quintas mas parece
abranger a paisagem, de uma forma mais lata. Boid, que esteve nos A^ores em 1832
integrando o corpo expedicionário comandado pelo almirante Sartorius, não e um
simples oficial britâmco com preocupacôes militares. Os seus interesses no campo
anístico estão documentados pelas obras que deixou sobre pintura e arquitectura.
Interessou-se igualmente pelas belezas da paisagem italiana, descritas num relato de
viagem publicado alguns anos antes da sua passagem pelos A^ores6. Em A
Descnption of the Azores or Westem Is/ands, procura captar varios aspectos da
política e sociedade acorianas, registando com particular interesse e atencão as
paisagens que encontrou. O seu olhar, treinado nas belezas do pitoresco, procura antes
de mais a composicâo de vistas picturais para ftindamentar a excelência do cenário
descrito. Numa das muitas passagens onde descreve trechos da paisagem a^oriana, os
critérios picturais que utiliza para nobilitar o cenano natural, tornam-se bastante
explícitos:
(...) We had a beautirul picture of the town of Vila Franca. with its undulating heights and
nch-looking environs". comeca por dizer; "these. seen as through a vista.W conclui. dizendo
que: "The whole constituted as fine a specimen of the picturesque as Poussin. in the most
fastidious moments. couid have desiredC)68
O apoio da arte paisagista em referências da pintura de paisagem - com destaque
para a obra de Nicolas Poussin, Claude Lorrain e Salvator Rosa - não é uma novidade
do século XIX. Desde os inicios do movimento paisagista inglês, na primeira metade
do século XVIII, que William Kent, simultaneamente pintor e arquitecto paisagista, se
servia das paisagens italianas e dos "quadros" descritos por Plínio, Virgilio e Horácio
para criar os jardins de Rousham, Chiswick ou Kensington. Horace Walpole, grande
defensor da obra de Kent, afirmava explicitamente que o embelezamento da natureza
dependia da pintura da paisagem. 0 diáiogo estabelecido entre a Jardinagem e a
Pintura continua no centro das preocupacôes dos teôricos do pitoresco que, nos fins
do século, pretendem converter as qualidades pictôncas da paisagem em categorias
estéticas objectivas. Neste sentido, afirmava William Gilpin, uma paisagem natural
raramente pode ser "correctamente pitoresca'69.
*
Captam Boid, A Descnption ofthe .-Lzores or Western Isiands, 1 835. p.24.°'
Para outros dados sobre a personalidade de Edward Boid ver: Joâo Paulo Pereira da Silva, Os Agores em 1832'
A perspectiva do comendanle. Edward Boid, ofiaal mglês e romántico, 'Arquipélago' __- cspecial 1988
Relacôes Acores-Grã Bretanha, pp 2 11-32.
°*
Captain Boid, ob.cit.,p. 127-8
Cit por Keith Thoinas, ob.cit.,p. 18.
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Quando o capitão Boid reclamava a necessidade de transformar a natureza pelas
regras do gosto e da arte tinha, pois, em mente, as qualidades p.torescas do cenario.
Neste contexto, a quinta ajardinada, submetida ao pnncípio tradicional do jardim
murado, voltado para um uso (ou usufruto) mterno, sem participacão nas envolventes,
não podena produzir grandes resultados "pitorescos" no que toca â paisagem,
globalmente considerada. Os altos e intermináveis muros de basalto que abngam as
quintas dos ventos e as protejem dos ladrôes, confessam os irmãos Bullar0, conferem
monotoma aos arredores de Ponta Delgada, de tal forma que "não e paradoxo dizer
que mais se vê da paisagem ficando em casa que saindo a rua.""\ Nas suas incursôes
pelo campo "em busca do pitoresco", o capitão Boid depara-se apenas com uma
"enorme sucessâo de altos muros de pedra que encerram os jardins, as quintas, e as
residéncias dos Morgadosí.)", contrariando abertamente a ide.a que fazia de uma
terra onde abundavam frutos doirados"2.
Não ha aqui vestígios do "caracter magruficente e pitoresco" da paisagem inglesa
onde os terrenos ajardinados comumcam visualmente com os campos em redor,
pontuados pelos clttmps brownianos ou os macicos de arvoredo do paisagismo
reptoniano. Pelo contráno, fora destes towering enclosers raramente se vê uma árvore
(Boid), de tal forma esta a ilha reduzida a "nudez de arvoredos" Mousinho de
Albuquerque é ainda mais preciso: "se exceptuarmos os castanhaes, que vestem
algumas encostas nas visinhancas da Povoacâo Velha, e os Pomares de espinho de
Ponta Delgada, e seus arredores, não se encontra em toda a ílha de S.Miguel massi9o
de arvores, que mereca o nome de bosque\r\ Na sugestiva prosa dos Bullar. as
arvores representam a "populacão" vegetal que falta a >lha, "porque se houvesse aqui
tantas e tão boas arvores como há belas criancas, sena a ilha uma das mais bem
arborizadas do globo.""4
A esta visão desoladora da paisagem globalmente considerada, contrapôe-se. no
mterior das quintas, uma natureza nca e luxuriante onde a magmficência das
larangeiras nâo tem Iimites e a excelência vegetativa da ilha pode ser levada â
perfeicão 5. Sucedem-se os testemunhos que convertem este insulo num outro Jardim
das Hespérides, finalmente associado â imagetica da ilha.
Se acaso existem os Jardms das Hespendes. é aqui. dccerto. que eles se encontam"
assevera W.Prescot; (...) os mirtos. as roseiras e os ]oure«ros mostram-se cobertos de flor. em
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admirável contraste com o verde escuro das laranjeiras. com seus 'pomos de ouro' a reluzir por
entre a folhagem""6;
"A laranjeira e a providência. a riqueza e o ornamento da .lha" escreve um outro
visitante em 1 839. E acrescenta que viu bosques frondosos por onde se podia andar a
cavalo no meio de ramalhetes de laranjeiras"."Nada ultrapassa o aspecto de riqueza e
de magnificéncia destes jardins das Hesperides..." conclui M. D Avezac* Fredenck
Walker, depois de elogiar a qualidade supenor da laranja de S.Miguel, procura mesmo
fundamento na mitologia antiga para justificar essa associacão: Acreditava-se então,
reafirma ele, que o jardim das Hesperides com os seus frutos dourados existisse
nalguma ilha do Oceano, a norte ou a oeste da costa de Africa"9.
Pela pnmeira vez, a laranjeira - carregada com as significacôes miticas de
abundância, fertilidade e docilidade - associa-se ao imaginário ilhéu. As ilhas com o seu
clima doce e temperado passam a ser as ilhas afortunadas onde crescem as
laranjeiras80. Pela primeira vez, também, as quintas estruturam uma ideia de paisagem,
sugerida e sustentada pela presenca excepcional da laranjeira, espécie de traco
íundamentai (e fundador) da paisagem insular.
Tracos de uma paisagem de que restam hoje, afinal, poucos vestigios. Submetidas
a transformacôes posteriores ou completamente destruídas, a reconstituicão destas
antigas quintas de laranja sô e possível gra^as a testemunhos indirectos e a algumas
estruturas inertes, que persistem dispersas por um vasto territôrio que ultrapassa muito
"os bancos superficiais de lava porosa" Muros, arruamentos, pavilhôes, mirantes e,
sobretudo, os portais de acesso å quinta (onde por vezes se lê uma data gravada no
frontespicio), são os principais indicadores dc um avanco dos laranjais para as
povoacôes de S.Vicente, Calhetas, Capelas, Ribeira Grande e Vila Franca do Campo,
bem como da relativa penetracão para o interior, através da Fajã de Baixo ate a
Abelheira, do Calco da Má Cara, a norte da Cidade, de S Roque para o Livramento; da
Lagoa ate ao Cabouco.
São tambem estas estruturas que permitem fazer uma leitura dos aspectos
funcionais e decorativos - onde uma nova utensilagem recreativa e ostentatoria aponta
para orientacôes do gosto de carácter burgués. Desde logo sensiveis nos altos e
majestosos portais de acesso â quinta. as alteracôes do gosto manifestam-se peia
utilizacão de uma linguagem elegante cujas formas simples, reguladas por proporcôes
-
William Prescott, Carta å irmã - 12-3-1816, in "Insulana", n°3 e 4 ( 1951 ),p.225.
Lembrancas dos Acores. "Revista dos Aifores'". 1 85 1 , p. 1 30.
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M D Avezac, tlhes de I AJnque, 1 848, p.48.
Fredenck Walker, conliecedor da mitologia antiga tanto como da histôna da laranjeira, traca o percurso deste
truto apontando o papel de Portugal na íntroduíão da laranjeira doce; conclm que o cluna ameno de S.Miguel
aproxima-se da descn^âo que Homero fazia do jardim da Hespéndes. Cf. The Azores or Western Islands, 1886,
cap I. passim.
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Henn Drouet, Lettres Acorêennes, 1862. p.27.
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clássicas, contrastam com a retôrica decorativa, carregada de motivos heraldicos.
enrolamentos, aletas e ramagens, dos antigos portôes dos solares e quintas morgadias
O modelo mais generalizado - de que e exemplo o portal construido em 1830
pertencente a uma antiga quinta da rua de Santa Rita (Fajã de Baixo) - compôe-se por
uma estrutura rectangular, em alvenaria, com cerca de 5m de altura, centrada por um
arco de volta inteira com moldura simples de basalto rematando numa aduela saiiente.
Enquadrando o arco. aparecem uma ou duas piiastras de leve ressalto que, partindo de
um embasamento simples, terminam em capiteis toscos, incorporados no
entablamento. Uma forma mais elaborada de conceber este modelo surge nos dois
portais da entrada do palacete Fonte Bela, construído durante a década de 182081.
Aqui as pilastras adossadas são substituidas por duas grossas colunas estnadas,
term.nando em capitéis compôsitos. A inspiracão nos fígurinos da arquitectura inglesa
do periodo regency é evidente. É mesmo possível que o desenho para esta construcão
(íncluindo o do palacete), tenha sido trazido de Inglaterra numa das frequentes viagens
de negocio que o seu proprietário efectuava aquele país.
Um outra solucão arquitectônica consiste na integracão do portai numa
articulacão de construcôes que envolvem balcôes corridos ao longo dos muros,
escadarias, mirantes e pequenas casas de arrumos. Numa das quintas que existia na
estrada de S.Goncalo vê-se, ainda hoje, um portal sobrepujado por um pavilhão
coberto, com varanda comprida e dois corpos Iaterais; Na estrada das Laranjeiras, a
quinta do comerciante Manuel José Ribeiro (hoje em ruína), aproveitava da estrutura
em alvenaria do portal e muros para integrar dois mirantes de planta trapezôidal, com
espaco coberto no piso inferior, ligados entre si por um corredor e duas escadarias
opostas. Um outro exemplo, certamente anterior a este, e o de uma quinta na canada
da Abelheira de Cima, onde o portal dá acesso a um pequeno pátio interior, em volta
do qual se distribuem as construcôes em U; dois blocos mais baixos ao lado do portal,
prolongam-se na fachada da habitacão fechando o pátio.
Por estes e outros exemplos, percebe-se que a existência de uma espaco habitado -
embora raramente destinado a residência permanente
- faz parte das atribuicôes da
quinta. A maioria delas, afirma Peter Wallace, possui um snug cottage onde os seus
proprietários passam os domingos e dias feriados e para onde se dirigem nos meses de
verão^. Essa pequena casa (ou paviihão) é o centro da vida familiar e social da quinta
e o lugar mais adequado para o esboco de um jardim.
A sua localizacão não obedece a uma norma rigida. Tanto pode ficar situada junto
da entrada, desenvolvendo-se ao longo do arruamento, como posicionar-se num
R1
Em 1 8 1 7 micia-se a construcão do palacete, segundo a informacão de João Jorge, um jornaleiro que trabalhou
nas obras: cf. Album Aconano, 1903, p.79. Em 183 1 o edificio aparece já perfeitamente defimdo na "Planta da




recanto escondido do recinto, geralmente um ponto mais alto, de modo a elevar-se
acima da densa vegetacão. Dai' podia obter-se vista para o mar e para o interior da
quinta, controlando-se a diståncia os ntmos da actividade comercial no porto e as
tarefas executadas no iaranjai. Estas construcôes em alvenana rebocada assumem,
quase sempre, a forma de uma torre quadrada com um balcão-terraco no piso
intermedio ou no supenor. Quando o plano inclui lirmtes menos apertados do espaco
hab.tado. a construcão alonga-se, erguendo-se no centro o tradicionai torreâo De uma
forma ou de outra. ad.vinha-se a preferência pelos espacos compactos, de formula9ão
extremamente simples Com o advento dos ecietismos de Oitocentos, os pavilhôes das
quintas assumem muitas vezes formas acasteladas, de pequenas torres de planta
quadrada, servidas por um vocabulano decorat.vo de canz militar e vagamente
goticizante. Nessa altura, aparecem os vãos de perfil quebrado com vidros colondos
nas bandeiras, balcôes lageados e terracos termmando em merlôes chanfrados.
Exemplos deste tipo encontram-se em dois pavilhôes existentes, um na Fajã de Baixo,
outro na rua de S.Goncalo
Os muros e arruamentos constituem outras das estruturas que ainda pers.stem em
alguns casos. De um ponto de vista íuncional, os muros têm uma dupla funcão: por um
lado servem de proteccão aos laranjais e por outro permitem limpar o solo da
acumuiacão da pedra vulcânica que cobre o terreno em toda a extensa região central
da iiha. Mas o cuidado que é posto na construcâo destes muros assegura-lhes uma
importante íun9ão estetica. Não apenas delimitam a propnedade como estruturam os
percursos no interior da quinta, articulando-se com os passeios nscados entre os
quartéis de laranja, escadarias, portôes e mirantes. Em algumas quintas mais ricas,
aparecem rebocados pelo intenor, recebendo decora9ôes com fitas colondas, motivos
geométncos, colunas e capitéis, num processo ilusionístico semelhante ao que se usava
nos interiores dos saiôes8\ Um bom exemplo deste recurso decorativo com ressaibos
rocaille observa-se na quinta da rua Direita da Fajâ de Batxo, ordenada no início do
sécuio XIX por Leocadio Vieira8\ Nessa quinta o recinto do "passeio", situado longe
da casa, iniciava-se por um arco aberto num muro de alvenaria, o passeio conduzia
directamente ao rmrante situado no outro extremo e a meio do percurso uma escadaria
conduzia ao rosal. Trata-se de um conjunto de grande unidade formai, cuja peca
central e o magnifico mirante, assente sobre solidos arcos de volta inteira e acedido
por uma larga escadaria de dois lancos.
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O recurso ao tromp í'oeil como jogo cémco e lúdico prôpno da estética roc-ulle é documentado por Webster
nos mcicos do seculo XDí como "a moda que ha em algumas casas, de ornamentar os quartos, pntandc Z
paredes a aguarela(...) vendo-se em muitas uma agglomeracão (sic) fantastica de vasos, fontes, arvores aves
columnas. cascatas, centauros, dragôes, emblemas de agncultura.etc ." Ob cit p 4 1
Joao Leocádio Viera era um mugrante brasileiro que nos lins de Setecentos ou comecos de Oitocentos
srzr™ r T,arra
m **^ * Fajã ^ Baix° Essa^^ - p—^
ĸT?:To_ZZ^.
^m°—^ ****^^ ***** Pdo -de do Sabugal que ai
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Os mirantes são porventura as estruturas mais caracteristicas das quintas
ajardinadas. Peter Wallace depois de garantir que não há unidade formal nem de gosto
para as quintas
-
as quais, adverte, assumem tantas diferencas de forma e tamanho
quanto a posse dos seus proprietários, sendo cada um o seu prôrio designer
- conclui
que todas coincidem num ponto: "todas as quintas têm uma alta torre com mastro de
bandeira, donde oscilam ao vento bandeiras e galhardetes em todas as ocasiôes"85. A
funcão emblematica e quase heráldica do mirante evoca situacôes militares que se
inscrevem na longa duracão do ambiente constru.do da ilha. Tanto no domínio do
simbôlico como no arquitectônico, aliam a tradicão das construcôes militares a uma
nova fun9ão de teor essencialmente recreativa.
Finalmente a vegetacão. Para além das laranjeiras e dos abn^os que formavam
"paredes de verdura" uma outra populagão, de exoticas, preenche o recinto das
quintas. Num processo ainda tradicional, as principais ruas das quintas podiam ser
ladeadas de buxo, castanheiros e pontuadas pela colora9ão branca das rosas . Mas a
maior inova9ão consiste na criagão de pequenos recintos destinados âs espécies da
flora tropical e subtropical. Junto ao mirante, em volta da casa-pavilhão ou num
outro recanto mais afastado da quinta, reserva-se lugar para o pequeno jardim de
plantas exôticas. Thomas Ashe atesta a grande variedade de arbustos floridos,
nativos da América do Sul que, segundo ele, foram sendo importados do Brasil para
os jardins privados87. Embora os conhecimentos botânicos do capitão inglês não nos
mere9am grande coníianga88, é absolutamente certo que das relacôes priviligiadas
com o Brasil tenha resultado a introducão de diversas exôticas, tanto utilitárias como
ornamentais, como vimos no capítulo anterior. Cinco anos depois da visita de Ashe.
Webster confĩrma: "Nos jardins das ilhas maiores do archipelago |refere-se âs
quintasj têm-se introduzido muitas flores e arbustos de outros paises1'89 , o mesmo
acontecendo com os jardins dos colonos estrangeiros onde as palmeiras e os
dragoeiros (Dracaena draco) vegetam perfeitamente ao lado dos exemplares da flora
das regiôes temperadas90. Do mesmo modo, Caetano Alberto Maia nas suas
Observagôes metereoiôgicas, nota com espanto como os dragoeiros e as bananeiras




••On one point, however, they all agree. which ís that ever% qumta must have a high tower and ilagstatĩ, i'rom
which tlags and pennants wave on everv occasion." Wallace, ob.cit.,p.248.
:<°Cf Boid. ob.cit.p.124.
r
Fhomas Ashe, ob.cit.,p. 139.
88
As recep^Ôes ao livro de Tliomas .'Xshe toram. ua epoca, muito uegativas. José de Torres nas Vanedades
Aconanas (volV, p 63) atlrma mesmo quc Ashc dcscrcvc n ilhn _scm nimca ter saido dc Ponta Dclgada. Cf.
Uunbém Francisco Borges da Silva, Literatura Portuguesa, "O hivestigador Português em higlaterra', vol X
(1814),p. 164.
89
Jonh Webster, ob.cit.,p. 148
^ldem^p.M^.
91
Alberto Caetano Maia. Observacôes Metereologicas feitas na ilha de SjMiguel no ano de 1842, "Revista
Umversal Lisbonense", tomo LI (1842-43), p.550.
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A coabitacão de espécies provenientes de diversas zonas, surge como um factor
caracterizador das quintas onde, desde logo, comecam a definir-se preferéncias
declaradas. Entre as espécies mais apreciadas colocam-se as palmeiras, as bananeiras,
os dragoeiros, as nespereiras (Erybotnajaponica) e acima de todas, as cameleiras.
Tendo chegado a Portugal nos finais do século XVIII. por via dos comerciantes
ingleses estabelecidos no aro do Porto, as camelias conhecem uma rápida difusão pelas
quintas e jardins do norte do pais9:. A presenca desta planta originária do Japão, veio
então substituir, sem alteracão substancial, a tradicionai utilizacão do buxo, do teixo e
da murta. Desta forma, foi submetida as composicôes ngidas das sebes vivas, dispostas
ao longo dos arruamentos ou assumindo configuracôes geometricas de cones,
pirâmides e outros grupos escultôncos que povoam os partenes junto â fachada da
habitacão93
Durante o primeiro terco de Oitocentos, as camélias fazem a sua aparicão nas
quintas micaeleneses, onde recebem um tratamento menos formal, embora distribuídas
em linha ao longo dos arruamentos ou dispostas em círculo, nos "sitios de estar" 0
capitão Boid descreve-nos algumas dessas quintas interceptadas por avenidas de
variegadas camélias do Japão, que na ilha atingem frequentemente o porte de árvores94.
Na quinta das Maricas, propriedade de José de Arruda Botelho, existia, desde os
comecos de 1830, uma dessas alamedas de alinhadas cameleiras, que o médico inglês
Frederick Walker, residente na ilha durante largos anos, afirmava serem as maiores
arvores que conhecia9\ Numa outra quinta, pertencente ao visconde da Praia,
desenhava-se uma pequena rotunda de camélias, tendo ao centro uma especie rara de
Pandanus odoratisstmus.
Por meados do século, as cameleiras constituiam já um complemento
indispensável a todos os laranjais, multiplicando-se o número de variedades
cultivadas.'Tão grande é o desejo de Camelias, remata P.Wallace, que muitos
genilemen portugueses têm comprado plantas de todas as variedades já catalogadas
Contranamente a ídeia de que a camelia havia sido íntroduzida em Pormgal no ano de ! 558 pela mão de
lernão Mendes Pinto que as tena plantado numa qumta em Montemor. é hoje aceite que esta planta sô chega a
Portugal em finais de Setecentos por intermedio dos comerciantes ingleses do vmho do Porto. Concretamente
sabe-se também que Van Zeller ímportou entre 1808-10 algumas vanedades de Camélias do Mile End Nursery.
iini dos raros viveinstas que na altura as comercializava: cf Alfredo Moreira oa Silva, Historical facts <>n the
('amellias ofOporto. "International Camelha Journal", n°l ÍI963). p 24'. T J.Savige. Tĩte Ancient Camelltas of
Europe. "tnternational Camellia Journal", n°17(1985).p.81.
Sobre o uso das camélias, sujeitas â tradicional arte da topiana devem ler-se as descricdes de quintas
portuguesas no Jornai de Homcultura Pratica. A titulo de exemplo na qumta de Folgosa (Castro-Daire) as
Camelias eram usadas para formar 'mezas redondas e quadradas; caramanchôes cobertos e vestidos de tal forma
quc nAo deixam penetrar-lhe o sol de verão do meio dia, paredes vestidas com elas e sobretudo arcos cobrindo o
encruzamento das ruas .". Vol.3, p.53; cf também Hidio de Araújo, Jardins, Parques e Outntas de Recreio no
Aro do Porto, Sep. da -"Revista de Histôna", 1 979, p. 1 0.
<MBoid,ob.C-_.,p.l24.
95
Fredenck Walker apresenta o propnetáno desta qumta como sendo A.J.Botelho. Provavelmente tera trocado as
uuciais uma vez que se refere certamente ao mesmo personagem, proprietario de quintas, amigo e frequentador
do circulo da Bella Vista. Cf The .Izores or Western tslands, 1 886, p. 1 4 1 .
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nos viveiristas ingleses e franceses"96 A moda das camélias comunicara-se, alias, a toda
a Europa, instalando-se entre os viveiristas uma desenfreada concorrência pela
produ^ão de novas variedades, artificalmente conseguidas através de hibridizacôes. Em
Portugal, o prestígio das camélias conheceu uma fase de internacionalizacão com a
accão de José Marques Loureiro, que do Real Horto Loureiro produzia e exportava
vanedades originais. Em 1865 apresentou, no Palácio de Cristal, a primeira coleccão
de espécies de origem portuguesa, entre as quais se contavani a "Rainha Santa Isabel",
"Duarte de Oliveira'V'Bella Portuense","Dom Pedro V", "Dona Maria Pia" e "Princeza
Real"9". No norte, outros horticultores seguiam-lhe as pisadas - com destaque para
Antônio Gomes da Silva, Camilo Aureliano da Silva e visconde de Vilar Allen -, de tal
forma, que em 1872, o Jortial de Horticultura Pratica afirmava que Portugai se
tornara no país por excelência das camélias, sendo aqui cultivadas em maior número
do que no resto da Europa98.
As quintas ajardinadas, como barometro de uma situacão sociologica, atestam
importantes alteracôes nos hábitos sociais. Contrastando com as visitas aos parlatôrios
dos conventos que, três décadas antes, Catherine HickJing afirmava ser o único
divertimento das classes abastadas, as quintas favorecem a criacão de novas
modalidades de convivio traduzidas nos passeios e pic-nics. Fenômeno recente, que se
traduz na moda generalizada de possuir uma quinta.
E ambicão de todos possuir uma quinta. Trabalham de sol a sol. vivem de pão dc milho e
agua dia apôs dia. com vista a poderem comprar uma. onde possam passar os dias Santos e os
Domingos. As quintas são os emponums dos pic-nics. os lugares de refugio dos cidadãos no
Verão... diz-nos Peter Wallace99.
A par desta "revolucão" sociolôgica que elege a quinta palco priviligiado de
transformacôes sociais (emporium dos pic-nics), assistimos ao despontar de uma
tendência generalizada para a adesao (ou conversão) aos encantos dos elementos
naturais existentes sob céu aberto. O apetrechamento das quintas de laranja ("a
riqueza, a providéncia e o ornamento da ilha") com uma utensilagem variada e
multicolor de funcôes recreativas e ostentatôrias, aponta para um padrão de gosto de
teor burguês. L'm gosto que necessanamente se manifesta tímido, hesitante, pontuado
por solu^ôes de embelezamento que carecem de plano de conjunto e de coerência: as
banquetas de pedra decoradas com azulejos de fabrico local; os mirantes de silharia
06
"So great is the desue for Camellias, that several of the Portuguese gcntlemen have purchased plants of all the
named varieties in thc Fnglish and Frenchnursenes.'Peter Wallace, ob.ciL,p.243.
97
Cf Robert Gimson. Portuguese Camellia Vurseries, in American Camcllia Yearbook, 1992, pp. 87-89: Jomal
de Horticultura Pratica, vol. 1 , p. 1 54; vol.2, p.2.
"*
Journal de Horticultura Pratica, vol.3 ( 1 872), p.52.
"It is every man's ambition to possess a quinta Thcy toil early and Iate, livc on Indian corn-bread and vvater
day afler day, in order that they may purchase a qumta m which to spend their samt-days and Sundays Qmntas
are de emporiums of pic-nics; the places of retreat of the citizens ín summer." Ob.cit.,p.248.
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bem aparelhada com a forma de torres acasteladas; as cascatas e os pequenos tanques
em pedra de iava vermelha com tratamentos naturahstas, compôem um conjunto de
objectos onde já se adivinha um ecietismo prôprio de Oitocentos. A afirmacão de um
gosto "moderno" e civilizado aparece reforcada na pureza formal e linhas classizantes
dos novos portais, em renovacão da imponência retôrica dos portais barrocos.
Mas não antecipemos reaccôes do gosto e da histôna, cujo protagonismo cabera
ao grupo restrito dos capitalistas liberais, experimentado e consumado no åmbito das
suas quintas de luxo. Tentemos antes apreender, no processo de ajardinamento das
quintas novas, o contnbuto prestado pela comunidade mglesa nos avancos do
oniamenta/ gardening.
2.1. O papel dos ingleses no ornamentai gardening
Estudos locais, apoiados e servidos por um importante caudal de relatos e livros
de viagens, atribuem aos ingleses não sô o papel de principais impulsionadores do
cultivo e comercializacão da laranja100, como também os méritos da introducão na ilha
da horticultura ornamental.
Thomas Ashe, nos termos encomiasticos com que se refere ao consul inglês
William Harding Read, afirma que ele e outros capitalistas de gosto e conhecimento
são os únicos responsáveis pelas belezas agradáveis ao olho pitoresco"". As exigências
de ordem e boa forma impostas por esse gosto chegam para que o laranjai da Beila
Vista, propriedade do cônsul desde 1801, possa ser descrito como uma planta^ão em
"quinc-qunx", exibindo "linhas direitas e ângulos rectos a partir de qualquer ponto de
vista"10-, contrariando descaradamente o testemunho do major Sá Nogueira, para quem
o laranjal compunha uma porcão de terreno, que "não fora compietamente
arranjada,,,°3
Do mesmo modo, o capitão Boid refere o hábito difundido por entre os ingleses e
americanos de arrendar as quintas, convertendo-as seguidamente em belíssimos
espacos de recreio. A mesma afirmacão é reproduzida por um outro visitante, que
assinala a propensão dos ingleses para transformarem as quintas em maravilhosos
A recorrente afirmasão de que os ingleses foram os principais impulsionadores da produ^ão de larania,
julgamos que se fundamenta numa passagem da obra biográfica dedicada a WPrescott, segundo a qual Thomas
Hicklmg (avô do biografado) tena sido um dos maiores produtores e exportadores de laranja "até que os seus
I'rutos se tornaram a cultura pnncipal da ilha...'\ cf. -'lnsulana", vol. VTI, p.22 1 . A parĩir deste texto as biografias
de Hickling tém sempre valonzado esse aspecto, estendido igualmente aos outros comerciantes estrangeu-os. No
entanto, sc as exportaíôes de laranja pcln casa comerciaJ de liickiwg rondaram as 280 141 cx/nno cntre 1774 e
1 827 (v. Joâo Anglin, Tĩwmas Hickling, m "Insulana", vol. V, p 1 1 3), essa actividade, conjugada com a arma^ao
de navios era-llie exclusiva.
101
Cf. Tomas Ashe, ob.cit.,p.69.
•'The qumc-qunx manner of planting, exhibiting straight hnes and right angles from every point of view,
makes the woîe plantation look like garden..": Ibidem.
103
Sá da Bandeira, ob.cit.,p.59.
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retraites^ O capitão e peremptôrio na certeza de que aos estrangeiros cabe todo o
mérito no que se refere âs beau/ies of ornamenta/ gardemng Para testemunhá-lo,
recorda uma manhã em que tentado pelos portôes abertos de uma dessas quintas, se vê
repentinamente rodeado de flores, tomando-o como uma imagem do Paraiso,
tal o
efeito do espectáculo produzido. A conclusão vem a seguir: "No mesmo momento,
uma adorável crianca loura de oito anos vem ao meu encontro e exclama: Oh, Sir, it
was papa who did all this"|,:>.
Com base neste tipo de invectivas tem-se, porventura, avaliado mal a intluência
inglesa nos avancos da arte paisagísta em territôrio insular.
É naturalmente por via das fontes ligadas ao comercio da laranja que chegamos ao
conhecimento dessa comunidade estrangeira. Nos "Livros de direitos reais de 10%M
da Alfândega de Ponta Delgada'"6, encontram-se séries contínuas dos maiores
exportadores de laranja por volume de negôcios, de 1800 a
1831. Colocam-se â
cabeca uma dezena de nomes ingleses - com excepcão do americano Thomas Hickling
e do prussiano João Carlos Scholtz (ou Schultz, na grafia alemã)
- entre os quais
figuram Harding Read, Diogo Cockburn, William Ivens,
William Shelton Burnett, John
Anglin, John Nesbitt e Thomas Blunt. Quase todos estabelecidos
na praca comercial de
Ponta Delgada, na viragem para a centuria de Oitocentos1"". Estes dados
revelam-nos
uma colônia inglesa relativamente numerosa"* e composta exciusivamente por
mercadores - excepcão feita para o capelão Brant e o médico Landerson Walker, por
inerência de funpôes elementos vitais â prôpria comunidade.
Neste contexto, é forcoso dizê-lo, tiveram lugar preponderante, como se entre si
rivalizassem, os dois consules inglês e americano109. Apôs doze anos de tentativas e
diligências junto do Congresso americano, Thomas Hickling e confirmado
vice-cônsul
geral dos E.U.A em 17951"'. Cinco anos depois, William Harding
Read e nomeado
cônsui inglês, em recompensa de feitos herôicos prestados no penodo
das guerras





Captain Boid, ob.cit.p 125
100
B.P.A.P.D.. Fundo Eniesto do Canto, T.ivro dos direitos reais de 10% da Alfandega de Ponta Delgada".
I0"
A estas referências fomos encontrar muitas outras nos -Registos de baptismos e mortes da igreja protestante
de Ponta Delgada '. de que existe côpia na B.P.A.P.D.
:M
Em 1845 Carew Hunt dá 200 residentes estrangeiros para uma populacão urbana que segundo
o censo de
I84(i.rondava os 20.000 hab. (mcluindo as penferias suburbanas). Cf. Descnption ofthe Isaland ofSt.Michael
andSt.Maiy, ob.cit.,p.285
IW
Convém lembrar que a nova conjuntura politico-comercial gerada com o Bloqueio
Contmental. fixavão da
corte no Brasil e incremento da produ<;ão da laranja. tinha reforcado a importáncia estratégica dos Acores
Nestas
circunstãncias o cargo de cônsul mostrdva-se ainda mais apetecido. A par da higlaterra
colocavam-se agora os
E.U.A. a quem Portugal íeconhecera a mdependcncia c para qucm os Acores
constituiam pono de escala
imponante nas relacôes com o velho mundo.
110
Cf Hennque de Aguiar Oliveira Rodrigues. ob.cit.rp.24
11 !
Segimdo o relato de Guillierme Read Cabral. o consul havia conduzido
imia manobra arriscada contra a frota
mimiga durante as guenas napoleorucas. Em recompensa
desse feito o almirante Nelson ter-lhe-ia oferecido um
cargo muito cobi^ado: o consulado dos Acores.
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laranja e investirão na compra de propriedades que convertem em country seats. As
fortes ligacôes que Hickling e Read estabeleceram com a gente da ilha, promovendo
um convivio e uma sociabilidade alargada e deixando raizes familiares duradoiras,
contrariam o proverbial espírito segregativo das colônias inglesas estabelecidas no
estrangeiro. A hospitalidade de ambos e reafirmada por nacionais e estrangeiros, que
elogiam as qualidades francas e sinceras de Hickiing a par do requinte, finura e gosto
do cônsul Read. Continuando a par, conhecem a decadência e a ruína absolutas, vindo
a desaparecer, o primeiro em 1834 e o segundo em 39. Simboíicamente, estas datas
assinalam o termo de um ciclo marcado pelo predominio britânico nas esferas do social
e do economico (senão mesmo do político), tendo constituído a fase de maior
angliciza^ão da sociedade insular
A situa^ão não era exclusiva nem pioneira. A preponderância britânica nos
sectores do import-export revelara-se poderosa na exploracão do vinho do Porto e do
vinho da Madeira, enquanto Lisboa via a colonia dos mercadores ingleses crescer até
50%, durante os últimos anos de Setecentos"2. Estas comunidades, abonadas com os
lautos rendimentos da actividade comercial e cientes de um maior avanco
civilizacional, promovem hábitos de requinte e de gosto que de uma forma geral não se
comunicam å sociedade portuguesa e nem mesmo aos membros da aristocracia, que
permanece por mais 30 a 40 anos, presa as estruturas tradicionais dos padrôes da
corte.
No plano artístico, surgem as pnmeiras experiências neoclássicas com a chamada
arquitectura do Port wine, directamente influenciada pela comunidade inglesa. Mas por
outro Iado, a permanência de uma estética tardo-barroca continuava enraizada por
todo o norte do país. Já em Lisboa, onde as arquitecturas despojadas e "chãs" não
haviam sido apagadas pela arte pombalina, a via de penetracão do neoclassicismo não
se f.cou a dever ã accão dos ingleses. Esse gosto, manifesto nas linhas classicas ou nos
modeios do revivalismo romântico, em construcôes decoradas com estuques e ffescos
ao gosto "Adam" e recheadas com boas pecas de mobiliário e coleccôes de obras de
arte, destinava-se a um consumo bastante restrito"3. Podemos presenceá-lo nas casas
de campo de Sintra e nas quintas luxuosas dos arredores do Porto ou do Funchal
Em Itália ou, mais tarde, em Espanha e no sul de Franca, onde os ingleses
tradicionalmente estabeleceram colônias mercantis, os mesmos hábitos, os mesmos
costumes e uma sociabilidade muito restrita sempre acompanharam a presenca inglesa.
No que toca å jardinagem a moda dos jardins paisagistas nunca foi muito difundida
nessas regioes mediterrâmcas - até porque as condicôes bio-físicas aí verificadas não
favoreciam a cria^ão dos grandes parques â inglesa. No entanto - assegura-nos Charles
12
Cf José Augusto Fran^a. A Arte em Portugal no Século XIX, vol I, p.56.
13
Veja-se por todos J.A.Franca, Idem. vol.II, passim.
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Quest-Ritson num dos raros estudos dedicados aos jardins ingleses no estrangeiro -,
centenas de quintas italianas foram restauradas pelos súbditos de Sua Magestade e
convertidas numa espécie de reinterpretacão romântica do estilo italiano do século
XVII" Tal como no Porto, em Sintra ou no Funchal, os jardins adquiridos pela
comunidade inglesa são manifestacôes autênticas do paisagismo inglês, cuja fisionomia
é alterada em virtude das condicôes vegetativas excepcionais dos climas do sul. E ai
que a paixão inglesa pela botânica encontra as condicôes ideais para a sua expressâo.
Com a colônia mercantil da laranja a situacão não é muito diversa. Aos
eomerciantes ingleses que "compram o produto dos pomares aos morgados", as
quintas não são propriedades exclusivamente destinadas ao cultivo da laranjeira; nas
suas mãos transformam-se em maravilhosos "retraiíes", de acordo com a expressão de
Boid e D'Avezac Ou seja, não são quintas ĩout cour mas, essencialmente, country
seats.
A este propôsito é importante distinguir o papel desempenhado pelos ingleses no
desenvolvimento da comercializacão da laranja, da accão que tiveram como
produtores do precioso fruto. Ao contrario do que se tem afirmado. não coube aos
comerciantes estrangeiros o esforco primacial no empreendimento das "maiores
plantacôes de laranjaes" efectuadas entre os anos de 1823 e 1838"5. Este, como vimos,
foi iniciado nos finais da centúria anterior, permanecendo ligado aos proprietários
locais. Para tanto basta verificar que enquanto estes últimos possuiam várias quintas
espalhadas por diversos locais, o número de propriedades registadas em nome dos
estrangeiros e comparativamente muito reduzido Nos rois de bens ou nos contratos
notariais de compra e arrendamento, raras vezes aparecem nomes de comerciantes
estrangeiros. Pelo que sabemos, o cônsul americano possuia apenas a propnedade das
Furnas. uma residência urbana no largo de S.Pedro e uma casa de campo na Gloria
(Livramento)"6. Do mesmo modo, o cônsul inglês possuia a propriedade da Bella
Vista (Abelheira) e um belíssimo prédio urbano que edificou na (actual) Rua Luis
Soares de Sousa, antes de 1830"", João Carlos Scholtz adquirira em finais de
Setecentos, uma vasta propriedade de campo, no lugar das Socas, onde fazia
experiéncias com exoticas"*. Um pouco mais tarde, constrôi uma
boa habitacão
rodeada de jardins, num dos eixos peri-urbanos de Ponta Delgada; No Pico do Nesbitt,
a norte da cidade (actual Pico do Salomão), George Nesbitt tem a sua habitacão
111
Cf. Charles Quest-Ritson. The Engltsh Garden Abroad, 1992. p.78.
115
Cf. Gabriel de Alnîeida, ob.cit..p.24
'""
Nimia carta de 1848 escrita por Hiomas Hicklmg Jr. â iimá CaUierme Hicklmg, sabemos que
o amencano
possuia para além da casa de S.Pedro e das Fumas,
dois annazens vazios. e dois lotes de terrenos para casas. Ct
Insulana, vol.XX, n°2 (1995.), p.202.
""
Cf Fuis Bernardo Feite Ataide. Etnograjia, Arte e I 'ida Antiga nos Acores. vol I. p.369.
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Desta Eazenda o engenheiro Borges da Silva di/.ia em 1813 que havia um "Pico que
tem um excelente golpe




rodeada de espectes exôticas vindas
do Brasil e de outras paragens, fazendo
expenéncias de aclimatacão
numa estufa constru.da para o efeito"9. Outros pequenos
jardins passam a rodear
as habitacôes dos colonos ingleses, instalados nos
"forais
novos" que íam alargando o penmetro
urbano.
Em todos estes exemplos afirma-se apenas um desejo pela
construcão de boas
habitacôes, rodeadas de jardins e implantadas favoravelmente
em funcão das vistas
panorámicas e da situa^ão campestre.
As laranje.ras, por facilidade imediata
no
aproveitamento do soio cultivado
e por um acto convocatorio
de um certo imaginário
mediterrâmco, constituem a pnncipal -populacão'Mestes jardins
Como ignorar o
prestígio da laranjeira enquanto
arvore de jardim e bem assim todos
os esforcos
empreendidos desde o seculo
XVII para a cultivar, em
ambientes cuidadosamente
climatizados^ Maravilhados perante a possibilidade
de o poder fazer ao ar livre,
os
novos proprietános das quintas, chamam-lhes orange-gardens,
recuperando um termo
antigo usado em alternativa a orangeryrJ'.
Um outro traco muito presente na paisagem acoriana, capaz
de suscitar imagens
do Mediterrâneo diz respeiro â presenc* das
flores silvestres A benigmdade do clima
que faz crescer
as laranjeiras, enche também o terreno
de um manto de flores silvestres
e espontâneas
- a litt/e forest offlowers, dina Boid, que
acrescenta : "Na Pnmavera
(...) as flores ornamentam
com sua pompa, beleza
e aroma os jardins e os campos
onde crescem com abundância',!:!. De Novembro
a Janeiro "esta a atmosfera
perrumada com o aroma dos geranios,
das murtas, e das rosas, então na plenitude da
sua florescência,1~
E assim, durante todo o ano existem flores.
Mas o seu emprego nos orange-
gardens, pontuando as ruas
com a suas coloracôes suaves, espalhadas por
entre a
verdura ou metidas em pequenos alegretes, produz
um efeito muito diverso daquele
que e usado nos parterres
dos jardins franceses ou nos
tabuleiros de cores vivas do
gardenesque inglês. Aqui,
as flores crescem livremente sem
estarem submetidas a
composicôes formalistas. A aiegna
dos mgleses, explica Boid, consiste
em aproveitar
dessa prodigalidade da natureza, transformando-a pelas
regras do gosto e da
arte num
novo espaco, cuja transmutacão




Cf UmanakRural dos Acores para 1853, p. 130. c„„a-
'»
A««£> cnmg^Jm JÔ_ em alguns relatos de inglocs qĸ res.dm.rn na ___. nao
se enconna t xada
a ..xprc^y uruns- 5
<^ AfArmnla nue caira eni desuso, encontra-se em autores do
nos dicionano contemporaneos de lingua inglesa.
tor ula, que ^"^" r _,____*___{__* to (lardens
seculo XW como smonimo de orangery:
cf. Kenneth Lemmon.Orangery. in The Oxlord Compamon
G .
- "NoSiíĩig'can be more enchanUng or lovely than spring (...) "...«d . bnlliant, beauty aad tran^ance
in the
tlowers, erlenUy ornamental to the different gardens and parts of the countn ^nere thev
abound Ob.cit.,p. 10.
<~~ \U_,___tc.r aK < .1 n IdRWebster, obcit.p 148
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Não fica, porém. explícito o sentido "inglês"
da qu.nta sem uma abordagem
aos
elementos do plcnio. iracados Je arruamentos, perfú
Jas arquitecturas e composicão
do coberto vegetal.
No que toca aos aspectos
do plano e ao Jesign do jardtm,
a sua le.tura e
decepcionante. Espanta-nos
a forma emptnca como
e conduztdo o seu ordenamento.
sem referências directas aos modelos ingleses
ou a correntes esteticas mutto
dettntdas.
^spectos que os testemunhos
da epoca confinnam:
Na qu.nta da Bella Vtsta.
o consul
inglês orgulhava-se de ter
sido a sua mulher a autora do jard.m. Hickling
na qu.nta da
Gloria entretinha-se a plantar fiores por
entre os laranjats e, num recanto
escond.do da
quinta chegou mesmo
a introduztr uma boutade colocando
uma enorme pedra onde se
lia "volta-me", sugenndo com isso a
existência de um tesouro escondtdo pelos
piratas,:\ As marcas pessoais no arranjo
destas quintas, determinaram
a vanedade de
soluyôes, tanto no plano como
nas espécies cultivadas
Esta diversidade, devemos reconhecer.
não é exclusiva das quintas micaelenses
No estudo cítado de Quest-Ritson, o autor
confessa a sua perplexidade irucial perante
a diverstdade de "estilos" e formas encontradas
nos jardins dos colonos tngleses.
Por
seu lado, William Robmson quando visitou
a ilha da Madeira nos finais de Oitocentos,
observou ai a mesma d.versidade,
adiantando que cada proprietário. em
vez de segutr
uma ideta fixa de est.lo, se sen.ta
livre para fazer aquilo que
o terreno proptc.ava.
Conclui ainda que em Frantja, lnglaterra
ou Alemanha isso sena impensavel'-
Mas para alem da cnattvidade
individual. as quintas dos colonos estrange.ros
da
ilha de S Miguel revelam ainda uma
cunosa assimilacão de aspectos da
tradicão local,
sobretudo no que toca âs arquitecturas.
Obedecendo a programas pouco
ambiciosos,
as novas construíôes não perftlam um gosto
erudito, neoclássico ou neogot.co
-
que
ma.s facilmente se verificara nas construcôes "estrangeiradas"
de ncos propnetanos
locais, como é o caso do palac.o Fonte
Bela ou do Jacome Correia
- prefertndo. em
vez disso, a adopcão de certos elementos
da constru<;ão local.
Depois de ter ocupado durante algum
tempo uma casa
no centro da cidade.
Hardmg Read adqutre a propnedade
da Bella Vista para nela fixar
res.dêncta. . _ casa
que constrôi, poderia pertencer
a um membro da fidalguta endinhetrada
da tlha. O
vasto casarão rectangular com os seus dois p.sos
de fachada. andar nobre percorndo
com varandas voltadas para o mar
e compartimentos mter-comunicantes.
não se afasta
dos modelos setecentistas da arquitectura solarenga.
Nessa propnedade. o consul
»
Fssa propneda^aparece ______nos Uvtos do rcgisto predial





edificou também um pequeno mirante. Dai, diz-nos um viajante anonimo, "'parece
com
o seu oculo querer governar o mar, e testimunhar (sic) o seu império. ,.,,!
Também na
quinta da Gloria, o americano Hickling ergueu dois
mirantes: o pnmeiro elevado sobre
um paredão recto em alvenana, aproveitando o desmvel
do terreno; o segundo, de
grandes dimensôes, assemelha-se a um pequeno
morro circular a que uma rampa
elicoidal dá acesso ao topo. Noutras habitacôes persitem os tradicionais
balcôes
erguidos sobre arcana abatida, como acontece na casa do pico
do Nesbitt ou na casa
de S.Pedro, onde o andar térreo destinado âs lojas e a distribuicão dos aposentos,
seguem um programa construtivo
muito arreigado na ilha.
Evidentemente que as habitacôes dos colonos estrangeiros, empregando
mão-de-
obra mais experimentada, contratada por entre os tripulantes
dos navios ou
importando materiais "nobres"
- ferro, mármores, madeiras, vidros etc
- e
apetrechando-se com melhores "cômodos", distinguem-se, pela quaiidade
da
construcâo e pelo conforto, das habitacôes frias e humidas que
ainda em meados do
século Carew Hunt depreciava126. Apesar disso, não parece haver no seu programa
a
marca de um gosto muito distanciado do viver social
de uma camada mais favorecida,
com a qual a comunidade estrangeira estabeleceu um certo grau
de entrosamento.
Se os planos de jardim e das arquitecturas não revelam grandes especificidades,
a
afirmacão dos temas do paisagismo inglês relacionam-se com um ponto específico:
a
possibilidade de cultivar plantas exôticas. Ao
lado das laranjeiras, "os jardins dos
colonos estrangeiros tornam-se dia a dia mais atractivos com
a presenca de Palmeiras,
Dragoeiros e muitas plantas tropicais", comentava Webster
em 1817. Referindo-se å
quinta da Glôria, o engenheiro Francisco Borges da
Silva afirmava em 1813 que estava
"mui bem cultivado, cheio de diversas plantas não indígenas"12" , o mesmo dizia do
jardim da Arquinha, onde o cônsul prussiano se orgulhava
de possuir "grande numero
de plantas e flores"::s. Entre elas um Laurus cananensis129
- o primeiro exemplar de
uma espécie erradamente popularizada na ilha como
árvore da cânfora; havia ainda
uma esplêndida magnôlia que crescia junto da entrada,
belas palmeiras, um
Liliodendron tulipeiro tido como o primeiro exemplar da
ilha'*30 e "ensaios bastante
I;î
i-embranqas dos Acores, Revista dos A^ores, 1853.p. 52.
126
A respeito das casas urbanas de Ponta Delgada Carew
Hunt escrevia: "An open entrance and condensmg stone
stairecase introduce damp. to be deposited on the bare whitewashed
walls; the badly fitted doors and wmdows
give nse to draughts of air when not swelled by hunidity,
the want of ceilings beiow admit to the lirst tloor
sitting-rooms either the cold of vaults
or effluvia of horses and other ammals occupying them; no tire-places
warm dc rooms; no gratc fumishes the kitchen; and,
to complete the stvle of arrangement, there
is either a total
want or mconvement adaptaUon of other desiderata dcemed indispensable
m England". Descnption of the
Islands ofSt.Michaeí and St. Marv, "Joumal of the Geographical Society
of London", vol XV( 1845), p 290.
ir




Esta árvore, idenuficada pelo naturalista Henn Drouet como
sendo um Laurus cananensis. atmgira ja por
meados do século cerca de 30m, sendo necessários 4 homens para abra^á-la:
Henn Drouet, Catalogue de la
Flore, p.43.
Aimanak Rural dos Acores para o ano de 1853, p. 1 33
! J:
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felizes da cultura da cana do acucar'"31. A tradicão atribui a João Carlos Scholtz, a
introducão do incenso (Pittospum unduiatum)
- o que não estando provado, encontra
apoio na homenagem prestada por Mouzinho de Albuquerque ao cônsui prussiano pela
"aclimatacao de arvores exoticos, propriissimas para servirem de abrigo ás
laranjeiras"132.
Os exemplos multiplicam-se A Bella Vista encontrava-se, em 1829, profusamente
arborizada com loureiros. carvalhos, castanheiros, vinháticos e "uma arvore da
borracha; um Cactus brasiliensis; uma pequena Magnolia g/auca e varias plantas
intertropicais. Havia ainda, segundo o mesmo testemunho do major Sá Nogueira,
tuturo marquês Sa da Bandeira, uma estufa não quente com 600 ananases133 A fazer fé
nesta notícia, terão sido os pnmeiros plantados nos Acores134. No Pico do Nesbitt, o
medico inglês introduziu diversas especies novas e com elas fazia algum comercio,
sendo responsabilizado pelo crescente interesse dispensado ao "coleccionismo dos
vegetaes". São disso exemplo, as Casuarmas fi/au trazidas por um tal Francisco Alves
Viana Serra do Rio de Janeiro e distnbuídas pelos jardins da ilha a partir do jardim do
Dr. Nesbitt135. Nele se cultivavam as melhores espécies de camélias, Arbutus e
Metrosideros existentes na ilha, ailém de uma árvore de papel (Maialeuca
leucodendron) muito festejada pelos visitantes136; Sabemos ainda que na Quinta de
William Ivens (Livramento) existia uma Auracaria excelsa que, em meados do século,
atingia já 15m de altura13" - certamente uma das primeiras árvores desta espécie
plantada em solo português.
A introducão do pinheiro de Norfolk nos Acores merece-nos uma atencão
especial, dada a sua difusão tão rápida e generalizada. Uma notícia publicada w'O
Agnculíor Michaelense, em Julho de 1850, afirma que a "Auracária excelsa
- esta
formosíssima árvore que sem lisonja nem exageracão é a verdadeira rainha das
tlorestas, existe nos Acores pelos cuidados do nosso consôcio, o (...) Dr. Webster".
Jonh Webster visitara a ilha em 1917-18, tendo seguido daqui para o Faial onde se
hospedou em casa do cônsul americano, Charles Dabney. Certamente em gesto de
reconhecimento, ter-lhe-á oferecido um exemplar desta prestigiada espécie que,
chegada â Inglaterra em 1793, apôs a expedicão botânica do Capitão Cook å Australia,




Luis Mousuiho de Aibuquerque, ob.cit..p.D2.
133
Sá da Bandeira, Diário da Guerra Civil (1826-1832), 1976,p. 59
134
O Ananás, pnmeuamente cultivado na Holanda para onde foi levado por La Cour no seculo XVII, foi durante
o seculo segumte mmto cultivado nas estufas dos jardms ingleses onde era muito apreciado. Não é pois de
admirar que exisússe na Bella Vista nas pnmeiras décadas do seculo XIX. muito embora aos numeros fornecidos
por Sá da Bandeira nos pare<;am mamfestamente exagerados
135
Cf. Almanak Rural....p. 129.
''-"




sabiam reproduzir"8 Pelos meados do seculo,
a arvore de Charles Dabney atingirajå
20m de altura'39 e havia frutificado, facilitando assim
a sua difusão precoce nas ilhas.
quando era ainda uma especie
muito rara no continente e na Europa141. No final do
século, a auracaria tornara-se numa especie de ex
libris de Ponta Delgada
"'
Os jardins dos colonos estrangeiros,
todos o afirmam. distinguem-se pelo grande
numero de espécies exoticas contempladas
Trata-se de uma paixão que caracterizou.
de forma indelevel. os avan?os da jardinagem inglesa
desde o pnmeiro vinténio do
século XIX. Depois dos jardins paisagistas
desenvolvidos no seculo antenor. o maior
contributo dos mgleses no campo da jardinagem,
afirma Quest-Ritson, foi dado pela
horticulura omamentaT . Enquanto distinta do
estudo botânico e cientifico, a
insistêncía na diversidade dos vegetais cultivados,
incrementada por cultivadores
experimentados
- de entre os quais se destaca
John Claudius Loudon -, converteu-se
numa autêntica colectomama dos amadores
vitonanos. Loudon afirmava que nenhum
jardim de estilo moderao podia pretender
sê-lo se não tivesse um apreciável número de
árvores e arbustos exôticos. E se "o magnetico toque que
e requendo para mfiamar a
imaginaíão do Norte é proveniente
da Italia", segundo afirmava o autor
de Sketches
atidStudies m Italy ainda em 1879, a essa heranfa
dos Grand Touristes sobrepunha-se
a obsessão pelas plantas. Uma paixão que
se compraz na simples avaliayão
das "suas
formas, as suas flores, os seus aromas, o simples
facto de crescerem'"
Sena pois muito natural que o
clima temperado e a humidade
relatrva existentes na
ilha, fossem aproveitados pelos comerciantes estrangeiros.
no sentido de
desenvolverem experiências com plantas que
dificilmente vegetariam a ceu aberto no
seu paísnatal.
No relatôrio que o jardineiro inglês Peter
Wallace apresentou a Sociedade
de
Honicultura de Londres. o interesse posto
nos jardins e laranjais micaelenses
- na linha
de uma argumentafão que defendia
a ideia da esta?ão de aclimatafão
- justificava-se
'«Numacartadel5deFevereirodel854, José do Canlo
cscreve: É escusado advenir que sendo alnglatørao
,auc p ^ » .mpcrta d,rectan_e„.e. tcĸios os ,na,s patzes do Contmen.e se vão
ah lomecer e nao as pofan
ÎTTsenlte vendS por menos preco'Mn CanasW*« _o SrJose
do < a»,o __, Srs. Jose Jacome e
ComledeJácomeCorrea: 1841 a lS93.m5.p.4ú.
'*
Cf Henn Droue.. Catalogue de la Flore de, lles
Acores. precede de 1 Innera.re
d un l oyage dans
^ÍTllĩt .ĸelsa do .ardnn do Lumiar. planlada em 1 842 por Fnednch Welwitsh tem sido noticiada
como
a pnmla deL ^,e ilanmda em solo pormgués Urrfnvo P.toresco,
1863. Faraue _o
■ ton.ro X -
îrø7<> quando 2TlS52 o re, D Eernado H olereceu um exemplar ao jard.m
botamco de
Co.mb^esra
J^cVZi. rara na Europa ,Cf. Jûlio Augu.s,o Hennque, O Jard.m
Botancco.la Lnn-er,da
de^
cTmbra 1 876. cap.IV ) e nos anos 70 o Jomal de llorocultura Pradca noUcava que
a arvore de Cotmbra tmha
r.m.lmenlefhimlradooquec-erlan^teconmbumaparabmwoseupreconomercado.
^893 o contmenral Emtd.o da S,.va af.nnava: "Uma das cou^ que
u_mbem <**—qu<~t
nnmeira vez em Ponta Delgada, e o grande mimero de araucanas
de grande pone. espalhadas pela
c.dade. nos
oTseS » ta,m 1 __%__ nos1em..enoS, pelas encosu* das colmas. não talnndo nas
dos jardn*. A
^aZll Ponla"C-lgada. como o_ obei.scos para Roma". conclm. Cf.Emtd.o
da Stlva, SMguel em





pela possibilidade que oferecam, enquanto
laboratônos namrars, para plantas
de
diversas provemênc.as. Adianta
o mesmo autor. que o conhecimento
das plan.as
melhor sucedidas aqui. podena servir
de precoso guia aqueles que,
de entre anca
anstocraca inalesa. possu.ssem
villas nas costas do Mediterrâneo-
Esta condi.ao
enuncada por Wallace indica que
a "gama dos vegetats" oferecdos
com a achmatacao
na ilha. adap.ar-se-,a melhor as
caractensticas fisico-climáticas




muitas delas so poderiam crescer em
esrufa Mas indica tambem que
os jardins da ilha se colocam
no ponto intermed.o
entre
o sul e o norte. espece de trafo
de união entre as zonas temperadas
e as regioes
tropicais e sub-tropicais145.
A constituiîão de um ideano adequado
aos jardins micaelenses ganha
forma com a
ideia de transformar as ilhas em
verdadeiras estacôes de aclima9ão.
Vanas vezes
expressa desde
a segunda metade de
Setecen.os, a ideia não
era médita. Adanson
fizera-lhe referência amda em 1753;
T.Ashe e Boid advogaram-na insistentemente
no
comeSo da centuna seguinte
e o joraalista Luz Sonano
volta a falar dela' A idca
chega a ter eco interaacional quando
Seubert, na sua Flora Azorica pubhcada
em
1844 defende que 'estas ilhas parecem
oferecer uma estacão apropnadíss.ma,
onde as
plantas das regiôes
mais quentes a introduzir
na Europa podenam habituar-se
a um
mais rigoroso clima'- Joseph
Decaisne. director do Museu
de Histona Natural de
1 4S
Pans volta a defender publicamente
o mesmo projecto .
Uma pnmetra expenência
hav.a ja sido implementada
na Macarones.a com o
jardim de Ac.imatacão de Puerto
Cruz (1788-1808), nas ilhas
Canárias, destmado a
achmatar especies da .Amenca
e da Asia Em consequénca dísso.
muita da flora
exotica das ilhas Canarias passou
a ser cultivada nos jard.ns das regiôes
de chma
mediterrânico- Também a Made.ra,
mais ainda que os Afores,
fo, olhada com a
possibilidade de se converter
"no mais magmfico jardim botânico expenmental
do
mundo inteiro- E embora a cna9ão
de um jardim de aclimatacão,
com
;uPeterWallace.ob.cit.,p.239.
ninmcidture Pratique, os jardins nuceleneses
são
'«
Na tradu^ão do artigo de
Wallace para o Joumal
d ílon taã
^ ^Vdas do olobo. 2'séric, tomo 0
apresentados como o tra9o
de uruão entre as regiôes trop.cais
e a_ regioes tanperadas c
í L85?X P'
^ 59
-n Ip nma estacão de aclin_a_a<;ão na caldena
do monte Brasil. na ilha Terceira
:ra*=x^
qnentes se qw/essem transplantar para
a Europa. e vĸe-versa.
to ««"'«f«
«■
Senben. Flon,.tønca. 1844, trad






enconuava a fremc do Museu de Ihstona
Nalural de Pans f«"^££* Inanlldũ5 com 0 mcacicnse Jose
o lugar de jardtneuo chefe
do jard.m Botaraco de Co«nbra^gra
as aos conrac.o
^ ^
doCanto.l.ovevelmentetarabem.dev.doaessec^^^^ ^ ^ ^
achmatacão. segundo atirma Edraond Go^e
num *W£»«*><^ des Jardins e vanos
Deca1Sne f„. antor de vános fratalhos.
entre:os quais^™^^^iom PoItugal.








Cf. Jardins Volmrø de Portugal
- >Iecessulades. omal de nonicu
D'Avezac, ob.cit., p.107.
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características cientifîcas, nunca tenha sido levada a cabo nos Acores, a verdade e que
a paixão pelas plantas exôticas, com preferência pelas especies tropicais e inter-
tropicais, evidencia-se desde já nos jardins dos colonos estrangeiros e não mais seria
abandonada pelos novos encomendadores dos jardins da Regeneracão
Chegados a este ponto, estamos em condicôes de concluir quanto ao papel dos
ingieses nos avancos do ornamental gardening.
No que toca a pratica paisagista (em sentido estrito), os ingleses não trouxeram
propostas muito defmidas e categorizadas. Pelo contrário. a sua conduta onentou-se
mais para a valorizacão das potencialidades do solo insular, quer transfigurando os
valores do Ittgar numa certa imagem de insula afortunada - onde o imaginario
mediterrânico fornece importantes componentes da paisagem (as Iaranjeiras e as flores)
-, quer infundindo-Ihes um ideário que se define na vocacão para a botânica
ornamental, com especial incidência para a flora exôtica das regiôes tropicais e sub-
tropicais.
A assimilaípão desse novo modo de entender a paisagem insular, acabará por
penetrar no espirito mais urbanizado de alguns sectores da sociedade. Certamente que
o relativo entrosamento da comunidade estrangeira com a sociedade local - podendo
considerar-se uma condicão especial se comparada com outras colônias inglesas - foi
facilitadora da troca de gostos e hábitos diferenciados. Mas a maior anglicizacão - ou
até meihor, europeizacão - do número restrito dos mais favorecidos, prende-se mais
directamente com as oportunidades criadas apos a instaura^ão do regime liberal e com
as condicôes de abertura ao exterior resultantes do envolvimento no negôcio da laranja
-
negôcio que os ingleses praticamente abandonam a partir da década de 30 Assim,
quando no inicio dos anos 50, Peter Wallace fala dos jardins de S.Miguel para garantir
que dentro em breve sô teriam rival nos jardins ingleses existentes na sua terra natal, a
comunidade ingesa residente e os seus jardins já não lhe servem de referência nesta
questao.
3. As quintas de regalo no novo contexto do Liberalismo.
As medidas liberais vieram acentuar uma desmesurada concentracão da
propriedade.'" Na cidade de Ponta Delgada, uma pequena oligarquia de antigos
fídalgos e novos burgueses, enriquecidos com a laranja, abracam o novo programa
Cf. Mana Isabel Joâo, Os Acores no Século XIX. Economia, Sociedade e Movimentos AutonomistasA99\,
p.165. A tendência para a concentracão da propnedade é aliás confirmada por testemunhos da época: Em 1797
José de Medeiros da Costa Canto e Albuquerque considerava mais de 20 casas vincuiadas em Ponta Delgada;
mas quase um século depois, Francisco de Arruda Furtado assegurava que -'a ilha pertence a uma dúzia de
grandes propnetános que possuem por toda a parte grandes corpos de terra \ m Materiais para o Estudo
Antropolôgico dos Povos Acoreanos, 1 884. Cf. amda nota 8, iniĩa.
95
ideolôgico e cultural do liberalismo, colocando-se em posicão de poderem avancar
com propostas esteticas inovadoras no quadro das suas quintas de luxo. Para a
conversão de uma enorme riqueza acumulada, o Liberalismo veio dar o suporte
tdeolôgico favorável á inovacão. E pois essa a conjuntura que deverá servir de ponto
de partida a questão que nos ocupa.
Não se trata, evidentemente, de imputar progressismo - ou adesão prorunda aos
ideiais republicanos e laicos da Revolucão Francesa - a uma sociedade enfeudada nas
perrogativas e tradicôes ancestrais; uma sociedade encabecada pelos morgados que,
ainda há bem pouco tempo, o americano Webster acusava de estarem merguihados na
Ietargia e na ignorância "parecendo consistir quase toda a sua felicidade em comer.
dormir e amontoar dinheiro"'52 ; ou que a veia satírica do conde de Ôbitos153 resumia
desta forma:
Meu pnmeiro outros aumenta
Meu segundo hervas come
0 meu todo nesta ilha
Com tédio seus dias consome"15'4
Tradicão e inovacão serão bem os termos de uma problematica que atravessa as
várias esferas da vida social e do espírito sem que, no entanto, deixe de ser perceptivel
uma situa^ão propícia å moderniza<?ão O que marcaria decididamente o novo estado
de espírito seria a passagem pelos Acores de D.Pedro IV e a participacão dos
acorianos nas lutas iiberiais.
Numa obra que ainda não perdeu actualidade, Francisco Machado de Faria e Maia
exphca a rápida adesão micaelense å revolucão do Porto como a oportunidade, desde
ha muito esperada. para alcancar a libertacão do Governo Geral sediado em Angra"5.
Do pequeno número de activistas que em 1821 constituiram o primeiro governo
interino, poucos terão insistido na defesa do liberalismo até aos acontecimentos que
rodearam a chegada do duque de Braganca. A prôpria Junta Provisôria criada em
Angra durante o miguelismo é, para o mesmo autor, resultado da accão despôtica e
revanchista do general Tovar, pois que nessa ilha a aclamacão a D Miguel tinha sido
em 23, geral e incondicional"6
Contudo, não podemos esquecer o protagonismo dos Acores no processo de
implantacão do regime liberaJ em Portugai, desde o golpe militar do batalhão de
cacadores n° 5, que criou o governo prô-constitucional em Angra, até â partida das
l5i
Jonh Webster, oh cit., p 43
D. Manuel Assis Mascarenhas Castello Branco. conde de Sabugal e de Obitos. Foi um dos frequentadores dos
scrôes poético-literários da Marquesa de Alorma, tendo sido deportado para os A^ores em 1810 Aqui ficou
instalado durante algum tempo no solar da Fajã de Baixo, então recentemente constrmdo por Leocádio Viena.
Cit por Francisco Ataíde de Machado Fana e Maia, Vm Deportado da 'Amazonas \ 1 930, p.62.




tropas Iiberais de Ponta Delgada, a 27 de Julho de 1832. "Uma experiência tão rica
marcou decisivamente o discurso político das elites locais" que, como muito bem
percebeu Maria Isabel João no estudo dedicado aos movimentos autonômicos nos
Acores, converteu esse complexo momento histôrico numa forma esteriotipada e, de
certo modo, mitificada. capaz de unir os acorianos num movimento de participacão
decidida, herôica e gloriosa1:, .
Durou cerca de 3 meses a permanência do estado maior do duque de Braganca na
ilha de S.Miguel. No programa oficial incluiram-se passeios. cagadas, jantares e bailes,
numa intensa agitacão mundana, em que pontificaram homens como Palmela,
Mousinho da Silveira, Marqueses de Loulé, de Fronteira e Alorna, de Ponte de Lima,
Condes de Vila Flor, de Lumiares, Sa da Bandeira, Cândido José Xavier, Garrett.
Herculano, José Estevão, Luz Soriano, Jose da Silva Carvalho, para além do elevado
numero dos oficiais britânicos que integravam a comitiva, entre os quais se contaram
Edward Boid, Charles Napier, Peter Mins. Loyd G.Hodges
-
para sô mencionar os que
deixaram relatos sobre a expedi^ão portuguesa. Os festejos, diria o capião Boid, 'ltanto
particulares como públicos, civis, militares e eclesiásticos, em honra da visita de Sua
Magestade, espalhavam por toda a cidade uma onda de brilhante alegria, nunca
presenciada dantes, e de que não havia memoria entre os habitantes."'* A aristocracia
local, habituada aos estreitos limites do meio provinciano, vê chegada a oportunidade
de empenhar, sem restricoes, toda a sua verve e fortuna pessoal no desempenho de um
papel que lhe garantisse outro merecimento no quadro nacional. A influência desse
curto periodo, revelar-se-ía decisiva na conversão da elite local a outros horizontes
culturais.
A mais proeminente figura do liberalismo micaelense foi Jacinto Inácio Rodrigues
da Silveira 1785-1868). futuro Barão da Fonte Bela e, certamente, o capitalista mais
poderoso dos Acores Grande produtor e exportador de laranja, aliava a esse ramo de
negocios a armacâo de navios e a actividade bancária. "Sâo extraordinárias [diz
Supico] as sommas que os bancos inglezes lhe pagam anualmente, as quaes se Ihe
accumulam aos fiindos que tem depositados nos mesmos bancos"'* Somas que lhe
permitiram fazer três grossos empréstimos a D.Pedro Liberal desde a primeira hora,
tendo integrado o governo interino em 21, foi o primeiro a acolher, com grande
galhardia, o exercito vitorioso de Vila Flor, na sua quinta do Botelho16" Nesssa mesma
propriedade receberia em festa, mais tarde, toda a comitiva do duque de Branganca. O
título. que chega em 36, a comenda de Cristo em 39 e o pariato em 43, vêm
compensá-lo
Maria Isabel Joâo, ob.cit ,p.221-2.
"^Boid, ob.cit.p 114.
"
Almanach do Archipelago dos Acores...para 1865. p. 85.
9
Cf. Gabriel de A_meiáaJ)icionário hisionco-Geogråjico dos Acores. Ponta Delgada, 1893. p. <_5
■>~~
Duarte Borges da Câmara Medeiros( 1 799- 1 872), futuro visconde da Praia, era
senhor e administrador de 58 vinculos, tendo aumentado ainda o seu patrimônio com
compras de bens nacionais e penhora por emprestimos não satisfeitos. Em 29, o major
Sá Nogueira atribuia-lhe um rendimento anual de 60.000 a 70.000 cruzados161 As suas
custas fretou e armou um navio da expedicão de 32 e participou no empréstimo de 400
contos insulanos lanpado por D.Pedro. Ao contrario do barão, Duarte Borges provinha
de velhas estirpes fidalgas da ilha, tendo recebido uma educacão tradicional no Colégio
dos Nobres (estudos clássicos, inglés, francés, esgrima, equitacão e musica). A adesão
a causa liberal custou-lhe uma prisão e deportacão para Santa Maria, durante a
regência de D.Miguel mas, por outro Iado, garantiu-lhe mais tarde as honras de
receber parte da comitiva do duque, um título de visconde e o pariato.
Outro dos "reis" do liberaiismo insular, foi o morgado Manuel de Medeiros da
Costa Canto e Albuquerque 1798- 1847). Primeiro barão das Laranjeiras, foi
considerado na sua época, o pioneiro do cultivo da laranja em grande escala16:. Chefe
do partido reformista, tendo participado activamente na primeira revolucão liberal, o
barão das Larangeiras era ao tempo presidente do Senado da Câmara e principal
macão da "loja dos Gatos". Nessa qualidade, "teve a constância de reunir em sua casa
em todos os Domingos e dias Santos (...) por meio de jantares maconicos sempre de
cincoenta talheres, todos os mais conspicuos membros do partido da opposicão""5. A
sua bolsa ajudou a sustentar os emigrados políticos em Franca e Inglaterra e, chegado
o momento de organizar a expedicão dos 7500 bravos, foi ao barão das Laranjeiras
que se ficou a dever o fornecimento dos víveres necessários para a frota. E evidente
que os dividendos políticos da adesão â causa liberal, se converteram mais tarde, na
conquista de posicôes proeminentes na governacão da ilha. Em 33 recebe o titulo de
barão, a comenda de Cristo e ascende ao pariato; em 38 é nomeado chefe governativo
da ilha, com o título de "Administrador Geral"; e em 1846 nomeou uma "Junta
Governativa", por ele prôprio presidida e conhecida pelo "governo dos 5 reis"
Não ficaria completo este retrato sem uma referência ao morgado José Caetano
Dias do Canto e Medeiros( 1786- 1858). Administrador de uma casa morgadia que
reunia 16 vinculos, e incluído entre os vinte maiores proprietarios da ilha já em 18071"4,
foi como os restantes, um grande senhor da laranja e uma figura com responsabihdades
púbhcas. Liberal, por reconhecimento do facto consumado e por obrigacôes de
anfntrião para com o Senhor D.Pedro - que hospedou no seu palacete da Rua da
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Sá da Bandeira, ob.cit ,p.86.
Jacmto Victor Vieira allrmava ter sido o barão o pnmeiro grande cultivador de laranjas, apud. Peter Wallace,
ob cit.,p.250. Outro testemunho é o do conde Vargas de Bedemar quc atnbui essa pnmazia a familia do barão,
ct. Observaíôes teologicas feitas em uma viagem as ilhas da Medeira. Porto Santo e Acores nos anos de 1835 e
1836, 1837,p,2.
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Luz Sonano, ob.ciL, p.456.
Cf. Sacuntala de Miranda, ob.cit,p.33.
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Graca -, o morgado Caetano, como ficou conhecido, foi um homem menos politizado
Muito preso a valores tradicionais, evidencia ainda um espinĩo setecentista, do qual
não está excluído um forte empenhamento pela "coisa publica". Em Dezembro de 1832
recebe a comenda da Ordem de Cristo.
Embora a permanência da corte nos Acores tivesse levado ao aparecimento de
manifestacôes de tnovo-riquismo,\ não devemos fazer desse fenomeno uma analise
demasiado apressada e superficial O ideario liberal penetrou profundamente nos
espíritos atraves de uma ideia central, a ideia de wiCiviliza?ão"; ou seja, os progressos
materiais e espirituais (ou morais, como então se dizia). recuperados do lluminismo, e
que uma vez implementados, permitiriam resgatar as Luzes do seu programa nunca
cumpndo Sonha-se com obras de "civilizacão": com o avan^o da agricuitura e da
industria, com a instru^ão publica e o cuidado na educa^ão esmerada dos filhos de
bem. Os ricos procuram, pelo gosto e pela arte, efeitos de emulacão com as
comodidades da vida de "la fora". Pela primeira vez os micaelenses (ou alguns deles)
puderam sentir o pulsar de um mundo maior, com a certeza, agora, que dele faziam
parte.
Nos progressos materiais assinalam-se várias iniciativas de monta. Em 1833,
Jacinto Inácio Rodrigues da Silveira apresenta á Junta Geral da Provincia Oriental, um
projecto para a abertura de um molhe na cidade de Ponta Delgada dando, aliás,
seguimento a proposta do Eng. Francisco Borges da Silva, de alguns anos atrás. Em
38, os negociantes e proprietarios mandam vir de Londres o engenheiro Tucker com o
objectivo de efectuar o plano da obra. Esta sô seria adjudicada em 57 (com uma
dotacão que onerava a exportacão da laranja), para sô vir a ser concluída no final do
século. Entretanto, as obras do caes novo - efectuadas durante a década de 30, sob o
plano e direccão do morgado José Caetano, que nelas empenhou o seu esforco e o seu
dinheiro - trariam a solucão possível ás deficientes condicôes de aportagem.
Outras iniciativas públicas íam deixando as marcas do "'progresso" e da
"'civilizacão": A vereacão da Câmara de 1839 decide, num projecto pioneiro nos
Acores, iluminar as ruas da cidade com 120 lampiôes de ôleo de peixe; em 38, havia
sido inaugurada a Rua Formosa e, pouco depois, o Foral da Alegria, rasgados em
terrenos oferecidos pelo visconde da Praia, a Misericordia instala-se no desactivado
convento de S.Francisco e, logo em 1839-40, pôe a funcionar uma "Escola Medico-
Cirurgica"; em 1841 é criada a Biblioteca Pública, sob o impulso do morgado Caetano
e com donativos de particulares e fundos dos conventos extintos; em 46, iniciam-se as
obras do cemitério de S.Joaquim e dois anos depois, um novo mercado e pensado para
os terrenos da antiga cerca do convento da Graca, libertando o velho largo da Matriz
da parafernália de produtos hortícolas; no centro da cidade, é finalmente proibida a
circulacão dos porcos.
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Ponta Delgada beneficiava, também, desde 1824, de dois passeios públicos: o
Campo de S.Francisco regularizado e ajardinado por accão do governador militar Jose
Teixeira Homem de Brederode - para onde se ia aos domingos ouvir música - e o Alto
da Mãe de Deus ,que o mesmo governador transformara em passeio público com base
num projecto de 1815. Em 38, a Câmara propôe a tranforma^ão do velho Campo dos
Dizimos numa alameda, a que tambem se chamaria Avemda da Liberdade (depois de
atrasos sucessivos sô seria concretizada em 63).
Mas onde a mudanca e mais sensivel é no campo das varias pubficacôes e
agremiacôes culturais e recreativas, fundadas por cidadãos preocupados com a
actuacão civica e crentes nos benefícios (científicos e tecnicos) decorrentes da sua
capacidade orgarúzativa. Estão neste caso a rundacão do "Acoriano Orientar em 35,
logo seguida de varios outros jornais165; a Associacão Comercial de Ponta Deigada,
inaugurada em 35, a Sociedade dos Alunos de Direito Público de Ponta Delgada,
criada em 36 ou, em 42, a transforma^ão das duas "lojas" macônicas em sociedades
recreativas, o Clube de Ponta Deigada e a Assembleia Micaelense, mais tarde unidas
no Clttbe Micaelense. Um ano depois, criava-se a Sociedade Promotora da
Agricultura Micaelense, que logo editava O Agricitltor Micaeiense, primeira
publicacão nacional da especialidade166. No ano seguinte. José de Torres fundava a
Sociedade Escoiástica Micaeiense, responsável pela publicacão de 12 numeros á'O
Philologo. Em 47, com a chegada de Castilho, formava-se a Sociedade dos Amigos
das Letras e das Artes, viva até 85 e responsavel pela criagão de cursos de Instrucão
Primária (para os quais Castilho inventou o célebre "método"). Fizeram ainda parte das
atribui^ôes da Sociedade, cursos de desenho topográfico, aritmética, geometria,
higiene, francês, inglês, economia política, assim como a promocão de 2 exposicôes
Industriais, Artisticas e Agricolas, logo em 48 e 49 Desaparecido Castilho em 50,
houve ainda lugar para um Associacão Auxiliadora das Letras Acorianas, que publica
a Revista dos Acores, sua folha mensal, entre 1851 e 53, e o Almanach Acoriano para
os anosde 1851 a 56.
A transforma^ão social do liberalismo atingiu as camadas mais abastadas da
sociedade e, de um modo particular, os agentes envolvidos no negocio da laranja. Para
estes, os contactos com o exterior, passaram a fazer parte de um modo de vida. A
partir da década de 30, assiste-se â multiplicacâo das viagens de negôcio e de recreio
com destino âs principais capitais europeias, onde podiam ser depositadas as somas
realizadas com o comércio da laranja, adquiridos bens de consumo e de luxo e, de
0
F.m 1852 Ponta Delgada contava 4 tipografias e 9 jomais, dois dos quais exclusivamente literanos. Cf. Carlos
Caldeira, Apontamentos d'uma Viagem de Lisboa á China e da Chma a Lisboa, vol 2, 1853,p.317.
00
No ano seguinte saina o primeiro numero do Jardim Portuense, descnto como um "jornal popular de cultura.
aclunatacão, nomenclatura e comercio de plantas" A partir de 1845 o Jardim Portuense passava a ser publicado
pela Sociedade HorU-Agricola do Porto, nesse ano fundada. Lisboa so tena uma sociedade congenere na década
segumte com a Sociedade Flora e Pomora fundada em 1853.
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alguma forma, assimiladas outras referências culturais. Por entre as familias mais
abastadas que vivem na cidade, testemunham os irmãos Bullar, instalou-se o hâbito de
"mobilar as casas segundo os modelos europeus". Num baile a que assistiram na casa
da Taveira em 38, os salôes bem mobilados, os vestuários, as dancas e a música, tudo
fazia lembar "um salão de baile em Inglaterra ou em Franca". "Ouvia-se excelente
musica: pianos, rabecas, flautas e pífaros, viam-se lustres reluzentes, serpentinas
bnlhantes, vasos de flores e espelhos resplendentes"lf\ .As senhoras falam "'o francês e
o inglês e lêem na sua lingua o 'Panorama', bem redigida revista lisbonense, bem como
traducôes francesas de várias novelas de Walter Scott"168
Curiosa é, sem dúvida, esta referência â revista Panorama, ou âs novelas de
Walter Scott, revelando o acerto de ritmos com o nascimento do romantismo em
Portugal. Um romantismo que, também aqui, de forma significativa, se ligava ao
processo histôrico do liberalismo. Sem esquecermos que
o ideário liberal, no caso
micaelense, é indissociável da vontade de ascender â governacão da ilha
- promovendo
uma nova camada com poderes políticos e sociais, erigida contra as medidas
centralistas das reformas pombalinas -. liberalismo e romantismo estabelecem uma
equivalência que não deixa de encerrar uma das suas principais ambiguidades169. Pois
se a condicao peculiar de terem sido os românticos
-
grupo social orientador formado
no liberalismo - a promover a reformula^ão dos sistemas sociais e políticos vigentes,
essa condicjĩo colocava-os numa predisposicao de espírito afirmativa das vantagens do
progresso e da modernizacão e, como tal, contrária
â explosão sentimental do
romantismo - pelo menos naqueles aspectos que se ligam â frui^ão lírica e emocionada
da natureza.
Pode dizer-se, e isso é verdade, que o sentimento da natureza como propulsor da
prática artística e tambem da reflexão estética, pertenceu a um tempo e
a uma
condicão pré-românticas, com repercussão imediata na primeira metade de Setecentos.
Reconhece-se que a utilizacão precoce do epíteto "romântico" aplicado â paisagem
- a
paisagem descrita com um sentido t•romansesco,,- foi um dos núcleos
fundamentais
para a constituicão do conceito, no século XVHr"
Mas enquanto a estética romântica
da paisagem se afastava da prática paisagista para atingir valores de puro subjectivismo
visionario - a que sô a pintura e a literatura poderiam dar corpo -, a fase histôrica dos
"jardins românticos" inscrevia-se dentro de valores pré-românticos,
na sua
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Sobre os compromissos ídeolôgicos que o romantismo português estabelece
com a classe politica do
liberalismo veja-se José Augusto Franca, O Romantismo, vol I, 1 974. Mana de Lurdes Santos.
Inteiectuais
Portugueses da primeira metade de Oitocentos, 1985(inédito).
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No Dictionaire de lAcademie Francaise, de 1798 o termo •Romantique"' tem o segumte sentido: "// se dit
ordinairement des lieux, des paysages qui rappellent á l'imagination les descriptions
des poémes et des
romans" Apud. Helena Carvalho Buescu, Incidências do Olhar: Percepcão
e Represenlacão, p.40. A autora
conclui que "...o termo "romântico" parece qualiiĩcar o objecto (não com certeza por acaso,
ainda a patsagem)
em fun^ão do seu potencial "descritivo" e "romanesco"( "å maneira do romance").",p.40.
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generalidade arcadicos. 0 jardim romântico, com a sua propensão para cnar "cenas",
campestres e idílicas, de sentido melancôlico ou eiegiaco, representava ainda uma
íconografia do clássico locus amoenus (neste sentido e paradigmatico que Rousseau
invocasse uma natureza de imagens amenas e pacificas na idealizacão dos jardins de
Emernonville1 '). E mesmo quando se recriavam, no âmbito dosjardins anglo-chineses,
valores de uma natureza agreste e selvagem - representada geralmente por formacôes
artificiais de rochedos (cliff) - eram "quadros" de sentido emblematico, destinados a
suscitar uma reflexão intelectualizada sobre tais objectos.
Paralelamente, no campo da formacão de uma estetica da paisagem - para a quai
Edmund Burke contribuiu de forma decisiva'
":
- fixam-se os codigos disciplinadores do
juízo estético sobre ela, reunidos em torno de trés predicados: o Belo, o Sublime e o
Pitoresco. O Belo, decorre dos princípios de harmonia, docilidade e serenidade e está
ligado ao ideal clássico, o Sublime, gerado na contemplacão do disforme, do grandioso
e do infinito coníĩinde-se com a emocão romântica, e finalmente, o Pitoresco, como
uma via mediocntas entre as duas categorias anteriores, favorece a miniaturizagão em
paisagens-jardim, pela exigência de cenarios variados, de superficies irregulares e de
contrastes súbitos. Desta forma, o Pttoresco - constituindo-se num campo
teoricamente impreciso - contribuiu poderosamente para garantir a instrumentalidade
necessária â pratica projectista, sem anular completamente a margem destinada â
originalidade e subjectividade do seu autor.
Romantismo e paisagismo tracam percursos aproximados ao Iongo do século
XVIII. No dealbar da centúria seguinte, os arquitectos da paisagem, herdeiros dessa
formacâo cultural, preferem colocar o problema no âmbito do pitoresco. Mas a
situacão em Portugal não é de forma nenhuma coindidente com esse percurso, tanto
do lado da reflexão teôrica como da prática artistica seguida, quer pela literatura quer
(mais ainda) pela pintura.
E certo que a promocão de uma sensibilidade burguesa votada a paisagem tinha
conhecido alguns precedentes no seculo XVIII. Não esquecamos as pinturas de
Pillement e os primeiros laivos de naturalismo que a Arcádia Lusitana inspirara a
Bocage e å marquesa de Aloma. Mas este naturalismo é ainda, para Antonio Jose de
Saraiva e Oscar Lopes, "pretexto de convencão clássica, de cientismo literatizado ou
Ct. Damel Mornet. U Sentiment de a Xature en France: De J.J.Rousseau ã Bernardm de Samt-Pierre 1 980
p.245.
Edmund Burke ( 1 729-9"'; foi um político infhiente e um pubhcista conhecido pela sua reaccâo aos pnncipios
da Revolucão francesa. Em 1756 publica o Philosophical Enquin? mto the Origin ofour Ideas ofthe Subiime
and Beatiful, uma obra largamente difundida que influenciou directamente alguns dos mais unportantes
arquitectos paisagistas mglesas, desde Chambers (de quem Burke era amigo pessoal) ate Repton, Pnce e Gilpm.
A teonzacão sobre o Belo. O Sublune e o Pitoresco contida ncssa obra teve sucesso ímediato em Inglaterra mas
tambem na Alemanha e na Fran^a, onde a sua obra foi saudada e traduzida por I>iderot.
102
de encarecimento sentimental"''', a que faltam as notafôes sens.veis frente ao concreto
e ao singular.
A tematica do paisagismo acabaria por chegar. temperada de romantismo na
decada de 1840. Nas paginas á'O Panorama multiplicam-se as exorta^ôes a natureza
tal como esta tinha sido entendida peios autores franceses mais ligados a uma via
devocional e pietista, com destaque para J J.Rousseau e Bernardin de Saint-Pierre!J
Este ultimo e especiaimente venerado como o contraponto perfeito aos
enciclopedistas, ^materialistas que não falavam com o coracão e o sentimento,-r\ O
seu Paul e Vtrgmie e o modelo seguido por Bulhâo Pato, nas pag.nas da mesma
revista, para uma delambida lustona de amor no cenano romântico do Bussaco e
ainda na década de 80, Julio de Castilho invocava essa mesma obra para tracar os seus
quadros de paisagem com as "notas de cor local verdadeira""6. Tendo sempre por
pano de rundo o pretexto Iiterário, a pintura de paisagem portuguesa fixa-se na
ltdocumenta9ão de costumes rurais e na opcão animalista"r\ que a impede de tomar
os cammhos lincos e visionanos do sentimento romântico da natureza. Este
sentimento da natureza - dina mais tarde Ramalho Ortigão em sintese da pintura
romântica e naturaiista -, nunca se desviaria da "paisagem pitoresca'" "8.
Sem a forma9ão estética do romantismo iniciado com a contemplacão emocionada
das belezas naturais, e, por outro lado, imbuidos dos imperativos ilurrunistas do
progresso e da civilizacão, os dirigentes da ilha - grupo consolidado com os
acontecimentos de 32 - promovem um programa de melhoramentos nas suas quintas
de Iuxo que e simultaneamente inovador e arcaizante
Num relato de viagens escrito em 1852, aconselha-se a visita aos locais mais
interessantes da cidade: o castelo de S.Bras, o passeio publico da Mãe de Deus, a vista
do Pico Tosquiado e as qumtas.... em especial, a do Barão das Laranjeiras, a do
morgado Laureano Falcão e a do barão de Fonte Bela! 9 Sera, pois, a estas que
daremos um tratamento mais cuidado
3.1. A Quinta das Laranjeiras
A Quinta das Laranjeiras ficava situada (como ainda hoje) acima do nucleo urbano
de Ponta Delgada, no eixo viano que liga o sitio da Mãe de Deus ao lugar da Fajã de
^ Antomo Jose de Saraiva e Oscar Lopes, Histôrta da Literatura Portuguesa p 652
Vejam-se os arUgos. Sobre aWatureza vivente e suas reiacôes, vol 3, 1839; Estudos literários: Bernardin de
"lO ( 1853)
^' ^ ApO'ltamem0S de Vi°g™<('"><' instôria no Bussaco, vol 9 ( 3'sene. 1852)e
'■_ Estudos literários...cit na nota anterior, p.44.*
JuJio de Castilho, O Archtpelago dos Acores, 1886,p, 1 3
^
Cf Jose Augusto Fran^a, . _ .4rr^ Portuguesa de Oitocentos, 2åed., 1983,p.63.
^
Ramalho Ortigão, \a morte deMiguel Lupt, "O Figaro", Maio de 1883, pp.8-10.







Baixo. Foi provavelmente esta quinta que deu o nome â 'estradas das Laranjeiras",
nome por que so aparece registada nos inicios do século XIX1*0.
A primeira referência ao solar das Laranjeiras aparece na descricão de uma "vista"
da cidade feita pelo engenheiro Borges da Silva no ano de 1813. Nessa "vista"
destacam-se os sinais urbanos mais marcantes na composicão de um quadro que o
autor descreve com um claro sentido pictural:
A cidade vista do ancoradouro oferece uma linda perspectiva. a sua longa extensão ao
longo da costa; as casas situadas nas alturas do Ramalho. Fajã. de Santa Catanna. Pano. Boa
vista. Laranjeiras e Mãe de Deus. projectando grandes massas brancas. entre o vcrde escuro
dos arvoredos (...) produzem um complexo pinturesco. interessante ao viajante"1.
Podia tracar-se a histôria da perspectiva da "cidade vista do ancoradouro" até se
chegar a esta definicão de pmturesco onde, claramente, a valorizacâo do cenário se
baseia em critérios picturais. Mas interessa-nos sobretudo verificar como a locaíizacão
do solar das Laranjeiras segue a preferência tradicional pela implantasão sobre a linha
circular periférica da cidade, beneficiando de um panorama alargado sobre o centro
urbano e o mar.
De entre os vários solares aos quais já fizemos referéncia, o das Laranjeiras é o
mais recente. Julgamos dever atribuir a sua construcão, incluindo a casa, pátio do
terreiro da entrada e capela anexa, a Agostinho de Medeiros da Costa Canto e
Albuquerque e sua mulher Joana Ricarda Soares de Albergaria. Numa escritura de 16
de Marco de 1 804, o casal aparece a dotar a ermida do Santo Cristo com a renda de
5$000rs imposta numa vinha da Canada dos Prestes (acrescida de outros 7$000rs. que
ofereceram os pais de Joana Ricarda) - dotacão exigida pelo bispo de Angra para
licenciar a ermida'82. No frontespício da capela aparece lavrada a data de 1806. Nada
indica pois que se trate de uma reedificacâo, mas sim da construcão de raiz. tanto da
ermida como da casa que se articula com esta na fachada virada a oriente.
Pela implanta^ão e ordenamento dos elementos do plano, esta construcão integra-
se perfeitamente nos modelos da arquitectura solarenga da segunda metade do seculo
XVTII. Uma planta da cidade de Ponta Delgada, desenhada em 1831 por Antônio
Ferreira Garcia de Andrade183, mostra-nos a edificacão com o eixo maior ao longo do
arruamento, reservando a fachada do Iado sul para a entrada privada através de um
terreiro murado Ao longo do corpo rectangular distribuem-se os aposentos em linha,
terminando com a capela num dos extremos, e com o balcão da entrada assente sobre
E natural que lbsse a quinta a dar o nome å rua. pois como acontecia antes das nomeacôes por decisão
camarana. a nonienclatura da malha urbana faziarse por referência a pontos fulcrais do espa^o. pela sua distincão
arquitectônica, social ou utilitára. Cf. Nestor de Sousa, ob.ciL p.3 1 .
81
Francisco Borges da Silva, Sotas e Estatistica da iilia de SMiguel: Cidade de Ponta Deigada, "Revista
Michaelense"^"! ,1 920,p.602.
'*-
Cf. Emesto do Canto. Igrejas. Ernudas e Altares. ob.cit.,n° 95.
83
B.P.A.P.D., "Planta da cidade de Ponta Delgada', desenhada por Antômo Ferreira Garcia de Andrade. 1 83 1 .
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arcaria, no outro extremo Esta distribuicão, que seguia de perto o modelo adoptado
em Santa Catarina, foi depois alterada em fun^ão da correccão do tracado da estrada
das Laranjeiras. deixando uma zona livre na frente da casa, então aproveitada para
integrar um jardim que ocupou, igualmente, toda a zona do patio.
Provavelmente que desde o seu inicio o solar das Laranjeiras se rodeava de
extensos laranjais, tendo sido uma das propriedades pioneiras na plantacão intensiva
dos citrinos. 0 conde Vargas de Bedemar que viajou pelas ilhas da Madeira, Porto
Santo e Acores nos anos de 1835 e 36, descreve os terrenos centrais da ilha "cheios
d'essas deliciosas quintas, ou pomares de laranjeiras, as quaes foram ĩntroduzidas pela
familia do Barão de Medeiros de Laranjeiras"184. Por seu turno, é o prôprio barão que
o micaelense Jacinto Victor Vieira toma por pioneiro das quintas de laranja185. Seja
como fbr, e durante a administracão do filho dos construtores, Manuel de Medeiros da
Costa Canto e AIbuquerque( 1798- 1847) - futuro barão das Laranjeiras em virtude dos
servicos prestados å causa liberal - que a quinta conhece a epoca de maior
prospendade. No período áureo que representou para a élite local a estadia da corte do
duque de Braganca, a quinta das Laranjeiras foi palco priviligiado de uma intensa
actividade política e mundana, concretizada em jantares, bailes, cacadas e passeios de
"visita âs quintas". Durante a estadia na ilha das tropas liberais, conta-nos Luz Soriano,
o morgado da Câmara Medeiros
teve a conståncia de reumr em sua casa em todos os Domingos e dias Santos (...) por meio de
jantares macomcos sempre de cincoenta talheres, todos os mais conspicuos membros do
partido da opposicão (...) Nmguém c capaz de apresentar jantares mais bem servidos nem com
maior profusão (continua Luz Sonano]: tirada a pnmeira coberta. que era sempre um grande
jantar, seguia-sc uma segunda com a mesma grandeza e profusão, e depois uma terceira. que
não desdizia das pnmeiras duas..186.
Nessa epoca, a quinta estendia-se até quase ao mar e atingia, em direccão â
cidade, a rua do PerúIS". Por entre os laranjais abriam-se ruas ensombradas por árvores
silvestres. mas os terrenos mais cuidadosamente ajardinados ficavam junto da casa. Aí
cruzavam-se longas alamedas de acácias, giestas e faias, por entre as plantacôes de
citrinos. Em alguns pontos de referência, distribuiu o barão algumas das esséncias
exoticas mais apreciadas, como é o caso ââJubea spectabilis1**
- palmeira que atingira
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Conde Vargas de Bedemar, ob.cit.,p.2.
:XS
Apud Peter Wallace, ob.cit.,p.250. Jacmto Victor Vieira foi muito provavelemente o jardineiro chefe do barão
das Laranjeiras. Sobre a sua dedicacão á cultura das laranjerras deu a estampa os Pnncipios Gerais de




Os limites da quinta pelo lado da cidade são visíveis no projecto tracado por Francisco Borges da Silva em
1815 para o pnmeiro passeio publico (B.P.A.P.D.). Nele vê-se como o caminho das laranjeiras atinge a base do
promontôno onde está a ermida da Mãe de Deus. ficando essa estrada integrada no projecto de ajardinamento,
como um "Passeio de Sege" "de terra coberta de cascalho vennelho com uma porta para a rua de S.João" (no




ja um porte majestoso quando o visconde das Laranjeiras tira o seu cliché na segunda
metade do século -, ou a Araucaria excelsa que os visitantes da quinta muito
apreciavam1*'.
Dos elementos inertes, destacava-se o "portão velho do leão" (desaparecido).
formado por um arco em pedra basáltica com duas meias colunas adossadas e um leão
lavrado na mesma pedra, encimando o portal. Havia ainda, num relvado perto da casa,
uma rockerie moldando uma gruta em pedra vermelha parcialmente coberta com
trepadeira, sobre uma bacia de água talhada no mesmo material.
Nos inícios dos anos 50, o segundo barão das Laranjeiras (e primeiro visconde)
Antônio Manuel de Medeiros da Costa Canto e Albuquerque (1816-1884), promove
novos melhoramentos na quinta, entregando o projecto ao paisagista inglês Peter
Wallace, que se encontrava na ilha por intermedio de José do Canto90. O visconde
encarrega-o de projectar uma nova área de jardim para a zona em volta da casa,
entretanto alargada, e de conduzir os trabalhos de plantacão Wallace comeca por
derrubar os altos muros que vedavam o pátio do terreiro, criando um espaco fronteiro
onde desenhou um vasto canteiro de relva pontuado por alguns arbustos ornamentais,
e um pequeno tanque circular, ao centro. O mesmo tratamento, com canteiros de relva
de formas semi-geométricas, foi continuado para poente
- ocupando toda a zona do
antigo pátio -, deixando apenas os arruamentos necessários para a circulacão das
carruagens em frente da arcaria que assinala a entrada da casa.
Delimitada a nova zona
de jardim, criou um muro baixo encimado por gradeamento em ferro forjado, tambem
aplicado nos portôes, e interrompido por quatro pilares de elegante lavra.
E dificil saber quais as alteracôes introduzidas na zona da quinta, pois tudo quanto
resta da antiga propriedade resume-se a este pedaco de terreno junto da casa.
Sucessivamente mutilada, a quinta sofreu muito com um "temporal cyclone" que em
1 876 derrubou grande numero de árvores, entre as quais as acácias e giesteiras que
formavam as primitivas alamedas1". Parte sacnficada ao abandono com a decadéncia
do comercio da laranja, parte desanexada para îoteamentos urbanos, e ainda, muito
recentemente, expropriados os últimos quartéis que restavam da antiga quinta
- onde
se incluia o "portão velho do leão"- , pouco podemos imaginar do seu antigo
espiendor
Do que vimos até agora não ha lugar para a "explosão sentimental" que
caracteriza o romantismo e que, pelo lado do sentimento da natureza, se manifesta na
preferência por uma natureza selvagem e agreste ou na adopcão de
um ideal de vida




Cf. Peter Wallace. ob.cit.,p 24S
1,1
Arquivo de Antônio Albuquerque Jácome Correia. foto da alameda
da quuita das Laranjeiras" onde se lê
numa anotacão marginal que grande parte das Giesteiras e Acáyias desta alameda
foram destruídas por mn
"temporal cyclone'* em 1876. "'-.
í
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com esse ideal rosseuniano. E mais a vilia peri-urbana onde os sinais de ostentacão e
riqueza se aliam a uma vontade de progresso economico e a uma accão de domínio
sobre o espaco natural.
3.2. A Quinta do morgado Laureano
Paredes meias com esta propriedade ficava a quinta do morgado Laureano
Imciadaja em pleno penodo iiberai, esta quinta evidencia um avanco nas concepcôes
do espaco, na cenografia das arquitecturas e na morfologia dos seus elementos que a
coloca, decisivamente, na ultima fase das qumtas ajardinadas. Fase que podemos
considerar marcada pela receptividade a outras perspectivas culturais, muito embora
assimiladas de forma um pouco aleatoria, sem o amadurecimento claro de um
programa e de uma concepcão unitárias.
Pouco sabemos das ongens histôricas desta quinta, antes da campanha de obras
dos anos de 1840. E possível que tenha existido no local uma modesta habitacâo com a
sua capela anexa, como parece provar a descoberta de uma pedra de pia baptismal,
gravada com uma suasttka de feicão rustica, remontando, provavelmente, ao século
XVHiaî. Seja como for, no novo tracado não persistem quaisquer vestígios dessa pré-
existência.
A nova quinta, a que preside já a ideia da quinta de regalo, deve-se a accão do
morgado Laureano Francisco da Câmara Faicão (1804-1868). Grande proprietario e
senhor de vários vínculos na ilha de Sta.Mana - de onde era natural -. em S.Miguel e
na ilha da Madeira, o morgado Laureano nâo foi, ao contrario dos restantes, um
grande cultivador de iaranjas nem tão pouco um negociante típico. Educado no
Colégio dos Nobres, cedo abracou a carreira das armas, sendo nomeado, com apenas
20 anos, tenente-coronel das Milicias de Ponta Delgada. Desde então residente nesta
cidade, aqui desempenhou alguns cargos ligados â vida pública, como o de
Governador Civif Presidente da Câmara e Deputado as Cortes pelo círculo de Ponta
Delgada, na legislatura de 1861-65. É certo que se interessou pelos progressos da
agricultura, tendo levado a cabo experiências precursoras, com a cultura do milho, na
sua propriedade designada "A ílha", na freguesia de S.Jorge da ilha da Madeira. O
mesmo aconteceu em S.Miguel, onde colaborou com a Sociedade Promotora da
Agricultura Micaelense. Sabemos que o seu gosto por experiências com plantas o
levaram a introduzir na sua quinta âs Laranjeiras, algumas exoticas que ai vegetavam,
bem como o café, o chá e a Hevea guianesnsis™. Mas o seu empenhamento, podemos
Cf Inventáno da coleccão do Museu Carlos Machado, elaborado por Luis Bernardo Leite Ataide
Henn Drouet, Catalogue de la Flore des Iles Acores... ,1866, p.37.
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entrever, é apenas o normal interesse que um homem da sua condifão devia
demonstrar peios progressos da agricultura.
De resto. a sua quinta não era grande No conjunto. não ultrapassava os 30
alquenes, cerca de 41 800 n~ de terreno ajardinado entre os laranjais. Mais do que ao
rendimento da quinta. o morgado Laureano atendia ao ennquecimento decorativo da
sua propnedade, fazendo projectos grandiosos como o da construcão de um "salão de
baile" ao cimo de uma extensa alameda, "um pequeno forte numa colina" ou o vasto
casarão cujo plano so parcialmente foi cumpndo Tudo nesta pequena quinta devia
concorrer para produzir o efeito encantatono de uma natureza prodiga. ornamentada
com os "frutos da abundância" que de uma forma lenta. mas decisiva. ía marcando o
ímagináno ilhéu durante a primeira metade do século XIX.
Do confronto entre a documenta?ão disponivel e os vestigios construídos
destacam-se dois nucleos ajardinados que correspondem a duas fases sucessivas na
construcão da quinta: a primeira vai ate 1845. ou pouco depois, no periodo que
antecede a morte da sua pnmeira mulher, Maria Jacinta de Vasconcelos Falcão'" ; a
segunda, a que corresponde a constru?ão da casa e sua envolvente, data dos primeiros
anos da década de 50, depois do casamento com Maria Luisa de Medeiros Câmara em
1849 (Anuáno da Nobreza,...28/04/1849). 0 novo casal passa a residir na quinta onde
o morgado viria a falecer no ano de 1868
O nucleo inicial do ajardinamento e principal centro de interesse da quinta, situa-
se junto da entrada, na zona do tanque. Segundo uma fonte coeva. este recinto
"ocupando pouco mais do que metade de um acre [cerca de 2,5alqueires ou 3680m2]
de terreno" e ocupado por "relvados, rockwork, agua, elevacôes e depressôes fontes
etc"195
De entre estes elementos, reveladores de um ceno gosto pitoresco. devemos
destacar o tanque. Trata-se de uma pe<;a de agua com cerca de 50m de diâmetro no
e.xo maior, de formato irregular, onde se implantam duas ilhotas de desigual tamanho
e de aspecto contrastante. A maior assume uma forma alongada e povoa-se de
bambus, canas indícas e outras exôticas da flora tropical. A segunda, muito mais
pequena, faz assentar. sobre base circular, um pagode chinês de planta octogonal.
cujos alfados se acham inteiramente cobertos por rendilhados de madeira, assinalados
nos oito ângulos, por campainhas em terracota que pendem do beiral. Na bandeira dos
dois vãos de acesso ao interior do pequeno templo. popularmente designado "o
coreto", inscrevem-se os monogramas dos seus fundadores. Nas margens do tanque
existem ainda dois "embarcadouros" que se olham entre si. destinados a atracar
pequenos botes de recreio Em volta do tanque, corre um passeio ou vereda por entre
'« ?' L',Tm ' ^5'0 de Ôb"°S "^ &e8ueiia ^3 Fa« de B»™- < 830-60. fl 89Petcr Wallace, ob.cil.,p.248.
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as margens "arrelvadas", interrompidas aqui e ali pelas banquetas de encosto, o
fontenário e os pavilhôes, junto ao muro do lado sul/nascente. São estes elementos
ínertes que completam o programa iconográfíco do recinto ajardinado, conferindo-lhe
um forte sentido cenográfíco.
O tontenario mantido inacabado e uma peca tipica do gosto fantasista das
fabnques românticas insendas em jardins. Temos neste caso uma construcão em
alvenaria rebocada, composta por um nicho central de perfil quebrado, onde se insere
uma pequena cascata simulada por concrecôes calcárias; ladeam-no dois outros nichos
mais pequenos e de idêntico perfil, enquadrados por quatro colunas adossadas com
capitéis corintios, de feicão rústica. A composicão acusa o ritmo trinário da serliana.
adaptada embora a outra configuracão no perfil dos arcos.
Os pavilhoes, siruados no ângulo sul/nascente do muro limite, compôem um
conjunto de terracos que, significativamente, fícaram conhecidos pelo casteio.
Habitado apenas no piso térreo, o castelo articula três terracos de formato irregular e
aitimetria diferenciada iigados por lancos de escadas e corredores estreitos, terminando
numa linha ameiada de merlôes chanfrados. A sugestão militar que já se havia notado
nos mirantes das primeiras quintas, aparece aqui manifesta de uma forma intencional
pelo uso retôrico da linguagem militar.
Na distribui^ão das espécies vegetais incluem-se, nesta zona do jardim, algumas
árvores de grande porte, como os Meterosideros e os Eucaiiptus que ladeiam o
passeio junto ao muro a oeste, e arbustos ornamentais, sobretudo de camélias, na
vertente este; numa pequena elevacão junto a uma curva do passeio no ângulo
nordeste, existia um clump de bambús, recentemente desaparecido. As margens do
tanque, outrora de relvas, enchem-se agora com Agapanthus.
Saindo deste recinto, podia então percorrer-se os laranjais ao longo de cinco
avenidas que o atravessavam, três no sentido longitudinal e duas na perpendicular.
Estas avenidas, de acordo com o testemunho da americana Elisa Nye, que em 1847
visitou a quinta, eram ladeadas por árvores "educadas de modo a formarem como que
dois altos muros, havendo além de tudo uma avenida com árvores de cada lado,
tocando-se no alto e formando esplêndida alameda"196. Seriam portanto avenidas de
abrigos as que tracejavam os laranjais. Avenidas e laranjais sao hoje terrenos de
pastagem. Subsiste apenas a "espléndida alameda" central percorrida de árvores mais
nobres: platanos e palmeiras alinhados dos dois Iados, certamente plantados em fase
posterior, e dois antigos carvalhos ingleses, estes possivelmente da época primitiva.
Uma planta da propriedade levantada em data incerta, na segunda metade de
Oitocentos, mostra-nos a disposicão das ruas e dos espacos ajardinados tal como
apareciam definidos no princípio da década de 1850. Nela estão já representados a
Elisa Nye, Diário de um viagem da América aos Acores, ob.cit..p.63.
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casa e os arranjos envolventes. 0 projecto para a constru^ão da casa, embora não
assinado nem datado, deve situar-se por volta de 1850. De facto, nessa data o
Comendador Laureano mandava levantar a planta do tanque já existente, certamente
porque tinha a intencão de empreender novas obras na qumta. A tarefa e entregue ao
jornalista e escntor micaelense Jose de Torres^ - possivelmente o autor do nsco da
nova habitacão O Iugar escolhido foi um sitio elevado e com "vista", para o qual o
proprietário haviaja projectado, anos antes, a construcão do salão de baile Seguindo
uma implanta^ão algo arrojada, o plano da contrucão previa uma disposicão
perpendicular â alameda principal, atravessando-a com quatro arcos que venciam o
desnivel do terreno ai verificado Parcialmente assente sobre este criptopôrtico, o
edifício desenvolvia um Iongo corpo rectangular de um unico piso, centrado por um
torreâo elevado a dois pisos de altura. Pelo lado exterior das fachadas sul. oeste e
norte corria um balcão lageado, terminando numa grade de ferro com pedestais para
estatuas, a intervalos regulares.
Trata-se de uma implantacão que integra o espaco envolvente, expondo-se â area
circundante da quinta e dominando o panorama longmquo da costa maritima. Os
valores presentes nesta forma de comunicabilidade visual e fisica com o exterior,
distanciam-se já do recolhimento e intirmsmo que haviam caractenzado a arquitectura
do penodo antenor. Por outro lado, os esquemas compositivos e íuncionais da
constmcão não se afastam muito dos que eram praticados pela arquitectura tradicional.
Eles evidenciam-se, quer na preferência por uma planta rectangular alongada - com o
acrescento das cozinhas em corpo destacado -, quer pela presenca de certos elementos
tradicionais, como sejam o torreão quadrangular marcando uma axialidade vertical na
fachada ou o balcão não alpendrado assente sobre arcaria.
Pelo absoluto despojamento decorativo das fachadas, cujo unico destaque vai para
o conjunto central do porĩal sobrepujado pela janela-varanda; pelo espacamento
regular dos vãos agrupados em modulos de janeia-porta-janela, típico da arquitectura
popular micaelense; como ainda, pela presenca vernácula da forma cubica do torreão -
não pode ler-se quaiquer influência directa de um figurino erudito, neoclássico,
georgiano ou outro . Mas a integracão das formas e dos temas da arquitectura insular
numa Iinguagem arquitectonica dominada por um neoclassicismo simplificado, tornam
admissivel falar-se aqui em "arquitectura da laranja"198. Por isto se justifica a atribuicão
José de Ton-es (1827-1874) nasce em Ponta Delgada, onde fez os pnmeiros estudos empreeando-se mais tarde
como oheial da Câmara e do governo civil. Aos 17 anos lundou a -Sociedade Escolastica MÍcaeleiise' dingmdo
a publicacão dos 12 numeros do Philologo. Nessa revista coube-lhe a mvestiga^ão e divulga<;ão de asssuntos
relacionados coma histona dos Acores, assuntos que quc nåo mais abaudonana. reumndo uma cxtensa basc
documental nas lanedades Aqonanas. Durante a estadia de Fcliciano de Castilho colaborou de perto com a
Sociedade dos Anugos das Ixtras e das Artes. tomando a seu cargo a regéncia dos cursos de seometna e de
econom-a. A sua íormacão técmca leva-lo-ía para o Contmente em 1 852 onde irabalhou no recente^rnmisténo das
Obras Pûblicas e dirigiu até falecer a reparti^ão de Estatística.
*
Esta designa^ão proposta por José Augusto Franfa , embora ainda não dev .damente explorada em termos
estilisticos, serve para refenr a reaccão da arquitectura rmcaelense aos modelos ingleses .neoclássicos e
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de uma autoria insular onde, pensamos, o micaelenese José de Torres tem absoluto
cabimento199.
A execucão apenas parcial deste plano resultou num certo desconchavo dos
alcados e desequilibrio dos volumes. Mas a histôria da quinta esta marcada por outros
planos não cumpridos. São os pavilhôes, "fortes" e "salão de baile" referidos por um
dos visitantes ou o projecto para um jardim com cerca de 4.000m2- destinado a ocupar
uma área contígua å fachada norte do edifício. O esboco para este jardim, que tambem
aparece sem data nem assinatura, é posterior â construcão da casa e a sua autoria deve
pertencer a um jardineiro-paisagista inglês, uma vez que a legenda e as anotacôes
marginais aparecem naquele idioma. Além disso, o tipo de concepcão em perspectiva e
o desenho dos canteiros e arruamentos, levam-nos a crer nessa possibilidade Não terá
sido, contudo, uma encomenda feita no estrangeiro. A inseguranca do traco faz pensar
num desenho executado localmente, por alguém sem grande experiência da prática
projectista. Provavelmente um dos três jardineiros que nessa altura residiam na ilha:
George Brown, William Webster ou Peter Wallace.
0 plano contempla um parterre de buxo com uma composicão geométrica simples
junto ao balcão norte, estendendo-se depois no tracado de canteiros com formas
pouco rígidas de crescentes, estrelas, peltas e círculos, distribuidos livremente por
entre os relvados Em volta e nas zonas mais distantes, colocam-se os bosquetes de
laranjeiras, circundados por ruas ondulantes. Na zona prôxima da casa as árvores de
porte estão ausentes, de modo a permitir perspectivas directas e livres sobre a
construcão. Este modelo vagamente reptoniano
- onde uma gradacão projectista, do
formal ao irregular, estabelece diferencas de tratamento e de escala no desenho dos
elementos do jardinr'*'
- está mais directamente ligado ao estilo de Peter Wallace do
que a qualquer dos outros dois jardineiros ingleses. Wallace, durante os sete anos que
permaneceu na ilha, multiplicou-se em accôes de delineamento e direccão de diversos
jardins. Entre estes, destacam-se como mais signifícativos. os jardins de Jose do Canto
e do morgado José Jácome Corrêa. Foi essencialmente neste último, iniciado em 1851,
que Wallace adoptou um tipo de plano semelhante ao do esboco para a quinta do
morgado Laureano.
Mas nesta quinta o projecto inglês não saiu da gaveta. Em vez dele procedeu-se a
um arranjo simples nas duas vertentes sul e norte da habitacão. Do lado sul tracou-se o
tradicional jardim em cruz, centrado por uma bacia de água em rockwork; áo lado
genrgiimns) introdu/idos durunte o período da "ecuiĸmua da laiauia "■ I'oi Ikccr está
ainda o cstudo sistemático
da_> luinia _. c lipolu{_]-<> da arquitcctura domc .îicn dcstc penodo. dc modo íi qntí possam deiermniar-se inudtilos e
correnles de mlluência.
l0QCf. nota 189. supra.
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Obedecendo a um tratamento formal na zona prôxima da casa e progressivamente adoptando formas tomadas
do naturai â medida que se dá o afastamento da residência, este modelo foi Uunbém
muito seguido em Franca
ondc era conliecido por "jardim mixto"
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oposto, um recinto para o jogo do croquet e alguns canteiros de relva delineados por
veredas e pontuados por um ou outro arbusto ornamental e uma Araucaria excelsa de
grande porte
0 abandono do plano desenhado por Wallace, não se deve tanto a dificuldades de
aceitacão estetica, como aos crescentes problemas de caracter financeiro com que o
morgado se defrontava. Um apos outro. os seus ambiciosos sonhos foram sendo
abandonados ou deixados a meio . Cada vez mais endividado com os gastos da quinta,
o morgado Laureano acabaria por entregar a propnedade a Antonio Jose de
Vasconcelos, irmão da primeira mulher e seu principal credor
Não obstante, durante o período em que a administrou, a quinta foi palco de
agitada vida social. Como quinta de regalo e propriedade de luxo prestava-se aos
passeios, jantares e bailes que passaram a constituir modalidades de convivio social
muito apreciadas pelos sectores mais abastados da populacão. Esta dimensão
recreativa que, devemos sublinhar, nada deve ao espírito solitário e romântico e, alias,
um dos aspectos mais relevantes das transformacôes sociais do periodo liberal.
Encontra-se nos anos 40, uma forte coincidência entre as transformacôes sociais
que envolvem a instauracão do regime constitucional e os avanvos verifícados no
campo da arte paisagista, através da sua participacão num uruverso modernizador
comum.
A quinta do morgado Laureano da-nos bem a medida desta "revolucão"
sociolôgica, apetrechando-se para receber uma utensilagem variada de funcôes
recreativas e ostentatorias que aponta para padrôes de consumo de teor burguês. As
banquetas de pedra nos passeios e zonas de estar; os mirantes de onde se disfrutam
vistas para o interior e para o exterior da quinta; o jogo do croquet, e, sobretudo, o
grande tanque navegável com as suas duas ilhas exôticas, compôem um conjunto de
objectos de fiincão lúdica, onde já se adivinha um gosto eclético proprio de
Oitocentos.
Apesar de algum arcaismo ou rigidez no tracado do plano, Peter Wallace refere-se
ao pequeno jardim da zona do tanque classificando-o de "jardim inglês". Certamente
que a linguagem natural usada na modelacão do relevo mereceria a sua simpatia. O
acidentado do terreno apresentava-se, nessa zona, modelado por pequenas elevacôes e
depressôes que o projecto manteve com sensibilidade e respeito pela topografia. Mas
sao sobretudo as estruturas inertes e os elementos decorativos, mais sofisticados
relativamente ao que era usual encontrar-se nas quintas de laranja, o factor de maior
diferenciacão desta quinta. Pecas como o tanque, o fontenário romântico, o castelo ou
o pagode chmés, fazem pane de um formulário do pitoresco que Wallace conhecia c
entendia; pitoresco de "objectos" que encontra no exotismo das formas - evocativas de
outros espacos e de outros tempos
- um recurso eficaz na animacão cenográfica do
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espaco As referências misturam-se e cruzam-se, assimilam-se elementos de origens e
tempos diversos, compondo uma Iinguagem eclética que facilmente podia ser
apreciada por um publico burguês, pouco habituado as subtilezas das mensagens e
referências eruditas. Tanto no plano iconográfico como nas questôes da forma,
podemos encontrar elementos dispersos provenientes de situacôes culturais e estéticas
desencontradas:
-
o tanque, pela dimensão e pela forma irregular - que o afasta do tanque de rega
ponuguês, por um lado, e do lago artificial da tradicão paisagista, por outro - não
parece ter tido outro protôtipo, senão o tanque do jardim Hickling, nas Furnas. A
mesma planimetria centrada, o mesmo sentido das proporcôes, o mesmo recorte das
margens de rebordo aito, aproximam as duas pecas, deixando aberta a via para a
criacão de outras réplicas nos jardins da ilha,
- de entre as pecas mais características dos jardins portugueses aqui repetidas,
podemos incluir as banquetas de encosto decoradas com azulejos, que ja se encontram
nas quintas do renascimento ou, até mesmo, os trabalhos em rochvork presentes em
tanques e cascatas das quintas portuguesas do penodo barroco e rocôcô, como
exemplarmente o demonstram a real quinta de Caxias, a cascata do aviário de Oeiras
ou a cascata grande de Queluz;
-outra área de influência é a que serve a divulgacão das chmoiseries. Muito em
voga em ínglaterra desde a viagem de William Chambers â China no início do século
XVTII, cedo aparecem em associacôes com os neogoticos: - vejam-se os exemplos
ingleses de Grove House em Old Windsor, Wroxton em Oxfordshire ou Shughoroug
em StafTordshire, todos da la metade do século XVIII201. No decorrer da centúria de
Setecentos, os pavilhôes, pagodes e casas chinesas multiplicam-se pelos jardins
europeus
- desde o Chinesisches Kabinett do palácio Sconbrunn, ao Cuarto de
papeles chinos do palácio de Aranjuez, ao salão chinês do palácio de Champs-sur-
Marne, até å barraca chinesa do palacio de Queluz. Nos comecos de Oitocentos as
chmoiseries tinham caído um pouco em desuso mas, nessa altura, em Portugal, são
ainda pretexto para a fabricacão das fantasias do conde de Farrobo na sua quinta das
Laranjeiras, a Sete Rios, onde construiu um "pavilhão chinez com a sua elegante
cupula rodeada de campainhas de cristal de cores...":cc;
-finalmente o castelo, peca de gosto romântico, sem dúvida, pela evocacão
nostálgica ou comemorativa de outras lutas e outras épocas de vigia para o mar; peca
vernacular, também, se mantivermos como válida a ideia de uma fiincionalidade e de
uma forma desenvolvidas na ilha. Não e fácil saber a ongem da íntroducão de
tipologias militares na arquitectura de recreio, nomeadamente em jardins. Conhecida a
201
Cf. David Jacques, Georgian Gardens, 1990, pp.43-8.
Oumta das Laranjeiras, "Jomal de Horticultura Pratica", volm (1872), pl26. Ver tambem Archivo
Pittoresco, vol.VI(1862), pp.81-82.
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reaccão da arquitectura civil aos modelos da arquitectura militar, o problema nunca foi
abordado, tanto quanto sabemos, do ponto de vista dos jardins. É no entanto muito
provável que os engenheiros militares, habituados a pratica do levantamento
topográfíco, versados nas disciplinas da matemática, geometria e desenho, estivessem
especialmente habilitados para a construcão de jardins. E foi isso de facto o que
aconteceu em alguns casos conhecidos. A engenharia hidraulica dos jardins de Queluz
deve-se ao arquitecto e engenheiro-mor Manuel da Maia. Mais tarde, o primeiro
passeio publico lisboeta deve-se ao risco de um outro engenheiro miiitar , em 1773, o
marquês de Pombal enviava a Coimbra o engenheiro tenente coronel William Eldsden
para, conjuntamente com os professores de histôria natural da Universidade, tracarem
o plano do jardim botânico203. Aqui mesmo, em Ponta Delgada, o projecto para o
primeiro passeio público da cidade deve-se ao engenheiro militar Francisco Borges da
Silva, logo seguido dos ajardinamentos do Campo de S.Francisco e da propria Mãe de
Deus, dirigidos por outro militar. De resto, o morgado Laureano, o provável autor do
plano do seu jardim, era militar e havia recebido formacão no dominio das
matemáticas, da geometria e talvez, também, da arquitectura.
De qualquer forma, a intervencão de engenheiros militares nos planos de jardim
não justifícam a introducão de réplicas da arquitectura militar no espaco dos mesmos.
Mas tal situa^ão também não pode ser considerada inedita. Nicolau Nasoni desenhou
para a quinta da Prelada, perto do Porto, uma torre em forma de castelo neogotico
miniaturizado, embora a sua fonte iconográfíca fosse puramente heraldica. Uma noticia
de Sousa Reis sobre a quinta das Macieiras, comprada nos inicios do século XIX por
.Ajitônio Ferreira Pinto Basto, dá-nos conta da existência de "um alto mirante em
forma de torre acastelada, bem forte em construcão e muito vantajosa a quem a ela
subisse para gozar desse elevado ponto uma larguíssima área de campo...":"4. A mesma
fonte acrescenta que a torre era circundada por "largas varandas de pedra", pormenor
que se repete nos mirantes micaelenses.
A pujanca de uma Iinha construtiva que em Portugal conhecera amplo
desenvolvimento desde o período da renascenca, poderá justifícar a preferência pelas
formas militares no âmbito de espacos de recreio, uma vez perdida a sua funcão
específica. A partir de certo ponto, a integracão de réplicas da arquitectura militar não
se ficará tanto a dever aos conhecimentos tecnicos e valores adquiridos nessa área
construtiva, como a um reconhecimento do seu papel histôrico e patrimonial. A esta
conviccão pode conduzir-nos o plano de construcão do casteío na quinta do morgado
Laureano, uma peca de assumido sabor militar. Perdido o seu caracter íuncional,
Cf. Jorge A.R.Paiva, Jardins Botánicos: Sua ongem e inponáncia, sep, de "'Munda", 198I,p.4.
Sousa Reis, Apontamentos para a Histôria Antiga e Moderna da Cidade do Pono, cit. por Hidio de Araujo,
Arte dos Jardins e Ane paisagista em Portugal, vol I, 1 962, p.24 1 .
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evidencia-se a consciência histônca da transposicão dos valores da arquitectura militar
para o âmbito de uma arquitectura de recreio e de funøo
lúdica.
Nenhum dos exotismos do jardim atinge a construcão da residência, cuja
afirma^ão do gosto "moderno" não abdica de uma solucão mais digna
e respeitável. â
qual a pureza formal das linhas classicizantes oferece garantia.
Será esta, aliás, uma das
constantes mais seguras da arquitectura doméstica micaelense, a marcar de
forma clara
os limites da aceitacão das "fantasias" românticas e revivalistas.
No processo de ajardinamento das quintas de laranja, podemos
concluir que a
quinta do morgado Laureano, ao contrário da antenor que aparece ligada
a uma
intensa actividade produtiva, é uma propriedade de recreio onde, experimentalmente,
se ensaiam os valores do pitoresco. A apetência aqui verificada para integrar
elementos
exôticos na arquitectura e na vegetacão, a evocacao de certas
ressonâncias da historia
e da paisagem local, transformam-se numa linguagem que pretende
conferir
significacão estetica aos "valores do lugar". Mas o manejo pouco
amadurecido no uso
dessa linguagem, terá outro merecimento na quinta do barão
da Fonte Bela, como
veremos a seguir
3.3. A quinta do Botelho
No sítio do Botelho, acima do Livramento, ficava implantada de um e outro lado
da rua que sobe para o pico do Fogo, uma das mais ricas e opulentas quintas alguma
vez construídas em territorio insular. Sucessivamente ampliada e melhorada desde os
finais de Setecentos, a quinta do Botelho estendia-se, em meados do seculo XIX,
ao
longo de 300 alqueires de laranjais interceptados por longas
alamedas de exôticas:;\
pontuadas de longe em longe por estátuas e vasos floridos.
Da quinta faziam parte
mirantes com bancos de pedra nos pontos de melhor vista; uma avenida de
belas faias
na servidão que seguia para a cascata e um antiga "lapinha" (gruta
de embrechados) no
interior da "mata da Santa", além da mata do Frade e da Freira e pastos naturais nas
zonas altas. Na zona mais baixa, junto ao importante conjunto habitacional composto
por capela, casas e várias dependências, desenvolviam-se
os jardins em socalcos,
cuidadosamente terraplanados para receber um elegante arranjo departerres
de flores,
tanques, estátuas, uma estufa para plantas ornamentais
e um lago artifícial no patamar
inferior, onde se erguiam duas ilhotas e uma casa para barcos.
A primeira notícia referente â ermida da quinta, com a invocacão
de Nossa Sra da
Penha de Franca, remonta a primeira metade do século XVIF* Dc tunda^o particular
e dissociada de qualquer ínstitui^ão religiosa, certamente que já
nessa altura estaria
205
Henn Drouet, Sur Terre et surMerre. .,p.54.
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mtegrada numa quinta rustica. Nos inícios da centúria seguinte, a ermida continuava ao
culto recebendo as visitacôes da praxe, mas nada sabemos sobre a quinta. Mas no final
da centúria, um novo programa é pensado para a quinta da Penha de Franca, então
transfonmada em casa de campo de um rico e influente comerciante, o Dr. Antonio
Francisco de Carvalho:<r O Dr. Carvalho, que a tradicão diz ter recebido importantes
privilégios do tio Sebastião José de Carvalho e Melo, o que Ihe teria permitido reunir a
sua avantajada forruna, reconstroi a errmda em 1788 e edifica o conjunto das casas e
dependéncias organizadas em volta de um amplo pátio208. Por morte deste. a
propriedade passa, em heranca, para as mâos de Jacinto Inacio Rodrigues da Silveira,
um outro rico comerciante local, anteriormente referido Abre-se, então, um novo ciclo
na historia da quinta do Botelho, a que estão ligadas as obras do novo corpo
habitacional, implantado num dos lados do primitivo patio, bem como a construcão
dos jardins que constituem, sem dúvida, o principal objecto de interesse da quinta.
Já em 1813 Francisco Borges da Silva admitia que esta fosse "a maior e melhor
[quinta] da Ilha"209. Mas a análise dos edifícios e dos jardins não nos permitem recuar
até âs construcôes dessa data. Devemos antes supôr que, numa primeira fase, ate
1832, tenha sido levantada a casa - acompanhada da construcão de um elegante
fontenário de espaldar, situado do lado oposto da rua e onde se lê a data de 18302ll).
De resto, pela mesma altura, o marquês de Fronteira e Alorna referia-se em termos
elogiosos â casa e jardins do Botelho quando, na Primavera de 1832, foi ai organizada
uma cacada em honra da comitiva do duque de Braganca:n.
Tudo indica que já algo havia sido feito. Não nos parece, no entanto, que os
jardins apresentassem então a sua feicão definitiva. Essa será obra da decada seguinte.
Sô então os relatos e descricôes da quinta mencionam os tanques, estatuas e templos,
fornecendo pormenores elucidativos sobre o programa iconográfico dos jardins e
multiplicando-se as exortacôes entusiasmadas ao "Botelho". Uma das fontes refere
mesmo que o barão de Fonte Bela havia construido o jardim do Botelho pouco depois
do morgado Laureano ter iniciado a quinta da rua das Laranjeiras, ou seja, por volta de
1845:,:.
O que teria motivado Jacinto Inacio para o empreendimento de obras tão
prolongadas na quinta do Botelho9 Desde 1817 que gastava grandes somas na
edificacão de um palacete, mesmo no centro da cidade, no largo do Paco, tendo para
O Dr.Antoiuo Francisco de Carvalho foi um grande propnetáno e um dos homens ligado ao comercio
mtemacional com grande influéncia na ilha. A documenta<?ão da época refere-se-lhe ínúmeras vezes em peti^ôes.
representacôes
de negociantes e declaracôes publicas (Cf. A.H.U./'Acores", cx. 26,docs.23 e 36).
O conjunto uiicial foi submetido a importante.s remodela^Ôes na alhira em que a ermida é reconstmida.em
1788,conforme atesta a data gravada no frontespício.
*
Francisco Borges da Siilva, Sotas e Estatistica da Ilha de SMiguet, ob.cit.,p.605.
*10
É a esta fonte que se refere o u'tulo de "Fonte Bela", concedido por D.Pedro PV em 1836.
'O capitalista Barão da Fonte Bela também deu uma excelente festa na sua bella propnedade que mihto
adiruramos, tanto pela casa como pelos jardins" Marquez de Fronteira e Alorna, Memôrias, 1 928, p 227:12
Cf. Peter Wallace, ob.cit.,p.248.
116
isso destruido a habitacão quinhentista dos marqueses da Ribeira Grande Gesto
emblematico e de signifícado simbolico evidente, que o barão reforca em contraponto
ideologico e estético, com a adopcão de um estilo necoclássico,
claramente inspirado
nos modelos da arquitectura regency. Entretanto adquinra outras propnedades
rústicas, entre elas algumas quintas de laranjas em S Goncalo e nas Capelas,
onde se
incluia, pelo menos. uma antiga quinta de recreio setecentista,
a quinta e capela do
Rosano:,\ Em nehuma delas, porem, se empenhana na construcão de boas habitacôes
ou na aplicacão dos recursos mais actualizados da arte dos jardins.
Foi a quinta do
Botelho o objecto da sua preferência, preferência que devemos
entender como prova
do prestígio que esta quinta adquinra, ainda como casa de campo
do Dr. Antonio José
de Carvalho.
Apôs a morte do barão em 1868, o título e as propriedades
são herdados por
Amâncio Gago da Câmara, marido da sua sobrinha Inês Lucinda.
Desde então a quinta
do Botelho manteve-se sem alteracôes significativas nas mãos dos descentes deste, ate
a data em que foi vendida em várias parcelas, parte â Junta
Geral do Distrito em 1942 -
onde se incluía o núcleo da habitacão e jardins anexos -, parte a diversos particulares.
A histôria do desmembramento e destruicão da quinta completa-se em poucos anos,
acumulando-se construcôes avulsas nos espacos do jardim. alteracão dos parterres,
desaparecimento das estátuas, substituicão do coberto vegetal
e aterro do lago.
Seriamente comprometida a possibilidade de leitura directa da obra
e desaparecido
o arquivo da casa Fonte Bela21
'
- onde provavelmente se encontrariam dados relativos
a encomendas, autorias, planos e tracados
- restam-nos os recursos, comuns mas
valiosos, dos relatos, testemunhos orais e fotografias. É com base nessa documentacão
que podemos ensaiar a descricão da quinta
e jardins do Botelho, tal como se
apresentariam no final da década de 1840.
A americana Elisa Nye de visita â ilha de S.Miguel, no ano de 1847,
descreve-a
longamente: fala do lago por onde passeavam gansos
brancos e negros; das ilhotas,
numa das quais "está um pagode chinês, cujas campainhas
tocavam. ", do "leão que
jorra água e a seguir uma mulher ou ninfa que a
deita de um cantaro"; fala da "'lapinha'
ou uruta iíuarnecida de conchas, muito bonita"; das ruas da quinta com "grande
numero de estátuas e de um grande reservatôrio de água. de pedra. que
corre por
sobre pedras postas ao alto, de modo a representar
uma cascata"2 Desta descricão
ressalta a riqueza decorativa que preenchia, não apenas o espaco
do jardim, como se
estendia também a zona da quinta.
:i3VerCap.I.p.46.
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Testemunhos orais confirmam que os papéis da família arderam numa gigantesca togueira
em 1 920 quando o




Numa edicão de postais do inicio do seculo XX,
dedicada aos jardins micaelenses,
vê-se uma dessas avemdas da quinta alinhada por um murete
enfeitado com vasos em
terracota. Uma outra avenida que faz a ligacão com o jardim povoa-se
de estátuas e
conduz, no seu termo, a uma cascata armada
em rockwork sob um reservatôrio de
agua. Outros polos de interesse, estruturadores
de percursos, são
ainda a "lapinha" de
embrechados no intenor da "Mata da Santa" e
o alto mirante erguido na orla de um
bosque de abetos. Quase todos
estes elementos estão hoje desapecidos ou seriamente
mutilados. E o caso da lapinha. onde as porcelanas
e faiancas onginais foram
arrancadas e substituídas por pedacos de louca vulgar.
Do conjunto das pecas
decorativas integradas na lapinha. destacam-se
duas figunnhas em faianga
-
representacão poputarizada de Napoleão
e Josefina adaptadas a bicas de agua
- e que
ainda se conservam no espôlio da familia.
Apesar de estarem em coneccão,
o recinto do jardim distingue-se da restante área,
pelo preenchimento com pecas arquitectômcas
e escultôricas e pelo tratamento
cuidado que é dispensado a cada um
desses elementos. Wallace, que achou o jardim
pequeno e muito preenchido, embora
interessante, anota a existência de um "amplo
tanque arquitectural", templos, estátuas
e fontes. Tudo isto insendo numa série
de
terracos216. Num processo pouco usual
nos jardins da ilha, o ordenamento espacial
do
jardim do Botelho é gerado por
um eixo central que articula cinco
terracos sucessivos,
ligados por escadarias junto aos
muros de suporte.
0 primeiro destes terracos situa-se
a uma cota de 112 m, ao nivel do pnmitivo
nucieo construido e ocupa uma area
com cerca de 840 m2 Não sena propriamente
uma área destinada a jardim, mas o logradouro
das dependencia servicais. O terraco
inferior, mais estreito e alongado, encontra-se
muito adulterado, sendo por isso difícil a
leitura dos seus elementos. Provavelmente
estana ainda associado a runcôes mais
privadas, ficando ao nível do pnmeiro
andar da nova habitacão. Deste terraco
desce-
se, por um lanco de escadas enquadradas por
um portal de verga recta terminando
em
duas pilastras de talhe fendido, para
a zona dos jardins de aparato
Os três jardins-terraco que se situam
nas cotas inferiores constituem, sem duvida,
o espaco mais nobilitado
dos terrenos ajardinados. Sobre eles obtem-se
uma magnífica
perspectiva a partir da galeria
de arcos plenos que percorre a
fachada sul do novo
edifício. 0 pnmeiro destes jardins tem
uma forma rectangular alongada, ocupando
uma
área com cerca de 1600 m2, dividida por quatro
zonas quadrangulares. Em frente a
galeria, e com acesso directo
a ela por uma escada
em caracol, esta um tabuleiro de
Irranjo formal, tracado em cruz, com uma pequena taca de água centrada por
um
pedestal com estatua e quatro canteiros,
de enorme efeito decorativo Cada um
deles
representa um motivo floral, cujas pétalas
em forma de losango são peenchidas por um
210
Peter Wallace. ob cit,p,248.
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pavimento de azulejos polícromos de desenho geometrico, e rodeadas, nos interstícios,
por flores anuais, amarelas nas bordaduras e azuis ao centro, o núcleo desta curiosa
composicão é ocupado por estatuetas em terracota esmaltada de branco, com cerca de
lm, representando as quatro estacôes:r. Em volta do recinto, erguem-se muros baixos
com conversadeiras incorporadas e uma pequena grade a dividi-lo das restantes zonas
O proximo tabuleiro e mais simples, ocupado por especies vegetais de pequeno porte e
um grande Cactus ao centro. Segue-se o terreiro, que se situa em frente da escadaria,
unicamente preenchido por uma bacia de água circular centrada por uma pilastra
sustentando uma pequena taca de repucho. Finalmente. o último tabuleiro é o que fica
junto â estufa das plantas ornamentais. uma notavel peca da arquitectura do ferro.
desenvolvida em corpo rectangular e rasgada na frontaria por sete vãos envidracados
em arco e uma cúpula central.
O segundo terraco, mais estreito e alongado, serve de ponto intermédio entre o
tratamento formal do nível superior e o arranjo irregular da zona do lago, mais abaixo.
Reune-se aqui uma coleccão de plantas arbustivas, com destaque para as camélias, e
onde nao estariam ausentes, certamente, as laranjeiras. Os muros de suporte, aqui
como no plano superior,_cobrem-se com trepadeiras floridas.
O último patamar, ocupando uma área com quase 8000 m2 e situado a uma cota
média de 94 m, é quase todo ele ocupado pelo tanque irregular e passeio circundante.
No interior do lago vêm-se duas ilhotas, uma povoada com espécies arbôreas de médio
porte e uma Auracária excelsa, a outra ilha, está ligada å margem por um istmo e
apresenta o recorte sinuoso de um pequeno morro armado na pedra vulcânica da
região, servindo de base a um pavilhão hexagonal de cobertura prismática. Num
recesso do tanque, eleva-se um repucho de mármore atirando água a uns três metros
de altura; não longe, uma outra fonte jorra da boca de um leão deitado, posicionando-
se num ponto alto da margem do tanque218. O quadro completa-se com a construcão
de uma elegante casa de barcos, cuja frontaria, rasgada por dois arcos ogivais com
colunas adossadas nos ângulos e frontão triangular. confere uma nota de exotismo ao
conjunto.
Quase todo o coberto vegetal que compunha os jardins do Botelho desapareceu
Resistiram algumas palmeiras e duas auracárias. No que respeita aos restantes
elementos vegetais, os relatos são bastante parcos. Alguns visitantes assinalam as
espécies mais notáveis, como é o caso da Magnolia grandiflora, plantada em 1832, e
que atingira já um porte grandioso pelos meados do século:!9. Ha algumas referências
'
Estas pecas, penencentes ao espôleo do Museu Carlos Michado, cncontram-sc hoje na "sala azul" do paiácio
dc Santana.
Para o fomecimento de agua á quinta, o barão da Fonte Bela construiu um aqueduto com 1 5 Km cedendo um
ramal para o lugar das Socas e dois para os habitantes do Pico da Pedra.
19
Peter Wallace, ob.cit.,p.248; Henn Drouet, Catalogue de la Flore..., p.36. Edmond Goeze, ob.cit..p.61.
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as magnifícas camelias. melaleucas e Banksias da Australia::", ou as bonitas avenidas
da quinta bordejadas de incenso (Pittosporum unduíatum) e de faias da Holanda
(Fagtts sylvaticafzx .
Feita a descncão da quinta, impôe-se a interpretacão dos seus elementos,
integrados na leitura dos aspectos culturais e formais que melhor expliquem esta obra.
A renovacão do programa construido sob a égide do barão da Fonte Bela ao longo de
duas decadas, pelo menos, modifíca protiindamente o seu aspecto anterior. A quinta,
que já em 1813 era considerada "a maior e melhor da ilha". não podia deixar de ser
modesta no que se refere â ordenacão dos planos da composicão, bem como no que
respeitava â integracão de pecas decorativas e recreativas. Certamente que não se
aplicariam aqui os receituarios da arte dos jardins setecentistas, com os seus tracados
recticulados nas matas. parterres de bordene, estatuas. fontes, lagos, cascatas e
grutas. No entanto, a sua extensão, fertilidade e o cuidado dispensado ao ordenamento
dos espacos produtivos, haviam-lhe garantido grande nomeada Com a intencão de
valorizar e engrandecer este patrimonio, o barão procurou aplicar esquemas evoluídos
e eruditos que em nada fícavam a dever as tradicôes paisagistas seguidas na ilha
Temos, portanto, no contexto insular. uma obra singular e de sentido inovador. Mas
como se enquadra esta construcão no conjunto das quintas e jardins nacionais, ou
ainda, que relacôes estabelece com as propostas mais avancadas dos principais centros
europeus9
Dada a falta de estudos de conjunto (em especial para o seculo XIX), não e fácil
obter-se uma visão das tendências artísticas seguidas pelos jardins portugueses nesse
periodo. Não parece, contudo, ter havido qualquer mudanca estrutural, desde o dobrar
do século até â introducão do formulário romântico e pitoresco, durante a década de
1840 (e mesmo este de reprecussão limitada). As orientacôes do gosto mais actuantes.
no que se refere â arte do jardim, devem ir buscar-se ao reinado de D João V. Foi
então que a divulgacão da moda francesa percorreu o pais de norte a sul. impondo
alteracôes nos tracados das quintas. Desde algumas tentativas para estruturar a
composicão em funcão de uma alameda rectilínea apontada â casa, até á composicâo
de matas recticuladas ou a elaboracão de complicados parterres de borderie, as suas
formas apresentam-se bem mais elaboradas e decorativas e. no que respeita as
utências, desenvolve-se um forte sentido recreativo. que nalguns casos denuncia
preocupacôes de teatralizacão do espaco. Embora poucas tenham atingido, como
lembra Ilídio de Araujo, a monumcntalidade de Queluz, Caxias, Oeiras ou Belém, o
vocabulário barroco e rococo teve uma tal penetra^ão no territôrio nacional, que se
prolonga pelo seculo XIX adentro:::. A propôsito das transformacôes na composicão
::o
Fredenck Walker, ob.cit.,p. 141 .
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Wallace, ob.cit.,p.248; Almanak Rural, ob.cit.p. 125.
222
Cf. Uídio de Araújo, Ouintas de Recreio, ob.cit.,p.329.
120
dos espacos ajardinados. Helder Carita considera que a partir
dos finais do seculo
XVIII e ao longo do XLX, a separacão entre jardim privado
e jardim de aparato, perde
progressivamente os contornos, dando lugar
a adopcão do jardim-terraco,
simultaneamente privado pela separacão do exterior imposta pelos muros,
e aparatoso
pelas vistas que oferece e pela preciosidade do décor23.
As referências que acabámos de fazer aos principios de
maior relevância nos
jardins portugueses facilitarão, por certo, a compreensão
da quinta do Botelho, nas
suas semelhancas e nas diferencas (essenciais) com aqueles. No plano da composicão,
o ordenamento em terracos é uma ideia dominante No entanto,
não podemos ver
nestes terracos os extensos parterres de buxo ou teixo
densamente povoados,
fechados sobre si prôprios e envolvidos pelos bosquetes ou pelos
altos muros. No
Botelho, os terracos são amplos, abertos e comunicam uns com os outros,
obedecendo
a uma logica gradativa de conjunto. Dos dois primeiros terracos,
de maior privacidade,
transita-se para a zona de aparato, onde
a concepcão estética seguiu um formalismo
estrito no primeiro socalco, tornando-se mais livre e
"natural" nos planos inferiores.
Também os elementos decorativos e as arquitecturas se afastam, decididamente,
do
formulário barroco e rocôcô que vimos adoptado nas quintas portuguesas
do mesmo
periodo. Neste caso, é o gosto neoclássico que predomina
na elegância das formas e
dos motivos, na distribuÍQão ordenada e discreta dos elementos vegetais,
nas cores e
materiais claros e no espírito sintético do conjunto. A zona
do lago, onde praticamente
desaparecem as pecas decorativas, ostenta outras
características, com as ílhas, o
passeio ondulante em volta do recinto, as margens
"arrelvadas" e a densa vegetacão
onde pontuam as palmeiras, Yuccas, coníferas
e outras espécies sempre verdes.
Devemos concluir que não estamos perante
uma réplica dos modelos franceses
nem tão pouco do tradicional jardim português
- com os seus espacos estritamente
privados, os grandes tanques de rega, os
muros azulejados e os ambulatôrios e latadas
estruturando percursos e conduzindo a
zonas de estar Dois ou três breves
apontamentos lembram as tradi<?ôes portuguesas:
e o caso das conversadeiras
incorporadas nos muros e da utilizacão decorativa
do azulejo. E, mesmo neste caso,
com um tipo de composicão assaz diferente do usual, pois
o azulejo é aqui utihzado
como motivo de pavimento, em vez de ser empregue
no resvestimento de muros,
tanques ou bancos.
Mais consistente é a linguagem classizante e formal que
faz recordar os jardins
italianos do renascimento. Sem qualquer ligacão directa com a
Itália renascentista, a
via de penetracão desse modelo clássico nos jardins
do Botelho (onde também se inclui
a quinta), foi mais uma vez a Inglatera onde,
como sabemos, a moda dos jardins
Cf. Helder Canta, ob.cit.,pp 225-8,pass_m.
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italianos se instalara a partir da década de 1820::\ 0 grande boom editorial que a arte
da jardinagem sofre pela mesma altura, concorre para a ampla divulgagão das novas
propostas inglesas.
S Miguel não vive imune a essas novas tendências. A biblioteca da Sociedade
Promotora da Agricultura Micaelense, criada em 43, comecam a chegar revistas
especializadas em jardinagem, entre elas o Gardener's Magazine, principal veículo de
divulgacão das ideias de John Claudius Loudon; Por seu turno, Jacinto Inácio
deslocava-se com frequéncia aos portos ingleses, onde mantinha contactos comerciais
com casas distribuidoras e com os bancos onde movimentava o seu dinheiro. Como
armador, não Ihe faltavam facilidades no transporte de plantas e objectos vários. A
demonstrá-lo, temos as pecas decorativas incluídas no jardim, parte de um reportôrio
mitolôgico seguramente produzido nas oficinas inglesas, posto a venda nas casas
londrinas225.
Contrastando com essas pecas de gosto italianizante, destacam-se alguns
elementos caracteristicos de um gosto local e provenientes de tradicôes mais antigas.
Encontram-se neste caso os mirantes, a gruta de embrechados e a cascata.
Se os mirantes e os trabalhos em rockwork são comuns a quase todas as quintas
deste periodo, mais raro é encontrarem-se as decoracoes com embrechados. Tomando
geralmente a designacão de "lapinha', a gruta de embrechado é, para o século XIX.
uma criacão anacrônica. De facto, os embrechados, como forma decorativa do tema da
gruta, representam uma criacão peculiar do maneirismo português, remontando a uma
tradicão que o século XVII conheceu sob duas formas: a primeira, ligada ao contexto
profano do rustico grotto renascentista - reinterpretada pelo maneirismo francês e, por
essa via, trazida para os jardins porrugueses; a segunda, relacionada com as correntes
do misticismo eremita, expressa-se pela construgao de grutas de embrechados em
lugares solitários e naturais, destinados ao retiro do "mundo""6. A "lapinha" do
Botelho integra-se perfeitamente nesta corrente do topos sagrado. Uma lenda popular
faz remontar a sua fundacão å época em que uma pobre mulher eremita a habitou, para
aí viver em santidade. O reconhecimento divino por tal atitude ter-se-ía manifestado
com a apari^ão da imagem da Virgem a um cacador. Desde então, a "gruta da
Senhora" foi lugar de romaria, todos os anos realizada no dia 28 de Setembro" .
224
Depois de um longo periodo dominado pela retônca da natureza na cnacão de jardms, comecam a surgir
arguinentos em defesa do pnmado da arte sobre a natureza. O trabalho de Hunphrey Retpon evidencia o uso de
imia linguagem arquitectural e fonnal na composivão das zonas prôxunas da casa John Claudius Loudon como
teonco de jardms enfatiza os pnncipios de conveniéncia, funcionalidade e artifício, tendo-se tomado um dos
maiores defensores do jardrm ítalino nas villas pen-urbanas.
225
Refenmo-nos ao leão em terracota de grandes dimensôes e boa factura, que não podena ter saído de nenhuma
oficina local; ou as estatuetas de cerâmica vidrada representando as Esta^Ôes, Anacreonte e Perseu.
226
Cf. nosso estudo, Os Embrechados na Arte Portuguesa dos Jardins (no prelo).
227
Fredenck Walker lixa esta lenda transmitida pela tradi^ão oral, ob.cit.,pl41
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A quinta do Botelho foi, durante muito tempo, um lugar concorrido de publico
Para além da presenca popular que todos os anos, no dia da romaria, enchia as ruas da
quinta com as suas alegres dancas e cantares, ou das cacadas e burricadas que
entretinham os mais abastados, a visita ao Botelho passava a ser um circuito turístico
aconselhado aos viajantes que chegavam a Ponta Delgada. 0 seu interesse residia na
riqueza e ordenamento dos elementos que compunham a quinta, juntamente com o
luxo do jardim, sem dúvida o mais aparatoso de todos quantos existiram numa quinta
de laranja.
Retomando a descricao das quintas de laranja, tal como a apresentamos no início
do presente capítulo - um espaco flincional destinado å cultura íntensiva da laranjeira -
poder-se-ía concluir que a ideia de ajardinamento foi-se extinguindo a medida que
avancamos no século XIX. Em 1870, num artigo publicado no Jomal de Horticultura
Pratica, Read Cabral queixava-se da falta de ornamento das quintas micaelenses, onde
as ruas
não oferecem a visão de outras árvores de fruto ou de uma flor que quebre a monotonia dos
laranjais.(.) Uma quinta admite ser ajardinada, (defende ainda) "...e por jardim não nos
limitemos a flores. que as podem e devem também haver; haja também árvores de fruto, porque
aiém do ínteresse e da abundância que nos subministram. nada é mais ameno e agradável ã
vista do que vê-las carregadas de flor e fruto e convenientemente dispostas para o efeito.
:28
Ao contrário do que poderíamos pensar, a "monotonia dos laranjais" não
representou uma involucão no desenvolvimento da arte paisagista, mas antes a
libertacão do jardim ornamental - enquanto espaco cada vez menos dependente dos
condicionalismos funcionais do laranjal. Na quinta do Botelho adivinha-se ja esta
separacão entre ojardim ornamentai e a quinta, constituída numa especie de "fundo
economico" necessário a manutencâo daquele. Nas propriedades mais ricas, sera agora
ao jardim e não â quinta, que se irá dispensar o interesse principal
28
Guilherme Read Cabral, Aformoseamento das quwtas, "Jomal de Horticultura Pratica", vol.7 (1876), p.91 .
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III. JARDINS E PARQUES PRIVADOS DA REGENERACÃO
1 . .4 trilogia dosjardins de Ponta Delgada
No relato de viagem escrito, em 1852, por Carlos Caide.ra (ao qual ja fízemos
referéncia), apontam-se como objectos "dignos de serem vistos pelo viajante", para
alem das quintas e do Alto da Mãe de Deus, "...as novas propriedades dos morgados
Jose do Canto e Jose Jacome, onde os trabalhos em andamento rivalizam no apurado
gosto e grandeza das habitacôes e dos ja^d_ns.,,1
Carlos Caldeira distingue perfeitamente as quintas, das "novas propriedades,,
ainda em construcão. Na visão do viajante, as quintas, por mais luxuosas que fossem,
seriam ainda espacos preferencialmente votados a cultura da laranjeira, enquanto que
estes jardins, ostentando os "luxos da civilizacão europeia,\ preenchiam
exclusivamente uma fiincão de recreio. Pelo interesse que dispensam â aclimatacão de
novas espécies, pela variedade e numero das plantas cultivadas e pela dilatacão dos
terrenos ajardinados, eles representam uma experiência paisagística completamente
nova.
A partir da segunda metade de Oitocentos, os jardins de Ponta Delgada entram no
rol das belezas turísticas da ilha de S.Miguel de tai forma, que não se encontra um
único relato de viagem que os ignore. Os testemunhos multiplicam-se: o naturalista
Frederick Du Cane Godman, que viera aos Acores em 1865 afim de completar a sua
NaturalHistory ofthe Azores, afírmava não poder passar a descricão das outras ilhas
sem antes "mencionar os jardins nas vizinhancas de Ponta Delgada", adiantando que os
mesmos uultrapassam tudo o que tenho visto noutros lugares''2; um outro viajante
partilha da mesma opinião, assegurando que "os magnificos jardins pertencentes a
alguns dos homens mais ricos de S.Miguel são inigualáveis em qualquer pane do
mundo,,\ A estes jardins a americana .AJice Baker atribuía ^fama mundial"4, fama que
alguns visitantes nacionais se apressam a adoptar. Nas suas Notas Instantâneas dos
Acores, Bento Carqueja apelava "desde logo para os jardins particulares, cuja
Carlos José Caldeira, ob.cit.p.315.
•'I cannot pass on to the other island without mentionmg the gardens m the neighbourhood of Ponta Delgada
which surpass any I have ever seen elsewhere": Fredenck Du Cane Godman, Satural Historv ofthe Azores or
Western Islands, 1870, p.8:
"The magnificient gardens belongmg to several of the rich men of St.Michaels are inegualled anv^vhere m the
world : Rupert Swmdells, .-1 Summer Tnp to the Island ofStMichael..., 1 877,p.55.
Alice Baker, "Um Verão nos A9ores e a Maderra de relance", trad. no Bol. do Instituto Histôrico da flha
Terceira,xf\l_ I959,p. 107.
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nomeada corre por toda a aparte'"\ Lá para o final do século, João Paula Nogueira faz
a sua exorta<;ão touristica dos jardins de Ponta Delgada6, Gabriel d'Almeida na sua
Agenda do Viajante... reserva um capitulo aos jardins '*(...) que os viajantes
consideram (...) como os melhores da Europa e superiores aos do Continente do
reino" e Felix Sotto-Mayor, num outro Guia do Viajante da Ilha de S.Miguel, traca
um "Itinerário para o visitante que dispôe apenas de algumas horas'\ onde so inclui os
jardins8.
De todos os jardins destacam-se trés "Há três parques em Ponta Delgada que por
forma alguma devem deixar de ver-se...,\ comeca por dizer o visconde do Ervedal da
Beira nas suas Narrativas Insulanas "Cada um deles tem sua feicão especial e de cada
um delles se sahe encantado"\ assegura, prosseguindo com a sua localizacão: k'Acham-
se situados quazi em seguida uns aos outros e entre a cidade e as montanhas,\ E
conclui, identificando-os: "O pnmeiro que fica do Iado poente é o do sr. Antônio
Borges, o segundo e do sr. Conde Jacome Corrêa, e o terceiro do sr. Jose do Canto"9
Temos pois uma trilogia. E como parte de uma trilogia devemos considerá-Ios na
sua unidade funcional e estética e na complementaridade do carácter, distinto e
diverso, que cada um deles apresenta. Antes, porém, há que situá-los com precisão, no
espaco e no tempo.
Os novos jardins instalaram-se numa posicão relativamente excêntrica em relacão
ao nucleo urbano de Ponta Delgada, nas encostas ondulantes de suave pendente que
deitam sobre a baia da cidade. Dessa posicão podiam beneficiar de pontos de vista
alargados sobre o casario, o porto e o mar, envolvendo-os na sua mistura de urbs cum
rure, a densa vegetacão das pequenas quintas que enchiam a zona com os matizes das
coloracôes verde-escuro e verde-claro dos pomares, os sons constantes dos pássaros e
os perfumes intensos das laranjeiras e da floracão dos incensos.
Vista do mar, a cidade projecta-se em anfíteatro sobre este plano recuado das
encostas dos pequenos montes que a circundam. Para se obter uma vista panorâmica
da cidade e seus arredores, o local preferido é o alto da Mãe de Deus. 0 viajante que
chega a Ponta Delgada, diz-nos Edmond Goeze, deve dirigir-se a esse ponto. Dai
Bento de Sousa Carqueja (1860-1935) uuciou a sua caneira como jomalista tomando-se propnetáno d'C^
Comércio do Pono. Em 1882 formou-se em Agncultura pela Academia Politecnica do Porto .cndo sido mais
tarde nomeado para professor da Acadenua. Fundou um jardim botánico e laboratôno de fisiologia geral e
quumca agricola associado á escola Normal do Porto e esteve muito ligado a Sociedade de Geografia de I ísboa.
Em 1893 visita a ílha de S.Miguel deixando dessa visita vanos relatos incluidos mais tarde numa Antologia da
Tena Portuguesa: Os A^ores. Cf. Bento Carqueja, Os Acores: S'otas Instantáneas. 1994,pA
0
João Viegas de Paula Nogueira pertencia á Sociedade de Geografia de Lisboa e era professor do Instituto de
Agronomia e Vetennaria. Nessa qualidade organizou uma expedi^ão geográfica aos Acores que acabana por ser
adiada ficando os trabalhos reduzidos â observa^ão geolôgica e agricola das ílhas de S.Miguel e Terceira. Os
resutados desse trabalho, uucialmente publicados no jomal O Século. foram depois organizados em volume com
o Utulo: As llhas de SMiguel e Terceira, 1894,p. 33 e segs.
Gabnel d Almeida, Agenda do Viajante da Ilha de SMiguel, 1893, p.35.
8
Felix Sotto-Mayor, Guia do Viajante na Ilha de SMiguel, 1899,p.29.
9
O visconde do Ervedal da Beira, de origem brasileira, passou nos Ai^ores e Madeira no ano de 1894. dessa
viagem deixou as S'arrativas Insulanas. cf.pp. 1 19-20.
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se descobrem os soberbos jardins que se encontram nas proximidades da cidade e os arvoredos.
que se estendem até ás mais distantes encostas das montanhas. A verdura das campmas onde
vegetava o tngo e o milho, era matizada pelas intensas sombras dos laranjais e por algumas
casas. cuja alvura as denunciava em todas as direccôes.
I0
Neste quadro de verdura "'entre a cidade e a montanha'\ existiam pois algumas
habita<?ôes. Nas vizinhanvas mais proximas do núcleo urbano descobria-se. a norte. a
casa do prussiano Scholtz, construida nos inicios do seculo XIX; mais acima, o solar
do Calco da Ma Cara, amda de Setecentos, e o pico do Nesbitt no cimo da elevacão;
voltando a estrada do Papa Terra, mesmo ao Iado da casa e jardim do Scholtz, fícava o
veiho solar dos Frias e, mais adiante, o solar de S Joaquim Continuando para oeste, os
Pinheiros, o solar do Parto e, um pouco mais afastado, Santa Catarina.
E nessa linha de construcôes que se perfilam os três jardins de que nos ocupamos:
a leste, o jardim José do Canto, instalado nas terras vincuíares dos Brum da Silveira
e ocupando uma area com 47 alqueires (cerca de 6,5 ha.), desde o Papa Terra ate a
Grotinha, no sopé do pico do Nesbitt; confinando com este, o jardim José Jácome
com 25 alqueires de jardim e 128 de quinta (cerca de 21,3 ha. no total); mais para
oeste, junto aos Pinheiros, o jardim Antônio Borges, mais pequeno, com os seus 22
alqueires de terreno ajardinado (ou seja, cerca de 3.1 ha). Construidos entre 1845, o
primeiro, e 1858, o último, são os primeiros grandes jardins desenvolvidos durante o
penodo da Regeneracão.
Um outro aspecto que distingue estes jardins das qttintas de regalo (ou quintas
ajardmadas) - que aliás continuam a imperar durante todo o período da Regeneracão -
e o facto de obedeceram a um plano, a um projecto. Os seus tracados e a escolha e
distnbuicão dos vegetais, não apenas se libertam dos condicionalismos funcionais do
laranjal, como acusam a influência de modelos e figurinos do exterior, encomendas
feitas nas casas viveiristas das principais cidades europeias. contractos estabelecidos
com jardineiros estrangeiros (ingleses na sua maioria) e, de um modo gerai, inscrevem-
se no âmbito das modas europeias de jardins. Evidenciam um gosto pela jardinagem
que ultrapassa a fase empírica anterior, encontrando a sua vocacão especifica,
precisamente, no desenvolvimento de capacidades técnicas e artísticas adequadas ao
crescimento das plantas - de acordo com uma linha e uma tendência já defimdas nos
orange-gardens dos colonos ingleses" -, surgindo ancorados num programa estético
de cariz naturalista.
Esta nova fase da arte paisagista na ilha de S.Miguel que, de uma forma genérica
mas segura, podemos classificar de hortícola conhece, de facto, um enorme êxito.
Muito para além dos três grandes jardins que acabámos de referir - onde se reumam




milhares de especies exôticas (sô no jardim Jose do Canto chegaram a existir 6.000
especies diferentes) - multiplicam-se os pequenos jardins em volta das habitacôes
urbanas, umcamente destinados ao cultivo de plantas ornamentais. Há mesmo quem
chegue a arrendar pedacos de terreno separados da habitacão, exclusivamente
reservados para o cultivo de flores, garante Emidio da Silva12 O gosto dos
micaelenses pela arte de construir jardins tem-se apurado muito, assegura Read Cabral
e Bulhão Pato, nas Cartas dos A<;ores(\86$), escreve: "S.Miguel e a terra dos jardins
0 jardim absorve o baile, o luxo da mobília, a carruagem esplendida, os cavalos de
raca, e até certo ponto, o gosto pelo teatro."1'?
Nem todos, no entanto, poderiam suportar as avultadas despesas que representava
a encomenda e transporte de plantas do estrangeiro, pelo que a melhor prova que
podemos ter reiativamente a esta moda hortícola, reside na existência de viveiristas e
estabelecimentos comerciais para venda de sementes, catalogos de plantas e revistas de
horticultura e jardinagem. De facto, Ponta Delgada distingue-se pelo numero e
variedade deste tipo de servicos, no conjunto das cidades porruguesas, comparável
apenas âs cidades de Lisboa e Porto14
0 inglês George Nesbitt (1799-1864) foi certamente um dos pioneiros no negôcio
das plantas, que cultivava e distribuía a partir dos viveiros e estufa que mantinha junto
da sua residência . Até â data da sua morte, prossegue nessa actividade. Um outro
estrangeiro residente na ilha, Parking Scholtz, tambem vendia plantas (sobretudo
coníferas) cultivadas, provavelmente, na propriedade das Socas que havia pertencido
ao avô Mais importante, no entanto, foi o "jardim experimental" da S.P.A.M., criado
em 1851 na cerca do extinto convento da Conceicão, com entrada pela rua da
Canada A partir dessa data, realizar-se-iam regularmente "leilôes de plantas", dos
quais se publicam os catalogos preenchidos com árvores de fruto e de floresta,
"arbustos d'ornato", camélias, roseiras e "muitas outras plantas chegadas do
acreditado estabelecimento de Londres = Osborn & Whiteley"18. Toda uma série de
revistas e manuais de jardinagem e horticultura conhecem, desde então, ampla
i_
Emídio da Silva. S.Miguei em 1893: Cousas e Pessoas. (cartas publ. inicialmente no Diáno de Noticias de
Lisboa), 1893,p.48
13
Bulhão Pato, "carta a Manuel Pinlieiro Chagas. Ponta Delgada. 16/05/1868". ín Dos Acores: Canas. 2*parte,
1868. p.78.
Nos anos 30 J.C.Loudon notava que em Lisboa não existia um umco estabelecimento comercial para venda de
flores ou casa de horticultura: Apud. Keith 'ITiomas, ob.cit..p.239. No Porto a pnmeira casa de horacultura. o
'Real Horto Loureuo", foi fundada em 1865 por José Marques Loureiro: seguuam-se-lhe outras na década de 70
como a de Antômo Gomes da Silva. Camilo Aureliano da Silva e visconde de Vilar Allen.
1S
Cf. Almanach Rural. . .
,
1 853, p. 1 30.
10
Nos anos de 1858 e 59 Paridng Scholtz faz vários fornecimentos de coníferas ao jardmeuo de José do Canto,
Henry Femull. Cf. A.J.C.(núcleo particular), cartas de Henry Femull para José do Canto.
'
- Por Decreto de 23 de Outubro de 1851 foi concedida á S.P.A.M. a entrega de bens nacionais constitmdos
pela cerca do convento da Conceicão de Ponta Delgada, afun de se fazer "o estabelecunento de um jardim de
plantas úteis e mais usos convenientes aos íins daquela insutuÍ9ão."
No Arquivo particular de José Jácome Conéa existem vános destes catálogos referentes aos leilôes da
Sociedade Promotora da Agncultura Micaelense.
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divulgavão. gra<;as a esta sociedade19 Por volta de 1855, o jardineiro inglês George
Brown, que tinha vindo parar a ilha em 1845 contractado por Jose do Canto, abre o
seu proprio jardim viveirista na estrada de Santa Catarina20. De 58 conhece-se um
Xatalogo das Plantas cultivadas e expostas a venda no jardim de G.Brown"21. onde se
incluem camelias, azaleas. rosas, araucarias, arvores de floresta, varios arbustos,
bolbos e hortalicas, vindos de Inglaterra A sua actividade prolonga-se ate 68. ano em
que Brown se ausenta temporariamente da ilha22
Para alem destes servicos especializados, muitos outros estabelecimentos
comerciais e os proprios jardmeiros das quintas e matas. punham a venda sementes e
plantios, fomecendo catálogos de casas estrangeiras e encarregando-se das
encomendas. No estabelecimento de Benjamin Ferin, aceitavam-se "encomendas de
plantas e sementes de todas as qualidades dos horticultores franceses e belgas de que
possui catálogos com precos"23, diz um anuncio de 1875, podendo encontrar-se ainda,
sementes de pinheiros de Bordeus e flores "da melhor casa horticola de Paris"24; Mr.
Martin Frére, horticultor francês com casa na rua do Contador n°6 e 7, promove
leilôes de flores e árvores frutíferas25; George Hayes anuncia 24 variedades de sécias
francesas26, no estabelecimento da rua da Graca n°19 vendem-se cravos das ilhas
Chmcas-7; e na quinta do Ribeiro vende-se plantio de pinheiros, Eucaliptus, cedros,
acacias, platanos, Atlanthus e laranjeiras enxertadas das meihores qualidades28. Havia
mesmo lugar para certames especializados em horticultura, como o que "Mrs Turc &
Ca., Jardineiros, Horticultores e Floristas1* trouxe a Ponta Degada, em Dezembro de
1876, vmdos de Franca e Argel "com um nco sortimento de plantas de flores e
arbustos para omatos de jardins..."29.
Estes e outros anúncios publicados nos jomais locais atestam, sem duvida, a
vitalidade que adquire o negôcio das plantas. Mas o gosto pela jardinagem implica a
existência de profissionais do ramo e o aprorundamento de uma cultura horticola que a
Entre os volumes que pertenceram a S.P.A.M. enconUamos alguns dos penodicos mais importantes cm
matena dc horticuluira e jardinagem como sejam o Gardener's Chronicle, o Gardeners Magazine o Joumal
d Iloniculture Pratique et de Jardinage. a Matson Rustique, o The Farmer. o Bntish Husbandan: entre outros
jornais. enciclopédias e traUidos de botãmca.
-°
A actividade do Jardim experimental" de Brovvn é atestada. pelo menos, desde Maio de \\.~~ data em que
passa uma tactura a Jose Jácome pela venda de plantas. No arquivo particular de Jose Jácome existem outras
quatro lacturas com datas compreendidas entre 1 855 e 1 857
;| No^Arquivo
do Museu Carlos Machado conserva-se um exemplar deste Catálogo..."
A 7 de Abnl de 1868 O ClamorArtisttco anuncia: George Brown, jardmeiro com estabelecimento de plantas a
Santa Catanna, vende alem de todas as plantas e estufas. ferramentas dejarmagem (...)- tudo por demmuitissimo
( sic , preco em consequencia da sua proxuna sahida desta ilha" Brown regressana não muitos ^mos depo.s visto
que em 1 874 ja se encontrava na ílha a dingir o hotel da Grena na La£oa das Fumas
~-
A Persuasão, 20/10/1 875 .
:4Idem, 1/11/1877.
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publicacão de tradados de horticultura, descricôes de jardins e penodicos de
jardinagem intensificada desde as primeiras decadas do século XIX, ajudara a difundir.
Ao jardineiro não cabe apenas a missão de manter o jardim, mas a de cultiva-lo com
plantas exôticas novas, recriar a composicão dos canteiros e. muitas vezes. redefinir
areas inteiras A sua leitura dirigem-se muitos dos artigos especializados das revistas
de horticultura. nas quais, por vezes, tambem colaboram
Neste contexo. o papel e estatuto do jardineiro altera-se radicalmente, surgindo a
figura do "jardineiro em chefe", (head gardener), cujo prestigio ultrapassa o do
arquitecto. no âmbito da criacão de jardins. Em S.Miguel esse cargo foi ocupado.
sempre que a riqueza dos encomendadores o permitia, por jardineiros estrangeiros.
ingleses e escoceses, na sua maioria. E o caso de Brown, Peter Wallace, Alexander
Reith e Henry Femull ao servico de Jose do Canto, de Francois Joseph Gabriel ao
servico de José Jácome Corrêa, Webster contrarado pelo visconde da Praia, Favresse
por Ernesto do Canto e do Milton, ao servico do marquês da Praia. Todos estes
poderiam prestar pequenos servicos e dispensar conselhos a outros jardins. Há ainda o
caso de um tal James Bird, que em 1872 aparece a baptizar um filho na igreja
protestante de St.George. No registo de actividade lê-se: Botanical GardenerM) . Tendo
dirigido durante sete anos um hotel em Ponta Delgada, podemos supôr que reservaria
ainda algum tempo para trabalhos de jardinagem.31 Sobre os jardineiros locais poucos
nomes se destacam, mas a experiência adquirida com os estrangeiros cenamente que
influenciou na sua pratica.
De entre todos os jardins construidos durante as décadas de 50 a 70, alguns são de
grande dimensão e ostentam riqueza e variedade no número de plantas e nos
programas cenográficos, onde se incluem grutas, lagos, pavilhoes e mirantes.
Na rua Formosa, o visconde da Praia planeava plantar um extenso jardim que
abrangia varios alqueires de terra, até a estrada de Santa Catarina. Em 52 tinha já um
plantsmari a trabalhar nesse projecto, e em 69 o jardim estava terminado e incluia
três amplos terracos: o primeiro compunha-se por um vasto terreiro plantado com
árvores e um pequeno tanque arquitectural; a passagem para o plano seguinte, fazia-se
por uma escadaria com ponal ogivai, tendo por baixo uma cascata artificial talhada em
lava vermelha, de onde partiam ruas ensombradas conduzindo a um tanque central
cercado de rede, para abrigo de uma coleccão de aves raras; alcancava-se o terceiro.
B.P.A.P.D, "Livro dc Baptismos da Igreja protestante de St.George, em Ponta Delgada, 1872"
No dia 1 de Maio de 1872 inaugurou-se o hotel Alian^a, dúigido por James Bud e ínstalado nas casas nobres
da íamilia Laranjetras, no campo de S.Francisco. A empresa recebeu a proteccâo do barûo da Fonte Bela, de
Georges Hayes e de outros fmanciadores. Encenou a sua actividade em 1879. De James Bird nada mais
conseguimos saber
-í
Trata-sc de Webster. sobre o qual nao existcm mais inibrmacÔes.
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subindo uma Ionga alameda ladeada por "paredes de verdura" de camelias, ao cimo da
qual existia "'um jardim arranjado com gosto e esmero',3\
Junto ao palacete edificado no largo do Paco, o barâo da Fonte Bela ocupou todo
o vasto quarteirão com um jardim onde existiam várias especies notaveis. entre elas um
exemplar de Dracaena draco, ainda hoje visivel no local; o mesmo aconteceu aos
terrenos que rodeavam o palácio Marqués da Praia; e o barão de Santa Cruz, inicia na
decada de 60, um vasto edificio envolvido por relvados, ruas ondulantes e um grande
numero de especies arbôreas'4 Nos Prestes, a antiga quinta de laranjas e vinha que
pertencera aos vinculos do morgado Jose Caetano, foi converĩida pelo seu filho
Emesto do Canto, numa grande propriedade ajardinada, com lagos, relvados,
parterres de flores e um arboretum onde vegetavam inúmeros agaves no sub-bosque,
além de um castelo neogôtico que introduzia no conjunto uma nota de fantasia
medievalizante. Já dos anos 70 data a construcão do palacete neociássico, edificado
pelo visconde de Porto Formoso ao cimo de um extenso jardim com serpentinas de
água, grutas de lava e passeios ondulantes, hoje jardim da Universidade dos Acores.
Por mais que se multipliquem os exemplos e se ateste a popularidade dos jardins,
generalizada a certas camadas urbanas, os viajantes que desembarcam em Ponta
Delgada nos finais do século, não hesitam na escolha: "Têm reputacão universal, os
grandiosos jardins micaelenses dos Srs. José do Canto, Antônio Borges e Conde de
Jácome"/5
Como e porquê merecem estes um lugar de destaque absoluto9 Um ponto
importante no esclarecimenro desta questão, e saber quando se forja esta leitura dos
jardins e com que critérios.
Os horticultores, botânicos e naturalistas que estão de visita â ilha durante este
penodo - entre eies, Wallace, Goeze, Morelet, Drouet, Hartung, Godman e Fouquet -,
referem-se aos jardins isoladamente, registando aspectos particulares dos seus tracados
e vegetacão, ou simplesmente manifestando com apreco os progressos que a
horticultura conhecia na ilha. Não avancam com propostas de caracterizacão estilística
nem tão pouco contemplam, na sua apreciacao, a exclusividade de uma trilogia. Para
estes, o produto específico que S.Miguel oferecia em materia de jardinagem e
horticultura, decorria das condicôes naturais do seu clima e solos, ou melhor, dependia
de uma condicão particular, a possiblidade de fazer crescer ao ar livre espécies
vegetais, provenientes dos trôpicos tanto como das zonas temperadas. Fouquet chega
mesmo a afirmar que o projecto maior de Jose do Canto consistia em "fazer da ilha de
S.Miguel um vasto jardim de aclimatacâo botânica".36
-
Joaquim Cândido Abranches, Aibum Michaelense, 1869,pp.49-50.
De 1 869 existe uma gravura deste jardim. publ. no Album Michaelense supra cit. , estampa XXVUI
33
Joâo Paula Nogueira, ob cit.,p,33.
36
Ferdinand Fouquet, ob.cit.p. II.
130
São os visitantes nacionais (e alguns brasileiros), que a partir da década de 80
comecam a afluir aos Acores em viagens de recreio - pois que ate então estas ilhas
eram •"melhor conhecidas dos estrangeiros do que dos nacionals', -, os pnmeiros a fixar
a trilogia dos jardins de Ponta Delgada.
Num relato de 1878, os trés jardins são referidos assim: no prĩmeiro jardim (o de
Jose Jácome, no caso), "admira-se a riqueza e a grandeza"; no de Antonio Borges,
encontra-se "o gosto,o pitoresco, a variedade"; no terceiro, "estuda-se',:7. Esta
fôrmuia, que pressupôe o equihbrio existente na compensacão, vai manter-se,
adquirindo com o tempo, contomos mais definidos. Assim, o jardim Jose do Canto
passa a ser encarado como "jardim botânico propriamente dito"58, um verdadeiro
arboretum, a denotar um ""espírito cientifico", "um sábio inteligente amante adorador
da natureza ...'"
,
o de Jose Jácome é um "jardim inglês", um "vasto parterre\ a
revelar um aristocrata, "um fidalgo,,4°; e finalmente. o de .Antonio Borges, é um jardim
de "estilo paysagista", •'pitoresco" e "fantasista", mostrando uma "alma de artista e
poeta"41.
Tocavam-se, desse modo, três teclas insistentes na historia recente (mas não
actualizada) dos jardins, sem comprometer seriamente nenhuma defini^ão conceptual.
Se o jardim José do Canto ficava •'arrumado', com a classificacão de "botânico" -
embora, de facto, o não fosse -, as dificuldades surgem quando se trata de definir
pttoresco, paisagista e estilo inglês. Com estas designacôes, agrupadas numa ideia de
jardim modemo, queria-se significar, sumariamente, o jardim tracado segundo os
principios e leis da natureza.
Percebe-se, em primeiro lugar, que uma certa incapacidade crítica advem do
desconhecimento dos caminhos trilhados pela arte paisagista a partir do século XVIII.
Seria necessário reconhecer claramente - e isso não acontece - que o movimento
paisagista liderado pela Inglaterra se havia desenvolvido, na linha de Kent e Brown, ao
longo da segunda metade de Setecentos; que o jardim pitoresco tinha conhecido várias
formas e atravessado debates importantes desde Gilpin, Knigh e Price. nos finais de
Setecentos, até Repton nos inícios da centuria seguinte, e Loudon nos meados do
seculo; e, finaimente, que estilo inglês nada ja sigmficava. para um seculo XIX
envolvido numa multiplicidade de correntes e experiéncias com jardins.
A reduzida informacão que chegava a Portugal, invariavelmente por via francesa,
e a relativa desinforma<?ão que circulava nos artigos de divulgacão, tomavam os
conhecimentos nessa area bastantes desactualizados e confusos. Percorrendo-se as
A.A.C., ImpressÔes de uma Viagem: do Pará ao Recife passando por SMiguel e Tenerife, 1878. p.24
M. Emidio da Silva, S.Miguel em 1893: Cousas e Pessoas, (cartas publ. inicialmente no Diáno de Noticias de
Lisboa), 1893, p.5.
59
Ervedal da Beira, ob.cit.,p. 120.
40
Cf. .-1 Actualidade, 23/01/1898". Emídio da Silva,p. 5; Ervedal da Beira, ob.cil.p.120.
41
Cf. .1 Actualidade, 23/01/1898; Sotto Mayor, 1899,p.30f Emidio da Stlva.p.5f Ervedal da Beira,p. 120.
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paginas dos "jomais pitorescos" de meados do século - dos quais se destacam pela
qualidade, O Panorama e o Archivo Pttoresco -, percebe-se que as directivas então
apontadas para a criacão de jardins são as mesmas que continuarão a defender-se, 30 e
40 anos depois.
0 "jardim moderno', e aquele que "aparece no grau mais prôximo possível da
singeleza e magestade da natureza", onde "os effeitos da mão do homem (...) se
disfarcem o mais que possa ser'\ Sigmficativo e, sem dúvida, o conselho que o
primeiro numero á'O Panorama da aos leitores que "queiram aformosar as suas
quintas' que o facam "tal como fizeram os franceses que ouviram os cantos dos
poetas descritivos do seculo passado"42. A referência literária na constituicão de um
ídeal natural anacrônico, não impediu, no entanto, transposto meio século, o Almanack
do Jardineiro - obra decaicada nos manuais franceses do género43 - de insistir na
supremacia da natureza sobre a arte. 0 idealismo inocente deste princípio converte-se,
afinal, numa regra simples: a recusa da linha recta, considerada "de péssimo gosto" e,
ínversamente, a adopcão sistemática das linhas curvas, mais conformes com a
natureza.
Regra e pnncípio, que em 1822 John Claudius Loudon, numa das suas obras
rimdamentais, a Encyclopaedia ofGardemng, havia definitivamente posto em causa. 0
que era de facto a natureza? As concepcôes foram sempre variando, mas nos inicios do
século XIX tomava-se claro aos olhos dos teôricos ingleses de jardins, que o modelo
natural utilizado por Brown nas suas realizacôes paisagistas, era o de uma natureza
rural e campestre, organizada em campos, sebes, caminhos e bosques plantados pela
mão do homem e não, verdadeiramente, um modelo natural Pois que ser fiel â
natureza na prática artística, significava reconhecer a existência de categorias esteticas
que se impunham, por assim dizer, de forma objectiva. Já não era esse, no entanto, o
caminho seguido no seculo XIX, onde os vários ecletismos destruiam o anterior
paradigma da natureza.
A par do amadorismo com que são avaliadas as obras de paisagem em Portugal -
onde, lembramos, não se formavam arquitectos paisagistas e existiam muito poucos
horticultores -, a aceitacão irrevogávei de um certo paradigma da natureza resultava,
em grande medida, do agnosticismo filosofico nesse campo. Sobre um fundo teolôgico
que vê a natureza como "obra do Criador", pressente-se a falta de uma reflexão sobre
os fundamentos da pratica artística, assim como a ausência de um questionamento
directo sobre os estados "naturais" da natureza concreta, constituída em paisagem,
Ilusoriamente afastada das coisas visíveis, a natureza permanece como um ílmdo de
i7OPanorama. Psérie, I837,p222.
O Almanack do Jardineiro publ. em Lisboa no ano de 1896 é, pela arruma^âo dos assuntos tratados, pelas
classifĩcacôes seguidas e pelos conselhos dados, claramente decalcado nos manuais franceses do género. Entre
esses destacam-se o Manuel d.lmateur des Jardins... de Joseph Decaisne e Ch. Naudin e a obra de
M.P. Joigneaux, l_e Livre de la Ferme et des Maisons de Campagne
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justificacão dos princípios de ordem, harmoma e unidade, devendo a sua objectividade
a uma questão de "fiincão,\ mais do que a uma formaliza<?ão estetica consistente.
Também para os micaelenses. a questão do "natural" revestia-se de um sentido
ambiguo Raro e ouvirmos falar da natureza em termos mais teoricos, ou do valor
referencial que esta assume relativamente a arte dos jardins. E e preciso não esquecer
que a forte presenca da paisagem natural, impunha alguma mediacão na consideracão
dos processos e modos "naturais". Natural era a iiha, de facto, onde ainda nos meados
do seculo, mais de metade do territorio permanecia inculto. Realizar uma obra de
paisagem não podia deixar de implicar o recurso aos artifícios da ciéncia e da arte.
Para ísso, no entanto, usaram-se imagens naturais. mas imagens de uma natureza
luxunante e exotica. que a ilha não era, naturalmente.
Como se montaram e desmontaram essas imagens naturais com a criacão dos
jardins9 Que modeios e figurinos puderam ser ajustados aos vaiores do lugar^
Vejamos o que nos oferece a análise desenvolvida para cada um desses jardins.
1.1. O Jardim José do Canto
Os terrenos que viriam a ocupar o jardim José do Canto pertenciam aos bens
vinculares de sua mulher, a morgada Maria Guilhermina Taveira de Neiva Brum da
Silveira( 1826-1 887). Parte de duas instituicôes, a primeira fundada em 1570 por Diogo
Vaz Carreiro e sua mulher Beatriz Rodrigues Camelo44, a segunda instituída em 1624 a
favor do recolhimento de Santana peio licenciado Antonio de Frias e sua mulher
Beatriz Camelo, a moca45, essa propriedade compreendia um corpo único de terras
onde se incluíam cerrados de cultivo, velhos pomares anuinados, muros da cerca e
restos da construcão conventual do recolhimento, além do antigo solar dos Vaz
Carreiro ao cimo de uma curta alameda, chamada o "beco dos Frias".
Em 1842 José do Canto( 1820- 1898), um filho segundo do morgado Jose Caetano
Dias do Canto e Medeiros, interrompe o curso de Matemática que frequentava havia
dois anos na universidade de Coimbra, para cumprir o contrato de casamento com a
sua prima Maria Guilhermina. A partir dessa data entra na posse das propriedades dos
Brum, instalando-se nas "casas do beco do Frias". Para essa propriedade projecta a
constmcão de um amplo paiacete e de um magnifíco jardim, cuja extensão e riqueza
ultrapassavam tudo o que até então se tinha construído na ilha.
O documento das disposĸjôes testamentarias dá-nos a composicão dessa propnedade:"um casal de tenas, casas
e qumta no sí tio da Senhora de Santana. acuna desta cidade, que contem tres alquenes de qumta e tres moios de
terra" Cf. Urbano de Mendonca Dias, Instituicôes Vinculares, 1941 , p. 180
"
No rol dos bens vinculados a favor do recolhimento encontram-se mencionadas as terras que farão parte da
propnedade de José do Canto: "um moio, oito alqueires e uma quarta de terra lavradia, sita acuna do
Recollumento da Senhora de Sant'Ana de Ponta Delgada, dividido em oito senados (...)". Idem.
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Esta obra que já na época foi saudada como inovadora, "ao moderno estilo
europeu", atesta a mudanca de gosto e o amadurecimento estético de uma classe de
encomendadores que se opôe, como já tivemos oportunidade de referir, âs solucoes de
embelezamento adoptadas pelos homens do primeiro liberalismo nas suas quinîas de
regalo. Uma concepcão espacial que apaga em definitivo os niveis de fragmentacão
ainda visiveis nas quintas e um programa iconográfico e decorativo revelador de maior
consistência e maturidade - traduzem uma evolucão projectista de assinalável alcance.
A atencão dirigida para a flora exôtica é outra vertente absolutamente
imprescindível desta nova classe de encomendadores mais prôxima da influência
europeia. De entre os "curiosos e apaixonados" que se dedicam a cultivo das plantas,
sobressai a figura de José do Canto. Profundo conhecedor dos avanvos científicos e
técnicos que acometiam a horticultura para o terreno da jardinagem, a ele se deve o
maior esfor<?o na aclimatacão e propagacão de plantas, tanto úteis como omamentais,
atribuindo-se-lhe a introducão de 5000 novas espécies e a florestacão da ilha com mais
de 2 milhôes de arvores por ano46. "Raro será em Portugal quem saiba tanto de
botânica como ele sabe", afirmava Bulhão Pato, acrescentando: "Lívtos e jardins são a
sua paixão dominante" Na verdade, o seu interesse divide-se entre as plantas e a
literatura, procurando o convivio com homens das letras como Joaquim de Araújo,
Bulhão Pato, Castilho e Sousa Viterbo, e estabelecendo relacôes, entre os literatos e
academicos franceses, com Lamartine, Ferdinand Denis, Edmond About e Léon
Gautier. Especialmente versado nas letras pátrias do cinquentento, compilou uma das
mais importantes camonianas do país, publicando no fim da vida um extenso catálogo
que os bibliôgrafos consideram de grande erudicão48. Desenvolveu ainda uma accão
mecenática de certo relevo, sustentando uma bolsa que permitiu a Marciano Henriques
da Silva estudar em Paris, e custeando a publicacão de obras de Bulhão Pato e
Castilho, entre as quais. a publicacão em edicão de luxo(1866), da primeira traducão
portuguesa das Geôrgicas de Virgílio. A accão e o prestígio desta figura, a quem
Feliciano de Castilho chamou o "Plínio o moco do Arquipélago", elogiada pelos seus
contemporênos como heroi da civilizacão, celebrada mais tarde como o grande arauto
da modernidade, deram a sua imagem um carácter algo mitificado.
José do Canto, nascido no seio de uma família morgadia e tendo recebido uma
educacão tradicional, primeiro na ilha com o Pe mestre João José do Amaral e mais
tarde em Franca, no colégio de Fontenay-aux-Roses dirigido por um religioso
português49, está imbuido de valores religiosos e da consciência da sua posicão social,
valores que nunca renegaria. O seu apego a terra e â família, o seu comportamento
*
Cf. Ferdinand Fouquet. ob.cit .p.16; Frederick Walker. ob.cit..p.138.
Bulhão Pato, Cartas dos Aqores. ob.cit..p.90.
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paternalista, por vezes prepotente. são outros aspectos de uma personalidade que
muito deve amda a uma estrutura de antigo regime. espec.almente no que toca a posse
da terra. Enquanto "senhor da terra" revela-se profiindamente conservador, em
relacão, por exemplo, a questão da extincão dos morgadios (1863) A essa medida
legislativa responde Jose do Canto com a const.tui9ão da "ter?a" dos seus bens. cujo
admimstrador sena por ele nomeado em testamento. dos rendimentos assim
"vmculados" cabia a obngacão de dar aiimentos aos .rmãos e fílhos que não entrassem
na admimstracão da terca50 E contra a pretensâo da fazenda publica de apoderar-se do
patnmonio do convento de Santo Andre, o casal Canto moveu um processo judic.al
que acabaria por reconduzi-ios a titularidade dos bens vinculados por Diogo Vaz
Cameiro em 157051.
Parece claro, antes de mais, que Jose do Canto não escapa ao contag.o das
inevitaveis contradicôes que atravessam uma epoca de profundas alteracôes na
estmtura social e poiítica do arquipélago e do pais. Não sera, porventura, muito
profíquo tentar medir o grau de modemidade e conservadonsmo patentes na sua
personalidade; mais importante é reconhecer o seu papel na tomada de consciência de
que ao protagonismo social e político cabia uma fun<?ão de exemplaridade cultural e
econômica que ele exemplarmente exerce
Demonstra-a desde logo na dedicacão a projectos de interesse coiectivo, como
sejam o da fundacão da Soc.edade Promotora da Agricultura Micaelense, as
negociacôes para a importante obra do porto artificial de Ponta Delgada, o impulso
para a construcão do edificio do museu municipal52, a fundacão da primeira fábrica de
cha, etc. Mas, sobretudo, com o gosto e o criterio que dedica as obras de paisagem.
Nesse campo, o europe.smo de Jose do Canto, imciado na leitura dos tratados de
horticultura e jardinagem - que interpreta com grande a-vontade - e firmado nas
relacôes de amizade com fíguras eminentes da c.éncia botân.ca, levaram-no a procurar
no estrangeiro os artistas e os tecnicos capazes de dar corpo aos seus grandiosos
projectos modemizadores. Circunstâncias da situacão economica da ilha, aiiadas ao
reconhecimento do merito inglês em matena dejardinagem e horticultura, obngam-no
a procurar em Londres os anistas que viriam a ocupar-se do jardim de Santana.
O pnmeiro artista contratado foi o arquitecto inglés David Mocatta( 1806- 1882), a
quem José do Canto encomendou o nsco do jardim e da nova casa que intentava
erguer no lugar da antiga. Os pnmeiros desenhos chegam em 1845, acompanhados de
um longo reiatorio onde o arquitecto expôe detalhadamente a situacão de cada uma
das pecas, caracterizando-as nas suas dimensôes funcionais e esteticas. Todos os
"idem, pp. 173-174.
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Cf Agusto Ataide Soares de Albergana, "Memôna Histônca e Descritiva do Jardun Jose do Canto' irelatono
elaborado a mstancias do processo de classificacâo do jardun), Cap.1. 1"'
Eugénio Pacheco atnbui a construgão deste edificio ã equipa de trabalho de Alphand, com quem José do Canto
tena conhecunento pessoal. Cf. O Preto no Branco, n°135, 28-7-1898.
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elementos do plano tentavam cumprir com o programa pretendido e harmonizar-se
com o mapa da propnedade fomecido, mas as dificuldades surgiam a cada passo pelo
desconhecimento que o arquitecto acusava das reais implantaíôes no terreno A
solucão genénca que adoptou foi, segundo ele prôprio afirma, a de seguir os leadmg
and essenttalfeatures que uma propriedade com aquelas caractenticas apresentava em
Inglaterra53. Nessa medida, a base projectista da nova propriedade representa. na
historia da arquitectura paisagista insular, uma obra invulgar de absoluta novidade.
A proposta de Mocatta incluia a definicão de uma "entrada condigna" delimitada
por muros baixos. com gradeamentos de ferro e um alto portão. também em ferro
forjado, junto a casa do porteiro, a partir da qual seguia a avenida central , o que
permitia a conservacão do troco do beco do Frias. L'ma outra entrada lateral
comunicava directamente com as cocheiras e os escritorios. Do nucieo primitivo
subsistia tambem o terreiro da casa, embora consideravelmente ampliado na forma de
um amplo rectângulo com duas êxedras semi-circulares nos topos e delimitado por
uma balaustrada em mármore. A antiga casa solarenga seria substituída por um vasto
palacete italianizante, precedido de um pôrtico cental elevado a dois pisos de arcaria
plena, terminando, em toda a volta do edificio, numa outra baiaustrada com pedestais
para estatuas. O jardim possuia zonas distintas, que as regras do bom gosto associadas
as determinacôes do uso, ajudavam a definir. 0 pomar, a horta e o galinheiro deviam
ficar hgados a zona de servi^os e separados da vista por sebes vivas; o jardim
omamental, composto por parterres de flores e passeios, situar-se-ía perto de casa, de
modo a beneficiar os quartos com a sua vista; enquadrada no jardim ornamental ficava
ainda a estufa das plantas omamentais, situada no ângulo que encostava com a cerca
do recolhimento de Santana e construida. por conselho do arquitecto, em terro e vidro.
Partindo do terreiro lateral, tracava-se uma longa vista plantada com laranjeiras e
terminando num pavilhão em forma de templete circular. O terreno atrás da casa seria
ocupado com relvados, passeios em serpentina e um lago onde deveria existir uma ilha
e uma casa de barcos; para enriquecer este spot picturesque deveria tracar-se uma
vereda sinuosa por entre as formacôes rochosas, uma gmta semi-escondida pela
vegetacão e vários bancos de jardim.
Em 1 848, este plano era elogiado por Thomas Hickling Jr. nos seguintes termos:
...um outro (jardim) da imciativa de um jovem cavalhetro. que casou com uma nca morgada.
esta a ser construído num vasto terreno contiguo â cidadc por um jardmeiro mglês. bem como
uma casa (o projecto. que custou 100 ltbras, foi feito em Londres e mostra um pequeno
palácio). que quando estiver pronta será digna de admiragão, mesmo em Boston!M
A.J.C (núcleo particular), "'Relatôno de David Mocatta sobre o projecto para a casa e jardim de José do
Canto". Londres, Jul. 1945
Carta de Thomas HicklmgJr., "Insulana", n^, vol. LI, 1995, p. 191
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Apesar do custo do projecto e dos varios desenhos de pormenor, que Jose do
Canto ainda receberia nos anos seguintes55, a construcão do edifício foi abandonada,
continuando o casal Canto a ocupar o velho solar morgadio. Em 24 de Abril de 1852.
um violento tremor de terra reduzi-Io-ía a mínas mas, mesmo assim, Jose do Canto
não retomou o antigo projecto, preferindo muito romanticamente, integrar as ruínas na
cenografía do jardim. Mais tarde, muda a zona habitacionai para uma parcela situada a
norte, recorrendo então aos servicos do arquitecto francês Brice, que em 1864 Ihe
riscaria um chalet de perfil mais rústico e dimensôes mais modestas56.
No que se refere ao jardim, ja em fase de execucão, o plano de Mocatta serviu
essencialmente de esquema básico ao trabalho dos plantsmen, sucessivamente
contratados em Londres para o lugar de head gardener. Não sendo muito clara a
preferência de José do Canto por este arquitecto. provavelmente so a sua inexperiência
ou, porventura, as conveniências do custo, o terão levado a recorrer aos seus
servicos57. De facto, Mocatta não era um arquitecto paisagista nem tâo pouco um
especialista na arquitectura doméstica. O que conhecemos da sua actividade
profíssional, mostram-no sempre arredado das encomendas particulares. dedicando-se
especialmente a construcão de sinagogas (ele era judeu) e de estacôes ferroviárias,
aparecendo ainda o seu nome, num concurso publico para as obras de reconstrucão do
Royal Exchange de Londres, em I84058. Seja como for, a consciência do papel
assumido pelas plantacôes na definicão do carácter do jardim, tendia a desvalorizar a
importância do design. 0 arquitecto-pintor ou poeta cedia o iugar ao jardineiro, mais
apto a criar condicôes para o crescimento dos vegetais. Num jardim como o de
Santana, distinguido pela preciosa coleccão de plantas, a importância do jardineiro
revelava-se rundamental.
George Brown(1813-1881) foi o pnmeiro "jardineiro inglês" que veio para
Santana. Contratado por intermédio de Mocatta, encontrava-se formalmente ao
servico de Whitley & Osbom de Fulham, uma das mais importantes casas viveiristas de
Londres e principal fbnte de aprovisionamento de plantas para o jardim. Brown chega
em 1845 e ja nesse ano trabalha no delineamento das mas, preparacão dos solos e
Ate !8_-0 íoram enviados desenhos da casa, mcluindo o esboco de um cottage que não sabemos aonde se
destinava. Cf. A.J C. (núcleo particular), cartas de Dav.d Mocatta para Jose do Canto 27-8-184^ 23-4-1846 ">4
12-1846. 15-12-1847. 15-5-1848: 29-5-848; 17-7- 1848: 18-1-1850.
^
A.J C. (núcleo particular), 4 desenhos aguarelados, Bnce, 1864.
Pela mesma altura (1845) José do Canto contactou o arqmtecto mglês Ovven Jones par Lhe riscar a vtlla Owen
Jones( 1806-89) um arqmtecto ligada â escola do neogotico tardio. apresenta os honoranos conespondentes aos
desenhos do plano e de uma perspective view da casa. A proposta não e acette: cf. A.J.C. (núcleo particular)
carta de Owen Jones para H.S.Câmara, 9-8-1845. Por outro lado também sabemos o quanto foi discutida a
questáo dos precos com Mocatta que se queixava de levar um preco abaixo da sua categona proûssional d
A.J.C (nucleo particular), em especial, a carta datada de 23-7-1845.
58
Para dados biográficos sobre David Mocatta verE.Jamilly, .AngloJewish Architects and Architecture in the
18th and I9th centuanes, "Transactions of the Jewish Histoncal Societv ofEngland" vol 1 8 ( 1 954) pp P7- 14 [
The Bmlder, vol 42, 13-5-1882, p.577; "English mid-ineteenth centuary: London: Citv. Roval Exc'hange^ m 4
Catalogue ofBritish Drawings, p. 1 38.
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plantacôes. Na distribuicão dos varios elementos do jardim e na composicão segue,
grosso modo, as directivas de Mocatta, reconhecendo-se o seu traco nos arruamentos
e no terreiro da entrada, na esrufa para plantas omamentais a ele fronteiro, ou no
tanque pequeno a norte da casa.
Brown não permaneceu muito tempo como head gardener de Santana. Em
Janeiro de 1850 encontrava-se em Londres, onde fazia compras de material e
encomendas de plantas para o jardim59 Mas, por quaiquer razão, o seu desempenho
não correspondeu as expectativas de José do Canto que, numa carta para o amigo Jose
Jácome, se queixava do jardineiro dizendo que "não o queria nem de graca,,6° Para
George Brown, no entanto, esta primeira comissão em S.Miguel foi apenas o imcio de
uma Ionga carreira decorrida na ilha. Depois de casado em Inglaterra com Sarah
Brown, regressa com a familia para S.Miguel, onde lhe nasceriam cinco filhos, aqui
tendo residido até å data da sua morte. Durante esses anos teve oportunidade de
desenvolver vários projectos, entre os quais se conta a criacão de um jardim viveirista,
o plano para um importante jardim nas Furnas e, até, a gerência de dois hotéis, um
deles mantido pela filha, Sophia Brown, até 1942.
No seu lugar encontrava-se agora Peter Wailace. um botâmco escocês que havia
estagiado em Chatsworth sob a direccão de Joseph Paxton e teria, por isso, um perfil
profissional mais de acordo com as exigéncias do proprietário micaelense. O seu
percurso foi diferente do de Brown. Os anos que permaneceu na ilha representaram
uma espécie de estágio necessário ao lugar que ambicionava na Sociedade de
Hort.cultura de Londres. Tendo mostrado os resultados praticos do seu trabalho e o
conhecimento obtido dos jardins e quintas micaelenses, num relatôrio que apresentou
naquela institui^ão, vamos encontrá-lo, quando deixa definitivamente S.Miguel em
1857, no jardim de Chiswick, ao servico da Sociedade. Mas a sua passagem por
Santana, não deixou de ser menos impressiva, tendo saído das suas mãos parte
sigmficativa do perfil botânico do jardim. O número de plantas raras e preciosas
aumentou extraordinariamente, passando de cerca de 2000, em 1852, para 6000
especies, em 1856 Durante os primeiros anos investiu na construcão de novas
estufas - entre elas as famosas estufas de ananas (pme-pit) - e criou os extensos
viveiros que permitiriam a José do Canto florestar enormes áreas em toda a ilha.
Apos a sua partida, a direccão do jardim foi entregue a um outro jardineiro in_dês.
Alexander Reith (c. 1800-1874), desta vez um profissional da casa viveirista de Conrad
*
Ainda ao sem^o de José do Canto, Brown está em Londres entre 1850-52 semndo de intermediáno nas
negociaiíôes com o arquitecto e fazendo compras de matenal e de plantas para o jardim, adqumdas no Osborn de
Fulham. Até pelo menos 1854 recebe saláno de José do Canto. mmto embora tivesse abandonado o lugar de head




No aludido relatono escnto por Wallace em 1852 atribui cerca de 2000 espécies ao jardim Canto: cf.
ob.cit.,p.239. Em 1856 a Enumeracão das principais plantas existentes no meu jardim de Santana. contempla
cerca de 6000 espécies (B P A.P.D, arquivo Jose do Canto)
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Loddiges, de Hackney, onde trabalhava ha 10 anos, tendo antes servido o bispo de
Mulgrane6 Reith. contratado em 1860 por Jose do Canto, demora-se na ilha () anos,
tempo que lhe permitiria adquinr profundo conhecimento da flora acoriana e escrever,
sobre ela, um artigo para o Botamcal Brĩtish Foreign6 ". Seguiram-se ainda outros
contratos com jardineiros estangeiros, quase sempre recmtados nas principais casas
viveiristas ou nos jardins botânicos64.
A semelhanca do que faziam os jardins botânicos, os viveiristas dedicavam-se não
apenas á actividade comercial como a todo um conjunto de trabalhos, da pesquisa á
aclimatacao de novas especies e ao treino especializado de novos jardineiros.
Frequentemente as firmas viveiristas entravam em competicao nos concursos para a
construcao de parques e jardins publicos, o que Ihes exigia competência tecnica e
artística e Ihes garantia um papel priviligiado nos avancos da horticultura e da
jardinagem. Paralelamente. o estatuto do jardineiro adquiria outro merecimento com a
preparacão teôrica e os conhecimentos de botânica que lhe eram requeridos Ao lado
dos jardins mais importantes figuravam os nomes dos seus head gardeners, cuja
autoridade ultrapassava por vezes a dos proprietarios.
Numa carta que escreve ao amigo, José do Canto mostra a ambivalência de
sentimentos que nutre pelos jardineiros Depois de salientar a sua importância, Iamenta
a dependência em que o jardim se colocava. "exactamente por causa dos jardineiros.
que quando a gente menos o espera, ou está mais satisfeito, largão o cabo por mão,,6D.
Ao lado da competência e autoridade daqueles, José do Canto não deixaria de revelar-
se um verdadeiro especialista, conhecedor dos meandros da actividade dos viveiristas e
leitor atento dos manuais de botânica e revistas de horticultura ornamental Não
admira pois. que o saber pessoal e a contínua intervencão do encomendador fossem
decisivos para as solucôes adoptadas no jardim, onde as plantas cultivadas "mais pela
variedade de formas do que pela sua utilidade"66, demonstravam o exerccio de uma
confessada paixão Mas, possivelmente, esta sua competência não teria deixado de
constituir um ôbice ao estabeiecimento de relacoes duradouras com qualquer dos
profíssionais que contratou em Inglaterra.
°"
Por uma carta de C Loddiges para Jose do Canlo. sabemos o percurso deste jardineiro a quem o vivcirista traca
rasgado elogio: cf A.J.C. (nucleo particular). 'carta de C Loddiges para José do Canto", 19-12-1860. IXirante os
anos seguintes é atestada a sua presenca na ilha. até ao ano de 1 869 quando bapti/a o lilho. Alexander Fredenc.
na igreja protestante de Ponta Delgada.
°"
Cf 1 1 Amonm Feneira. Xaturalistas Bntânicos nosAcores. "Insulana", vol II. n'4 ( 1946). p.539.
^
Depois da saida de Reith. José do Canto pediu auxílio a Mr I.inden do jardim de Aclimatacão de Bruxelas e,
em Junho de 1870, esperava a chegada do novo jardmeiro: cf Kew Royal Botanical Library. 'carta de José do
Canto para Joseph Dalton Hooker". 26-6-1870 Siniultaneamente. contactava a casa vivensta de Vilmonn com a
mesnici linahdade O jardineiro que finalmente aceitou o cargo foi Georges Creder. nessa época ao servigo do
Museu das Plantas de Pans: cf. A.J C.(nucleo particular), "carta de Georges Créder para José do Canto". 16-3-
1870 Mais tarde recone aindíi a Edmond Goeze para a contratacão de um novo jardmeiro, cujo nome
desconliecemos: cf. S.D.U.A., Arquivo José do Canto. 'carta de Fdmond Goeze para José do Canto", 4-10-1893.
^
Cartas Pamculares... p 206
00
Edmond Goeze, ob.cit ,p 36.
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Nas cartas que troca com Jose Jacome, comenta.
(...) o didíal não e amar as plantas miuto. c chegar-Ihes a prestar a attencão um dia. vencido
este pnmeiro passo está feita a conversão. As contranedades que depois aparecem. os
desapontamentos. a falta mesmo de esclarecimentos indispensaveis para a cultura. nâo fazem
senão redobrar o mcendio07.
Ou ainda numa outra passagem para o mesmo amigo:
Sabes como o amor das plantas insensivelmente se tem tornado em rmm uma paixão
dominante. occupando-me, nas mmhas affeicôes. um espaco mats largo do que eu
rasoavelmente lhe devera consagrar: fallando-me. pois, dellas. falas-me d'uma parte da minha
familia(. ..f
Todos os elementos do jardim aparecem assim subordinados ao princípio de criar
as condicôes ideais (tanto fisicas como cenôgraficas) para o crescimento de
seleccionadas coleccôes de plantas, cuidadosamente mantidas e magnificamente
dispostas. Na sua simplicidade projectista, os elementos estmturadores de percursos
são bastante escassos: a partir do ponto de entrada e tracada uma bissetnz ao jardim,
iniciada em baixo com o beco do Frias, até ao largo da casa. e continuada, dai para
cima, com a avenida da vista, terminando a norte no morro onde está instalado um
mirante-paviihão. Da vista, divergem os passeios que conduzem a outros pontos do
jardim. tracados em curvas largas por entre os relvados abertos, ou torturados nas
pequenas veredas que circundam a pedreira e percorrem a "floresta de bambús" Xa
zona norte, onde se instalavam os viveiros, o tracado dos armamentos forma uma
reticula, articulando-se com o arranjo formal junto da casa.
Contrariando a tradicional importância fûncional e simbôlica da água nos jardins, a
sua presenca em Santana não é muito expressiva. 0 sistema de águas assume uma
fûn^ão utilitária nos tanques das estufas, ou aplica-se num ou noutro apontamento
decorativo, como acontece com a ta<?a de água situada a direita da ma principal. Este
pequeno tanque, alimentado por uma linha de água que nasce mais acima por entre o
bambusal, adquire uma forma regular e reveste-se de um tratamento decorativo em
rockwork, muito usual noutros jardins da ilha. Ao invés do que acontece com esta
peca, assinalada no projecto de Mocatta, o grande lago destinado å zona de uma antiga
pedreira abandonada, nunca foi construído No seu Iugar, foi criado um vale húmido e
rochoso destinado â vegetacão de fetos arbôreos e outras plantas tropicais. Mas os
A.J.C. (núcleo partrcular)carta de José do Canto para José Jácome Corrêa, 15-1 1-1866.
Canas Particulares..., p. 17.
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documentos falam de um outro tank, presumivelmente em madeira. que servia os
cisnes dojardim69.
No que se refere as pecas arquitectonicas, as propostas de Mocatta so tiveram
concretiza<?ão no edifício das cocheiras (desaparecido) e na estufa das plantas exoticas
(transformada em pavilhão de festas) Como vimos, o projecto da casa foi abandonado
-
permanecendo no iocal o solar morgadio - e o templete classico, destinado ao cimo
da avenida da vista, foi convertido na forma mais vemacula do mirante10 Nenhuma
dessas pecas subsiste no jardim. A primeira foi demolida, nos anos 40 do nosso seculo,
para dar lugar a estátua de Jose do Canto - um monumento da autoria do mestre
Francisco Xavier Costa, mandado erguer por um dos seus descendentes e inaugurado
no dia 8 de Abril de 1950 A segunda, foi substituída pela actual casa de residência no
jardim Canto - um projecto dos primeiros anos de 1940, promovido por Augusto
Ataíde Soares de Albergana e sua mulher, Mana da Gra^a Hmtze Ribeiro Jardim
(bisneta de Jose do Canto). As obras arrastaram-se ate 1958, cumprindo-se apenas um
terco de um ambicioso casarão neoclassico
No relvado que se estende a nascente da estátua, fica situada a primeira estufa.
Em 1848 já se encontrava concluída, abrigando no seu interior 'frutas tropicais e
plantas omamentais que têm sido coleccionadas e que farão o espanto de toda a
gente\ o que mereceu o eiogio de Thomas Hickling Jr. O edificio, constmido em
alvenaria com amplas vidracas na frontaria, constituía-se por um corpo rectangular,
termmado em cada topo, por dois blocos quadrangulares em ligeiro ressalto, ambos
rematados por um frontão triangular. Erguida em frente a um parterre de flores, esta
estufa aparecia como um pavilhão de jardim de linhas clássicas, harmonizando-se com
o plano da casa fronteira.
Lm outro conjunto de estufas, com características bem diversas, seria edificado
junto aos viveiros, na parte norte do jardim, em 1850 "Uma das primeiras coisas que
fiz \ recorda Peter Wallace,
"
foi construir uma estufa de ananás, para a qual apliquei o
princípio usado na última estufa edificada em Chatsworth" A tipologia seguida. bem
como o método de tratamento das plantas, demonstra a aplicacão de uma tecnologia
avancada desenvolvida por jardineiros e horticultores, e ja não resultado da accão de
arquitectos e decoradores de jardins. Estas duas construcôes, totalmente edifícadas em
vidro e madeira, fixariam o modelo "industrial" das estufas de ananás que, anos
depois, teriam um enorme impacto na economia micaeíense71. .Ainda sob a direccão de
'-
Henry Femull, ao serv.90 de José do Canto entre 1857 e 1860, refere-se por diversas vezes a esse tank Uma
nota de encomenda não datata pede "lio dc arame galvamzado com uma ponta de 3 pes de larso e 31 portas de
lerro" para o tank de madeira: cf. A.J.C. (núcleo particular)
Carlos Caldetra refere-se explicitamente a este mirante junto do qual crescia uma palmeira. "O lugar a hora e
as nunhas recorda^ôes me toraavam esta situa<;ão verdadeiramente poetica". escreve amda. Ob cit p 3 1 5
Entre Maio e Outubro de 1 85 1 as duas estufas de José do Canto produziram 70 ananases, o maior dos quais foi
enviado para Lisboa em oferta á Ramha (cf. Peter Wallace, ob.cit..p.247). Na década se£umte imciava-se a
exporta^ao regular desse truto, dingido sobretudo para Inglaterra.
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Wallace, foi construída uma pequena estufa quente destinada. essencialmente, a
coieccão de orquideas - plantas que se haviam tomado uma das predileccôes dos
amadores72.
^As estufas tomaram-se na grande preocupacão dos horticultores", garante
Joigneaux no seu Liwe de la Ferme et desMaisons de Campagne^' São eias que dão
aos jardins europeus a extraordinaria riqueza de exôticas, tâo indispensavel a
horticultura omamental, assegura ainda. Nos jardins mais importantes existiam
geralmente vanas estufas, mas havia uma imprescindivel: a estufa temperada. Ai se
devia cultivar quase toda a flora subtropical de Dracaenas, Cycadaceas, Amaryllis,
Bouginvdlea, algumas palmeiras, Ficus, Arbutus, Ericas, melaleucas, Proteas,
Banksias, acácias, azáleas, rododendrons, camelias, hibíscos e fetos Ora, Santana não
possuía nenhuma estufa temperada, precisamente porque toda essa flora podia vegetar
ao ar livre - o que o tornava numa espécie de enorme estufa a céu aberto74.
Entre a vegetacão do jardim de Santana predominam as arvores, assegura o
professor Wyville Thomson, de tal forma que os terrenos se assemelham mais a um
arboreto do que a um jardim75. A disposicão das plantas faz-se isoladamente, por entre
os relvados ou em gmpos (clumps) - nas posicôes consideradas mais adequadas a cada
especime, explica Peter Wallace. No primeiro caso, figuram quase sempre, as arvores
de grande porte: carvalhos, liliodendrons, melaleucas, metrosíderos, magnolias,
plátanos, jacarandas, acácias, Banksias. álamos, palmeiras, Ficus e uma grande
variedade de coníferas. Entre as coniferas, cresciam isoiadas as araucárias, as sequôias,
as criptomérias, e em gmpo. formando macicos de arvoredo em volta da pedreira,
variedades de Cupresstts., Fhuyas, Juniperus e Taxtts. Não menos bem representadas
estavam as fruteitras, das quais o jardim de Santana possuía uma extraordinária
abundância: castanheiros, nogueiras, pereiras, macieiras romãzeiras, goiabeiras,
anoneiras, e outras fruteiras tropicais das Antilhas, do Chile e do Brasil76. Sem
esquecer, evidentemente, as laranjeiras que se cultivavam na l'quinta de cima",
estendida até ao sopé do pico do Salomão
.■_. _ 77
'
F.ntre os 'amadores de plantas", o rei D.Luis destacava-se pela magnifica coleccão de orquideas. Apbs uma
das visitas ao estabelecunento de Jose Marques Loureuo, el Rei chamou-o ao paco onde tiveram uma longa
palestxa sobre as plantas em geralT.) e onde el rei lhe mostrou as fotografias tiradas âs suas orquideas". Cf
Jonial de Homcultura Pratica, vol VI ( 1 875), p. 196.
•( ) les senes qui recoivent chaque jour ses merveilles sont devenues l'object des plus vives preocupations de
I horticulteur." In Le Livre de la Ferme et des Maisons de Campagne", s.d.,p 803.4
Condicão semelhante tinham os jardms do continente português. Quando visitou Smtra em 1868 foi este o
comentano do Dr.Moore, do jardim botámco de Dublm, a respeito de Monserrate. Ver nota 124, inlra.
•
Wyville Thomson, Lettersfrom H.M.S. Challenger, "Good Words", Jtm. 1874, p.408 WwiIleThomson(1830-
188), professor de Histona Natural da umversidade de Edmburgo, chegou aos A^ores a bordo da corveta
Chailenger, comandando a expediøo cienUfica á volta do mundo, realizada entre 1 872 e 1876.
^Cf Edmond Goeze, ob.cit.,p.43-44.
A planta^ão da qumta sô foi feita depois do jardim estar delmeado e plantado. Em 1859 Hemy Femull refena-
se ãs laranjeiras recentemente plantadas e anunciava que possuia cerca de 1000 novas arvores em viveu"o ja
enxertadas e prontas a plantar. Cf. A.J.C. (núcleo particular), rarta de Henn' Femull para José do Canto" 21-
11-1859.
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Os arbustos floridos marcavam presenca no jardim atraves, nomeadamente, das
camelias que bordam a avenida da vista. das associacôes de azaleas e rododendrons
das Indias orientais - importadas dos viveiros de Fulham em 1847 e 48. tendo sido,
muito possivelmente. os primeiros cultivados na ilha
8
- e da coleccão de Fuchsias Os
pelargonios de folhas vanegadas, constitu.ndo a grande moda dos anos 50 e 60,
tambem foram experimentados, mas o excessivo calor da ilha fazia com que
retomassem a cor verde ao fim de dois anos de cultivo79. A composicao preferida para
os arbustos consistia no agrupamento de várias plantas, notaveis pela coloracâo das
folhas e flores, de forma a criar "'macicos elegantes e frondosos cuja riqueza e
variedade compôem um aspecto deslumbrante"'80. Um outro gmpo é composto pela
flora tropical incluindo as diversas musaceas, as Strelitzias, os bambus da índia -
agrupados numa "'floresta" junto â bacia de água - e os fetos arboreos que povoaram o
interior da depressåo rochosa, a partir da decada de 60.
Apesar de menos significativa, a presenca das flores pontuava o jardim, com as
trepadeiras que cobriam os muros e com as flora^ôes das árvores e arbustos que
acabamos de descrever. As flores herbaceas existiam em contextos mais restritos, nos
canteiros de bolbos e anuais, presumivelmente situados perto da estufa e seguramente
presentes junto â casa do Calco - beneficiada com um arranjo de jardim com vários
parterres, desenhado pelo arquitecto paisagista Georges Aumont81. Existia também um
"rosaT para o qual, em 1859, Henry Femull pedia mais algumas variedades, visto que:
'~a nossa coleccão de rosas e muito pobre para os dias que correnf, pensava o
jardineiro .
O cuidado especial dispensado a cada árvore e arbusto visava o desenvolvimento
pleno das suas características prôprias, de forma a que atingissem uma perfeicão maior
do que a que teriam nas suas regiôes de origem, garante-nos o professor Wyville
Thomson. Sobre o metodo das plantacôes usado em Santana, escreve:
o jardim é extenso c cstá muito bcm plantado c cuidado Um cuidado espccial é dispcnsado a
cada arvore. individualmente, de forma a permitir que atinja as suas catractensticas proprias. e
consequentemente algumas especies. particularmente aquelas que crescem com formas
14
Ja conhecidas as especies amencanas. as azaleas da India e os rododendrons do Sikkim Himalaia so tbram
descobenas na década de 1820. traz.idas para os jardms botãmcos de Kevv por Joseph Hooker e para o lardun das
Planuis por catjadores de plantas. ai sendo submetidas as diversas hibndizacôes.
Edmond Goeze. ob cit.,p.45. Sobre a moda dos Pelargonium e das plantas vanegadas ver Brenl Flliot. ob.cil.
"'ITie Rise of Foliage". pp. 152-154
80
Ferdinand Fouquet quando visita o jardun de Santana descreve estas associacôes de plantas diversas: "Les
agave, les dasilinum, les aloés. croissent et fleunssent au miilieu de corbeilles oii sont réumes une multitude de
plantes remarquables par la beauté de leurs fleurs ou par la coloration de leurs feuillages: les pelargonium. les
campanules, les véromques. les ûichsia. une foule de labiees et de composees, les begonia. les gloxuua. les
canna, se grupent en massifs elégans et touffus dont la nchesse et la vaneté fonnent un coup d'oeil
eblouissant."Ob.cit..p. 16.
S1
A.J.C (nucleo particular), "Planta do jardim do Cal^o da Má Cara", Georges Aumont. Pans. 1867. Sobre
Georges Aumont ver ponto 2.2.3., ínira.
82
A.J.C. ínúcleo particular), "carta de Henry Feniull para Jsé do Canto", 5-12-1859.
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peculiares e simetncas, tais como as Altingia, Araucartas e Cryptomena. são provavelmente
mais perfeitas do que em qualquer outro lugar. mesmo nas suas regiôes nativas"\
Certos conjuntos de plantas faziam lembrar paisagens distantes, que os visitantes
apreciavam como se se tratasse de um museu, sentindo-se transportados para outras
latitudes. Ferdinand Fouquet descreve-nos alguns pontos do jardim: "Aqui, uma
acumulacão informe de lavas áridas foi coberta com um brilhante arranjo de flores de
cactus ou adomada de crassulaceas que pendem em longas gnnaldas; ali uma antiga
pedreira foi transformada num parterre húmido em que o solo e as paredes sao
guamecidas de fetos e de Iycopodes( ...),,g4. Os rododendros que cresciam numa zona
alta podiam recriar paisagens dos Himalaias; num outro ponto, a floresta de bambús
lembrava a Rupert Swindells "as montanhas azuis da Jamaica'\ para Bento Carqueja,
esse lugar chegara a adquirir "por um momento a nota caracteristica da paisagem das
margens de um grande rio africano"...85. A vocacão botânica do jardim José do Canto
é um dado irrecusável que os testemunhos da época não se cansam de elogiar e a
documentacão confirma. As experiências produzidas nos terrenos e estufas de Santana
determinaram a populariza<?ão de certas espécies na paisagem da ilha - como e o caso
das criptomérias, azáleas, Banksias e acácias - e encantaram um público esclarecido de
cientistas, naturalistas e curiosos, ávido do estudo e contemplacão que as coleccôes ali
reunidas lhe proporcionava.
Mas. para isso, José do Canto não podia limitar-se âs variedades existentes no
mercado. Em 1854, queixava-se ao amigo da penuria em que achava os viveinstas:
'Tenho feito algumas excursôes aos viveiros de Pariz, e dos arredores, mas não
encontro novidades, e de anno para anno se vae a olhos vistos limitando o numero de
plantas que se encontram no commercio"86 A solucão para este problema estava na
procura, junto de instituicôes especializadas, de um conjunto ainda mais diversificado
de plantas, disponíveis para troca e distribui^ão. Ao longo dos anos, foi estabelecendo
uma bem fundada rede de contactos com os directores dos principais jardins botânicos
e associando-se ås diversas sociedades de aclimatacão espalhadas pelo mundo87. E
assim que Joseph Hooker do Kew Garden, recebe várias encomendas de plantas
enviadas por Jose do Canto, ou que a Societé Imperial d'AccIimatation de Paris lhe
publica, em 1868, um catálogo do seu Jardin Fxpérimental A correspondência
"'l"he garden is vvell situated on the slope above the tovvn; it ís extensive, and very beatutit'ully laid out and
cared for. Great care is taken to allow each individual tree to attain its charactensUc form, and consequenUv
some species oîAltmgia, Araucana, Cryptomena, etc, are morc pertect probably than they are any vvhere else,
even in theirnative regions.", ob.cit.,p.408.
"Ici, un amas informe de laves arides est couvert d'une bnllante parure de fleurs de cactus ou orne de
crassulacécs qui pcndcnt en longucs grinaldes; lâ imc anciennc camcne est devenue un partene hunude dont le
sol el les parois sont ganus de tbugéres et de lycopodes": ob.cit..p. 15.
85




Entre estas, Jose do Canto foi membro da Societé Impenal d Acclimatation de Paris, da Société Royale de
Zoologie et d'Horticulture de Bruxelas e da Queensland AcclimatisaUon Societv de Bnsbane
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trocada com Moore, do jardim botânico de Dubiin, a amizade com Decaisne, do
Jardim das Plantas de Paris, o conhecimento com o director do jardim botânico de
.Alger - que Ihe valeu a aquisigão do primeiro exemplar cultivado em Portugai da
prestigiada Musa ensete 88-, constituem provas inequívocas da ligacão do jardim de
Santana aos circuitos intemacionais de distribui<^âo de plantas
Mais significativa foi a sua participacão nos jardins botânicos de Coimbra e da
Politecnica89, "o que, neste caso - assegura Jose do Canto - e um servico pubiico. e
nacional". Aconselhado por Decaisne, envolve-se na negociacão para a contratacão de
um novo jardineiro para Coimbra, escolha que recaina em Edmond Goeze - nessa
epoca ao servico do Kew Garden. Chegado a Coimbra em Junho de 1866, Goeze parte
para a ilha de S.Miguel no mês seguinte, afim de recolher os donativos de plantas que
"alguns cavalheiros da ilha" resolveram prestar90 0 Dr. Henrique do Couto de
Almeida, então director de Coimbra, regista no seu relatôrio: "Em conselho de 1 de
Junho foi apresentado o contrato celebrado em Paris com Edmond Goeze A aquisicão
é devida principalmente aos cuidados e diligências do sr. José do Canto" No mesmo
relatorio regista ainda:
Quatro foram os cavalheiros que naquela tlha prestaram servicos ao jardim botânico José do
Canto. Antonio Borges da Câmara, José Jácome Correia e Emesto do Canto. 0 pnmeiro cedeu
do seu jardim novecentas e tantas plantas e destas oitocentas especies. dando além disso 16
grandes caixôes que nâo deveriam custar menos de oitenta mil reis e todas as despesas de
empacotamento. (...)91
A riqueza vegetal do jardim de Santana que permitia, já então, "dispensar" 900 e
tantas plantas, de entre 800 espécies, espantou o naturaiista alemão, que não se cansou
de elogiar "os ensaios de aclimatacão,, empreendidos pelo proprietário micaelense. O
prôprio José do Canto regista com orgulho: "Mr. Goére(sic), que foi a S.Miguel
buscar plantas para Coimbra, ficou espantado com o que lá achou, e somente de S?
Anna trouxe 16 caixôes" De Santana sairam também algumas espécies para o parque
da Pena, oferecidas ao principe consorte D.Femando9?.
Fouquet fala desta especie da Abissmia que vegetava no jardim de Santana gra^as a uma troca com o )ardun
botânico de Alger(ob.cit.,p.l5); uma noticia do Jomal de Horticidtura Pratica conliraia o entusiasmo que
mereceu o seu cultivo no jardun José do Canto: cf J.H.P., vol in (1872), p.79.
Na sua lustôna do jardim botånico da Politecnica. Gustavo de Matos Sequeira atirma: "Os honos que mais
contnbmram para o novo jardim forma o da Ajuda (...) e o do dr José do Canto, na ilha de S.Miguel.": Depois
do Terramoto, vol I, 1967, p.373.
Dessíi vqagem. o naturalista alemão deixana um unportante artigo contendo apontamentos sobre a flora dos
jardins que vrsitou e enaltecendo as condi^ôes naturais de S.Miguel para que o governo português ai
estabelecesse um jardim de aclimatai^o.
Relatôno do duector do Jardim Botãnico âc Coimbra, 8-10-1866 Citado na comunica.;ão profenda por João
Mana Montczunia de Carvalho no decurso do -lEncon_ro•, dedicado aos Jardms Fíistoncos realizado pela Cámra




", Pans, 14-1 1-1866. Apud Fernando Aires de Medeiros Sousa, ob.cit.,p.88.
D.Feraando refere-se a estas ofertas diz.endo: "Conheco Jose do Canto. Sou-lhe muito grato Mandou-rae um
presente de principe: uma grande vanedade de plantas raras, avultando as do cha". Apud Fernando Aires de
Medeiros Sousa, ob.cit.,p.35.
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0 orgulho pessoal e espirito publico com que José do Canto empreendeu a sua
obra de jardinagem harmonizava-se com a ideia de globalizar as trocas de plantas
como contributo rundamental prestado a difusão dessa "preciosa riqueza \ Com essa
perspectiva, o jardim deixava de ser um arboreto destinado â estrita fruicão privada e a
sua coleccão de plantas constituía-se num patrimonio em constante mutacão, através
de um sistema de permutas entre as varias institui^ôes congeneres, afirmando
incisivamente, num caso como no outro. a sua vocacão publica.
A definicão plástica e unidade formal do jardim de Santana - onde os processos de
plantacão se sobrepôem aos principios do design -, e radicalmente anti-arquitectural,
sem que tal signifique o desejo de mimetizar o estado selvagem e natural da paisagem.
0 gardenesque - na formulacão loudoniana aceite por Jose do Canto - traduz-se,
precisamente, no princípio da supremacia da ane sobre a natureza, traduzindo uma
sofisticada alianca entre ciência e arte. Cada planta devia atingir, nas condicôes ideais
do jardim, uma perfeicão superior â do seu estado natural.
Na ongem dessas concepcôes, entrevemos claramente o pensamento de John
Claud.us Loudon, presumivelmente a maior fonte de inspiracão para este jardim. De
facto, ainda em 1842 José do Canto recebia de Londres as primeiras obras de Loudon:
a Enciclopaedia of Plants e a Enciclopaedia of Gardenin/4. Poucos anos depois
assinava o Gardener'sMagazine, primeiro grande periôdico de divulgavão massiva da
jardinagem e principal veículo de diflisão das ideias de Loudon, cujo ponto central
girava em tomo do conceito de gardenesque Tal como o defendeu, o gardenesque é
apenas um método que atende ao crescimento harmonioso de cada planta,
individualmente considerada, mais do que â procura de efeitos de conjunto tomados
por perspectivas de longo alcance. Loudon não pretendeu criar um novo "estiJo
paisagistav seguindo, na composicão dos tracados, os critérios do pitoresco. Mas a
utii.zacão das plantas enquanto espécime - concepcão vizinha da do museu - não
deixou de se repercutir na diminui^ão da ênfase ate então assumida pela criacão
paisagista95.
Nas inúmeras vezes em que José do Canto se refere ao jardim, são as plantas o seu
unico objecto de interesse. "Mas quantas passadas, e quanto trabalho!1*, desabafa um
dia. . "Os nossos filhos ou os nossos netos, quando gozarem dos vegetaes. que
ajuntámos, não imaginarão por certo que consagramos a esta tarefa uma tão
considerável parte da nossa existência, e dos nossos cuidados."96
^ S.D.U.A., Arquivo José do Canto, 'factura de Longman, Brown, Green & Longmans, Londres", 25-8-1842.
Sobre as concepcôes de Loudon e conceito de gardenesque ver: Melanie Lomse Suno, Loudon and the
Landscape, sobretudo o cap.X, pp. 165-190;
06
Canas Paniculares..., p. 1 59.
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Com alguma melancolia, um viajante francês que visitou o jardim em 1906,
descobre em Santana a precariedade de um importante legado da sensibilidade estetica
consumado na paixão pelas plantas:
Mas o que é mais lastimável( .). é a destruicão prôxima destas incstimáveis coleccôes.
reunidas â custa de grandes despesas por amadores apaixonados pela ciência e pela beleza:
estes amadores desapareceram. legando aos seus herdeiros a obra capital de uma vida inteira.
mas nâo o nobre ardor com quc estavam animados( . . . )
1.2. O Jardim José Jácome
Secundando Jose do Canto no proposito de constmir uma "casa de bons
cômodos" e jardim, concebido ao modemo gosto da arte paisagista, José Jácome
Corrêa envolve-se em negociacôes para a aquisicão de um terreno adequado a esse
fim, acabando por escolher no lugar de Santana, umas terras contíguas ao jardim
Canto, então em plena fase de construcão. Para tanto, abandona o solar setecentista da
família situado junto ao convento de S.João (actuai escola Roberto Ivens) numa área
de apertado loteamento, a favor de uma zona desafogada e fora do perimetro urbano,
onde podia implementar um plano de raiz. O local beneficiava de uma situacão de meia
encosta, de suave declive e exposicão voltada a sul, com vista directa para o mar.
Em 1846, o "negôcio da permuta" apresentava-se bem figurado e Jose Jacome
mostrava-se "resolvido a iniciar a sua casa", pedindo para isso ao seu amigo Jose do
Canto que tratasse da encomenda, em Londres98. Apesar da troca de correspondência
sobre este assunto, algumas incertezas envolvem a atribuicao da autoria do projecto,
dado que não subsistiram nenhum dos planos relativos quer â casa, quer ao jardim
Para o "risco", José do Canto apresenta duas solucôes: ou encomenda-Io ao seu
arquitecto (David Mocatta), segundo as indicacôes fomecidas pelo amigo
- decisão
que, adverte, Ihe custaria uma soma exorbitante -, ou aplicar o desenho de alguma casa
já construída
- o que, acrescenta, talvez ele proprio o devesse ter feito se tivesse mais
experiência... As exigências do proprietário quanto ao tamanho e número de quartos
-
onde seria indispensavel um salão, um quarto de jantar para 36 pessoas com despensa
anexa, e um escritôrio - tomava dificil a segunda solucão, levando Jose do Canto a
convencer-se que, afinal de contas, as casas inglesas, apesar de magníficas, "não tém
os nossos comodos porque os costumes e modos de vida são diferentes" Em
"Mais cc qui est plus fâcheux encore, c'est la deslruction prochaine dc ccs collections mestimahlcs. rcuius á
grands frais par des amatcurs passionncs de science el de beauté. ces amateurs ont disparu, léguant ã leurs
héntiers 1 oeuvre capitale d'une vie entiére. mais non la noble ardeur dont ils furent aiúmés(...)"L.L Bouvier.
LArchipel des Acores, "Revue Generalc das Sciences Pures et Appliquee", 1906. Apud Augusto AtaĸleSoares






qualquer dos casos, garante que faria toda a diligênc.a para que fosse "bem servido e
barato".
As solucôes altemativas colocadas a proposito da encomenda da casa de Jose
Jacome - de que desconhecemos o desfecho - reveiam uma atimde em face do
programa, que se mostra ma.s atenta a questôes de ordem prat.ca do que a exigências
de ordem estetica. A indiferenca quanto â originalidade do piano não apaga, por outro
lado, a consciência de que os modelos e figurinos estrangeiros deviam ser submetidos
as condicôes de vida e cultura locais, denotando. ate ceno ponto, o reconhec.mento do
valor cultural que a arquitectura assume.
Toma-se este aspecto relevante - e simultaneamente desconcertante -, pelo facto
da casa de Jose Jácome ser uma das primeiras arquitecturas decididamente
"estrangeiradas" no panorama constmtivo de Oitocentos. No seu neoclassicismo
assumido e emdito - quer pela modelacão da planta que "foge" a definicão simples do
rectângulo, quer pelo tratamento dos alcados servidos por todo um vocabulário
classico, compreendendo frontôes triangulares, cornijas, pilastras de capitéis corintios,
mchos com estatuária e outros gmpos escultôricos - esta peca afasta-se dos
exemplares conhecidos .na arquitectura domestica da primeira metade do século, onde
uma linguagem semi-emdita, feita de referências embrionárias ao classicismo, não
apagava os sinais evidentes de compromisso com a simpliíicacão e desornamentacão
caracteristicas de uma "arquitectura chã" de longa data.
Os sinais exteriores de riqueza e erudicão estendem-se igualmente aos jardins.
Ocupando uma area com cerca de 3 ha. em voita da casa, definem um tracado amplo e
vistoso, com duas Iargas alamedas que conduzem ao terreiro da casa, ladeando um
vasto parterre de flores e um grande tanque envolvido por relvados na parte baixa O
plano compreende, ainda, canteiros de relva pelos dois lados da casa e prolonga-se,
sem barreiras vegetais ou inertes, pela parte posterior da habitacão, numa horta e
viveiro de tracado ortogonal, um edifício destinado a cavalaricas; e uma grande estufa
para plantas omamentais encostada ao muro de suporte. A rematar esta parte do
jardim de aparato, uma extensa pérgola plantada de glicíneas percorre todo o troco do
muro.
A fazer fé no depoimento de Peter Wallace que, como vimos. residiu em S.Miguel
entre 1850 e 1857, o risco da casa chegou sem incluir os jardins, uma vez que ele
prôprio se diz autor do desenho e responsável por parte da plantacão do jardim100. A
índicacão de Wallace concorda, aliás, com as datas apresentadas por Jose Jácome para
o imcio das obras - 1851 para a casa e jardim; 1852 para a estufa e cavalaricas -,
100
Peter Wallace, ob cit..p.248.
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embora o "mapa dos bens de Raiz de José Jácome Corrêa" não refira o(s) autor(es) do
projecto101
Motivo de alguma estranheza são as opcôes de Jose Jacome em constmir uma
obra que se destaca das demais. pelo grau de sofisticacão e requinte pouco usuais, no
ambiente austero e avesso a luxos da sociedade micaelense Do seu perfil destaca-se a
figura de um homem simples, de hábitos sôbrios, trabalhador incansavel em proi do
progresso da agricultura e avanco da indústria micaelenses, sem que se revelem nele os
tracos do coleccionador exigente, do diietante, do cosmopolita e viajante impenitente
que vemos caracterizarem alguns dos seus contemporâneos.
Durante mais de dez anos foi presidente da S.P.A.M., onde exerceu uma accão
pedagôgica contra o atraso da agricultura, com base no mesmo tipo de considerandos
que os "oficiais" da reforma pombalina haviam denunciado: o desconhecimento das
técnicas agricolas, os arrendamentos a prazos curtos, a ignorância dos lavradores... A
formacão teorica e técnica então adquirida através da leitura dos vários periôdicos e
tratados de agricultura assinados pela Sociedade, traduziram-se num empenho que
José Jácome aplica, essencialmente, na sua propriedade do Lameiro, na Ribeirinha. Ai
desenvolve, desde 1840, plantacôes intensivas, primeiro com pinheiros, depois com
Eucaliptus e com criptomérias e leva a cabo experiências industriais destinadas ao
fabrico de cordas a partir da espadana e a extraccão de resina aplicada a industria dos
sabôes. Simultaneamente, interessa-se pela indústria do tabaco, associando-se a José
Bensaude na fiindacão da pnmeira fábrica de tabaco micaeíense. Com um espirito
empreendedor e dinâmico, aliado de um não menos forte talento de administrador
atento e contabilista meticuloso, José Jácome pauta-se por uma maneira de estar que
não ousa pôr em risco o patrimônio herdado e adquirido, em favor de luxos e gastos
excessivos.
E de certa forma estranho que tenha dispendido cerca de 100 contos de reis com
as obras da casa, estufas, cavalaricas, jardim e quinta102. Para além do "risco", houve
que encomendar no estrangeiro quase todos os materiais, (excepto a pedra), pecas de
obra de metal e de vidro, douramentos, etc Por seu turno, as despesas com o jardim
implicaram o nivelamento do terreno, a extraccão da pedra, a "viracão" de toda a terra,
a encomenda de plantas e o seu tratamento em viveiro, além do tracado dos
armamentos, dos canteiros e das piantacôes103.
E provavel que na definicão de projecto tão ambicioso, José do Canto tenha
desempenhado um papel ftindamental, tanto mais que por seu intermédio, foram feitas
as encomendas dos projectos, dos materiais e das plantas para o jardim. Cumpriu com
todas essas incumbências com o mesmo zelo que dedicou aos seus prôprios
1
Arquivo José Jácome (núcleo particular),"Mapa dos bens de raíz de José Jácome Coneia", 1873.
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Não obstante, e apesar das circunstâncias que envolvem a encomenda,
não podemos deixar de aceitar que prevaleceu a vontade expressa de Jose Jacome em
reahzar uma obra que estivesse de acordo com o seu gosto pessoal, gosto que se
fundamenta numa cena consciência estetica ou num "certo estilo de arquitectura",
como diria a seu respeito Jose do Canto. Esse "certo estiio de arquitectura" não
poderia deixar de ser o neoclássico, como a formulacão estilistica que meihor se
colocava na sequência logica da •'arquitectura da Iaranja'\ Muito mais do que as
complicadas elaboracôes ecléticas que Jose do Canto escolheu para si - e que vina a
abandonar -, a via aberta pela "arquitectura da laranja
■
apontava para a aceitacão dos
formulários ciássicos, e acabou por ser essa a via comum as construcôes edificadas
durante a segunda metade do século XIX. A comprová-Io, surgem outros exemplos
constmídos ao longo das décadas seguintes, de que se destacam a casa de André
.Alvares Cabral na quinta das Capelas, constmída em 1864 como réplica modesta do
palacete de Santana, a casa do visconde de Porto Formoso, utilizando uma Iinguagem
neocláss.ca muito urbana, ou o frontespício do hospital de Ponta Deigada, obra do
arquitecto francês Brice, de meados do século105.
Entendendo perfeitamente a ligacão fiincional e formal que o jardim devia
estabelecer com o plano da arquitectura - tomada como ponto focal da composicão -,
Peter Wallace desenhou um parterre vasto e bem proporcionado, criando uma
plataforma avancada para a casa e ampliando dessa maneira, extraordinariamente, o
ímpacto visual do conjunto. A sua escolha por um esquema acentuadamente formal nas
imediacôes daquela, havia já marcado as colaboracôes que prestara em outros jardins
(nomeadamente no plano não realizado para a quinta do morgado Laureano) e, apesar
de pouco usual na ilha, essa não era uma solucão de absoluta novidade. Radicava,
como se sabe, num princípio paisagístico reintroduzido por Humphry Repton no início
do século, e readaptado por Loudon ao sofisticado modelo de piantacão do
gardenesque-^.
Convém sublinhar o facto de Wallace ter trabalhado com Paxton em Chatsworth,
onde o novo plano, submetido å ideia de criar uma harmonia estilística entre a casa e o
jardim, determinou a cria^ão de um eixo central em funcão do qual todos os elementos
se focaiizavam. Esse arranjo do espaco estava conforme os princípios aplicados pelos
jardineiros ingieses dos anos 40 e 50. Do mesmo modo, a integracão do flower garden
Dc tacto, na conespondência trocada com Jose Jacome _åo mûmeras as vczcs quc sc refere aos assuntos do
amigo Numa passagem aíirma: "Assentei. portanto, como fana para rmm mesmo. em mandar arraniar um plano
com as comodidades e condicôes que exiges..." Londres, 20-5-1846. In Cartas Particuiares, ob.cit, p.7.
Segundo Nestor de Sousa Brice é o autor da Santa Casa da Mesencbrdia de Ponta Delgada. projecto de 1 86 1
Conferência profenda na Câmara Mumcipal de Povoacão, 16-9-1994,
*
Ronal Beaton defuúu exemplannente a prática mais conente dos jardineiros ingleses de meados do século
dizendo que eram iguais a Repton no design e supenores a ele na plantasão. Apud. Brent Elliot, ob.cit.,p. 1 1 5.
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no plano mais vasto do jardim de forma a definir-se como uma plataforma visual para a
casa. tomara-se cada vez mais uma prática comum107
Em Santana, o tracado do jardim concebido por Wallace assenta na criagão de um
eixo central de rigorosa simetria. A sequência da composicão inicia-se junto do muro
da entrada com um tanque irregular implantado sobre terreno plano seguindo-se, no
errfiamento deste, um tracado de armamentos iargos que evita a excessiva
angulosidade e onde se definem canteiros de relva plantados com pequenos arbustos e
algumas flores (as Fuchstas, Cycas, Yuccas e as paimeiras anãs e, depois dos anos 80,
uma infinidade de roseiras)iLS ; em frente ao terreiro da casa desenha-se um outro
parterre, muito mais formal, composto por um mosaico de canteiros de formas
geometricas derivadas do circulo e do quadrado, conformado numa meia lua dividida
por um passeio central. Sobre o tapete verde que lhe serve de quadro, este parterre
destina-se ás flores anuais de cores garridas, surgindo agmpadas em macicos de
verbenas, dálias, pelargonios, amores-perfeitos, sálvias e perúnias.
De acordo com um princípio geral na aplicacão da cor, os tons suaves e claros
esfumam-se num "azul de horizonte", devendo por isso ser relegados para as periferias
e as cores fortes avancam no campo de visão, pelo que devem concentrar-se no centro
da composicao; com maior ou menor consciência, este princípio foi aplicado no jardim
de Santana, cujos elementos se dispôem como para a composicão de um quadro Mais
duvidosa é a aplicacão das recentes teorias da cor na composicão dos canteiros. Pelos
anos 50, a repercussão das obras de Goethe e Chevreul junto dos teôricos de jardins
foi enorme, dando origem a longas formulacôes sobre a justaposicão das cores em
funcão do tom, luz, extensão e forma. Os novos contributos faziam com que se
privilegiassem os esquemas colôricos que consideravam os contrastes simultâneos
produzidos pelas cores complementares. De um modo mais prático, os manuais de
jardins aconselhavam a planta^ão em macicos de cores uniformes. processo que
permitia controlar melhor os efeitos coloricos e evitar os contrastes de mau gosto109.
Por difícil que seja conhecerem-se os reflexos destas elaboradas teorias no
esquema dos parterres de Santana, o certo é que a cor é aí um elemento dominante,
tendo merecido certamente um cuidado especial. De resto, pela leitura do "calendario
ríistico" publicado n'O Cultivador, apercebemo-nos de que uma série de conselhos e
normas práticas aplicados aos jardins florísticos revelam uma sensibilizacão gerai para
!0
Cf. Brent EUiot. ob.cit..pp.l 10-1 11.
A reconversão deste recinto num extenso roseiral durante os anos 80 está documentada com a exlraordinána
coleccão de vanedades encomendadas no Louis Van Houte de Gand, no George Pnnce de Londres e com as
ínfidáveis listas de roseiras elaboradas pelo prôprio José Jácome entre os anos de 1882 e 1885. Cf Arquivo Jose
Jácome (núcleo particular), "Agncultura e Jardinagem", doc. vános.
Os tratados de jardinagem passaram a considerar as teonas de ChevTeul nos modelos propostos para a
composii;ão de parterres. É o caso, por exemplo do Manuel des Amateurs des Jardins, de Joseph Decaisne. onde
propôe em "Du choix des plantes et de leur distribmtion dans le partene", a utilizacão dos contrastes
sunultâneos invocando expressamente Chevreul, cf. pp50-57. Joaquim Casnmro Barbosa em O Jardim: Manual
do Jardmeufo Amador, adopta os mesmos conselhos.
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esta questão. Na planif.cacão dos canteiros e alegretes, o calendário aconselhava que
fossem escolhidos "de preferivel por cores uniformes". E esclarece, exemplificando:
"um alegrete todo de Verbenas escarlate, outro de Verbena branca, aquele outro todo
de Phlox, e assim por diante..."110
Desviadas do eixo central, crescem as árvores de grande porte Num esquema a
que chamaríamos de "simetria livre", diversas especies exoticas, plantadas
isoladamente ou em pequenos gmpos, pontuam os relvados ao longo das duas
alamedas que conduzem â casa. Evidencia-se de uma forma mais nitida o sabor do
gardenesque, com a sua propensão para a valorizacão individual das espécies
cultivadas, a que está ligada de forma muito especial, nos jardins da ilha, a condicão de
espaco destinado â aclimatacão. No jardim de Santana, menos variado e nco no
número de espécies contempladas se o compararmos com o anterior, as mais
representadas são as Banksias e outras Proteas provenientes da Austrália e Cabo da
Boa Esperanca111 Existem também vários exemplares de auracaria e de melaleucas e
dois magníficos meterosideros, hoje de proporcôes gigantescas. Com o passar dos
anos, f.zeram a sua entrada no jardim as espécies subtropicais de folhagem lustrosa e
exuberante, que a moda dos anos 60 consagrara sob a forma dos "canteiros
pitorescos"112. Embora esse traco não seja dominante em Santana, surgem marcagôes
deste tipo no cîump de bambús junto ao lago ou nos gmpos de musáceas e erva dos
Pampas que povoam os relvados.
Em quaíquer jardim com alguma pretensão constmído depois da decada de 40, a
estufa aparece como uma das suas atribuicôes fundamentais Ao desejo de cultivar
plantas raras e delicadas, como as orquídeas ou as arvores de frutos tropicais, soma-se
agora o cultivo do ananás destinado aos circuitos do comércio internacional
Vimos
como no jardim José do Canto, Wallace aperfeicoara um modelo de estufa apropriado
á cultura do ananás, com base na experiência que trazia de Chatsworth Apesar das
potencialidades do ferro e do vidro, demonstradas por Paxton no Great Stove de
Chatsworth, e alargadas depois ao dominio geral da arquitectura, os cânones para a
construcâo das pequenas estufas privadas retomam a predominância das estmturas em
n_adeiram Foi essa a opcão de Wallace na estufa que constmiu para o jardim Canto,
estmtural e flincionalmente muito semelhante a de Santana. Pelas datas de constmcão
(1852-54) bem como pela tecnologia empregue, o seu autor foi, com certeza, Peter
Wallace. Aqui criou um dispositivo alongado com um corpo central elevado e
seccionado nos ângulos. e duas alas laterais que encostam ao muro de suporte Em
110
O Culuvador, n°35. 15-1 1-1875.
111
Cf. Hdmond Goeze, ob.cit..p.55
":
Sobre este assunto ver p. 165. inl'ra Ver tambem Brent Hlliot. ob.cit.pp. 152-1 54. Penelope Hobhouse.
/ Hisloire des Piantes et des Jardins, 1992. pp.252-253.
m
Cl' Brent Eliott, ob.cit,p.l08
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frente desenhou a horta e o viveiro com um tra^ado reticulado. hoje destinado ao
cultivo de fîores de corte.
A construcão do jardim de Santana compreendeu duas fases. Conclu.do o plano
de Wailace em 1858, deu-se inicio â plantacão da quinta. Os trabalhos tiveram inicio
em 1859, ja sob a direccão do jardineiro belga Francois Joseph Gabnel'14, e
decorreram ate 1873, tendo custado a Jose Jacome a importante soma de 19 contos de
réis '. Tal como havia "aproveitado" a estadia de Wallace para executar o plano do
jardim, Jose Jácome serviu-se aparentemente de outro recurso "caseiro". colocando ao
seu servico o jardineiro belga que Antonio Borges tinha trazido do Makoy de Liege.
em I854"\ Três anos depois, este trabalhava já em Santana e nas duas ou trés cartas
que escreveu a José Jacome em 1862 e 63, encontramo-Io a bracos com as arroteias da
"quinta nova", tracado de mas, alinhamento dos abrigos para os quartéis, preparacão
do plantio e plantacôes. Mas ao contrario de Wallace, a sua contribuicão na concepcão
do novo plano foi certamente menos original, uma vez que esta parte segue as
atribuicôes características das quintas com a sua feicão vemácula e autoctone.
Absolutamente distinto do jardim, na quinta empregam-se os recursos mais casticos do
paisagísmo desenvolvido na ilha: os laranjais distribuidos em quartéis, as mas de
camélias, c\ fernene instalada numa depressão rochosa, a torre da laranja com a sua
tradicional forma cúbica e, ate, o pavilhão de caca (este sim da "arquitectura da
laranja"), para ponto de apoio ås cacadas de perdizes e galinholas. que Jose Jacome e o
seu amigo Bulhão Pato tanto apreciavam.
O forte sentido de unidade e articulacão é conferido ao jardim fronteiro pela forma
de um espaco unitário, ao qual se contrapôe, na zona da quinta, um jardim de
percurso animado pela variavão de cenarios focalizados em alguns pôlos de interesse
Condiciona-o uma extensa ma circular plantada com mais de 265 variedades de
camélias, que delimita todo o recinto. A ascensão gradual do terreno impôe a
separacão entre a parte baixa, mais ajardinada - onde se coloca o recinto do jogo do
criket, um pequeno pavilhão com rendilhados de madeira, a fernerie, uma mata de
bananeiras cercada por altos fetos arbôreos e alguns arruamentos regulares - e a parte
alta. toda ela dividida em quartéis de laranja, de que hoje restam os armamentos - um
dos quais cingido por buxeiros com mais de dois metros de altura - e a torre da laranja,
com o seu terraco fronteiro.
Um traco comum aos proprietarios de jardins micaelenses, e a sua boa vontade em
abrirem-nos ao público. Seja por orgulho na exibicão das coleccôes botânicas, seja por
vocacão prôpria de um tipo de jardim que pela sua configuracão deixa de ser um
espaco íntimo e vedado para afirmar valores visuais e espaciais de mais ampla fruit^ão,
Em 1857 Gabnel já aparece refendo ao servĸ;o de Jose Jácome. Cf. Cartas Particulares....p.69.
115
Ct'. 'Mapa dos Bens de Raiz..", doc. cit.
1 10
Ver Capímlo ffl.2. 1 ,p. 185, infra.
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o certo e que o espaco privado consigna uma utilizacão pública. Por essa circunstáncia
chegaram ate nôs os comentános e apreciacôes dos visitantes, que nos seus registos de
viagem deixaram veiculada essa espécie de romagem obrigatoria aosjardins.
No que se refere ao jardim de Jose Jácome, as atencôes dos visitantes voltam-se
geralmente para o carácter aparatoso do jardim fronteiro, valendo-Ihe as apreciacoes
que vimos atras de jardim grandioso e requintado, amplo parterre especialmente
adequado a espaco publico. Tambem por estes registos se percebe a íiincão de maior
privacidade reservada â quinta, muito embora Bento Carqueja veja nela um "parque
ingiés", quica apreciando-lhe a utilizacao de uma linguagem natural mais conforme o
espinto do lugar. A valorizacão das camélias "que um portuense não pode deixar de
notar"
,
a presenca das laranjeiras associadas a fîora subtropical e tropical e o
acidentado do relevo veiculam, de facto, um tipo de paisagismo mais castico, oposto
ao modelo reptoniano do jardim fronteiro mas que, de alguma forma, poderá ter
nascido do modo inglês de aproveitar as caracteristicas prôprias do Iugar. Seja como
for, a confusão gerada por esse termo - parque inglês -, interpôe-se mais uma vez,
sendo geralmente aplicado, neste caso, ao jardim fronteiro.
Se há alguma leitura especifíca que possamos fazer do jardim de José Jácome, essa
prende-se com a forma expressa como o jardim se sobrepôs ao lugar, apagando todas
as pré-existências e sublinhando de forma exemplar a supremacia da arte sobre a
natureza. Sobrerudo na parte do jardim de aparato, que corresponde a primeira fase do
projecto e também â mais visível, o nivelamento do terreno. a regularidade do desenho,
a cuidada distribuicão das espécies vegetais em composicôes de equilíbrio simétrico e a
controlada medida dos valores colôricos, não deixam quaisquer dúvidas sobre este
aspecto. A dominância da cor aqui verificada não tem paralelo em qualquer outro
jardim da ilha, geralmente muito mais "verdes", assim como a forte presenca de uma
vegetacão arbustiva e herbácea contrasta com a preferência mais comum pelos espacos
densos e muito arborizados. Em consonância com as "qualidades" do paisagismo iocal,
afirma-se o efeito demonstrativo das capacidades vegetativas da ilha enquanto viveiro
para plantas exoticas e espaco priviligiado para a aclimatacão. Por seu lado, a quinta,
define uma apetência mais declaradamente intimista e privada, consumada nos valores
do paisagismo desenvolvidos na ilha. ou dito de outro modo, mais conforme aos
vaiores do lugar
Bento Carqueja, L Archipel des Acores: juge par ces visiteurs, 'A Actualidade'\ 23-0 1 - 1 898
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1.3. O jardim Antônio Borges
0 jardim de .Antonio Borges. conhecido no secuio passado por v'jardim da
Lombinha" e, sem duvida, um dos melhores exemplares que a arte paisagista de
Oitocentos nos legou. Constituindo uma experiéncia de amadurecido gosto artistico e
arurado conhecimento técnico, o jardim da Lombinha estabelece uma alianca feliz entre
os figurinos emditos ditados pelas modas europeias e a atencão ao "espírito do lugar'\
ali recriado com o artificialismo de uma linguagem natural.
As terras onde se instala, haviam pertencido â instituicão vincular do capitâo
JoãoTeixeira de Sousa desde o inicio do século XVIII118. Ligados a estas, pelo norte,
ficavam as terras vincuiares dos Rebelos de Sta. Catarina, num corpo que compreendia
30 alqueires. Mais a sul, a cerca do convento de St. Andre Nos comecos de
Oitocentos, existiam já algumas casas construidas para rendimento, em terrenos que
José Joaquim de Armda aforara aos Coutinho Carreiro e comprara ao convento de
Sto. André. Apesar das edificacoes no lado poente do Beco dos Cães e Rua do Conde,
a área era suburbana, rodeada por terras lavTadias e pequenas quintas de laranja.
Em meados do seculo, Antônio Borges da Câmara Medeiros(1812-1879)119,
irmão mais novo do visconde da Praia, adquiriu por permuta com terras que possuía âs
Fontainhas na Ribeira Grande, ao Degredo de Água d'AIto e em Ponta Garca, uma
parte dos terrenos do morgado Francisco Manuel Coutinho Carreiro, bem como outra
parte que comprou aos Armdas. Acrescentou a esse corpo de terras uma outra faixa
com 6 alqueires, ligada ao norte com a estrada do Papa Terra, que tomou de renda a
José Jacinto da Cruz'20. Ficava assim reunida a área de 22 alqueires e 72 varas, desde o
beco dos Cães ate ã estrada do Papa Terra, que iria ser transformada no horto
botânico que nôs hoje conhecemos - um espaco ajardinado, desde o início destinado
exclusivamente ao recreio e â exibicão de coleccôes botânicas.
De forma clara e inequívoca. o interesse que move o proprietário do jardim da
Lombinha para a botânica radica numa sensibidade artística e não em consideracôes de
Cf. B.P.A.P.D., "Noticias histoncas, genealôgicas e vinculares da ilha de S.Miguel, por João de Arruda
Botelho". s.d. (copia manuscnui feita por Josê Caetano Dias do Canto e Medeuos e Ernesto do Canto). Nos
vmculos do capitão João Teixeira de Sousa mstituídos em 1701 c admuustrados por Francisco Manuel da
Câmara Coutmho Caneiro, constam 160 alqueires de tena ao Papa Tena em relacão aos quais imia nota de
Ernesto do Canto diz que formam em parte o jardim de Antônío Borges.
19
Antônio Borges nasceu cm Ponta Delgada no solar da Fajã de Baixo, 3° tilho do morgado Antomo Pcdro
Borges da Câmara Mederros e de Mana Francisca de Andrade e Albuquerque Bettencourt. Embora não tenha
herdado o* morj?adios familiaitt- que passaram parn a íidnrninistmcão do irmáo mais vclho, o viscoude da Praia,
as vánas heranvas que recebeu e alianca de matnmomo com Mana das Merces de Andrade Albuquerque dcram-
lhe os rendimentos necessános a uma vida faustosa que deconeu entre S.Miguel, Coimbra, Pans, Londres e
outras capitais europeias. Mone em Ponta Delgada no ano de 1879.
!0
Este teneno pertencera a D.Ursula Isabel Botelho, herdetra dos Rebelos de Sta. Catanna, e havia sido
adqmndo por José Jacinto da Cruz em 1855. Cf B.P.A.P.D., "Livro de Notas de Jacinto Manuel de Melo
Botelho, 1 855. Ver também Arqmvo do Registo Predial de Ponta Delgada, Livto das Descn^ôes, B 8, fl.282v.
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caracter científico ou utilitano. Ao contrario dos seus pares, o empenho no
desenvolvimento agricola e a atencão aos negocios da terra ocupam nele um lugar
marginal. Não sendo morgado, os projectos ambiciosos que acalentava, assim como o
seu estilo de vida faustoso e os gastos com as frequentes viagens ao estrangeiro, sô
foram possíveis gracas ao casamento com a prima Mana das Mercés de .Andrade
Albuquerque, já viuva e mãe de Caetano de .Andrade .Albuquerque, esse sim herdeiro
dos vinculos paternos
Contando com uma situa^ão financeira invejavel, não é menor o empenho pessoal
de Antônio Borges na procura de um sentido estetico que encontraria tanto na pintura
como na jardinagem, tentando situar-se perante uma cultura artistica que utilizava
métodos e obras de dimensão europeia. Nessa atitude podemos ler uma vertente de
autopromocão, entendida como necessidade de legitimacão pessoal frente a uma
posicão social de desvantagem, pois a marca pessoal que procurou imprimir a sua obra
apagaria, de alguma forma, a subalternidade em que se encontrava å partida, enquanto
simples administrador dos vinculos do seu enteado.
Nada melhor para o demonstrar do que a homenagem que Ihe foi prestada por
Caetano de Andrade .Aibuquerque quando, por volta de 1887, encomenda ao pintor
francês Jules de Chaume, de expressão impressionista, duas ^vistas dos bosques" das
Sete Cidades e das Fumas - ou seja, dos jardins que Antônio Borges possuia nesses
dois locais
"
Nessas obras está consumada a homenagem íntima e sincera ao autor
dos jardins, a alguém que compreende o sentido da ligacão entre a arte e a natureza,
unidas no cumprimento do mesmo designio.
Nele assistimos ao desenvoivimento de uma cultura artística que se inicia pela
pintura e se dirige para a jardinagem. Movimento coerente, embora levado a cabo
intuitivamente e sem critério seguro. Desde muito cedo que Antônio Borges visita os
leilôes da capital e os antiquários do estrangeiro, com vista â aquisicão de pecas de
mobiliário e de pintura122. Em 1852, Carlos Caldeira visita a casa do sítio do Botelho
(o solar de Jesus Maria José) admirando-se da "bela coleccão que contém de mobília
antiga, quadros e várias raridades artísticas,,12-\ De facto, Antônio Borges colocava-se
já na posicão de maior e quase único coleccionador então existente nos A^ores.
Em nenhuma outra coleccio privada encontramos referências tão prestigiantes
como a um Gaspard Poussin ou a um Salvator Rosa; a um Canaletto e ao seu discípulo
Guardi, ceiebres pelas "vistas" de Veneza do século XVII, ou aos nomes conhecidos
dos mestres holandeses de Seiscentos, como Honde Coelter, Lucas de Leyde e outros,
'
Essas duas obras, assmadas e datadas pertencem hoje ao espôleo da familia.
*
Afredo Bensaúde na obra que dedica å vida de seu pai Jose Bensaúde, fala da coleccâo de Antomo Borges
dtzendo que o mobiháno tinha sido quase todo comprado num leilão do paiácio da Bemposta e dizia-se que havaa
pertencido a D.Carlota Joaquina; os quadros tinham sido adquindos sobretudo em Itália. Cf. Vida de José




menores. Isto para so citar pintores de patsagem, Ja que muitos outros nomes sonantes
fíguram na lista que o proprio Antonio Borges elaborou124
Não podemos confiar plenamente nestas atnbuifôes. Na ma,or pane dos casos são
abus^vas e pretendem, tão so, confenr presrigio e autondade ao au.or da colecpão O
mesmo acontecia, alias, naS coIec?ôes europetas onde as copias figuravam ao lado dos
ongmais. 0 que importa reter, no entanto, e o mteresse dispensado a pintura e o
conhecimemo que tem dessa mesma pmtura. sobretudo quando se trata da pintura de
patsagem
-
pela qual nutre especial carinho e que tão justamente sente ligada a arte da
concepîão dejardins (paisagens anificiais).
Contrariando de certa forma estes dados. AJfredo Bensaude, que com ele privou
de perto visto que o pai, Jose Bensaúde. foi durante anos admtnistrador da casa
Andrade Albuquerque, traca o retato de um personagem "misto de distinfão com uma
ponta de rusticidade", aliando a uma "cultura assaz sumana", dotes de "artista nato e,
como todo o verdadeiro artista, ansioSo pela realiza<;ão estetica"...'25 Bulhão Pato
acrescenta-lhe outros predicados mundanos, chamando-o "devoto fanático da palavra"
e atnbumdo-Ihe o ménto de fazer da sua casa o centro de convivio mais animado da
ctdade. Antonio Borges, garante ainda Bulhão Pato. "tem viajado mutissimo e visto as
cotsas com bom senso e bom gosto", "e para ele, e para quem o ouve, um prazer
regio" relatar as cenas da suas aventurosa vida. cuja impressôes mantem vivas no
espínto12". Podemos ass.m concluir. que da pratica do olhar e da discussâo em tomo
das modas europeias. tera formado uma consciênca artística sem grande apuramento
cntico, mas com o entusiasmo e o empenho do coleccionador amador
Para o propnetano e autor do jardim da Lombinha, a "descobena" das plantas
deu-se relativamente tarde. Acreditando no testemunho de Jose do Canto, foi apenas
em 1853 - quando realiza uma digressão pela Europa que levaria cerca de 1 ano a
completar - que "se Ihe declarou em grau superlativo a mania das plantas'"127 Embora
ja anteriormente tivesse comprado algumas plantas, o inicio da ciuzada pela botånica
que o ocupana quase ate ao fim da v.da, data da construfão do seu primeiro jard.m
nas Sete Cidades.
Uta hsu_. desaparecda, to, reproduzuia por Ltus Beraardo Le.te Ata.de nas paamas da sua Emografía _nee U_a-,ng_ „os A(ores. pp.36-47. Nela figuram 172 espec.es. entre as qls eMs.em mn,hem obras epradufao nac.onal eom destaque para Dormngos Seque,ra e Marcano Hennques _f_T.a^__Z_t
Z ĩdc ÎC7!T T° J°1°
tabraL ** **° de "n* P— >'-csco de 1Z_ _ZZvisconde de Pono Formoso, entre prot,ss,onais e amadores. Uma outra t'onte para a reconsutmcão das coleccS
-T^T '<Z^ TfC^te * A"« ' '"*«-. "ff.tano.tc Z,__HZS doil
9
pr^nandtM,
como u_na figura de 'estatura avantajada, téz bastante morena, olhos cast__nhos roJXST,.
'ZZrZT^^0^'-- ^^^aeoabu.dauteca^e.uror^:
|^ Cf. Bulhâo Pato, Canas dos Afores, ob.ctt.,p.37.-'
Canas Particulares. ..,ob.cit.,p.45.
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Desde os pnmeiros anos de 1850 que o tuturo propnetano do jardim da
Lombmha trazta entre mãos um ambicioso plano de ajardinamento nos terrenos que
sucess,vamente comprou nas Sete Cidades. Esse projec.o foi, sem duvida. o malr
empreendtmento da sua vida - hoje irrecuperavel, depo.s das cheias de 1870 e 80 que o
destrutram quase por completo. Mas a distânca que se encontrava da ctdade a
quahdade dos solos e as caractenst.cas do lugar não se coadunavam com as ,nten9ôes
de cnar um horto botânico, povoado de espec.es raras e ex.gmdo uma a.en9ão e
cuidados permanentes.
Quando em 1854 regressava de Inglaterra. Antonio Borges trazta cons.go grande
numero de plantas ornamentats que necessitavam de estufa. Na sua bwgem trazia
tambem o plano para uma estufa grande. a ser constnnda em ferro e vidro~A execu9ão
dessa obra dispendiosa e demorada, requena um teneno de jardim que .Antonio Borges
nao dispunha. Entretanto, conta-nos Jose do Canto, pretendia "fazer na casa do
AmancoL ..) uma estufa provisoria para arrumar aS plantas"128. Foi a, na pequena
propnedade da rua do Conde, onde apenas existia "uma casa baixa telhada e seu
quintal , que fũndou o primeiro estabelecimento honícola na cidade, ensaio para o
jardim da Lombmha so iniciado quatro anos depois.
As obras na Lombinha situaram-se entre 1 858 e 1 86 1 . De facto, e so a partir dessa
pnmeira data que encontramos o nome de Antonio Borges nas escrituras publicas de
venda e aforamento referentes aos terrenos que circundam o beco dos Cães a sul ate
a estrada do Papa Te_ra e Santa Catarina, pela parte do norte13" Em 1861 encontrava-
se conclu,do o casteio de agua (servindo simultaneamente de mirame) na parte
supenor da linha oeste do terreno ajardinado"1 Essa pe9a fiindamental para a
engenhana hidráulica do jardim. assegura-nos que a sua es.rutura fis.ca - incluindo os
subterraneos, as canahza9ôes e os armamentos - estava, no essencial, completa
Situado, como vimos, numa zona suburbana, o jardim da Lombmha aprovei.ava
dessa envolvencta para criar um oasis de vegeta9ão luxurian.e e variada, pontuada por
grutas e abobodas sub.errâneas que. â semelhanca dos algares naturais, formavam
tuneis de lava. Havia ainda dois lagos enfeitados com plantas aquáticas e três muan.es
de onde se av.stavam os terrenos circundantes e o mar distante.
A tradifão oral e os estudiosos locats do presente século, desde o marqués Jacome
Correa, passando por Luis Bernardo Ataide e Urb.no Mendon9a Dias, afirmam que o
verdadeiro autor do jardim da Lombinha é o propno Antonio Borges De resto a
documen.aíâo disponivel não revela nomes de jardmeiros estrangeiros ou de





* ***** <*» * Cta~- Cf" B PAP D ^™*^ de Lui, Mana de
'" ĩl?*'D'"Uvro de Notas de Luis ^ana de Morais Junior", 1852-601861 e a data mscnta no portal mtenor do castelo de água.
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referência feita por José do Canto numa das suas cartas a Jose Jácome, onde menciona
•lum rapazjardineiro que (Antonio Borges) trouxe da Belgica, e que vae todos os dias
ao jardim das Plantas"132. Há ainda, a notícia de um tal Guido das Sete Cidades, que a
tradicão reconhece como eximio na armacão de grutas em cascaJho e pedra queimada.
A confirmacão de que a direccão dos trabalhos coube ao propno Antonio Borges,
parece estar assegurada com o testemunho de Alfredo Bensaude. na obra ja referida e
dedicada a vida de seu pai, Jose Bensaude. Quando, em 1858. Jose Bensaude entra ao
servico de Antônio Borges, o pequeno Aifredo, então com 6 anos. sentia um vivo
fascinio por aquela figura de grand seigneur que simultaneamente Ihe inspirava
respeito, admira<?ão e curiosidade: "surpreendia-me que uma pessoa tão distinta
passasse o dia, ao sol e a chuva, a dirigir trabaihos de jardinagenf , comenta133. Mais
tarde, quando a familia de Antonio Borges se mudou para Coimbra, a fím de
acompanhar os estudos de Caetano
,
Jose Bensaúde passou a dirigir e a mandar
"executar os seus planos para a disposicão e plantacão dos jardins e das matas com
especies muitas vezes importadas de Portugal, Franca. Bélgica, Inglaterra, etc"i?4
Parecendo resolvida a duvida quanto a direccão artística e técnica do plano do
jardim da Lombinha, a questão da autoria não se encontra totalmente esclarecida. Terá
igualmente saido do punho de Antônio Borges o plano do jardim9 Ou, mesmo que este
obedecesse aos princípios por ele delineados e a determinacôes particulares do seu
gosto artístico, não caberia a alguém mais experiente o risco definitivo desse plano9
Desse alguém não ha, ate ao momento, qualquer certeza, embora existam noticias orais
que atestam a existência de um tal nsco, onde figuravam, ao lado da planta do jardim,
as espécies seleccionadas.
Nada mais natural do que aceitar que algum dos jardineiros inglesev então
residentes na ilha. colaborasse com Antônio Borges na definicão dos arruamentos e
dos canteiros, na melhor forma de tirar partido das elevacôes e depressôes existentes
no terreno, na escolha dos melhores pontos de vista ou na cria^ão de zonas de
contraste. Por outro lado, ao que tudo indica, a edificacão das grutas e tuneis obedece
a uma "tecnologia' desenvolvida na ilha, utiiizando os materiais proprios da região e
os '•técnicos" treinados na construcão de obras semelhantes.
Durante a primeira fase, ate 1861 - data em que Antônio Borges passa a residir em
Coimbra, onde se demora oito anos - foi construida a casa, ao cimo do beco dos Cães
e as duas estufas junto ao terreiro da habitacão, e delineados os arruamentos, os dois
tanques. as furnas e os mirantes. Do que nos diz Alfredo Bensaude, nem mesmo essas
obras estavam concluídas â data da partida para Coimbra, pois que se lembrava dos




Altredo Bensaude, ob.cit..p. ] 1 1
l34Idem, p.113
159
principal avemda. Quando no verão regressava a S.Miguel, Antônio Borges passava o
dia inteiro no jardim, "a dingir os trabaJhos em andamento" Continuava essa
actividade no jardim botâmco de Coimbra, onde tomou a seu cargo todos os trabalhos
de deiineamento e plantacão da nova "escola frutífera" a ser instaJada na cerca do
convento de S.Bento, entretanto adquinda para a Umversidade. A eie se ficou a dever
o prolongamento da aiameda pnncipaJ ate a cerca. o tracado dos principais
arruamentos e o pomar, para o qual ofereceu uma coleccão de 1.898 arvores de fruto,
compradas em Fran9a. Nas suas actividades foi auxiliado pelo jardineiro francés
Gabnel Douverel135.
Durante o periodo de Coimbra, o autor e proprietário do jardim da Lombinha teve
certamente oportumdade de aprorundar os seus conhecimentos de botånica e
actuaJizar-se em materia dejardmagem. Foi ai que estre.tou relacôes com o micaelense
Carlos Maria Gomes Machado( 1828- 1901), bacharel em Matemáticas e professor de
Ciéncias e Matemática no liceu de Coimbra. Carlos Machado era um botânico
entusiasta que havia conseguido uma comissão governamental com o objectivo de
reunir uma boa coleccão para os herbarios de Lisboa e Coimbra. Durante vanos anos,
percorreu o pais de norte a sul. na recolha de exemplares136. Quando regressa a
S.Miguel em 1870, destacado para o liceu de Ponta Delgada, vamos encontra-lo ao
servico de Antonio Borges como administrador da casa de Andrade Albuquerque137
Inicia-se então, com o regresso de Antônio Borges e com a colaboracão de Carlos
Machado, a última fase do jardim da Lombinha, em vida do seu fundador.
0 desaparecimento do arquivo de família onde seguramente se encontraria
documentacão específica referente aos jardins de Antônio Borges, impossibilita o
esclarecimento de alguns pontos e dificulta o conhecimento pormenorizado da
configuraclo do jardim. Resta-nos, felizmente, o recurso aos relatos de viagem,
abundantes durante o século passado, e o apoio em documentacão fotográfica,
relativamente abundante no caso do jardim da Lombinha. A panir deles podemos
arnscar uma descricão que resulta do confronto sistemático entre o seu estado actual e
as formas originaJmente criadas.
Sobre a accao de Autoruo Borges na cerca de S.Bento em Counbni. Júlio Augusto Hennques diz o seemnte
o unpulso, grande e benefico. foi dado por um homera a quem a universidade já devia muito. Este homem
delmeou os trabalhos, acompanhpou-os com a sua vigilância e mteligéncia. e por ultimo fez presentes de uma
preciosa coleccão de 1.898 árvores de fructo, compradas em Fran^a. Este cavalheiro fo. o Exm Sr Antônio
Borges da Camara Medeiros da ilha de S.Miguel(...)". /„ O Jardim Botántco da Lniversidade de Coimbra
1X76.
136
Os resultados dessas perquisas foram publicados no "Joraal das Ciências Matemáúcas Físicas e Naturais"
( 1 866) com o Utulo Lataiogo metôdico das Píantas observadas em Ponugal. Para alem dessa obra muito bem
recebida em Counbra, Carlos Machado publicou pouco mais. Já em S.Miguel, fo. ele o incentivador da Ihdacão
do museu de histona natural, agregado, uucialmente, ao laboratôno do hceu de Ponta Delgada
Cf. Alfredo Bensaúde, ob.cit.,p. 123.
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Como em qualquer outro jardim, os aspectos ordenadores e estruturantes do
jardim da Lombinha assentam nos elementos bio-físicos dominantes na natureza -
agua, vegetacão e pedra - e dependem de outros factores existentes ou recriados no
lugar como percursos, vistas, sitios de estar, luminosidade...
0 lugar onde está implantado é, como vimos, uma encosta voltada a sul de declive
não muito acentuado, mas de relevo energico em alguns pontos, onde se formam
depressôes fortes (grotas). Sobre esta estrutura foi imposta uma rede de percursos
apoiada em três vias principais, que constituem a espinha dorsal do jardim e que se
íniciam no ponto mais baixo, junto ao beco dos Cães. Nessa zona ficava instalada a
casa com os anexos da horta, pomar, vinha, adega, estabulo, cocheira e um picadeiro,
onde Antônio Borges treinava os seus cavalos138; em frente a um terreiro - para onde
foi transferida muito mais tarde a ermida da Trindade - ficava uma porcao de jardim,
hoje ao abandono, com arruamentos regulares em volta das duas estufas situadas a
uma cota inferior. Duas vias partiam das estufas e uma terceira abria-se para lá da
cancela e do murete que delimitava o terreiro fronteiro ã casa139. As três ruas,
pavimentadas com cascalho vermelho, rebordos de relva aparada e macicos de flores e
arbustos, por entre árvores de grande porte, corriam paralelas até meio do jardim,
encurvando-se depois, de forma a seguiram as linhas das curvas de nível, em perfeito
acordo com a topografia. Uma série de veredas e pequenos atalhos serpentiavam o
espaco compreendido nos interstícios das principais ruas, explorando-o por forma a
criar a ilusão de um espaco dilatado, que uma densa populacão vegetal completava de
maneira a impedir a visão dos pontos mais proximos.
Esta lôgica de percurso, foi no século XX substancialmente alterada com a
abertura de duas outras entradas: uma a poente, pela rua .Antônio Borges, rasgada nos
inícios de 1960, e a segunda a norte, pela Av. Antero de Quental, em resultado do
alinhamento da estrada do Papa Terra levada a efeito pela Câmara Municipal de Ponta
Delgada, poucos anos depois.
L'ma segunda rede de percursos desenha-se ao nivel do subsolo: uma sucessão
de grutas e túneis vulcânicos tra^am linhas obliquas que unem locos de interesse
(lagos, furnas e mirantes), confundindo a lôgica dos percursos â superficie. A viagem
proposta é significativamente diferente, religando-se aos mitos da caverna
subterránea, metafora da vida engendrada no interior da terra... Sem nos adiantarmos
neste tema - os sentidos expressos na construcão do labirinto subterrâneo do jardim da
Lombinha -, importa assinalar a coincidência que se estabelece com a presenca da
'*
ldem,p. 117.
F.sta disposicão, hoje completamente alterada, é conhecida através de uma fotografia publicada no Aibum
Aqonano em 1903, p.39 e de uma outra fotografia aérea tirada em 1940 (fototeca do Instituto Geograíico e
Cadastral).
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agua, aJguns dos túneis servindo de canaJiza9ôes e outros desembocando nos lagos e
num fosso aJagado.
A íuncão decorativa e utilitária da agua no interior do jardim e bastante
expressiva, tendo determinado a montagem de um sistema de captacão e distnbuicão
relativamente sofisticado, que hoje se encontra totalmente destruído. Junto a linha
oeste, no ponto mais elevado do terreno, esta o castelo de água que serve
simultaneamente de cisterna e de mirante. Trata-se de uma peca de gosto romântico,
concretizada num hibridismo fantasista entre o neoclássico - visível no rusticato do
portai e dos piJares - e o neogôtico, vagamente patente na sugestão acastelada do
edificio e nas janelas de arco canopiaJ, aJias, bastante estilizadas. A completar o
conjunto, abre-se no piso térreo uma cnpta armada em pedra vulcânica que da imcio a
sequência de grottoes e tuneis vulcånicos. A partir daqui, partem as canaJizacôes que
conduzem a água em caleiras cobertas sob o pavimento das ruas até aos dois tanques
situados mais abaixo. O primeiro, e um pequeno tanque de rebordos baixos e linhas
suaves, rodeado de relvados povoados de arbustos, um passeio circundante e bancos
de madeira, o segundo, situa-se do iado oposto no intenor de uma grota, nascendo da
abertura de uma gruta e ligando-se, por um ramaJ subterrâneo, a um vale profundo que
foi transformado num fetal inundado na parte mais baixa. Na sua forma longilinea,
espraiando-se por baixo das ruas, esta peca de água taJhada a tra<?o grosso parece ter
emergido da prôpria natureza selvagem.
A vegetacão constitui, como em outros jardins contemporâneos, a principaJ
riqueza do jardim da Lombinha Em 1865 foi elaborada uma "Lista das Piantas de
Antônio Borges da Câmara e Medeiros' æm 288 páginas manuscritas, cujo original,
hoje desaparecido, foi copiado do manuscrito encadernado a couro verde com tarjas
douradas que, em 1966, ainda existia no arquivo da Câmara de Ponta Delgada140. A
par deste documento, constitui preciosa ajuda para o conhecimento da flora existente
no jardim, o artigo escnto por Edmond Goeze para 0 Instituto de Coimbra, apos a
visita que o naturalista alemão fez a S.Miguel, no ano de 1866. A partir desses
elementos sabemos que ocupavam iugar priviligiado no jardim da Lombinha, o grupo
das palmeiras, Cycadaceas, musáceas e fetos arborescentes141. A vegetacão,
predomjnantemente arbôrea, distribuía-se ao longo dos arruamentos e compunha, em
aJgumas zonas, uma mata densa de árvores altas. Destacam-se ainda hoje alguns
exemplares notáveis, como a enorme Ficus com as suas fantásticas raízes aéreas junto
a avenida do lado nascente, mas os conjuntos mais significativos são os que compôem
a avenida das palmeiras, o arranjo em volta do Iago e a colonizacão subtropical do vaie
dosfetos.
1J0




Cf. Edmond Goeze, ob.cit.,p.57.
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A moda das paJmeiras, que durante a década de 60 parece ter-se tornado, em
Portugal, numa "verdadeira predileccão dos amadores"'142, determinou o uso das
alamedas alinhadas com diversas vanedades; por essa altura, José Marques Loureiro
fazia algumas experiências bem sucedidas para a florestacão de palmeiras ao ar livre e.
em Coimbra, a coleccão oferecida pelo barão Von Mueller do jardim botânico de
Melbourne (Australia) suporĩava muito bem os rigores do inverno143 O mesmo
acontecia aos jardins do duque de Palmela no Lumiar e em Cascaes, sobretudo a este
último, que se tornana o único da Europa, pensava Goeze. que taívez "possa orgulhar-
se de possuir tão bellas alamedas de palmeiras,,144 Por seu lado, em 1875, Antônio
Borges oferecia ao jardim de Coimbra "vinte e tantas PaImei^as,,145. prova da sua
existência no jardim da Lombinha. Muito fotografado no final do século, um dos
•'objectos,, preferidos pelos fotôgrafos era precisamente essa ''( .. )compnda alameda
que se tornou célebre no mundo entre os homens de bom gosto..,,l46.
Lm outro exemplo das predileccôes dos amadores de plantas do seculo XIX, são
os conjuntos da flora inter-tropical, tão bem representada no jardim de Antônio
Borges. Num vale profundo e rochoso, onde se cruzam pequenos atalhos com
rebordos de pedra, instalou-se o vale dosfetos, colonizado com diversas variedades de
fetos arbôreos (como o Alsophyla radens, A. australis, A. gitianensis, Diksonia
pubescens, D. australis, Cyathea contaminans, C. medullans, etc), com fetos
herbaceos brotando das fendas rochosas, com variedades de Begoma, Caladutm,
Gloxinia e com algumas espécies de Orchideas141. Numa das extremidades do vale,
eleva-se uma passagem aérea na forma de uma gruta em rockwork com três arcos
abertos cobertos por trepadeiras, de onde se obtem uma perpectiva plongée sobre o
vale proíundo. Este e o maior pôlo de atraccão do jardim e o protôtipo de uma série
de réplicas criadas noutros jardins da ilha durante as décadas seguintes. Entre estas
podem citar-se os vales dos fetos que existiram nos jardins de José do Canto (em
Santana e na mata da lagoa das Furnas), no jardim José Jácome, no jardim de Ernesto
do Canto, nos Prestes, no de Sebastião do Canto, em Vila Franca do Campo, nas
Grotas Fundas, também em Vila Franca do Campo
Não se trata, no entanto, de um exclusivo dos jardins micaelenses: em Monserrate
vamos encontrar um outro exemplo de grande significado, criado por Francis Cook
durante a decada de 60, junto å cascata grande de Beckford. Em 68, o Archivo Rural
num artigo intitulado "Jardins peninsulares,\ noticiava a existência de 'lum vale
142
Jornal de Horticultura Pratica, vol.I (1870), p.75.
143
Idem, vol.V (1874); vol.VH ( 1876),p.54.
Edmond Goeze, -'Jardins notáveis de Portugar, transcrito do Tiie Garden para o Jornal de Horticultura
Pratica, vol.VTI, 1876, p. 13.
,45Idem, vol.VI(1875),p.20.
Ito
Augusto Loureuo, 'Anfonio Borges e Mana das Mercês", in Album Aqoriano, 1 903, p.39.147
Cf. Edmond Goeze, ob.cit..p.57.
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son.bno e humrdo" habitado por uma "porfão de fetos arboreos"que ha.am s,do
P antados ',a poucos anos^ Em 6, como V]mos, Ja^.^ $e
»
fetal do jard.m da Lombinha, o que os totna ngorosamente contemporâneos Trata-se
na verdade, de um tema comum aos jardins que adoptavam uma preferência deciarada
ela flora mter-tropical. Durante a decada de 60. . moda da jardmagem subtrop.cal
omumca.se, , partlr de^^ rø .^ £^^^
imha de sucesso garam.dc ate ac final d0 seculo. Muitos viveiristas especializaram-se
nesse ,,po de produfôes, uttl.zadas essencalmente no chamado sistema dos "cameiros
subtrop.cats (subtropical bedding). Mas o que serve de modelo aos jardins
sZ'r;




"a aSS°C,a?â0 ^ fe,0S""^ Pal™ 6~S™ °*
. abaJhos de rockvork, cnados em estufas e ambientes aclimatados. de forma a
produzirem réphcas das paisagens subtropicais
Estas reaJizaf6es so foram possive.s gra?as a constr_?ão de grandes estufas
destmada, „o seu mício, ao cultivo das palme.ras, cujo primeiro exemplo e a Great
de Kew (,844-48) e do Jardim d'Hiver de Paris(1849). A abolifão, em ,845 do
■mposto sobre o vidro em mglaterra levou a um extraordinário aumento do número de
estufas, que passaram a existir em quase todos os jardms pnvados e publicos. No seu
mtenor pod.am ver-se arranjos cenográficos de paimeiras, fetos arboreos, musaceas
dracaenas e buganvflias trepando pelos p.lares da estrutura e vegetando por entre
fonnapocs rochosas; os corredores e passadifos elevados destinavam-se a mukiplicaros ntve.s de observafâ0 sobre essa famástica flora'* Corroborando a afirudade
ex,stente entre as mimaturas da selva inter-tropical e os **, de/etos criados ao ar
Lvre o dr. Moore. do jardim botânrco de Dub.in, via em Monserrate uma espécie de
gran^
estufa a ceu aberto, semelhante â que recentemente se havra construído em
De um modo geral a flora inter-,rop,cal vegetava mui,o bem em ,odo o jardim
com especes esco.hrdas por entre as que costumavam hab.tar as estufas temperadas
nos jardms europeus'' T0da essa nqueza vegetal encontra-se hoje perdida ou
senamente danrficada, em consequência da excess.va c0mpactafao do solo do
alastramemo incontrolado de certas especes namralizadas ou do repovoamemo 'com
outras madequadas ao lugar.
Jardms Peninsulares, "Archivo Rural" }~f<~ n ?•._: ft™ * .
Áj-úo r^.co
_, ___Xm.^ 0 r^L'ÎK,^Z1_T°
*"* Pd° * M°°re' d"M°< do
AJ^^r'LTSr110
"* ""*"* *** °°**»*^^
'
* -* -brropica, de
'
Jardins Peninsulares, ob.cit.,p.258.
Sobre este aspecto ver p. 143, mfra.
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Amda no dominro vegetal, não podemos deixar de menconar a qumia que quase
seguramente existiu no jardim da Lombinha Qcupando os cerca de 2,5 aJqueires de
terra que preenchem a parte norte, para cma do castelo de agua. Embora sem certezas
quanto a essa zona, e certo que pertencia ao corpo total do jardim. mas também é
ceno que não não estava submetida ao mesmo tratamemo. Num registo predial
encontramos a referênca a "jardins terras e qumta"1" mdicando a existência de
laranja,s, e os arnaamentos que a.nda hoje existem definindo dois quartcrôes grandes -
alem da presenfa dos mirantes - apontam para um trafado idêntico ao das quintas. N'ão
esquefamos que o prestígro do laranjal na paisagem mrcalense, fazia deles um objecto
quase obrigatorio na associafão com os jardins
Muito mais modesta é, sem duvida, a presenfa de elementos decorativos e
estruturas inenes. Confinam-se a três tipos de pefas. gnitas. mirantes e estu/as
No primeiro caso, temos a gruta vizinha do lago grande, â maneira do mstico
grotto classico, a gnita da nra pnncpal. por cima do vale dos fetos. que por uma
fantasia ludica foi chamada de "coche real"; e os vanos túneis que partem um do
castelo de água, outro da fũma, outro de um mrrante s.tuado na parte baixa do jardim.
Todas estas estruturai são em rockwork e utilizam a pedra de lava vermelha. São
também, segundo parece, fruto de uma "tecnologia" aqui desenvolvida com os
materiais e os técnicos da região. E certo que ex.stiam precedentes deste tipo de
constr_fôes, com os trabalhos feitos em pedra de lava nos pequenos tanques e nas
cascatas das quintas, cujos primeiros exemplos poderão ser ainda do século XVIII.
Nos maiores jardins portugueses da centuria de Setecentos também aparecem as
imitaf6es naturalistas, geralmente aplicadas a cascatas de concrefôes calcareas Mas
nada dissc é comparavel as "gnrtas de Antonio Borges", t.picas especialidades dos
seus jardins (existem tanto na Lcmbinha como nas Sete Cidades e nas Furnas) e que
motivariam, na segunda metade de O.tocentos, um autêntico boom de grutas de lava
vermelha nos jardins micaelenses.
O tema iconográfico em que se filiam e, no entanto, diverso de tudo quanto se
havia experimentado. . . afectafão ao naturahsmo prende-se com a explorafão da face
oculta e misteriosa do interior da terra, deixando para segundo plano a evocaøo das
nmfas e das musas que costumava estar associada a criafão dos grottoes. As grutas e
tuneis da Lombinha tém, de facto. um sentido ludico e pedagogico muito especfico.
Ludico, em primeiro lugar, porque convidam a percorrer crcuitos ocultos que
confirndem a nofão do espafo, incitando â descobena e produzindo um ambiguo efeito
de cunosidade e medo Pedagôgico e "séno", porque radicam numa intenfão de
realismo geologico, recriando no espafo do jardim os algares - os túneis vulcânicos
deixados durante a formafão geologica das ilhas pelas correntes de Iava incandesceme.
!
ConsCTvatôna do Registo Predial de Ponta Delgada, -livro de registos" __ 8, fl.282v.
b_>
Não é de estranhar esse interesse pelos algares. Muito perto do local onde
Antonio Borges construiu o jardim, existia o famoso algar da rua Formosa visitado
desde os principios do século por curiosos e naturalistas. De visita a ilha em 1821,
Webster organizara uma expedicão ao algar da rua Formosa, levando consigo um guia
e "'aJguns cavalheiros da ilha" que nunca o tinham visto153; a entrada para esse algar
ficava, aJias, na propriedade de Caetano de Andrade Albuquerque.
A subordinacão de fantasias decorativas a aspectos de carácter geologico ou
arqueologico, não era inédita no âmbito dos jardins. Alguns significativos exemplos o
demostram: as grutas de Bernard de Palissy na Franca de Catarina de Médicis e
Hennque IV, permitiam uma experiência, simultaneamente mistica e cientifíca, a partir
da contemplacão das formas orgånicas e inorgârucas geradas no interior da terra, o
vulcão mecânico de Wôrlitz tinha, para os connoisseurs, não apenas o sentido de uma
máquina de terror como a de um percurso didáctico por meio de cavernas e
catacumbas onde se faziam simula^ôes de vulcanismo activo; por seu lado, as grutas
do Desert de Retz construido por Girardin em Emernonville - como que uma metáfora
da Arcádia de Ovídio e Virgílio -, revestiam-se de uma significacâo mais
espiritualizada, sem abandonar a afectacão ao naturalismo154. Ao que sabemos, não há
qualquer exemplo deste género nos jardins portugueses, excepto se considerarmos as
grutas e galerias subterrâneas da quinta da Regaleira em Sintra, obra finissecular
subordinada a um conjunto de fantasias decorativas de sentido simbolico e esotérico,
onde não existe propriamente uma intencão de realismo geolôgico155.
Bem mais vulgares são os mirantes, de que o jardim da Lombinha possuía três
exemplares. Um deles desaparecido com o alinhamento da estrada do Papa Terra, os
restantes dois apresentando caracteristicas diversas: o mirante-cisterna com a sua
sugestão acastelada e fantasiosa gramática decorativa, pertence ao grupo das
elaboracôes românticas que havia surgido, primeiramente, nas quintas de regalo da
burguesia liberal; o segundo mirante é uma construcâo vernacular, com a sua forma
cúbica e escadaria de acesso incorporada nas faces do prisma. Está situado
sensivelmente a meio do percurso, sobre um macico rochoso que o eleva acima do
nível do jardim, possibilitando a visão dos campos de cultivo da área suburbana, do
casario citadino mais distante e do mar na linha do horizonte. A primeira fiincão do
mirante é. como se sabe, a de constituir um ponto de vista priviligiado. No jardim da
Lombinha, onde a densidade vegetal dificulta ou mesmo impede a abertura de amplos
">
Webster, ob.cit., 111 Arcluvo dos Acorcs, vol.XUI, p.357
Sobre este aspecto ver Chnstopher Thacker,"The Volcano. Culnuuation of the Landscape Garden", in Bntish
and .Amencan Gardens in the Eighteenth Century, 1 984,pp.74-82; Barbara Jones, Foltes and Grottoes, 1989,
pp. 101-106, Simon Schama, Landscape & Kíemory, 1 996 ,pp. 5 34-545; ver também nosso estudo já citado sobre
os trabalhos de embrechados em jardins.
155
Cf. Paulo Pereira, 'O Revivalismo: A Arquitectura do Desejo". in Histôna da Arte Portuguesa, vol.IH,
1 995, pp 364-365.
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pontos de vista, predommam os planos prôximos deixados pelas clareiras abertas nas
zonas dos lagos ou pelos enfiamentos das alamedas; sáo de facto, constituindo os
mirantes os únicos pontos em que se estabelece, de facto, uma Iigacão com o horizonte
As últimas estruturas de que falaremos foram, no caso, das primeiras
construcôes a existir no jardim: referimo-nos as estufas. 0 plano que Antonio Borges
trazia para a estufa em ferro e vidro foi abandonado, acabando por prefenr o processo,
mais usual na ilha, da construcão em madeira e vidro sobre embasamento de pedra.
Perto da casa, num pedaco de terreno que confinava com o terreiro da entrada, foram
edificadas as duas estufas, a maior e mais sumptuosa destinada as plantas ornamentais
e uma outra, mais pequena, para o cultivo do ananas Os testemunhos da época
referem-se com admiracão a essa estufa grande, composta por três corpos destacados
ligados por uma galena baixa e percorrida, em toda a extensão, por um fiiso de
azulejos de padronagem azul e branca. O pavilhão centraJ, acedido por uma escadaria,
era ocupado por um enorme aviário de pássaros exôticos e na restante parte,
vegetavam espécies prôprias das zonas quentes156.
Durante as primeiras décadas do século XX, as estufas e todo o coberto vegetal
do jardim foram caindo num certo estado de abandono, tendo sido objecto de restauro
por duas ou três vezes. Mas as maiores e decisivas aJteracôes resuitaram do projecto
de reconversão deste espaco no "parque da cidade \ atraves da sua aquisicão, pela
Câmara Municipal de Ponta Delgada e Junta Geral do Distrito, em 1957. A compra,
efectuada aos herdeiros de Caetano de Andrade Albuquerque, incluía uma área de
29.158.30 m2 destinada ajardim e uma pequena faixa com 1.773.00 m2, para a qual se
projectava a abertura de uma rua. Ficava assim consumada a destrui<?ão da zona da
entrada, com a desanexacão do pequeno jardim ítonteiro a casa e com o tra^ado da
uma nova rua que viria a cortar ao meio a estufa grande. Durante os anos que se
seguiram, edificaram-se os novos muros, consolidou-se a parte da estufa grande que
restava de pé, acimentaram-se os tanques reduzindo-se-lhes o tamanho e alterando-se-
Ihes a forma original, construiu-se uma "casa de cha" perto da entrada, arrumos para
os jardineiros e sanitários para o público, bem como um parque infantil colocado entre
a aJameda central e a alameda das palmeiras Outros aditamentos posteriores são o
aviário de 1968, as instalacôes dos macacos em 1970 e uma mini-pista para carrinhos
infantis, perto do aviário.
A histôria do jardim da Lombinha durante quase todo o presente século, fala-nos
de uma série de pequenas alteracôes e construcôes avulsas que procuravam satisfazer
as "autênticas romarias de gente" que acorriam ao local. Hoje, perdida a apetência por
Cf. Rupert Swindells, ob.cit.,p56-57; Bento Carqueja, "LArchipel des Acores - Jugé par ces visiteurs" 4
Actualidade, 23 Jan. 1898.
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esse tipo de recreio, o jardim da Lombinha encontra-se numa situacão inedita de
abandono e expectacão que o tempo actual ainda não soube resolver
Tomemos esse outro aspecto fiindamental: um jardim e antes de mais um espaco
de recreio, e um lugar destinado â experiéncia estética. Compreender essa dimensão
essenciaí implica perceber a forma como nele se reflete uma determinada estrutura da
sensibhdade. Ou seja, perceber que são as experiências intelectuais ou sensuais que o
jardim suscita, os modos de fruicão e prazer por ele induzidos, que configuram os
significados expressos nas suas estruturas formais. E pois a partir dos signos inscritos
nas estruturas fisicas - e fixas - do jardim e dos comentarios e testemunhos do passado,
que procuraremos encontrar os significados mais adequados ao seu tempo e lugar
histôricos.
No século XDC, todos os testemunhos deixados pelos visitantes do jardim da
Lombinha, provenham eies de estrangeiros ou de nacionais, coincidem num ponto: de
entre todos os jardins micaelenses, o de Antonio Borges é inultrapassavel em gosto e
arte. Nele, a variedade botântica conjuga-se com a fantasia e a imaginacão artísticas
ocupando um lugar único no panorama local da arte dos jardins. Embora exista uma
certa dificuldade na catalogacão a ser-lhe atribuída. Uns tentam usar de categorias
como "estylo paisagista" ou, mais vulgarmente/jardim pitoresco"; outros, pelo
contrário, ficam-se por afirmacôes vagas de "grande gosto" e de contituir uma
"curiosidade" de S.Miguel. Nos últimos anos do século XTX e, sobretudo, nas
primeiras décadas do seculo XX, as apreciacôes dos visitantes abandonam um tipo de
descncão pontuada por notacôes botânicas e geolôgicas, evoluindo para consideracôes
mais vagas e genéricas, eivadas de sentimentalismo. Um sentimentalismo que se apoia,
evidentemente, em determinadas convencôes que giram em volta da celebracão das
maravilhas da natureza, da alma delicada do artista que as concebeu, ou da dimensão
onírica, traduzida em verbos como deslumbrar, sonhar, fariar a alma de coisas
belas..1-1
Toda essa sobrecarga sentimental aponta para um conceito vago e indefinido(e
sobretudo anacrônico) de romantismo que, em nossa opinião, viria a justificar a
classificacão deste e de outros jardins seus contemporåneos, como "jardins
românticos". Antes de mais, vale a pena reforcar a ideia de que não há romantismo ao
nivel do estilo. na medida em que o periodo romântico não impôe normatividade
formal ou conceptual, falar de romantismo é falar de um conjunto orquestrado de
tematicas e de intencionalidades, cujas formas de expressão são múltiplas e variadas.
Não deixa de ser reconhecivel, no entanto, a preferência dos românticos por
veja-se por exemplo esta descncão íncluida nas Narrativas bisxilanas do visconde do Ervedal da Beira: "'Não
pode ser uma alma vulgar, a que concebe e levanta taes construcôes, e eu que olho para todas estas formusuras
extasiado, não posso deixar de levantar um gnto de admira^ão em homenagem ao artista que escreveu este livro
com a penna que a sua alma delicada lhe aparou, e com as tintas que a natureza Ihe deu.'\p. 121.
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determinados figurinos: e o caso dos neogôticos e neomanuehnos, ou os casos das
rumas e grutas, paisagens agrestes e selvagens, entre outros. Muitas vezes as modas da
arte chegaram a determinar formulários precisos, repetidos ate a exaustão. \ão deixa
de ser possível faJar em romantismo a proposito do jardim da Lombinha, sem que isso
sigmfique a repeticão de um formulano absoiutamente definido O jardim da
Lombinha, onde se conjuga a "fantasia e a .maginacão artistica", nasce da vontade de
criar um produto único e específico que, de alguma forma, correspondesse as
potenciaJidades geologicas e vegetativas da iiha. E não e esta uma intencão
caracteristicamente romântica^ Voltaremos a este aspecto.
Refenmo-nosja as hesitacôes quanto ao seu "estilo" mamfestadas no decorrer do
seculo passado. Relembremos tambem o que antes foi dito a respeito da trilogia dos
jardins da ilha: o caracter botâmco do jardim Jose do Canto, o aspecto aristocrata do
de José Jácome e o jardim de gosto - onde, por vezes, se cola a designacão de
•'pitoresco" - do jardim Antonio Borges. De facto, parece-nos que uma das vias mais
correctas para avaliar a expressão estética do jardim da Lombinha se encontra na
exploracão das potencialidades do pitoresco.
Como sabemos, a procura do pitoresco foi, a partir do inicio do século XVIII,
uma predileccão dos homens de gosto Consistia tão sômente na seleccão visuaJ dos
motivos que pudessem servir a pintura. 0 pitoresco encontrava-se na natureza quando
esta estava conforme as representacôes da arte, cabendo, portanto, aos padrôes
picturais a primazia sobre o estabelecimento das categorias estéticas do cenário. A
eleicão dos motivos pitorescos evolui, desde meados do século XVIII, de uma busca
de sentidos universais e didácticos - as cenas campestres, essencialmente inspiradas na
literatura classica de Horacio e Virgiho, representadas em pintura - para uma procura
mais subjectiva dos motivos que fossem motivadores da atencão e sensibilidade, pela
sua variedade, singularidade e irregularidade. O tema do pitoresco parte de uma matriz
clássica em direccão a uma sensibilidade romântica, passando a informar a paisagem de
novos predicados e significacôes.
Desde Burke que as principais categorias estéticas aplicadas â paisagem são o belo
e o sttblime. o belo associado âs qualidades femininas de suavidade, docura, intimismo
e fragilidade; o sublime mais prôximo do terrivel, do obscuro e das for?as indomaveis
dos elementos. Entre os dois polos. o pitoresco conforma-se melhor com a criacão de
imagens no interior das paisagens-jardins. Tambem aqui se formam -quadros"
destinados a suscitar o sentimento do sublime,onde se destacam asfalsas rttinas e as
rockenes. Imcompletude e rugosidade são dois atributos que as aproximam; ambas
procuram chegar perto das forcas telúricas e primitivas da natureza, desenvolvendo
sentimentos de profunda nostalgia e exalta^ão mistica. Se as falsas ruinas são,
essencialmente, um produto confinado ao periodo romântico, os rock gardens
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ressurgem nas décadas de 1850 e 60 como uma moda generalizada, associados ao
fascínio pelas paisagens subtropicais e â recuperacão. em forca, dos valores do
pitoresco, agora cada vez mais restritos a contextos de pequena escala158. É aqui que
se filiam as construcôes rochosas do jardim da Lombinha.
As grutas e galerias subterrâneas construídas com "irregulares e pitorescas
porcôes de iava"159 são, como vimos, uma das "especialidades" dos jardins de Antônio
Borges. Ultrapassando muito a vontade de suscitar o sentimento do sublime em estado
puro, onde a emocão em suspenso horror se funda num certo grau de sofrimento, o
pitoresco engendra outro tipo de sentimento: a curiosidade. É a curiosidade que
mantém viva a emocâo da descoberta conduzida atraves dos circuitos ocultos que
confundem a nocão do espaco e procuram causar surpresa. Assistimos a uma intencão
de "colaborar" com a natureza, já que se faz o aproveitamento das condicôes naturais
do iocal, mas com o sentido de criar uma paisagem que, pela sua singularidade,
ressalve, de forma nítida, os valores prôprios da paisagem insular e propicie um certo
"espirito do lugar".
Sigamos ainda na esteira do pitoresco. O vale dos fetos recria a cenografia das
estufas de plantas inter-tropicais que procuram imagens de uma natureza selvagem e
intocada. Também aqui o mito do paraíso funciona, com a consciência da ruptura e
com o desejo do reencontro Na ânsia de recuperar o Paraiso Perdido, o programa
romântico desenvolve-se com o potencial icônico da vegetacão exôtica, procurando
recriar a imagem de uma natureza luxuriante e tropical. prenhe de ideal e utopia.
Parece-nos poder afirmar que o "espírito do lugar" expresso no jardim da
Lombinha, manifesta-se tanto nas recriacôes algo fantásticas da natureza indigena
associadas pela imaginacão a outras referências culturais, como em algumas pecas de
sabor vernacular - referimo-nos especialmente aos mirantes que, pela sua carga
evocativa dos baluartes de defesa que pontuavam a paisagem costeira, recriavam um
aspecto importante da vivência histôrica dos ilhéus.
2. Embelezamento da natureza: os parques e as matas ajardinadas
Apesar dos vários passeios publicos "ordenados" desde o primeiro terco do século
XIX. Ponta Delgada nunca possuíra um verdadeiro "parque" da cidade, um parque
municipal tra^ado ao "moderno gosto dos jardins", com acidentes no terreno, árvores
frondosas. passeios ondulantes e pontos de vista A cidade não tinha um parque
'**
Sobre este assunto ver: Brent Elliot, ob.cit.,pp.46-51; 1 10-1 1 5.
>0
Ruperl Swindells descreve as grutas, cavemas e íetal do jardim Antômo Borges, construidos cora "rough
picturesque portions of lava, and arranged \vith considerable arclutectural taste. in the naturally underlating
ground". Ob.cit.,p.56.
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publico que pudesse ser o enlevo dos seus habitantes e motivo de admira?ão dos
visitantes.
Nenhum melhor do que o jardim Antonio Borges. com o seu pitoresco, a sua
variedade de objectos de curiosidade e recreio, para suprir essa carência. Apos a morte
de Caetano de Andrade .Albuquerque em 1905, o jardim da Lombinha caia em
decadência prolongada. vendo as infestantes cobnrem-lhe todo o espaco dispomvel, as
especies raras em perigo, os tra^ados primitivos alterados e os canteiros em
incontrolada proliferacão, fruto de "modificacôes de barbaros e improvisados
jardineiros"160.
Fo. devido a este estado de coisas que, em 1922, uma "empreza" criada por 5
membros, resolve deitar mãos a obra e "ressuscitar" o jardim da Lombinha, nomeando
para o efeito uma equipa de "acreditados jardineiros"161. Nessa operacão de restauro
existia agora o velho propôsito de dar a Ponta Delgada o almejado "parque da
cidade"16'. Para isso, apetrechou-se o jardim com equipamentos de recreio público,
tais como "bancos de pedra e de madeira, fontes, candeeiros e distraccôes para as
cnancas..."163. No dia de abertura ao publico, teve lugar a inauguracão do busto do seu
fundador "que o gosto artístico do Pe. Manuel Vicente dispôs sobre uma peanha
romana (...)" desenhando em volta "uma decoracão artistica e sôbria de flores e
plantas. ,"164 0 jardim da Lombinha, embora permanega propriedade privada, passa a
ser paJco de movimentacôes sociais, onde também se organizam diversos
"acontecimentos", como as actua9c.es de bandas filarmômcas, comédias teatrais e fitas
de cinema. So em 1957, a Câmara de Ponta Delgada adquire o imovel por compra
efectuada aos herdeiros de Antonio Borges, dando cumprimento ao adiado desejo
oitocentista da cidade possuir o seu parque público.
O que antes de mais importa reter e que esta designacão átparque, já desajustada
e anacronica, vinha do ultimo quartel do seculo XIX. Nessa altura, todos os jardins
com uma certa dimensão e determinadas caractensticas - onde se incluiam
necessariamente os três maiores e muitos outros criados durante o penodo da
Regeneracão - recebem a designa<?ão genérica de parques. Mas, para se perceber o
sentido envoivido nesta designa^ão, é necessáno atender ã histôria dos parques - a sua
origem e evolucão até âs transfiguraøes finais do século XIX.
Ojardim Antômo Borges, •Correio dos Acores" ano _H. 10-06-1922.
*
A •empreza' composta por Pedro Lima Araújo, José Cnstiano"de Sousa, Manuel Raposo Jr Manuel
Vasconcelos e Manuel Cabral entregou o trabalho de recuperacão do jardim da Lombinha a uma equipe de
j^dineiros
vindos das Fumas e liderada pclo Pe. Manuel Vicente Cf Correio dos .^oW 10-06-19^2
A tentauva de convener o jadim Antomo Borges em parque da CIdade nâo era inéditaf em 1906 tuiham já sidofeitas algumas Planta9ôes sob a direc^âo do Dr. Diniz Moreira da Mota com esse objectivo explícito Cf Diáno
dosAfores, 17-2-1906.
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Correto dos Acores, 1 0-06- 1 922
1M
No dia 10 de Junho de 1922 foi inaugurada oficialmente a reabertura do jardim da Lombinha ao público com
uma sessao solene de homenagem ao seu fundador. Antôruo Borges. Cf. Correio dos A^ores, 10-06-1 922.
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Na origem "Paradeisos", palavra grega usada por Xenofonte para refenr os jardins
dos reis persas, os parques (ou jardins-paraíso orientais) eram vastos recintos murados
ocupados com várias especies de arvores, flores e prados, onde habitavam passaros e
diversos ammais selvagens A área de caca estava intimamente associada ao
paradeisos onental165 Depo.s da conquista da Persia por Aiexandre, o Grande, os
parques orientais acabariam por servir de modelo aos jardins gregos e, chegado o
seculo II a.C, aos prôprios jardins romanos. Num caso como noutro, tratava-se de
vastos recintos de caca, pertenca de nobres senhores e de imperadores. Os parques
impenais que no seculo I d.C. envolviam a grande Urbs, estavam normalmente á
disposicão da plebe romana, procurados como lugar de recreio e tranquilidade
campestre.
E esta a tradicão que no ocidente persiste, sob a forma de reservas de caca
destinadas a reis e nobres, usando das designa^ôes de Park em inglês, Parc em francês
ou Fapada, no caso português Raphael Bluteau tinha perfeito conhecimento tanto da
origem persa do parque como das correspondências existentes para as línguas francesa
e inglesa. No seu Dicionário de 1713, define-o como: "Mato, ou bosque de caca,
cercado de muro, em que andão corsas, veados etc." Depois de se referir a etimologia
e formas dos parques, conclui que "(...) (se não me engano) respondem âs nossas
Tapadas."166
Embora a Tapada permaneca, em Portugal, como propriedade privada, o mesmo
não aconteceu na Inglaterra e em Franca onde os monarcas, a partir de Carlos I e Luis
XIV, adquirem o hábito de franquear os parques reais ao público. Prova disso é a
transformacão posterior dos grandes parques londrinos e parisienses - desde o Hyde
Park, Regent Park e St.James Park ou, os seus congeneres franceses, Bots de
Boulogne e Bois de Vmcennes -, na sua origem todos parques reais, em jardins
publicos.
Durante o seculo XVIII, os parques e, sobretudo, os passeios públicos, estão em
moda na Europa. constituindo então uma peca importante na concepcão dos novos
tracados urbanisticos. Mas e sô no século XIX que a concepcão do parque público - o
"Peoples Park"167- entra definitivamente nas preocupacôes dos urbanistas e
arquitectos paisagistas. Na sua base, estão as condicôes ambientais e sociais que se
procuram criar para as cidades recentemente industrializadas do periodo vitoriano.
Assentando no pnncipio ideologico da "educacão da classe operaria \ os parques
mumcipais, normaJmente financiados por subscricôes públicas, tornam-se no grande








Paric veja-se: Brent Elliot, Vitorian Gardens, em especial as pags.51 a 54; Hamet Jordan,Pubhc Parks: 885-1914, m 'Joumal of the G.H.S.'.vol. 22, if\, 1994, pp.85-119; Hilarv A.Tavlor Lrban
fubltc Parics, 1840-1900: Design anfMeaning, in "Journal of the G.H.S.'\ vol.23, n°2, 1995,pp.202-21 .
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orgulho das cidades ingiesas, a partir dos anos 40. Nas duas décadas seguintes, este
novo modelo de parque estende-se a toda a Europa mantendo-se popular ate ao final
do século
Evidentemente que os parques oitocentistas ja pouco tinham que ver com o
jardim-paraiso onentai. Conservavam, no entanto, a ídeia de um vasto recinto bastante
arborizado, cujo principal motivo de recreio consistia na apreciacão das formas
variadas da natureza. Embora integrando tracados muito diversos, o parque publico
distinguia-se, pela dimensão e pela concepcio, do passeio publico Este nâo passava,
muitas vezes, de uma Ionga alameda de árvores alinhadas, destinada a passeios a pe ou
de carro de cavalos, do qual estava ausente a recriacão eiaborada de imagens naturais e
campestres.
Estas distm^ôes são igualmente notadas em Portugal. Quando, em 1842, e
inaugurado o jardim da Estrela, "o primeiro jardim público do pais"16å opunha-se ao
passeio público do Rossio pela forma como assentava num terreno irregular -
"colocando o espectador como numa montanha russa" -, retirando daí o beneficio de
uma "perspectiva mais pitoresca e recreativa"169.0 passeio público, por sua vez, na
apreciacão do micaelense José de Torres, era "um taboleiro encovado, suffocado, sem
vista, sem horizonte, abafado de todos os lados por edifícios e colinas, onde de Verão
se arde como em torrido areal"170. A preferência pelos jardins ctao moderno estylo
paysagista" ía-se difundindo pelo pais, em realizacôes de modesto alcance, mas de
inegável popularidade171. O reconhecimento da íuncão pública destes jardins ou
parques, inscritos no rol das "obras de civilizacão", comunica-se por vezes aos
proprietários privados, que nalguns casos facilitam o acesso do público172.
Com estas condicôes reunidas, os jardins de Ponta Delgada vão adoptar a
designacão de parques Pese embora a sua condicão de jardins privados, 'los seus
proprietários, verdadeiros beneméritos" colocam-nos "...â disposicão do público o que
torna-se uma grande distraccão para os habitantes, e a admiracao para os
'*
Jomaide Homcultura Pratica. vol.3. 1873, p.107
169
O Panorama. vol.5. 1 841 , p.55,
José de Ton-es. Passeio Púbiico em Ponta Delgada, "Revista dos Acores ', 1 852. p. 405
Quase todas as mais ímportantes cidades do pais possuíram o seu jardun municipal. durante a segunda
metade do seculo XIX. Em Lisboa. depois do Passeio Público e jardim da Estrela. fez-se amda a alamecla de
S Pedro de Alcantara e ajardinaram-se vánas pequenas pracas e largos; O Porto teve vanos jardins, entre os
quais se destacam o jardim do palácio de Cnstal, tra?ado entre 1865-69, o jardim do campo dos Mártires da
Patna tambem plantado 'ao modemo gosto da jardinagem"(J.H.P.,vol.3,1873.p.l20) e mais tarde (1890), a
alameda da Cordoana; em Coimbra, parte da cerca dos Agostinhos e de St.Cruz foi transformada em parque da
cidade; era Braga por volta de 1866, foi plantado o jardim do campo de Santana, considerado "um dos melhores
jardins pnblicos portugueses'' íJ.H.P..vol.3,1873rp.l24); em Viseu a antiga Mata do Fontelo loi também aberta
ao público e em Évora o ainda chamado "passeio púbhco" data de 63 e deve-se a Cinatti.
Pioneiros nessa uuciativa foram o rnarquês de Palmela que na qumta do Lumiar ( 1 840) adnute a presenca do
público, logo seguido do rei D.Fernando no parque da Pena. O "publico espínto e bom exemplo' destes jardins,
sobretudo do primeiro que reune uma extraordinána coleccão de plantas são uma verdadeira promessa para
Portugal, garantia o prof. Scouler em 1 845: Notice Repecttng the Present State ofBotany and Botamc Gardens in
Ponugal, "Curti's Botamcal Magazme", 3rd. serie (1845), pp.34-42.
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estrangeiros", comenta um visitante; na sua opinião, porém, o jardim Jose Jácome era
o que melhor se quadrava para servir de jardim publico17\
Mas e nas Sete Cidades, e depois nas Furnas, que se levam a cabo as primeiras
expenéncias planeadas com o objectivo explícito de criar espacos de ajardinamento
publico. Nas Sete Cidades, por accão de Antonio Borges e nas Furnas, com um
interessante projecto que se ficou a dever â iniciativa conjunta de 5 proprietarios, que
compram vános terrenos em volta da ribeira das Murtas, a fim de "aformosearem as
Furnas fazendo um bellissimo Parque para recreio pubiico"174. Desta associacão, criada
em 1859, nasce O Parque', cujo plano foi entregue a George Brown. Traca-se um
amplo jardim centrado por um lago artificial destinado aos passeios de barco. rodeado
por amplos relvados e uma longa alameda apontada a um pequena elevacão - local a
que se destinaria a construcão das habitacôes de veraneio dos cinco proprietarios1''.
Em 1869, as plantacôes encontravam-se concluídas e o jardim, que todos conheciam
como ~'o Parque", servia de "promenade publique"176 e era considerado o *cjardim
publico das Furnas"1 .
Um outro tipo de objecto paisagistico distinto do jardim privado e o arboretum.
Defínido como uma coleccão viva de espécies arbôreas e arbustivas que crescem em
conjunto, o arboreto está ligado a uma concepcão cientifíca de estudo e classifícacão
das espécies e desde logo, tambem, a uma fun^ão de recreio, pela amenidade do
ambiente que cria e pela variedade das formas contempladas. Há quem queira ver na
origem dos arboreta os bosques sagrados da Antiguidade Também nos jardins da
renascenca e nos parques franceses de Seiscentos, existiram terrenos arborizados â
semelhanca dos bosques sagrados (o bosco italiano1 8), ou formando os famosos
bosquetes com as suas áleas de verdura, saîas e gabinetes179. Mas foi sô no século
XVIII, gracas â enorme afluência das plantas do Novo Mundo, da .Africa e da Asia,
para os países europeus (sobretudo para os paises com ligacôes coloniais), que o
arboreto adquire uma fisionorrua propria, marcando presenca tanto nas grandes
"
A.A.C.. ImpressÔes de uma Viagem.p 24
Bulhão Pato. Cartas dos Acores, p 78.
O "nsco" de George Brown assinado e datado de 1866 conserva-se no arquivo panicular da familia de
F.rnesto do Canto, A ídeta de integrar as habitagôes no mtenor do parque obedecia a uma moda muito difundida
em Fran^a e Inglatena. onde ate mesmo nos parques públicos, como e caso do Bois de Boulogne c Hyde Park,
existiam zonas residênciais. Das cinco habitacôes projectadas sô a Je Fmesto do Canto foi edificada.
0
Les Eaux Thermales de I Íle de San Xíiguel (Acores). 1 873.p. IX.
"
Wyville Thomson, ob.cit.. p.496. Tambem Emidio da Silva nota a diferenca entre este e os restantes "parques
particulares" das Kumas, pois se ĩodos têm "as portas abertas. de par cm par. ao publico". ha um que sobressai:
"
..o que é designado pela sunples denomina^ão: o Parque", ob.cit..p.55.
1-8
Nos jardins geometncos da Renascenva ualiana o bosco recnava o bosque domesticado de signilĩcado
mitologico e, simultaneamente. estabelecia um contraste com a geometna racional do jardim pelos efeitos de
sombra e misteno que cnava.
Trata-se dos bosques ornamentais que circundavam os extensos panerres dos jardins franceses. tratados
embora de forma igualmente geometnca. O bosquete recebia geralmente um ordenamento em estrela ou
formando uma recticula de passeios ladeados por árvores topiadas deixando, nos mtersticios, recuitos fechados
que recebiam a designa^ão de salas ou gabinetes, conforme a sua dunensão.
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herdades e parques como nos jardins botånicos. São essencialmente as novas e belas
espécies da flora americana, as grandes responsaveis pela moda dos arboreta e pineta
difundida nessa altura180.
Durante muito tempo os jardins botânicos destinaram-se ao estudo das plantas
medicinais e encontraram-se na dependência directa das faculdades de Medicina.
Quando, porem, a Iibertacão dos "simples e drogas" Ihes permitiu dedicarem-se a um
estudo mais sistematico da botânica, surgem os arboreta, simultaneamente
constituídos em pieasure grounds
m
para o publico. Esta dupla íuncão, de estudo e
recreio, correspondia ja a um pnncipio de utilidade pública, mais tarde consolidado por
J.C.Loudon na teorizacão que faz em Arboretum et Fruticetum Britanmcum(\%_\%) e
concretizado, pouco depois, no Derby Arboretum. Plantado a partir de 1840, este
parque público - que de início não ia além dos 1 1 acres - constituia, no desejo do seu
autor, mais do que um simples espaco de recreio. A ideia dominante que o guiava,
respondia â necessidade do publico aprender, nas formas variadas das plantas,
conhecimentos essenciais sobre a natureza, possibilitando a expansão do seu
espírito182
A fortuna que os arboreta conheceram durante o século XIX é, de certa forma,
proporcional ao estado de desarborizacão dos países. O arboreto recompunha, embora
em moldes diferentes, o bosque e a floresta natural que outrora haviam coberto
grandes extensôes do solo europeu, recuperando valores telúricos, cenas de misterio e
temas sagrados que se associavam ao imaginario da floresta.
Normalmente a desflorestacão acompanhara a expansão da área cultivada.
constituíndo ela prôpria um indice do avanco civilizacional. Mas o mesmo nao
aconteceu na ilha de S.Miguel, onde a devastacão dos matos que havia conduzido a
ilha "â nudez de arvoredos", não alterara a relacão entre solos cultivados e incultos.
No âmbito da política pombalina, pretendeu-se alterar essa relacão, incluindo-se nas
accôes a desenvolver, as tentativas de florestacão. O "interesse e utilidade" que se
acreditava terem as experiências com essas novas culturas, não tinham produzido
resultados imediatos. Foi preciso esperar pela segunda metade do século XIX e pela
accão da S.P.A.M., para que um decisivo impulso fosse dado ao cultivo das especies
silvicolas e de outras plantas úteis.
Mas agora, associado a este objectivo utilitario, alia-se um sentido estético que
atravessa algumas das experiências florestais. As matas da Grená ", iniciadas em 1838
80
De assinalar o facto das pnmeiras florestacôes feitas em S Miguel nos fmais de Setecentos terem recorndo.
precisamente, aos Pinheiros e sementes de árvores proveiuentes da Aménca do None. Cf. Cap. 1.2.2.
181
Nesta catogona têm lugar todos os espa<;os destinados a uma utência alargada que pudessem proporcionar
recreio, são sobretudo, os passeios públicos, os jardins botâmcos (em especial os seus arboretos), os jardms
viveiristas e os parques publicos propnamente ditos.
182
Cf. Melame Louise Simo, Loudon and the Landscape, 1988, cap.XI, pp. 191-205.
183
Propnedade de Edward Nourse Harvey desde 1838, a mata da Gitana (depois conhecida pela Grená),
compreendia os tenenos da peiunsula da lagoa das Furnas, estendendo-se até ao planalto da Achada, num total
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nas margens da lagoa das Furnas. da Seara184, piantadas nas montanhas das Sete
Cidades desde os meados dos anos 40 e da Lagoa do Congro185, imciadas pela mesma
altura, são muito mais do que simples matas de corte. Para estas preferimos a
designacão de "matas ajardinadas" - mais proximas do conceito de Woodland
Embeltshment -, em alternativa a arhoretum. Muito embora não haja uma diferenca
radical entre uma e outro. a mata ajardinada não serve preocupacôes de teor científico
- no que respeita as classificacôes das especies e plantacôes sistematicas - mndindo-se,
ao inves, com o bosque natural, corrigmdo o seu aspecto selvagem e descuidado,
enriquecendo-o com especies de melhor efeito (de exoticas e naturais) ou. como
resumiu Jose do Canto a respeito da nova mata da lagoa das Fumas, passando "um
verniz aquelle matto bravio"186.
Tanto a Grena, com os seus cerca de 200 ha de extensão187, como a Seara ou a
Lagoa do Gongro, conjugam a íûncão utilitária de cmatas de corte" com uma runcão
de recreio (ou de pleasure ground) - concretizada no número e variedade de plantas
exôticas e ornamentais, nos seus passeios e na prorusão das vistas. Se a marca da
natureza tinha inflamado a imaginacão artistica no espaco dos jardins. essa marca
projecta-se agora para fora do espaco contido dos muros do jardim, para ir ocupar um
espaco cada vez mais vasto na paisagem, incluindo parques, matas e estradas Percebe-
se, no espínto do seculo XIX, a formacão da ideia do jardim total aplicada a
paisagem. O relato de um visitante publicado na Persuasåo, comenta esta ideia da
seguinte forma: "Os micaelenses intentaram fazer da sua patria um extenso e
mimosíssimo jardim, não Ihe despresando qualquer pequena parceia, povoando-o de
árvores, flores e fructos..."188.
Na verdade, este testemunho aplica-se a uma paisagem de eleicão, ou seja, uma
paisagem que depende estritamente dos circuitos tunsticos. Estes compreendem, a
visita a Ponta Delgada e seus arredores e os passeios as Furnas e Sete Cidades. 'Todos
me diziam (comenta um outro visitante) que não indo as Furnas e as Sete Cidades nâo
se tinha visto S.Miguel"! 189. Os vales formados por estas duas crateras vulcânicas,
convertem-se nos locais de veraneio e de visitia por exceléncia, a merecerem toda a
de 25 moios. O seu pnmeiro dono iniciou aí a con.stni9ão de uma casa (que não concluii com o nsco de ."homas
Hicfcling Jr. e fez extensas plantacôes com pinheuos. carvalhos. freixos e outras arvores. A propnedade passou
depois por diversas mãos encontrando-se hoie em completo abandono
-
Propnedade de Joaquun Alvares Cabral. a casa da Seara lîcava situada (como amda hoiel nas cumieiras das
^ete Cidades, rodeada de plantacôes de diversas essencias tlorestais descendo a encosta, longos passeios de
camchas e enormes urzcs, e uma vista sobre a lagoa.""
A propriedade da Lagoa do Congro, no conceĩho de Vila Franca do Campo. foi a pnmeira mata ajardmada de
Jose do Canto, cuja accão de noresta9ão comecou ai, cerca de 1846. Em volta da pequena lagoa que povoou de
peixes e plantas aquaUcas. lez extensas plantacôes com pmheiros, eucalipios, cnptomenas. acacias loureiros da
India, álamos e outras.
" ^0
Canas Particulares ... p. 1 1 2 .
i,r^Quando foi vendida em 1 860 a James Hmton, a Grená compreendia 25 moios de teira. Cf -Livro de Notas dotabehão Luis Mana de Morais Junior. escnturas de 5-8-1860 e 8-10-1860
Eraesto Rebello, De t.isboa aos Acores, ui 'A Persuasão", 2-2-1 876.
impressôes de L'ma liagem, p.25.
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atencão da arte paisagista. La se concentram as matas ajardinadas, os parques e os
jardins. Mas ha também os percursos que, escolhidos pelos seus tracados panorâmicos,
pitorescos e românticos, condicionam os processos perceptivos da visão, conferindo a
paisagem determinadas significacôes. A ideia áojardim total completa-se, assim, com
a fabricacão de um conjunto de objectos seleccionados segundo os critérios estéticos
da arte.
As primeiras estradas a sofrerem uma atencão especial de ajardinamento, são as
duas vias (sul e norte) que partem de Ponta Delgada em direccão âs Furnas. A estrada
que passa por Vila Franca do Campo é excelente, assegura Bulhão Pato: "(...) a vista
admiravel. De um lado o mar, quebrando-se nas escarpas e nos recifes da costa. Do
outro o campo.. "190. Tracada nos anos 60 por Júlio Ferraz de Carvalho - um
engenheiro de "Pontes e Calcadas" formado pela École Polytecnique de Paris191 -, a
nova estrada das Furnas, não é comparável aos caminhos encovados e apertados entre
os muros de pedra que circundavam, entre laranjais, os arredores de Ponta Delgada.
Felix Sotto Mayor aconselha, por seu turno, a estrada do norte, preferida "pela
arrebatadora vista que se gosa ao surpreender a vold'oiseau, em toda a sua extensão e
formosos detalhes, o valle das Furnas, quando se chega á altura das Pedras do
Gallego"192
Os longos percursos que conduzem âs Furnas - e, ate certo ponto, ás Sete Cidades
-, fazem-se agora, comodamente, nos bancos de uma carruagem, por forma a que os
prazeres de eleicão proporcionados pelos locais de destino, possam ser antecedidos do
prazer do passeio que os conduz até lá. Por entre vistas panorâmicas que compôem
"um portentoso cenário romântico"19", plantam-se as bermas das estradas com árvores
copadas, honêns\as(Hydrangea hortensis) e beladonas(/_marylîis belladoná), de modo
a convertê-las num "magnífico passeio"194.
Bulhão Pato, Dos.lcores: Canas, l°pane, 1868, p.12.
Sigmficativamente a Ecole Polytecnique de Pans. cnada em 1810 por Napoleão I para rivalizar com o poder
dos artistas das BeauxArts, visava a cnacão de um corpo técnico de engenheiros, especialmente habilitados para
as obras do urbamsmo. Durante o segundo unpéno são estes engenheuos que lideram os planos da nova Pans de
í [atissmann. Entre estes destaai-se Jean-Charles-Adolphe Alphaud. um engenhoiro de "Pontes e calcadas",
responsável pelos Parques de Pans.
192
Felix Sotto Mayor, ob.ciL,p.36.
m
S.G.Benjamin, The Atlantic Islands as Resorts ofHealth and Pleasure. 1 878,p.47.
Bento Carqueja num pequeno artigo mtitulado "Na Lagoa das Fumas" fala destas estradas plantadas de
honensias onde a natureza se umu â arte para proporcionar belos atractivos, m Antologia da Terra Portuguesa:
Os Acores, s.d., p.73. A ídeia de ajardinar as estradas transformando-as em passeios é amplamente defendida nas
paginas do Jornal de Horticultura Pratica.
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2.1. Os jardins das Sete Cidades
Não sei verdadeiramente. a qual dê preferência: se ao Valle das Fumas. se ao valle das
Sete Cidades.
Aqui. a solidâo; lá. o bulício,
Aqui. a tranquthdade; lá. o movimento.1'"
Guilherme Read Cabral comecava assim a sua descri^ão das Sete Cidades, pondo
énfase nos tracos de quietude e solidão que caractenzavam aquele vaJe, em oposicão
ao bulicio mundano das Furnas Das suas paJavras ressalta uma diferenca importante
no regime de utilizacão que se oferece a estes dois sítios de excepcão: as Furnas como
estacão de veraneto. sem rival na ilha e mesmo nos Acores; as Sete Cidades como
local de visita. 0 Guia do Viajante da ilha de S.Miguel assegura:
A excursão pode fazer-se num dia, ida e volta. Toma-se uma carruagem que nos leva em
2h. por 17 Kilometros de estrada Utoral. até ao lugar chamado Lomba da Cruz onde os
vtajantes montarão em burros para subir. acompanhados pelos condutores. ao alto da
montanlia por um atalho acidentado. . .
196
Em vez das boas estradas deparamos, na ultima fase do troco, com uma escalada
difícil, feita de butro ou a pé, por entre os arrebentoes19''áa. montanha. Neste caminho
de fadigas e dificuldades, experimentava-se uma sensacão de distância e isolamento
que se casavam, afinal, com a visão do prôprio objecto de paisagem. Uma espécie de
ascese, de retiro e afastamento dos confortos da civilizacão. preparava o viajante para
uma visão súbita de inesperada grandeza, que permitia o resgate de todos os esforcos
da viagem
"Ainda falta muito9" pergunta exausto um forastetro ao seu companheiro de viagem.
-"Uns dez minutos apenas. aqui o atalho é quase a pique, mas ali p'ra cima melhora".
contmua o segundo.
"Efectivamente aquilo era mais trepar do que subir."
(...) De repente e sem quc eu esperasse. galguei a cnsta do serro e recuet assombrado. A
meus pés abna-se a grande bacia que forma o valle e dalli o domtnava todo...198
A mesma sensacão de surpresa e de espanto e experimentada pelos irmãos Bullar
na sua ida as Sete Cidades:
Rapida e inesperada mudan^a nos aguarda em certo ponto destas montanhas sempre
verdes, que â nossa vista se estendem como se não tivessem fim", recordam. "A vereda por
Read Cabral, Glônas e Primores de Portugal, s.d.,p. 150.
Felix Sotto-Mayor, ob.cit.,p.33. L)o mesmo modo .-1 Agenda do Viajante da liha de S.Miguei assegura: i4A
visita ao valle das Sete Cidades faz-se n um dia.",p.58
Designaíão dada ás ladeiras mgremes da encosta.
'*
Emesto Rebello, S'otas Acoreanas , in Archivo dos A^ores, vol.VH, 1982 (l'ed: 1885), p.157.
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onde subíamos pára subitamente â beira de vasto precipício. até entâo profundamente
oculto...199.
Com o tempo foi-se fixando um ritual proprio para a aproximacão a este lugar, de
forma a potenciar o espectaculo oferecido com a visão do cenario Bento Carqueja
conta como o burriqueiro vendava os olhos dos viajantes e os conduzia â arreata ate
"ao pincaro da montanha" Uma vez aí, continua, "com o espírito fremente de
ansiedade" desvendavam-se os olhos dos recém-chegados. E para quê, pergunta-se
ainda: "Simplesmente para receber de chofre o panorama que se vai desenrolar a
nossos olhos"200.
Mais uma vez podemos observar novas polarizacôes entre os vales das Furnas e
Sete Cidades, ao nivel das quaJidades intnnsecas e dos atributos essenciais das suas
paisagens: Enquanto as Furnas podem ser "a Cintra de S.Miguel", o centro por
exceléncia das belezas pitorescas, as Sete Cidades, com a sua paisagem erma,
majestosa e "alpina", oferece ao visitante a experiência do sublime. Para lá do dizível,
esta "paisagem montanhosa sempre calida e causando impressão de frialdade
invernal..."
, "a surpreendente e magestosa grandeza"202 das suas belezas naturais,
infundem no espírito uma "sublimidade mistica"20 que não pode ser descrita,
testemunham alguns dos visitantes. Nem mesmo os desenhos, os esbocos ou as
fotografias permitem captar cabalmente a vastidão do cenário, asseguram. "Lamento
que os meus sketchs sô possam dar uma palida ideia da realidade, na verdade
sublime..." acrescenta Rupert Swindells204.
Toda esta valorizacão excessiva da visão, com os seus rituais de espectáculo e o
uso retôrico de cenas categorias estéticas (como a do sublime), aplicadas ao vale das
Sete Cidades, não tem lugar antes da segunda metade de Oitocentos Nehum dos
relatos anteriores sugerem, alguma vez, um tipo de entendimento da paisagem que se
aproxime do sublime205. De resto, são rarissimas as descricôes das Sete Cidades até
aos anos 40. Nessa altura, porém, a par dos relatos dos estrangeiros, comecam a surgir
algumas "Excursôes campestres" ou "Viagens no interior da ilha \ sob a invocacao
unânime das Viagens naMinha Terra.
190
Henrv e Joseph Bullar. ob.cit.,p.355.
~°°
Bento Carqueja, Os Agores: Sotas Instantáneas. pp.9-10.
•01
Joâo Viegas de Paula Nogueira, .-__? llhas de SSíiguel e Tercetra .p.
"Todas estas belezas naturaes são de uma surpreendente e magestosa grandeza, a que não falta a côr poetica
pelo revestimento de plantas alpestres e arvoredo sombno': Júlio Máximo Pereira, Recordacôes dos Acores,
"Bol. da Sociedade de Geografia de Lisboa", 1893, p.348.
203
Read Cabral, ob.cit.,p. 151.
M
"1 am sorry my sketch gives such a faint idea of reality, wich was truly sublime...": Rupen Swmdells,
ob.cit.,p.l01.
Mesmo nos autores mais familiarizados com a categona do sublune, como é o caso do capitão Boid que a c<ida
passo mvoca o sublime, o pitoresco e o romántico para caracterizar as paisagens da ílha, as Sete Cidades não lhe
merecem essa apreciacão.
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Um destes textos, publicado na Revista dos Acores em 1851 (embora escrito em
48), e uma peca sigmficativa pelas referências que contem, dentro de um espírito ainda
estritamente arcadico. Embora o seu autor (anômmo) assegure ter-se inspirado em
Almeída Garrett. constrôi um texto anacronico, invocando a inspiracão das musas e
socorrendo-se de um manancial de citacôes literarias, há muito ignoradas Depois de
descrever os pnmeiros contactos com os pastores das Sete Cidades diz: "o que faltava
para tornar a scena formal, substancial e classicamente pastoril9 - So uma licão de
Virgilio, ou Deliile ..." conclui206.
E esta cena campestre, idílica e arcádica, que no decurso das duas decadas
seguintes se irá transformar no espectaculo do sublime que acabamos de referir. Em
perfeito antagonismo com a cena classica, Read CabraJ tem do vale uma visão
espectral do mundo no momento primordial da criacio: "'Quanto é esplendido e
sublime surpreender os mtstérios da natureza";"(...) romper os véus do passado e
deslumbrarmo-nos por instantes com um simulacro da creacão do mundo ao sair do
cáos"^ - Visão encantada de desterro e solidão, que a histôria do vale favorece.
A primeira notícia que temos de vida humana no vale das Sete Cidades, remonta
ao ano de 1582. Nessa altura, corria na ilha grande alvoroco pelo desembarque das
tropas francesas que acompanhavam a armada do Prior do Crato. Os saques e
pilhagens dos franceses haviam posto as populacôes em íuga para os matos e lugares
ermos e, nessa debandada, algumas freiras do convento da Esperanca refugiaram-se
nas serras das Sete Cidades, onde provavelmente permaneceram durante algum tempo.
Desse episôdio ficou o topônimo de cerrado das freiras, a registar a primeira
ocupacão humana no vale20 . Mas, durante longos anos o vale permanceu desabitado e
foi sô em finais de Setecentos que os primeiros casais, na sua maioria provenientes das
freguesias vizinhas de Mosteiros, Várzea, Ginetes e Feteiras, aí fixaram residência209.
Habitavam choupanas de madeira e colmo e viviam da pastoricia. Por muito tempo
viveriam sem uma única
casa de oracão. nem escola pública ou particular. nem cemiténo210 nem recursos alguns
espintuaisL.Não havta sequer particularmente quem soubesse e quizesse ensinar, senão muito
tmperfeitamente a doutnna cristâ ås cnancas. e fora das suas choupanas e dos seus animais.
nada mais via este povo senão o mato e as lagoas!(...)211.
"06
Excursão Campestre, "Revista dos Acores". 1851, I°vol..p.66.
20
'
Read C'abral, ob.cit.,p. 1 53
Cf. 'lropas hespanholas que vieram guamecer a ilha de S.Miguel. Chegada da armada de D.Antônio e
desembarque das tropas fhmcesas. 1582", m Archivo dos Acores, vol.H, p 1 14
99
Cf.Pe. Antômo José Lopes da Luz, Monografia dos Ginetes, "Revista Michaelense". Ano I, n°l (1918)
pp.57-8.
10
A constniíão da pnmeira igreja no vale das Sete Cidades data de 1 852 e deve-se a Nicolau Mana Raposo do
Amaral, grande propnetáno na região. Sô em 1886 a populacão das Sete Cidades tena cemiténo e escola
pública.
211
"Monograíia dos Gmetes", ob.cit, Ano 1, n°2, p. 104-5.
180
Sempre que algum habitante do vaie quisesse assitir aos oficios religiosos, baptizar
e casar um filho, ou enterrar os seus mortos, era obrigado a percorrer a pé "pelos
arrebentôes que os conduziam ate a cumieiras e daí para os Mosteiros ou Varzea",
mais de seis quilômetros de péssimos caminhos212.
Por meados dos anos 40, um nco proprietario resolve construir nas terras altas
das Sete Cidades a sua habitacão de veraneio. E então que o vale comeca a sair do
esquecimento do mundo.
0 peregrino que visite o vale. diz-nos o autor da "excursão campeste", pode
recorrer ã nobre franqueza do sr. Joaquim .Alvares Cabral, que lá fez edificar duas boas
habita^ôes A primeira ficava junto å lagoa e não passava, na verdade, de uma casa de
barcos onde o proprietário conservava dois escaleres de recreio. A segunda, situada
em posicão elevada sobre a encosta ocidental da lagoa azul, era uma construcão
relativamente modesta, com dois pisos, voiumetria cubica e vãos regulares. definida
numa métrica simples. Implantada no centro de um largo terreiro, com as oficinas
anexas e uma fonte no plano inferior, envolvia-a uma mata ajardinada.
Em 1848, Joaquim Alvares Cabral fazia os primeiros ensaios de florestacão na
Seara. Os ventos fortes na encosta desabrigada e a accão dos roedores, tornavam
difíceis as plantacôes, que se repetiam ano apôs ano. A cobertura vegetal destas
encostas compunha-se, essencialmente, de urzes (Erica azorica), queirôs (Calluna
vulgaris), faias (Myrica Faia), tamujos (Myrstne africana) e grande quantidade de
fetos, musgos e líquenes no subosque213. Num único sitio, na peninsula da lagoa azul, a
vegetacão natural tinha desaparecido, ficando o lugar reduzido a um "baixio nu, de
pedra pomes amarelada", formando com os despojos "quatro colunas conicas
equidistantes, rígidas e solenes...". A boa intencão de quem assim procedera, criticam
os irmãos BuIIar, resultaram das "puerilidades de um desastrado melhorador", que não
conhecia "aquela regra de ouro que ensina a aperfeicoar o espírito da natureza com a
mão invisívei da arte"214 Opinião diferente é manifestada, em 1848, pelo autor da
"excursão campestre" A peninsula havia já entâo sido arborizada com "uma
encantadora e luxuriante vegetacão de arvoredo", contrastando admiravelmente com o
demais "mato rasteiro, silvestre e espontaneo" que cobria o vale e as encostas das
montanhas, com o seu carácter monôtono, "sombrio e melancôlico"215.
E nesta paisagem quase intacta e natural que se fazem as plantagôes na mata




Cf. Henn Drouet. Cataiogue de la Flore des l'les Acores, p. 1 3 e 16.
" 4
Joseph e Henrv Bullar, ob.ciL,p.358
215
-
'Excursão campestre", ob.cit.,p.82 Drouet diz a proposito das terras altas da ilha: Gette grande mufonnite
de végetation, et sa nature, impnment â ces cimes désertes et sohtaires um cachet singuliérement sombre et
mélancolique ", ob.cit.,p.l3.
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precoces experiéncias. As primeiras especies introduzidas terão sido de pinheiros
(Pinus maritima) e de outras coníferas já cultivadas na ilha, como os cedros do Líbano
e cedros do Bussaco (Cupressus lusitanwa) Mais tarde fazem-se extensas planta^ôes
com Cryptomena japomca - esta rapidamente diíundida na ilha, apos ter sido
mtroduzida, em 1848, por José do Canto (quando ainda era uma novidade recentíssima
nos viveiristas ingieses)216.
A par das exoticas, manifesta-se na Seara um novo gosto que contempla a
valonzacão da flora nativa, aqui expressamente exemplificado com o delineamento da
"rua do passeio", ladeada por altas urzes (Erica azorica) e cedros do mato(Jumperus
brevifolia) que cresciam espontaneamente no local. e que hoje se conservam como os
unicos exemplares dessas espécies com porte centenário217.
Do restante ajardinamento - para além da "rua do passeio", alinhada numa
perpendicular a fachada sul da casa -, fazem ainda parte a larga "rua do socessego",
ensombrada por altas camelias, a vereda da mata que conduz até ao sítio da vtsta ou
miradouro 218- de onde se obtém uma perspectiva panorâmica sobre o vale com a
lagoa em baixo - e a avenida de acesso â propriedade. Em 1886, esta última
apresentava um aspecto solene com o seu tracado largo e direito apontado â casa,
acompanhada ao longo do percurso por altas criptomérias219.
A preferência pelas coniferas é, como se viu, outra das tendências marcantes nas
plantaøes da Seara. Se os pinheiros e os cedros do Bussaco já existiam nas matas de
corte de finais de Setecentos220, a disposicão mais cuidada e a variedade das árvores
cultivadas, procura fazer-se agora com um sentido de ajardinamento antes
completamente desconhecido. Esta insistência nas coníferas estava, aliás, em perfeita
consonância com a moda das plantacôes nos arboretos e matas ajardinadas da Europa,
onde a flora americana vinha sendo substituída, desde os anos 20, pelas recentes
novidades das coníferas, cabendo-Ihes o papel principal no novo método paisagístico
aplicado a este tipo de planta^ôes florestais221. Provavelmente. tendo em conta o
0
Nos anos de 1840 esta espécie provemente do Japão chega aos viveiros de Veitch em Londres Qua.se em
sunultaneo e mtroduzida em S.Miguel onde no decurso dos anos 60 comeca a substituir as plantacôes de
Pinheiros. Em 1866 José Jácome assegura que 'nodas as pessoas que me tem falado em cnptomenas são
unammes em me dizer que elas se dão bem em toda a parte, e creio que meterão a um canto os Pinus
mantimo. ..", S.D.U.A., J.C., doc.2388-c. Em 1871 O Jornal de Horticultura Pratica regista |a grande
quantidade de matas desta espécie na ilha de S.Miguel: cf.voi II, p. 127.
Estes exemplares umcos merecem uma classifícacão urgente para que não se repitam actos de barbansmo
como o que recentemente os servicos da E.D.A. praticaram, cortando dois destes exemplares para instalar um
poste de alta tensâo a meio do percurso da 'rua do passeio"'
'
Designa^áo ja usada em 1 849 pelo autor da "excursão campestre"
"Chamungly situated on a height, and approached bv the winding and statelv avenue of crvptomenas stands
the countiy restdence of Snr. Joaquun Alvares Cabral..." Fredenck Walker, The .Azores or Westem Isiands
1886, p. 155.
220
Lembramos que Nicolau Maria Raposo do Amaral havia recebido quantidades de semente de Cedros do
Bussaco que plantara nas suas matas dos Gmetes e que a cultra dos Pinheiros se generahzara amda mais Cf.
Cap.1 2.2.2.
Sobre a importâncta das coniferas nas novas concep^Ôes paisagísticas ver Brent Ehott, ob cit cap V
sobretudo pp. 1 15-8.
' '
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número de cedros e de outras comferas que possuia, Bento Carqueja chama a
propriedade da Seara "o Bussaco pitoresco da família Álvares Cabral" Por seu turno
Frederick Walker, colaborador do Gardeners Chromcle, considera as plantacôes
tra<?adas com gosto, salientando a abundância de romantic spots que nelas se
ofereciam. 0 mesmo tipo de apreciacão dirige então as matas do vale - propriedade de
Antônio Borges, nessa altura ja muito desenvolvidas - onde se formavam "'belas
avenidas com arranjos geométricos e artisticos de Cryptomeria japomca e outras
árvores
~
De criptomérias também foi plantada a alameda de acesso a igreja de
S.NicoIau, um templo neogôtico oferecido por Nicolau Maria Raposo do Amaral a
populacão das Sete Cidades, concluído em 1857223. Durante as décadas seguintes, o
número de coniferas e de outras arvores de ornamento nos terrenos do vale, não para
de crescer.
Por volta de 1850, as terras e matos das Sete Cidades - que haviam pertencido a
diversos proprietários, (com destaque para o convento da Esperanca) - estavam já
concentradas em duas ou três mãos. Depois de Joaquim .AJvares Cabral, foi Antônio
Borges quem mais se interessou pelo vale Nos comecos da década, possuía já grandes
extensôes de terrenos que comecou por aforar, vindo a adquiri-los por compra ao
Iongo dos anos seguintes. De 1852 a 1860, reuniu para cima de 3 moios de terra (cerca
de 27 ha) em mais de trinta escrituras efectuadas nos cartôrios da cidade224
Muito mais do que uma mata ajardinada, Antônio Borges idealizou converter o
vale das Sete Cidades num vasto e unico jardim exempio que mais tarde seria aplicado
âs Furnas. criando-se em ambos os sitios - já de si aproximados pelas características
topolôgicas -, espacos-paisagem semelhantes. Para além dos terrenos ajardinados,
entravam nos pianos do "sr. Câmara Medeiros ( . )melhoramentos dos terrenos e da
agricultura do vale", construcão de estradas e a promocão de recreios - anunciava, em
1 85 1
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um articulista da Revista dos Acores. A ideia dominante no espírito do seu autor
-
que nisso se empenhava "com todas as forcas d'alma e com a maior assiduidade" -,
consistia na concepcão de um projecto inédito para a construcão de uma paisagem
ajustada as qualidades do sítio.
Os planos de Antônio Borges concretizaram-se rapidamente. Em Junho de 1851,
já grandes plantacôes e arroteias haviam sido feitas. No ano seguinte, "trazia em
contrucão^ a casa de veraneio, cujo desenho, seguramente baseado num dos catálogos
de cottages para jardins e parques que circulavam por toda a parte, era considerado de
222
Fredenck Walker, ob.cit.,p.l55. Walker era natural da ilha de S.Miguel, embora radicado lia muito em
Inglatena. Foi colaborador do Gardener's Chromcle e conespondente ÛV Cultivador.
-
A bonita alameda de altas cnptoménas que precede a igreja de S.Nicolau encontra-se hoje muito
descaractenzada com a destruĸ;ão dos muretes que a enquadravam e a construcão de um grande centro paroquial
contiguo ao lado esquerdo da ermida.
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B.P.A.P.D., ■'Livro de Notas do tabchão Luis Mana de Morais, 1850-1852", "Livro de Notas"do tabehão Luis
Mana de Morais Jr., 1852-1881"; "Livro de Notas do tabehão Joaquim Cláudio de Almeida, 1817-1962" "Livro
de Notas do tabehão Jacinto Manuel de Melo Botelho, 1 842-1 867"
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uma beleza e conforto desconhecidos na ilha. Implantada na margem da lagoa grande,
rodeavam-na "passeios encantadores pelas margens do Iago"225 e pelas matas que se
estendiam ao longo das encostas da vasta cratera.
As primeiras especies cultivadas - alem dos milhares de Pimts mantima que ja
então cobriam as encostas - pertenc.am pnncipalmente a flora americana, muito bem
sucedida no vale226 Nos fins da decada de 50, definia-se uma preferência pelas
especies proveruentes das zonas inter-tropicais e contavam-se muitos exemplares da
flora australiana: Banksias, Meterosiderus, melaleucas. Eucaliptus, Proteas. varias
especies de araucarias e alguns exemplares de Dammara australis, um magmfico
pinheiro da Australia. Lugar de destaque ocupavam amda as coniferas onde, para além
das já citadas, se incluiam vários Cupressus e os maiores exemplares de Crtptoména
japomca existentes na ilha.
Foi entre 1853 e 55 que o maior investimento nas plantacôes e tracados se impôs
nos jardins das Sete Cidades. Durante a sua visita â Bélgica, no verâo de 1853,
Antônio Borges contratou na casa viveirista de Jacob Makoy o jardineiro Francois
Joseph Gabnel, que o acompanhou durante o resto da sua viagem por Paris e Londres
e regressou com e!e para S.Miguel. Pouco sabemos do percurso deste jardineiro antes
e logo depois da sua vinda para a ilha. E certo que trabalhou com Antonio Borges nas
Sete Cidades durante algum tempo, mas já não aparece referido quando são iniciadas
as obras no jardim da Lombinha. Uma carta de Jose do Canto para o seu amigo José
Jácome, datada de 28 de Outubro de 1857, refere um pagamento feito por este último
a mãe do Gabriel22' A partir dessa data esteve, portanto, ao servico de José Jácome,
como se comprova pelos vários pagamentos feitos por José Jácome até ao ano de
. _ _■«
1867
Durante a sua longa viagem pela Europa as plantas constituíram a grande e quase
exclusiva ocupacão de Antônio Borges. "O dia todo é nos viveiros ou no Jardim das
Plantas, e as noutes, com pequenas excepcôes, são empregadas em folhear catálogos, e
tomar notas. ", conta José do Canto229 Quando, a 22 de Marco de 1854, regressa a
S.Miguel traz consigo uma extraordinária coleccâo de plantas, das quais cerca de dois
tercos teriam de ser alojadas na estufa provisoria da rua Formosa. As restantes eram
essencialmente árvores e arbustos destinados as Sete Cidades.
:i5
226
Ldmond Goeze.ob.cit.,p 4 i .
Em 1852 e isto o que nos diz Peter Wallace a respeito dos jardms de Antônio Borges nas Sete Cidades
ob.cit.,p.248.
Canas Particulares.., p 69
; A. J. J "Mappa dos Bens de raiz de José Jácome Correa ( 1 873)": na relcão das despesas com o jardim estão
mcluidos pagamentos "ao Gabnel" No mesmo arqmvo conservam-se também três cartas do jardineiro para íosé
Jácome. as duas pnmeiras de 1862 durante uma ausência deste ultimo em Lisboa e a ultima de 1882 quando
Gabnel ja nao se encontrava ao servifo de José Jácome, residmdo na illia Terceira.
Canas Particulares..., p.43.
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Entre as novas especies sabemos que trazia dois Eucaliptus, plantas ranssimas que
não se encontravam a venda no comercio e que so as trocas pouco Iícitas com o
conservador do jardim da Escola de Medicina tinham permitido conseguir230. Da
Escola de Paris trazia, entre outras, uma paJmeira, uma Clethra quercifolia e uma
Olea emargmata da Nova Zelândia. e do Jardim das Plantas. vários Metrosideros da
Australia. Ao todo, somavam vinte estufas portáteis e vários "caixôes""1 Isto, sem
contar com as plantas adquiridas no Ryfkogel, no Cels e no Chantin, em Paris, e no
Makoy de Liêge, seu principal fomecedor. 0 estabelecimento de Jacob Makoy e
grande, bem provido e '^picturescamente situado numa encosta". elogia Jose do
Canto Nele podiam encontrar-se algumas especies australianas muito raras nos
viveiristas europeus e que os micaelenses apreciavam pela facilidade com que
vegetavam no clima da ilha, era o caso das Banksias e araucárias. Do Makoy, Antônio
Borges trouxera todas as araucárias disponiveis: Cookii, Cunninghamii, Bidwulli e
Gracilis Elegans. Além destas, encontrava-se ainda uma Banksia, Araleas americanas.
ébanos e alguns arbustos omamentais da flora subtropical. Outras encomendas e listas
de plantas conservadas no arquivo José do Canto, comprovam a preferência por esta
casa de horticultura nas aquisicôes de Antonio Borges, durante os anos de 54 e 55.
O periodo que se segue é marcado pela maturidade do jardim. Clarifica-se a
separacão entre as matas das encostas, compostas por faias, pinheiros, amieiros,
criptomérias, álamos e plátanos, e o parque, com as suas largas avenidas envolvidas
por uma densa e variada flora de exôticas, onde se encontravam algumas endémicas
dos Acores, como acontecia na Seara233. Durante as décadas de 70 e 80, o parque é
povoado com os arbustos floridos, então muito em moda, de azáleas, camélias e
Rhododendrons. Em 1886, Frederick Walker nota com admiracão o extraordinario
vigôr com que estas plantas cresciam no parque das Sete Cidades, enquanto Sotto
Mayor se refere essencialmente a variedade de Banksias, araucarias, criptomerias,
azaleas e outros arbustos. Augusto Loureiro, no final do século, aprecia especialmente
o arboreto com 150 araucárias, o primeiro e único que conhecia^ . Individualizada do
conjunto do parque, existia do outro lado da rua, uma pequena ilhota chamada "o pico
furado", hoje conhecida com a designacão de jardim pitoresco Compreendendo uma
área com cerca de 6 alqueires, uma série de grutas artificiais e naturais "furav•a", o
Idem, carta de 1 5-2- 1 854 pp.35-5 1 . Nessa carta José do Canto conta ao anugo alguns mal-entendidos que teve
com Antômo Borges a respeito da plantas, em que estes dois eucahptos foram o mtivo principal.
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Idem, p.44
Idem,p.58. É tambem através das cartas de José do Canto a José Jacome que conhecemos as aquisicôes de
plantas feitas por Antonio Borges e a sua preferência pelo Makoy, de Liége.
"''
Augusto Loureiro na Descncão poética das Sete Cidades (1893) refere a existência de altos Cedros do mato e




pequeno pico, pitorescamente envolvido por inhames e nenúfares crescendo nos
terrenos semi-alagados â sua volta.235
Uma das questôes fundamentais que se coloca, consiste em saber o que distingue
esta obra dos anteriores jardins e matas ajardinadas, e em que medida foi integrada e
entendida a paisagem do lugar, na configuragão do seu carácter único e específico.
Percebe-se, pelos aspectos íuncionais e formais que presidem a sua realizacão,
um conjunto de atribui^ôes que inscrevem a obra na tipoiogia do parque. Como
espaco aberto, densamente arborizado e destinado a um recreio alargado, o jardim
Antônio Borges nas Sete Cidades e, verdadeiramente, um parque236. Nessa qualidade,
constitui-se como o centro de interesses para os visitantes "que no verão são em
grande numero"2,7 Os passeios no parque e as "Excursôes" na lagoa, feitas nos
"bonitos botes que o sr Antonio Borges" mantem para esse efeito, são as principais
"distracôes" dos visitantes. Alguns têm mesmo o privilégio de uma visita guiada. No
dia 2 de Maio de 1857, três naturalistas que se encontravam na ilha - Drouet, Morelet
e Hartung - dirigem-se â caldeira das Sete Cidades, numa espécie de caravana
científica, acompanhados e guiados por Antônio Borges, que se mostrava de uma
extrema dihgência para Ihes ser agradável238. Juntos vagueram pela lagoa num dos
botes do mesmo proprietário e percorreram "o parque". Do relato que nos deixou
Edmond Goeze, sabemos que teve o mesmo guia e seguiu os mesmos percursos na
sua visita ao vale.
Tanto nos aspectos tipolôgicos - incluindo-se aqui aspectos formais e runcôes
recreativas -, como na situacão topolôgica, o parque das Sete Cidades beneficia da
existência de um lago natural, elemento que poderosamente contribui para a
identificacão do carácter do sítio. A mesma situacão verifica-se nas anteriores matas
ajardinadas da lagoa das Furnas, do Congro e da Seara, implantadas de modo a
usufruirem das lagoas como de um fundo no campo visual No parque de Antonio
Borges, porém, o projecto paisagistico vai mais longe, integrando a peca de água
enquanto elemento morfolôgico do conjunto. Não apenas se estabelecem jogos de
sensibihzacão visual como se procura, num dialogo ínitimo de proxirmdade e
contaminacão, uma autêntica unidade formal (e funcional). Na analise dos elementos
:_.?
Essa zona encontra-se hoje muito adultrada em consequeência das diversas cheia que oconeram no local. Cf.
Caetano de Andrade Albuquerque, As tnundaqôes das Sete Cidaiies.A 898. Integrada na Memona apresentada a
Junta Geral do Distnto, inclui-se •'um mapa das terras alagada e seus propnetanos" onde o "jardim pitoresco"
está assmalado com uma área de 6 alqueires.
0
Nâo e por acaso que Edmond Goeze descreve as "bellas planta^des" que "a mão verdadeuamente artística
daquele distmto cavalheuo
"
havia criado, como scndo uina "linda Tapada" - tcrmo que como vimos é a melhor
traduiíão portuguesa para o parque Cf Edmond Goeze, ob.cit.,p.41.
Joaquun Candido Abranches, Album Xíichaelense, 1 869,p.60.
'
Le 2 mai, nous fimes route pour la caldeira de Sete-Cidades situee â l'extrémité occidentale de l'île, oú nous
devions être dingés par M.Borges, nche propnétaire, á qui nous lũmes redevables de bons documents et d'ime
extrême obhgeance a nous être agréable."Henri Drouet, Catalogue de la Fiore des ilesAcores...,p.\5.
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do jardim, devem pois considerar-se, de forma especial, as relacôes de cumplicidade e
de contraste estabelecidas entre eles.
As plantacôes da mata, os passeios da margem e a superficie espelhada das aguas,
definem zonas diferenciadas - em funcão de aspectos como a forma. o ordenamento, o
caracter, a luz e a cor - que sô íuncionam em complementaridade. \as fragas do
intenor da caldeira estende-se uma mata densa. sombna e desordenada que contrasta
com o arboreto da zona plana, mais cuidado e bem mantido, com melhores
arruamentos e maior variedade de especies cultivadas. Perto da casa. os passeios são
Iargos e compridos, defimndo eixos tracados na perpendicular e evitando as curvas
pronunciadas e os 55. Admite-se aqui aJgum formalismo no tracado dos arruamentos e
no arranjo dos elementos vegetais, que surpreendem, no entanto, pela variedade das
suas formas e cores.
Na zonajunto ao lago, o "pico íũrado" obedece a uma concepcão diferente. Ai,
se forma uma rede labiríntica de passeios desenhados em linhas serpenteiforme que
acompanham os acidentes do terreno. Procurando articular-se com uma linguagem
simultaneamente orgânica e artificiosa, desenha-se a serie de grutas que ao nivel do
subsolo estabelece novos percursos. A populacão vegetal desta zona e essencialmente
arbustiva e a cor e mais intensa, com as floracôes de camélias, azaleas e
Rhododendrons contribuindo para 0 efeito de concentrada densidade e miniaturiza<?ão
dos eiementos que se desprendem do conjunto.
0 contraste com a zona do iago e intenso, quer pela forma plana e brilho das
aguas, quer pela forte intensidade lummosa que se opôe a atmosfera de penumbra e
sombra no interior do arvoredo. Nos trooos em que as margens se elevam a direito, o
arvoredo desce até â agua projectando sombras negras na superficie espelhada;
noutros ainda, as margens estendem-se suaves até â submersão nas aguas paradas da
lagoa. Nas duas situacôes, evidenciam-se diferentes grada9ôes na transicão de um
espaco fechado, denso e intimista - para 0 espaco aberto, ampio e luminoso da lagoa.
O contraste dos valores lummicos e a explosão de escala que o céu imenso toma
ilimitada, potenciam uma experiência do sublime repetidas vezes evocada.
Longe da exuberência festiva do jardim da Lombinha - objecto de luxo destinado a
exibicão dos vegetais exoticos -, não se fazem aqui "'tantos ensaios de aclimacão", nem
se distribuem pecas decorativas ou constru(?ôes vistosas. Tudo parece fundir-se no veu
de mistério e encantamento que a visão do vale suscita. Para Antomo Borges, a
sublimidade da paisagem das Sete Cidades, que Ihe mspirou páginas inflamadal nas
cartas - infelizmente desaparecidas - que escreveu a José Bensaúde, serviu de mote â
construcão do parque, o lugar escolhtdo para seu idílio.
Por iroma ou com o acerto do destino, essa obra foi praticamente destruída pouco
depois da morte de Antônio Borges, deixando hoje palidos vestígios da sua anterior
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nqueza^ As primeiras cheias por falta de escoamento para as águas pluviais dão-se
no ano de 1877; até 1880, o nivel da lagoa sobe dois metros, inundando terrenos de
cultivo, casas e o jardim; em 87, novas e intensas chuvadas fazem subir mais amda o
nivel da lagoa, deixando inutilizados os terrenos em volta e debaixo de agua a casa de
.Antonio Borges e o parque240.
Falando da obra de Antonio Borges, AJfredo Bensaude observa com melancolia,
em 1936:
Quase toda a obra de Antômo Borges se encontra hqje destruida ou fortemente arminada
(...). Nas Sete Cidades, os seus antigos parques ejardms foram ínvadidos pelas águas. cortadas
as matas por ele plantadas. deixando as encostas abmptas â mercê da accão erosiva das
chuvas..."
O desterro e a solidão voltam ao vale, sem que para as Sete Cidades datasse "uma
nova era de prosperidade", conforme acreditara o autor das Excursôes campestres, e
sem que as "vantagens reais" da sua obra fossem o "estimulo para aJheios brios..."242.
Vivendo uma especie de sono hipnôtico, o vale das Sete Cidades permanecia isolado e
ermo. Nas llhas Desconhecidas, Raúl Brandão capta ainda o seu espírito:
Na minha frente entreabre-se um abismo que nos atira para fora da vida. para regiôes
ínesperadas de sonho. A convulsâo. a brutahdade e o fogo levantaram grandes paredes
vulcâmcas. dispondo no fundo do caos alguns campuios meigos e dois lagos...(...) Na solidão
mágica nâo se ouve cantar um pássaro, a água náo bole. as flores náo boiem. Tudo se mostra
na amphdão da cratera aberta para o céu e num grande silêncio estarrecido.245
2.2. Os jardins das Furnas
As Furnas são o teatro das mais recentes revolucôes, afirmava em 1857 Artur
MoreleP4; "A Sintra pitoresca de S.Miguel, com menos arte e mais natureza"!245. Mais
uma vez torna-se imprescindivel avaliar os termos em que esse binômio da arte e da
natureza adquire significado, sobretudo se atendermos ás modemas revolucôes que se
operaram no vale.
Desde o momento em que foi descoberto, o vale das Fumas constitui-se no
cenário privihgiado para a suscitacao de visôes estetico-culturais. Ao "paraiso terreal"
descrito por Gaspar Frutuoso no século XVI, os frades eremitas opunham o seu
"deserto" rmstico e o século XVIII sobrepunha uma outra visão divergente: aos olhos
■^
Morto em 79, as propnedades passam para as mãos do seu enteado, Caetano de Andrade Albuquerque.
^ cf.Caetano de Andrade Albuquerque, ob.cit.,p.7
2f Alfredo Bensaúde, ob.cit.,p. 113.
2i2_ Revista dos Acores, 1 85 1 ,p,83.
Raúl Brandão, .is Ihas Desconheadas, 1926,p. 100-2.
Artur Morelet, Iles Agores...,\ 860,p.29.
Emídio da Silva depois de tecer elogios ao vale das Fumas compara-a com Sintra dizendo que "se Cintra lhe





dos viagantes naturalistas, este era o lugar mais pitoresco da ilha, enquanto que para o
hterahsmo classicizante dos autores portugueses, ele era "a Arcadia dos Acores"246 Ao
século XIX, no entanto, cabera a exploracão mais fecunda da via do pitoresco,
concretizado e categorizado em obras de paisagem. A "menor ane" que as Furnas
oferecem por comparacão a Sintra. adivinha-se na auséncia de arquitectura
monumental, de igrejas, palacios, solares e quintas. Por outro lado. a sua "mais
natureza" encontra-se ja filtrada pelo conceito estético do pitoresco, conceito que
serviu na transforma^ão paisagista da beleza que o vaJe oferecia. Trata-se, portanto, de
uma paisagem intervencionada, modelada e afeicoada pelos criterios esteticos e
artísticos da sensibiJidade romântica oitocentista.
Foi em atencão as possibilidades pitorescas do vale, que Thomas Hickling
construiu, amda em finais de Setecentos, o seu Tanque. Foi por causa desse pitoresco,
que alguns altos dignatários da corte se dirigiram ao vale para ai estanciarem na
"estacão calmosa", e que outros os imitaram, fazendo das Fumas a principal estância
de veraneio dos Acores. Nas primeiras décadas do século XIX, já se definira um
programa de ôcio e lazer para o remancoso descanso dos veraneantes24": De manhã
cedo, a ida aos banhos. a tarde, os passeios no Tanque, as excursôes a lagoa "(aonde
Ievam lanchas para bordejarem n'aquele tranquilo mar)", as cascata da Briosa e das
Camarinhas, ao pico da Vigia, ao pico da Vara ou â Achada das Furnas; â tardinha, os
balhos populares; e ao serão, o twist nas saJas do hotel Jerônimo, na casa dos
Pachecos de Castro248 ou no "chalet dos Prazeres" do barão das Laranjeiras249.
A "Cintra de S.Miguel" - onde "aos Domingos os empregados públicos e
comerciantes vão passar um agradável dia, e estrangeiro algum deixa de visitar..."250 -,
não possuia estacôes arqueolôgicas, palácios reais, igrejas medievais ou quintas
renascentistas. A sensibilidade apaixonada por este vale consome-se exclusivamente na
"profusão imensa das variadas paisagens" que o tomam "pitoresco e romântico"251.
No fundo do vale, ao ver a profusão opulenta dc vegetacão rustica. os montes flu\ iosos.
as longas serras denteadas. apresentando uma paisagem mesclada do ameno e do grandioso: o
"*
Cf. Sena Freitas. ob.cit.,p.31 .
Z?r S™ÍFTeitas- PP-61"63- JosePh e Henry Bullar. p.315; Jose de Tones. Viagens no interior da ilha de
S.Miguel: Ensatos, 1849.p.68
■
Depois do Yankee Hall a pnmeira habita9ão de veraneio no vale das Fumas deveu-se a Francisco Jeronimo
Pacheco de Castro que em 1814 escolheu uma emméncia de boas vistas para ai implantar a sua casa A casa e os
terrenos ajardmados em volta sáo hoje propnedade particular e encontram-se bem consmados
-r_7?_ x rîL53™
^ ^^J^5 constr01 w* Mcasa nobre" no vale das Furnas que tĩcou conhccida peloChalet dos Prazeres- em virtude da ftmcão de convivialidade que preenchia. A atesta-lo existe um cunoso
documento em lorma de "Regulamento" unpondo regras e horanos para as entradas e saidas de casa refeicôes
procedimentos nos jogos de carta e outros. A casa foi acrescentada e alterada ao longo dos anos mas o ,ardim
encontra-se praticamente intacto, com excepcûo de uma sebe de buxeiros que datavam certamente do micio da
consmi^áo e que uma infeliz medida da junta de Freguesia, deteraunou arrancar para alargamento da rua, em
Guilherme Read Cabral, ob.cit.p. 149.




viajante sente-se impressionado(...), explicava Gabriel d'.Almeida no seu Dtcionano
Histôrico Geográfico252.
E desta alianca entre o "assombroso" e o "aprazívei", do contraste e variabilidade
de "scenas amenas e grandiosas"253, que nasce o sentimento do pitoresco, aqui sem
evocacôes românticas do passado, sem idealizacôes arquitectonicas de gosto
revivalista e sem a promocão de restauro de monumentos. As operacôes que tomam o
vale das Fumas no teatro das mais recentes revolucôes, são a resultante colectiva de
um olhar embevecido sobre a sua natureza (pitoresca).
Muito mais do que a Sintra, são aos lagos e montanhas da Sui?a que se vão
buscar imagens homologas. "0 vale, a primeira vista, parece estranhamente familiar
pela sua parecenca com muitos dos vales suissos", comentava o professor Wyville
Thomson, manifestando uma opinião muito diíûndida:54. Um certo "ar de familia" com
as paisagens alpestres, a que se alia "a riqueza da flora tropicai", servirá de referência e
suporte ao novo programa construtivo implementado no vale a partir de meados do
seculo.
"Vive-se num clima de progresso!", afírmava com entusiasmo Thomas Hickling
Jr., em 1848, acrescentando com optimismo que uas Fumas feivilham de veraneantes e
estao destinadas a serem uma estância importante para estrangeiros,,25S. E em 1877
Julio de Castilho confirmava: "em trinta anos operaram-se milagres,,-ô. Chalets e
cottages retirados da arquitectura centro e norte-europeia, pontuam o vaíe e as
margens da lagoa com construcoes modemas e elegantes (nalguns casos) ou,
simplesmente, deixando breves apontamentos na morfologia dos telhados com os
beirais salientes e rendilhados de madeira, na inclinacão das águas de empenas voltadas
para a rua, ou nos alpendres das frontarias; As boas estradas para o vale, a abertura do
hotel Jerônimo, a construcao do edifício balnear, iniciado em 63, e da Assembleia
Recreativa pouco depois, oferecem os equipamentos necessários "aos viajantes nas
suas visitas artísticas ou de prazer..."25" ; Mas acima de tudo, são os jardins que. "pela






""The valley, at a first glance, looks strangelv fanuhar lrom íts resemblance to many of the vallevs m
Switzerland", Wyville Thomson. Letters from Challenger, in Good Words, Jun 1874,p.495.
J55 Carta de Thomas HicklingJr., "Insulana'", vol LL n°2 (1995), p. 193-1 94,256
Júho de Castilho, 0 Arquipéago dos Acores, 1886, p.23.
!í'
Gabnel dc Almeida, ob.cit.,p.l20
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2.2.1. OParque
De todos os jardins das Fumas, nenhum foi tão concorrido e apreciado como o
Parque. A ideia de ajardinar o centro do vale para "recreio publico", surgiu em 1859,
de um grupo de proprietarios abastados que formaram uma subscricão destinada a
compra dos terrenos em volta da ribeira das Murtas Por volta de 1861, a "Sociedade",
composta por Emesto do Canto, Antonio Francisco Botelho de Sampaio Arruda, José
Jácome Corrêa, Jose Maria Raposo do .Amaral e Antônio Borges da Câmara Medeiros,
tinha gasto 5 contos de reis na aquisicão de 25 alqueires de terra258 (cerca de 3,5 ha),
sobre os quais iria incidir o plano do recinto ajardinado.
Sigmfícativamente, recorreu-se para isso a um inglês. George Brown, com uma já
longa carreira na ilha, interrompida de visitas â Inglaterra, foi o jardineiro escolhido
para tra?ar um plano que seria "executado para por â disposicão do publico,\ Outros
jardineiros estrangeiros, talvez mais qualifícados do que Brovvn, tinham estado ou
ainda residiam na ilha. Mas Brown, com uma ja Ionga experiência, adquinda
principalmente em S.Miguel, onde se estabelecera defínitivamente com a sua numerosa
familia, acabara por prestar apoio a diversos jardins locais tendo-se tornado, segundo o
testemunho de Alice Baker, "prorundo conhecedor da flora da ilha, ardente amador da
natureza e na posse de todos os seus segredos":59. Orgulhava-se de ter contribuido
para o rápido desenvolvimento da jardinagem e da horticultura verifícadas na ilha nos
ultimos 30 anos260, o que o colocava em posicão vantajosa para a direc^ão de outras
empreendimentos261 .
O resultado do seu trabalho nas Murtas foi um plano surpreendente de singeleza e
equilibno. Sobre um campo alagado onde cresciam inhames e borbulhavam uma
ínfínidade de pequenas caldeiras262, nasceu um parque público com alamedas
rectilíneas, um passeio periférico, amplos relvados de vistas desafogadas e um grande
lago na zona central, rodeado das habitacôes destinadas aos proprietários. 0 parque
Cí . Marquez de Jácome Conêa, Leituras sobre a Histôria do l 'ale das Furnas, p. 1 46.
~
Alice Baker, l'm Verão nos Acores e aMadeira de relance. '-Boletim do Instituto Histonco da ilha Terceira
"
n°16 (1958), P. 1 12 (trad. do origmal por João H.Anglm)
"Mr Brown (...) feels very proud of the great chances in the ísland, with vvhich he has had so much to do
dunng the last twenty to thirty years", allrata Rupert Swindells Cf.ob.cit..p.89. Wwille Thomson atîrma
também acerca de Brown: "It seems that he was very much ídentiiĩed vvith the late rapid progress of iiardenina
and forestv". ob.cit.,p.496.
Entre essas a direccão de um hotel nas margens da lagoa das Furnas, antiga propnedade de Edward Han-ev
que em 1 860 havia sido comprada por Samuel Vines e em 1870 de novo vendĩda, desta vez a James Hmton, um
medico mglês que residiu na ilha durante alguns anos. Em 74, porem. já funcionava como hotel gendo por
George Browu. continuando com essa utihza^ao mwũio depois dc 1 877, ano em quc voltou a scr vendida a outro
inglês. George Hayes.
Sobre estre trecho compreendido entre a rua dos Momhos e o caminho que atravcssava as Funias v.ndo de
VUa Franca, diz-nos o marqués de Jácome que existia '"um teneno conhecido pelo valle das Murtas, alagadi^o,
para o qual se ia por uma canada aberta entre combros altos cobertos por silvas, rosas de toucar e fuchsias
smgelas; a ribeira espraiava mundando mhamaes e algum chorão isolado e do sollo amarello lodoso brotava uma
mfinidade de pequenas nascentes e caldeirinhas.": ob.cit.,p. 145.
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compreendia três entradas: a principal fazia-se pela rua de Santana, desenhada numa
hnha direita apontada a um pequeno montículo ao fundo, seguia-se, pelo mesmo lado
norte, uma outra entrada secundária que ligava com terrenos anexos das casas;
fínaimente, perto da nbeira e do seu moinho, abria-se pelo Iado sul uma via que
divergia junto ao lago, dando ongem ao passeio pariférico. Quanto ao grande iago de
contomos irregulares, ele formava-se com a retencão das aguas da nbeira, por meio de
um pequeno acude que deixava a agua cair em cascata e continuava o seu percurso ao
longo do curso da nbeira, ao centro, tomava-se navegavel ate â zona onde passava
uma ponte pênsil; nas margens de suave declive, implantavam-se as cinco habitacôes
simetricamente dispostas de um e outro lado e servidas por um tracado de ruas
paralelas e perpendiculares.
Com esta base projectista, as Fumas e S.Miguel ganhavam um parque que não
apenas se destinava a uma utência mais alargada, como apresentava caractensticas
urbanas interessantes, capazes de o colocarem a par de outras realizacão urbanísticas
de nívei europeu. O espaco amplo e íuncional, com o seu lago navegavel, as suas ruas
largas, por onde podiam circular carruagens, e as zonas de "respiracão" destinadas ao
grande público, destituem todas as intencôes de carácter privado e intimista da
tradicão anterior de jardins, em benefício de uma maior abertura do espaco e
reciprocidade visual entre exterior e mterior - facto demonstrado com a simples
aboiicão dos muros altos. Por outro lado ainda, a forma como foi prevista a
implantacão das cinco habita9ôes, insendas com ordem e regularidade no intenor do
recinto ajardinado, mamfestava a mtencão de cnar um programa urbanístico sem
precedentes no espago iihéu.
Uma nova forma de planeamento urbano ganhava foros de cidadania por entre os
urbanistas europeus, com a ideia de trazer o campo para o coracão das cidades,
projectando-se autênticos bairros para a burguesia elegante nas periferias dos grandes
parques públicos. Foi o que aconteceu a cintura do Hyde Park, do Bois de Boulogne e
do Parque Monceau, ou na zona limitrofe do Central Park New York. No gigantesco
plano urbamstico de Haussmann para Paris, a criacão de parques, passeios públicos e
pracas entregues á direccão de Alphand, devia obedecer, segundo a vontade expressa
do imperador, ao estilo inglês, assim se pretendendo estabelecer um equilíbrio entre o
tracado racional e moderno da nova capital e os ambientes campestres, arcádicos ou
pitorescos das zonas verdes. Tame, num artigo escrito para o Daiíy News, transcrito
n'O Cultivador, afírmava que "seguramente Napoleâo 3° demoliu e reedifícou Paris sô
porque residiu em Londres
":63
No mesmo artigo exaltava a imagem campestre que os
parques ingleses transmitiam å cidade de Londres, adiantando que
'Cf. O Cuihvador. n°7, 15-7-1872, pp. 187-9.
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a circunferenca toda de Hyde Park, resplendece de pequenas casas (cottages) cercadas de
verdura e d arvoredo. em todos os estilos. gothico, grego. bysantmo, itahano da idade medta.
ou da renascenca. .." (...) as arvores, a relva, as flores. os creados como que em exposicâo e
concurso de prémios.
O Bois de Vincennes, depois de adquirido peio estado em 1852, transformou-se
num parque público, com um lago rodeado por diversos pavilhôes. um restaurante e
um chalet suico construído em 1859. Este passa a pertencer a administra^ão da cidade
de Paris, ao lado do Bois de Boulogne, do parque Monceau e da nova criacão de
.Aiphand, o parque Buttes-Chaumont, sô terminado em 69
Certamente que a visão destes exempios ao acesso do publico anonimo, tocou a
imaginacão dos viajantes rmcaelenses, que deles se serviram como modelo para a
construcão das suas casas de campo, no mterior de um jardim que seria "executado
para por å disposicão do público" Mas a sua transposicão para um ambiente
totalmente campestre e destituído de sinais urbanos, não deixaria de modifícar, em
alguma medida, o resultado do projecto, sem Ihe retirar a novidade em termos
culturais.
Tendo sido executado no essencial, o que faltou ao plano estabelecido foi,
precisamente, a dimensão -'u^banistica,, que a construcão das casas-pavilhôes lhe
deveria conferir Das cinco construcôes projectadas, apenas o chalet de Emesto do
Canto foi edifícado na margem este do lago, numa das posicôes indicadas por George
Brown. Pouco tempo depois do início das planta?ôes, Antônio Botelho entrega a sua
quota na sociedade a Ernesto do Canto, José Maria Raposo do Amaral adquire uma
parcela contígua, onde mais tarde edifícará uma boa habitacão de veraneio; e Antonio
Borges compra vários alqueires do outro Iado da rua de Santana, em direccão a
nascente da ribeira das Murtas. A maior parcela do terreno acaba por pertencer a
Ernesto do Canto, que se encarrega de prosseguir com as obras
Em 63 já se faziam plantacôes, cabendo uma parte activa a .Antônio Borges, a
quem a tradi^ão atribui o delineamento da zona superior do jardim e a construcão de
um pavilhão de madeira, chamado o "a^ucareiro", num ponto de vista alto. Também
José Jácome se envolvia nas plantacôes, segundo se depreende de uma referência feita
por Jose do Canto, em carta de 1863 A maior responsabilidade pelas plantacôes,
porém, deve ter cabido a George Brown. É difícil saber exactamente o esquema dessas
planta^ôes, já que o jardim sofreu modificacôes ao longo dos anos, com os estragos
provocados pelas enxurradas de terra do salto do Fojo e com o repovoamento ou a
naturalizacão de vários arbustos e herbáceas Algumas gravuras oitocentistas e edicôes
de postais do fim do século, mostram-nos sempre o trecho de jardim junto da casa,
vendo-se parte do Iago e as margens profusamente arborizadas. Nessa zona, a
tendência parece ter sido para densifícar o coberto vegetal, produzindo-se massas de
vegetacão de efeito pitoresco, onde predominam fetos arbôreos, Cycas, bambús.
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Yucas, hortênsias, papiro e erva dos pampas. A mesma coloniza^ão inter-tropical
estende-se ao longo da margem do lago e em volta das levadas de água que fazem o
abastecimento da casa. Uma zona distinta é a que compreende a alameda do norte,
com grandes plátanos e tulipeiros alinhados e os relvados que se estendem ao longo
dessa parte estreita e aiongada. A restante plantacão arbustiva composta, entre outras,
por tuias, carvaihos, araucarias, Jumperus, Cupressus e azinheiras, concentra-se na
cintura periférica do jardim, deLxando iivre o terreno ao centro.
De 1866 é o plano para o chalet de Emesto do Canto assinado pelo arquitecto
francés A.Huge, possivelmente contratado em Paris por intermedio do seu irmão Jose
do Canto:M. O risco, que seria cumprido na íntegra, obedece ao modelo do chalet
suisso, muito difundido então a partir da região centro-europeia. . Este tipo
arquitectonico, que em Fran^a praticamente esgotou os tipos da arquitectura pitoresca
e rústica, apresenta na sua formulacão fínal os característicos rendilhados de madeira, e
conheceu uma enorme fortuna em todo o ocidente, desde a Rússia â América, da
Escandinávia a Portugal. Em S.Miguel, e nas Furnas que aparece com mais insistência,
acentuando o ar alpestre que se empresta ao vale. De todos os exemplos, o chalet
Canto é, sem dúvida, o que exibe um grau de sofísticacão técnica e artistica
conservando, ainda hoje, não sô a sua forma original como todos os materiais de
construcão e elementos decorativos, incluindo os pavimentos de ladrilho colorido, os
vitrais e o mobiliario.
No fim da década de 60 a casa estava concluída e o Parque passa a ser comumente
designado por villa das Murta. E aqui, diz o autor de Impressoes de uma Viagem... "o
rendez-vous geral da boa sociedade das Furnas":65. Nas tardes de verâo os
veraneantes e todos os visitantes do vale lá se reuniam para passear, jogar, conversar.
costurar e andar de barco:(* Ano apos ano, cumpre-se religiosamente um ritual social
que o cenário romântico da natureza toma propicio ao afrouxamento das apertadas
convencôes e formalismos da sociedade islenha e que, por isso mesmo
-
garante-nos
Bulhão Pato -, é especialmente favorável âs grandes paixôes:6~. Visão menos
apaixonada e reveiada por Ernesto do Canto, num albúm de desenhos satiricos feito
nas Fumas, no verão de 1868. A par das caricaturas de damas gordas e inactivas,
apresenta dois quadros em si mesmos bastante reveladores dos hábitos preguicosos e
de um certo quotidiano enfadonho do verão furnense: um "passeio de naturais" mostra
um grupo de pessoas sentadas â sombra de uma árvore, ao lado de um "passeio de
estrangeiros" onde pequenas figurinhas aparecem alcandroadas no cimo de uma alta
Os planos e alcados desta casa conservam-se no arquivo da familia.
îA.A.C.,ob.cit.,p.30.
6
Cf. Emidio da Silva, ob.cit.,p.57
7
Bulhâo Pato, Paizagens, 1871 ,p. 104
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montanha; um outro quadro apresenta a figura do barão da Fonte Bela caminhando de
cabeca baixa e perguntando
-V.Ex* viu o tambor? [nbeira dos Tamboresj
-V.Ex* quer ír bordejar?
-V Exa gosta das Furnas?
-V Exajá tomou banho? [nas caldeiras|:68.
Semanalmente, o jornal a Persuasão dava conta dos habitos quotidianos dos
veraneantes na "Cronica Fumense" Uma dessas cronicas relata uma "grande
burricada" que no dia 5 de Agosto de 1 865 partiu da villa das Murtas. Vale a pena ler
essa passagem, que se toma um excelente substituto ao visionamento mental dos
festejos e diversôes populares decorridos em ambiente colorido, visionamento a que
somos obrigados pela auséncia de gravuras coevas: "Os cavaleiros trajavam â burlesca,
e empenhavam as bandeiras de diversas nacôes", percorrendo as principais ruas do vale
ao som de "charamelas, tambor, foguetes e vivorio", e regressando ao parque ås seis
horas, encontravam os jardins
omados de damas e cavalheiros da cidade ali residentes. e d'uma grande parte do povo do
valle. formando bomtos gmpos. As margens do nacho que serpenteia por meio d'este excelente
passeio. achavam-se ornadas por um lado com pavilhôes de quasi todas as nacôes. e com
grandes bancadas para espectadores e musica. e pelo outro com diferentes pecas de fogo
artificial. Ao som da banda marcial subio um balão por nome cometa a uma boa distância.
produzindo um bomto efeito. Ao anoitece ardeu o fogo d'artifício que se via na margem do
nacho, sendo das pe^as mats lindas, uma em forma de Icque. que se achava colocada no meio
da agua.. e vários barquinhos similhando (sic) vapores em miniatura. movidos pelo fogo
d'artifício percorreram em vanas direccôes produzmdo maravilhoso efeito.:69
Depois deste relato, não restam quaisquer dúvidas sobre a fungão do Parque
enquanto recinto de diversôes públicas. Recuando alguns anos no tempo, deparamo-
nos com a descricão que o morgado José Caetano Dias do Canto (pai de Ernesto do
Canto) deixou do parque de Vauxhall, onde esteve em 1837 Refere-se a um "'um
campo de arvoredo e suas ruas", onde ha cabanas de madeira "com mesas e bancos
para comer", um vucoreto que serve da musica", "grutas e varias outras coisas",
acrescenta o morgado. Na primavera era costume iluminar-se o parque å noite,
preparando-o para música, danca e fogos de artifício, no dia 16 de Maio chegou
mesmo a assistir ã subida de um balão, acontecimento que levou a Vauxhall *lgrande
concurso de gente",
Este parque situava-se perto do palácio de Lambeth, em Londres, e vinha da
tradicão dos pleasure gardens que, como vimos, percorreram a Europa desde o seculo
Desenhos publ. por Mana Teresa Tomé. Ernesto do Canto: os Acores na problemática da cultura do sécuio
XLX, 1989.
MA Persuasão, n°288, 5-8-1865
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XVIII, tendo-se tornado, na primeira metade do século XIX, um dos preferidos da
populacão londrina. Não deixa assim de ser curioso notar o paralelismo encontrado
nos ambientes e nas actividades que o Parque procura recriar, revestindo-se de uma
cenografía prôpria.
A concepcão do jardim como um lugar cuidadosamente preparado para o recreio
e, na verdade, anterior. Nos ambientes cortesãos da Europa barroca, o jardim tende a
assumir-se como palco de uma dramatizacão levada a cabo por personagens-actores
que jogam o seu papel num cenário recheado de uma muitiplicidade de artifícios
bizarros. Mas se nestes, a funcão de sonho e de ilusão projectada no espaco do jardim
era destinada a um público restrito, reproduzindo imagens idílicas ajustadas a esse
universo social, no século XIX o parque público adquire novos significados e cola-se a
um cenario adequado a uma outra, nova, dramatizacão. 0 jardim "democratiza-se
'
para servir um público burguês â procura de imagens campestres para os seus
divertimentos urbanos.
Nessa medida, o Parque - e os pleasure gardens públicos que estão na sua origem
- e um grato e ameno idilio vagamente campestre e pitoresco, inserido num teatro
geográfico que as citacôes culturais ora aproximam da portuguesa Sintra, ora dos vales
suicos, ora da longínqua Arcádia. Tanto mais poderosa e essa imagem, quanto o
Parque não está isolado na paisagem articulando-se com um conjunto de outros
parques e pequenos jardins que convertem o vale das Fumas num extenso espaco
verde.
Pelo lado noroeste, continuando ao longo do curso da ribeira das Murtas, estende-
se o "Piquinho" de Antonio Borges. Iniciado por volta do ano de 1866, a propriedade
mclui um pequeno lago artificial em cujas margens se abrem as características "grutas â
Antonio Borges", guamecidas interiormente com avencas e fetos; para o lago correm
fontes em cascata e a volta distribui-se uma vegetacão exôtica e exuberante, junto com
alguns assentos dispostos nos "recessos mais pitorescos". Subindo por um "passeio"
arborizado a encosta do monte, disfruta-se uma boa vista sobre o vale e os jardins que
cobrem o fundo da cratera. Um outro "Pico" semelhante a este, encosta pelo lado
oeste, estendendo-se desde a entrada do vale (junto ao caminho de Vila Franca do
Campo) até a um plano elevado, de onde se alcanca um bom ponto de vista. E o
"Pico" de Francisco Machado Faria e Maia, tracado e plantado na decada de 60, e
igualmente muito apreciado pelos visitantes como um dos atractivos do lugar.
Dando a volta pelo sul do Parque, estende-se na sua continuidade o jardim Fonte
Bela e o Tanque O primeiro foi iniciado por Gil Gago da Câmara nos fins da década
de 30 ou nos comecos de 40 e transformado, mais tarde, sob a orientacão directa ou
índirecta do inglês Milton, num parque delineado segundo os princípios paisagísticos
do Tanque. Este, como veremos a seguir, apôs ter sido adquirido pelo visconde da
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Praia, sofreu profundas alteracôes, a mais importante das quais decorreu ao longo das
décadas de 70 a 90 e foi responsável pela sua actual monumentalidade.
Se prosseguirmos pela periferia do Parque em direccão a oriente, encontram-se
alguns outros pequenos jardins, a ele contínguos: a antiga casa dos Pacheco de Castro
colocada no cimo de uma elevacão em ffente â Assembleia, o novo chaiet de Jose
Maria Alvares Cabral rodeado de um jardim que, incrustado no espaco do Parque, se
separa deste apenas por um murete baixo; e a pequena qumta do morgado do Pico da
Pedra, ao longo da canada que conduz â subida das "pedras do galego", onde também
foi (re)construida uma casa com os tracos da arquitectura centro-europeia.
O Parque é assim o núcleo do vale das Furnas, o centro de reunião da "boa
sociedade das Fumas". Com o seu modesto e equilibrado tracado, estabelece uma
ponte entre a solucão mais "selvagem" e pitoresca do "Piquinho" de Antônio Borges e
o plano mais sofisticado do Tanque e do seu jardim anexo, o jardim Fonte Bela.
2.2.2. O Tanque
Nos comecos de 1830 a antiga propriedade do americano Hickling - a primeira
casa de campo construída no vale ainda em finais de Setecentos - acusava já alguns
sinais de decadencia270 .As dificuldades de comunicacoes com a cidade e os crescentes
problemas financeiros do vice-cônsul americano, haviam deixado a propriedade cair
num certo abandono, acabando por ser adquirida pelo visconde da Praia,em 1848. Tem
início uma nova fase na historia do Tanque,
Duarte Borges da Câmara Medeiros( 1799- 1872), um dos poderosos homens do
primeiro liberalismo, a quem o marquês de Sa da Bandeira atribuía, já em 1829, um
rendimento de 70.000 cruzados anuais, tinha o hábito, segundo a mesma fonte, de
demolir as casas antigas para construir novasri. Neste caso justificava-se plenamente a
substituicão do abarracado Yankee Hall por uma outra construgão mais elegante e de
melhores cômodos, que ficaria conhecida pela Casa do Parque. A nova edificacão de
um umco piso e rasgadas janelas para o exterior, comandava um magnifico panorama
sobre o jardim, onde o visconde também aplicaria os recursos da sua abonada bolsa e
demonstraria o gosto que ele e a mulher manifestavam pela arte da jardinagem.
As obras da casa decorriam no ano de 1852 e ainda não estavam concluidas em
54. Pela mesma altura, o visconde adquiria outros pedacos de terreno para a ampliacão
da zona ajardinada. O tanque foi consideravelemente ampliado e â sua volta plantaram-
se diversas espécies das prestigiadas auracárias272; surgindo novos bosques de denso
Boid em 1832 fala já do ar de abandono que o Tanque apresentava.Cf. ob.cit,p. 144.
j.
2~2
Sá da Bandeira, Diáno..., ob.cit.,p.86.
Em cluas cartas de José do Canto, a pnmeira de 13-10-1853 e a segtmda de 15-02-1854, sâo refendas as
Araucanas do visconde nas Furaas, em especial a Cumghamii sinensis que vegetava muito bem Cf Canas
Particulares..., p.25 e41.
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arvoredo exotico, festivos parterres de flores e diversas tacas de água. E esta a
descricão que os testemunhos da epoca fazemo do novo jardim, atribuindo-lhe um
esplendor nunca dantes atingido.r3
N'a verdade, pouco conhecemos sobre os Iimites exactos, autorias e caractensticas
desta mtervencão. Sabemos que o visconde adquinu novas parcelas que anexou ao
jardim, mas os registos existentes estão em nome do filho, o segundo visconde e
primeiro marquês da Praia, também ele responsavel por várias compras de terreno nas
Fumas. Do plano tracado, os visitantes rendem homenagem ao gosto do visconde e da
viscondessa, que pessoalmente se empenhavam no engrandecimento do jardinr"4 E
muito provável, no entanto, que ai tenha colaborado William Webster, o jardineiro
mglês que nessa altura se encontrava contratado ao servico do visconde da Praia,
segundo informa Wallace, para a construcão de um jardim na cidade, que em 52 ainda
se encontrava em fase de concretizacãor5. Dois anos depois, o mesmo Webster
aparece a baptizar um filho na igreja protestante de St. George, perdendo-se-lhe a
partir daí o rasto2"6.
Ap6s a morte de Duarte Borges, em 1872, coube ao filho, Antônio Borges
Medeiros Dias da Câmara e Sousa(1829-1913)r\ continuar a obra do jardim. A nova
campanha de obras prolonga-se desde os anos 70 até ao final do século, acabando por
apagar os vestígios das campanhas anteriores e impondo-lhe os tracos fundamentais do
carácter que hoje apresenta.
A propriedade cresce até aos 85 alqueires e o jardim desenvolve-se num plano
elaborado de canais e serpentinas de agua que terminam em grutas, "três grandes
tanques todos com uma ilha no meio", um tempiete neopaladiano e um obelisco em
calcário e mármore, em memôria dos primeiros viscondes. Nos locais de maior
mteresse são distribuídas pecas decorativas, como as crateras em mármore para flores,
colunas, varandins e bancos em ferro nos "sitios de estar". A nova periferia e
assmalada com um murete baixo encimado por pilares de alvenaria, terminando num
majestoso portão em ferro forjado e pilares esculpidos em calcário. E a partir do largo
marquês da Praia, é tracada uma alameda pela qual se chega até ao núcleo central do
^" Cí. Ida Pfeiffer, A Lady s second journey round the world. 1 855. vol.II, p.4 1 7.
*_' Ibidem; Fredenck Walker, ob cit.p 243.
2J Cf. Peter Wallace, ob.cit.p. 248.
A consulta dos arquivos e dicionanos biográíĩcos relativos a jardineuos ingleses coloca-nos duas hipoteses
possiveis para a sua ídentificacão: o pnmeiro William Webster que encontramos viveu entre c. 1817 e 191 1. foĩ
para os E.U. em 33 e por lá tracou alguns parques de nomcada; do scgundo W. Webster apenas sc sabe que
participou numa campanha de recolha de plantas no Atlántico sul entre os anos de 1828-30 tendo deixado dessa
yiagem uma nanativa (publicada cm 1834) e tendo-se fixado nos E.U.
■"
Antonio Borges de Medeiros Dias da Câmara e Sousa nasce em Ponta Delgada, primeiro filho do morgado
Duarte Borges. Cursa ũlosofia na Universidade de Counbra e casa em 59 com iMana José Coutinho Albergana
Freue, passando então a residir em Lisboa no palácio do Rato, propnedade da mulher. Com 43 anos é herdeiro
da lortuna patenia a que se juntam as extensas propnedades urhanas e rúsûcas da casa Monforte e uma recheada
carteira de titulos. Recebe o titulo de visconde em 30-9-75 e o de marquês em 6-2-90. Pertenceu ao partido
Regenerador e foi aliado políUco de Hmtze Ribeiro.
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tanque com a travessia de uma elegante ponte de pedra. Ai tambem se fazem
melhoramentos e a Casa do Parque é reedificada, acrescentando-se-lhe um segundo
piso e uma varanda cornda na ffontaria2 8.
Neste novo arranjo trabalhou um outro jardineiro inglês, de nome Milton, cuja
presenca no Tanque e atestada desde os finais dos anos 70, mas
sobre o qual nada
sabemosr9. Testemunhos orais referem tambem a presenca de um engenheiro
hidraulico francês, chamado pelo marquês da Praia para realizar as canalizacôes e as
complicadas obras dos canais e tanques que transformariam por completo a face visível
do jardim. De facto, os recursos hidricos excepcionais das Furnas, profusamente
regadas com diversas ribeiras e nascentes, convidavam â utliza<?ão decorativa
da agua,
um recurso que sendo longamente testado na historia dos jardins. ainda não
tinha
recebido grande favor por parte dos encomendadores locais.
A presenca da água, nas suas formas e usos diversos, na parte baixa do jardim,
com o arranjo cuidado dos passeios e a existência de elementos decorativos
e relvados
de suave ondulacão, contrasta fortemente com o bosque de alto e denso arvoredo que
ocupa toda a parte alta do jardim. Na verdade, esta solucão projectista
nasceu da
situacão natural de um terreno com fortes desníveis. Atrás da casa, que se instalava no
cimo de um morro, ficava uma grota relativamente profunda com um barranco do lado
oposto. Ao longo de uma comprida extensão, esse desnivel persistia,
dividindo o
terreno numa parte alta e noutra mais baixa. Tirando partido dessa situacão,
o
•lengenheiro', do jardim cnou um longo canal, ou serpentina, que
nascendo de um
grotto rústico situado atrás da casa, iria percorrer
a parte baixa do jardim até
desaparecer num outro grotto, formado por duas largas
câmaras abobadadas e
terminando num terraco superior. A serpentina tomava formas irregulares, espraiando-
se nos sitios planos prôximos da casa e estreitando-se, em seguida,
até mais de meio
do jardim. Em volta, de um e outro lado, corriam dois passeios que seguiam paralelos
até ao segundo grotto, divergindo ai, um em direccâo â zona alta,
o outro continuando
pela parte baixa.
Ao longo dessa faixa
- na parte mais baixa delimitada pelo curso da ribeira amarela
- encontram-se hoje outros dois tanques e uma pequena taca de água
com repucho 0
primeiro, de dimensão média, data de uma época mais recente,
edificado durante as
obras de restauro dirigidas pelo jardineiro escocês John McEmoy, apos
a compra da
propnedade pela Sociedade Terra Nostra, em
1936:8<l. 0 segundo, aparecido na
™
Cf, Fredenck Wlaker, ob.cit.,p.242.
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Cf. Rupcrt Swmdells, p. 94; Marqués dc Jácome Conêa,
ob cit, p.147.
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Apos a compra, efectuada em 1936 ao 3° marquês da Praia e Monforte,
o Tanque foi alvo de uma ampla accão
de restauro dingida por Vasco Bensaúde e levada a cabo por
John Mc.Enroy que trabalhou com um exercito de
jardmeiros na limpesa dos tanques e das ruas e no repovoamento
das espécies vegetais. Durante essas obras o
Tanque foi de novo aumentado, atmgmdo então os actuais 12,5
ha que o compôcm. Junto â entrada foi constnndo
o hotel Terra Nostra da autona de Manuel Antônio de Vasconcelos em bom estilo modermsta
e que a acluai
direccão em ma hora decidiu *'reformulaf\ demolindo o existente.
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campanha de obras do marquês da Praia, assume a forma de uma estrela com uma
ilhota numa das pontas, hoje plantada com flores de cores garndas. Também o tanque
foi alterado no âmbito destas obras, passando a ser aiimentado pelas águas amarelas da
nbeira fénrea, desaparecendo assim como ftshpond
O tanque e a serpentina constituem sem dúvida, os elementos mais
personificadores do jardim, estruturando percursos e criando pontos de focalizacão
para a composicão de vistas Uma belíssima fotografia tirada provavelmente na década
de 1 880, mostra-nos com impressionante clareza o recorte sinuoso das margens, com a
ílha central e os passeios ondulantes, enquanto a margem do fimdo, ainda por tratar, se
encontra densamente coberta por um arvoredo bravio que desce até â água Numa
outra fotografia postal um pouco mais tardia, o trecho escolhido foi o termo do canal,
vendo-se ao fiindo a dupla abertura do grotto parcialmente escondido281.
Para além da agua, os arruamentos tambem estruturam percursos e pontos de
vista. Apesar da sua aparência algo complexa, a estrutura dos percursos no jardim do
Tanque não deixa de apresentar uma forte unidade e coerência. Iniciando-se o
percurso pelo largo marquês da Praia, estende-se uma alameda que conduz ao núcleo
do tanque. A partir dai surge um primeiro (grande) anel que circunscreve o jardim
num caminho circular periférico; um outro anel bordeja o tanque e outro ainda
circunda a Casa do Parque, no topo do pequeno morro. Descendo-se pela escadaria
de 50 degraus, fica-se junto da serpentina onde uma pequena vereda acompanha o
curso do canal pelos dois lados; sensivelmente a meio desse percurso, pela vertente
sul, há uma divergência que dá origem ás duas principais alamedas do bosque: a
"avenida da Memoria" e a "avenida das Ginkgo bilobá\ A primeira é a mais antiga e
conduz a um largo circular, onde se ergue um obelico em mármore â memoria dos
viscondes da Praia; a segunda alameda é a maior, com cerca de 300m de comprimento,
e so foi completada durante a campanha de obras de McEnroy dirigida por Vasco
Bensaúde Por entre o denso bosque, uma complexa rede de veredas e caminhos
conduz a sítios de estar, onde uma árvore de maior efeito - geraimente uma araucária -
e assentos de madeira assinalam pontos de vista.
Na rede de percursos, os circuitos "civilizados" da zona social em volta do tanque
e ao longo da ribeira amarela distinguem-se dos passeios "selvagens" que circulam por
entre o bosque denso e cerrado. Essa distincão é também visível ao nível da
composicão do coberto vegetal, muito mais voltada para a criacão de cenários do que
para a consideracão do valor hotícola das especies vegetais nele incluidas. Este e o
pnmeiro traco para a caracterizacáo do elemento vegetal no jardim do Tanque. Se o
compararmos com outros jardins seus contemporâneos, a dimensão hortícola e a forte
281
Fotos pertencentes ao arquivo fotográfico do Centro de Estudos Etnolôgicos da Umversidade dos Acores.
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inistência no coleccionismo dos vegetais, desaparece sob a importância estética que a
vegetacão assume enquanto valor de conjunto
No interior do bosque predominam as árvores de grande porte, atingindo uma
altura media de 22m o que forma um toldo muito alto e cerrado, responsável pela
acentuada verticalidade na relacão de grandezas:s:. Predominam aqui os carvalhos
(Qttercus robur e 0. palustris), os alamos negros e brancos (Populus mgra e P. alba),
cnptomerias japônicas. acacias (Acacia melanoxylon), incensos (Pittosporum
undulatum), Meterosideros, Eucaiiptus. Taxodium distmchum, entre algumas outras;
o subosque e caracterizado pela presenca de camelias que, deixadas crescer livremente,
atingem a dimensão de pequenas arvores. além de Agapanthus, rebentos de palmeiras
naturalizadas, fetos herbáceos e outras misturas semeihantes Individualizam-se nos
sitos de estar a presenca de araucárias ou Liliodendron tuiipifera, e bordejando
algumas veredas, arbustos de chá, buxo ou, novamente, camélias. Numa zona da mata,
prôxima do ângulo sudoeste, subsistem aíguns quartéis de antigos pomares, num dos
quais está plantado o recente jardim endémico com espécies representativas da flora
local.
Distinta também é a plantacão das duas avenidas. A "avenida da Memoria", na
linha de uma moda muito dimndida durante os anos de 1860-70
,
está plantada com
palmeiras de uma espécie australiana, a Archontophoenix cunmnghamana, a espacos
regulares, terminando num amplo terreiro circular, enquadrado por oito paimeiras das
Canárias (Phoenix canariensis)-8- . A k"avenida das Ginkgo" é totalmente percorrida por
essa espécie natural das florestas da China e, actualmente, encontra-se tambem
plantada com camélias e azáleas brancas destinadas a fomecer um complemento de cor
ao conjunto:8J .
Noutras zonas nobres, a vegetacão assume importância relevante. Assim, a
alameda da entrada é acompanhada por palmeiras, azaleas e Rhododendros, piantacôes
que datam já deste século:85 ; em volta do tanque, como já fizemos referência, pontuam
as araucárias e na pequena ilha do centro do tanque, agora convertida num canteiro de
flores, já existiram altas palmeira e mais recentemente, um chorão. Atrás da casa, na
vertente que deita para a serpentina, crescem enormes tulipeiros e quatro novas Tilia
amencana; os barrancos que ladeiam a serpentida cobrem-se de musgos e fetos
arbôreos. em especial de Calthea e Dwksoma da Austrália e Nova Zelándia; nas
Ci'. Guia doJardim, 1994. p 18
Z__
'
A raoda das aiamedas de Palmeiras mamfesta-se em Portugal durante os anos 60 e tem na ílha vanos
exemplos. Entre outros po<lem citar-se as alamedas do jardim Antomo Borges, da qumta do morgado Lauieano e
a do jardim Jácome Conêa. Sobre este assunto ver ponto 2.3.. infra.
O repovoamento do coberto vegetal tem sido sido levado a efeito no åmbito dos trabalhos de restauro
uuciados em 1990 pela equipa de David Sayers e Richard Green, durante os quais já se fizeram tratamentos
fitosanitános a grande parte da populacão arbôrea do Tanque e foram plantadas cerca de 3000 novas espécies.
Uma fotografia postal do micio do século mostra-nos esta alameda da entrada desprovida destes arbustos
flondas e de Palmeiras pelo que devemos atnbuu a sua íntroducão a accão de Mc Enrov.
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margens habitam vánas árvores com predomináncia das comferas (Cnptoméia
japomca, sobretudo).
Finalmente, o passeio penférico do Iado norte, estende-se por uma zona plana
enquadrada pelas encostas cobertas de horténsias e ladeado por tulipeiros, carvalhos,
nogueiras do Japão, Eucaliptus, sequoias e outras especies arboreas, alem de alguns
arbustos.
Determinados esquemas de planta^ão praticados no Tanque integram-se nos
temas comuns da horticultura oitocentista. A densidade do coberto vegetal, onde
predominam as arvores de grande porte, o pouco uso da cor com a reduzida presenca
de flores, ou a insistência na flora tropical com o gosto pelas palmeiras - em especial
pelas alamedas de palmeiras alinhadas -, junto com o gosto pela utiliza<?ão de fetos
arboreos, são alguns dos tracos comuns aos jardins da ilha. Ao contrano dos restantes,
porém, o Tanque não é um espaco para o cultivo de plantas raras, para o
coleccionismo ou para a aclimatacão de espécies exôticas, aspecto que conferiu aos
jardins e parques da Regeneracão um sentido tão insistentemente hortícola e que,
como vimos, levou-os a integrarem-se nos movimentos do gardenesque e da flora
pitoresca.
Diferentemente do que acontece com a vegetacão, o programa decorativo do
jardim encontra-se entre os mais ambiciosos. Um conjunto de pecas arquitectônicas e
decorativas, dispôem-se em posicôes cuidadosamente pensadas para a composicão de
"quadros", evidenciando a intencão estética de criar um jardim-cenario claramente
colonizado pelas referências da pintura.
Dominando o trecho central do jardim encontra-se a Casa do Parque, com a sua
forma alongada desenvolvida a partir de um polígono central, cuja tipologia,
proporcôes e elementos decorativos a aproximam da "arquitectura da laranja"286. A
rigorosa simetria do plano e dos alcados faz desta pe^a um pavilhão de jardim,
submetido aos planos e perspectivas tomados a partir dos vários pontos que ele
oferece. 0 mesmo sucede com o templete neopaladiano. conhecido pelo "acucareiro",
construído em 1886 numa emmência perto do recinto do croquet. Trata-se de uma
construcão de planta octogonal, com oito colunas simples assentes sobre um murete
sustentando uma cúpula gomada. A partir deste ponto obtem-se uma perspectiva aérea
sobre o piano inferior do jardim e os planos longínquos das montanhas em redor, o que
Ihe confere a funcão de mirante.
Não longe desse local, no largo das Palmeiras, ergue-se o obelisco em memôria
dos viscondes da Praia, dominando o enfiamento tra<?ado pela "avenida da Memôria".
E uma peca em mármore, com a pirâmide assente sobre uma base poligonal, onde
estão quatro leôes alados segurando uma cartela com os brasôes da família. Está
Sobre a arquitectura da laranja ver Cap.U.p.l 1 1.
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datada de 1896 e deve-se a uma oficina desconhecida, cuja encomenda foi
seguramente feita no exterior.
Outras pecas decorativas, todas em mármore ou calcário, provavelmente saidas da
mesma oficina, estão dispersas pela zona baixa do Tanque, em apontamentos
classicizantes de bacias de água, varandins e colunas sustentando vasos ou crateras.
Finalmente, as grutas completam o programa iconográfico do Tanque, assumindo
os valores clássicos e renascentistas dos rustico grottoes na evocacão dos primitivos
ninfeos. Apesar da ffequência com que se armavam grutas e castacas em rocfcwork nos
jardins da ilha - em especial depois das famosas "grutas a Antômo Borges"-, essas
realizacoes desenvolveram-se segundo uma tipologia aigo diferente daquela que e
veiculada no jardim do Tanque. De facto, a fabricacão de realismos geolôgicos ou de
fantasias lúdicas não marca a construcão das grutas no Tanque. Antes a criacão de um
Iugar natural e eremítico destinado å contemplacão simples, sohtária e romântica, tal
como se haviam constituído os seus protôtipos - as grutas dos jardins paisagistas de
Setecentos.
As grutas, o uso das pe<pas de água em formas irregulares e naturais - com
destaque para a serpenttna -, a integracão de determinadas follies clássicas, a
composicão de "quadros", ou ainda, e principalmente, a concepcão anti-formalista
baseada na composicão de espacos abertos impondo uma escala sucessivamente
ampliada a partir da habita?ão, afastam o Tanque das correntes da jardinagem do
período vitoriano e aproximam-no de um classicismo paisagista surgido como
perfeitamente anacronico, nos anos de 1870 e 80:r.
Provavelmente, a procura do clássico paisagismo inglês que dava aos visitantes
ingleses a sensacão de estarem aqui quite at home..2S\ corresponde a um acto
consciente e voluntário do marquês da Praia. 0 Tanque. construído pelo americano
Hickling havia um século, era o único investido do peso historico e da tradicao
necessária para poder reclamar os dotes do paisagismo inglês289. Repondo-o na sua
situa^ão original, posto que imaginária, o marquês realizava um acto celebrativo, ao
mesmo tempo que conferia prestígio e dignidade â sua obra.
0 aspecto mais saliente da tradicão deste jardim tinha sido, lembramos, o de se
constituir como espaco destinado ao recreio alargado dos visitantes e dos habitantes
do vale. Numa carta em que Thomas Hickling Jr. explica as condicôes que levaram a
família a desfazer-se do Tanque, ressalva o seguinte: o "visconde da Praia (...) tem a
De lacto nada de semelhante se passava com os jardins europeus construidos nesse penodo. Sô mais tarde.
por volta dos anos 90, comecam a surgir em Inglatena as pnmeiras tentativas para recuperar o estilo georgiano
do século XVIII; mas essas expenências so adquirem ngor arqueolôgico nos ínicios do presente século.
288
Cf. Rupert Swmdells, ob.cit, p.95.
■
Esta condiíão colocava-o em posicão semelhante a Monsenate. A escala grandiosa, a solenidade dos tra^ados
e a importância das vistas, são outros aspectos que os aproximam, muito embora Monserrate se revista de uma
carga histôrica e arquitectônica que está ausente do Tanque.
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intencão de o conservar e melhorar, mantendo-o acessível ao púhlico •VsnhlinhaHr.
nosso)290. Promessa que seria cumprida. Aos domingos e dias feriados a populacão das
Fumas continuava a juntar-se em volta do tanque para cantar. bailar, bordejar.Nesses
dias a banda filarmonica vestida de uniforme vermelho e branco, tocava a partir da
ilha-91. Em recepcôes e ocasiôes especiais o Tanque iluminava-se, a música tocava, o
tanque cobria-se com um estrado que servia de pista de danca e o fogo de artifício
subia no ai..292
Mas a funcão de servir de promenade publtque ficava claramente delimitada a essa
area, prolongada peio passeio periférico ao longo da ribeira amarela. Em meados do
seculo o Parque, construido como vimos "para por â disposicão do público", preenchia
a funfão que ate ai tinha sido ocupada pelo Tanque. Quando o marquês da Praia
intervem no jardim, a sua intencão distancia-se da cria<?ão de umapromenade publique
e procura muito mais a composicão de um cenário romântico que servisse de
promenade soiitaire
0 primeiro sinal dessa consciência romântica chega-nos através de um romance.
Em 1867, Agostinho Machado de Faria e Maia publicava no "Panorama" o seu
Beatriz, cuja accão, transposta para o tempo do americano Hickling, decorria da
sugestão "romanesca" despoletada pelo cenário doTanque:
-Entramos no pitoresco jardim. Não se ouvia, então. ali, senão o murmurar das águas que
caem no tanque e das que serpenteiam através dos campos matizados do vale. Segutmos ao
iongo do tanque peia parte norte. onde fica a escadaria pela qual se sobe para a casa do nobre
visconde. Poucos tnstantes depois engolfamo-nos no bosque do parque. As folhas das árvores
em que os raios de sol se refletiam com magníficos efeitos, assombravam aquele sítio e
tomavam-no propício â melancolia e aos devaneios poéticos e romanescos:93
AJguns anos mais tarde, esta rêverie melancolica e romanesca seria acenruada com
a visão dos rustico grottoes habitados pelas ninfas, com a da "Memôria" na forma
exôtica de um obeiisco egipcio ou com a visão do templete classico saido de um cena
pastoral. Os extensos bosques, a serpentina e as grutas, serviam então de "'quadros"
turisticamente fîxados em fotografias-postai, publicitando o charme romântico do
Tanque.
Cana de Thomas Hicklmg Jr , "Insulana ', vol LI, n°2 ( 1 995 ),p. 1 93.291
Cf. Rupert Swmdells, ob.cit.,p.92.
Uma dessas ocasiôes foi a faustosissuna recep^ão preparada para o rei D.Carlos em 1901. Durante as
cenmômas um almirante mglés que íntegrava a conutiva comentava que se tratava do encontro entre dois
monarcas
Agostmho Machado de Fana e Maia, Beatriz, p.6
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2.2.3. A mata da lagoa das Furnas
Desde que as Furnas se haviam transformado em estacão balnear e estância de
veraneio, a lagoa tinha passado a ser muito frequentada pelos visitantes que a
procuravam, primeiro pelo "divertimento da pescaria" e depois, organizando
"excursôes" e passeios nos botes e escaleres de recreio mantidos no local. Apesar
disso, sô o inglês Harvey se aventurara a construir uma casa nas margens da lagoa,
rodeando-a de uma extensa mata ajardinada294. Antes dele, sô no início do século XVI
alguem habitara essas terras, contando-nos Gaspar Frutuoso que um certo Diogo Preto
teria vivido e morrido na sua fazenda da Lagoa das Furnas.
O núcleo inicial da mata ajardinada que José do Canto viria a converter numa
extensíssima propriedade com 600 ha ocupava. precisamente, as terras da antiga
fazenda de Diogo Preto, situadas nas zonas planas perto da lagoa e chã da lagoa Seca,
e estendendo-se pelas encostas das montanhas em volta. Em toda essa área, fízeram-se
intensas plantacôes e tra^aram-se caminhos que conduziam a vários pontos de
interesse, terminando a parte visitável no cimo do Pico da Vigia, de onde se obtinha
uma belíssima vista sobre todo o vale. Esses caminhos, conhecidos dos guias locais,
passaram então a integrar os circuitos turisticos dos visitantes do vale, que nâo
deixavam de incluir nos seus roteiros a mata de José do Canto295.
Outras experiências com matas ajardinadas já tinham sido implementadas na iiha
Para não ir muito longe, a "mata do inglês" estendia-se, desde 1838, ao longo das
encostas da margem oposta a esta. 0 proprio José do Canto já tinha feito prolongadas
experiências e extensas plantacoes na lagoa do Congro. Nenhuma, porém, atingira a
dimensão. a riqueza e a variedade da mata da Lagoa das Fumas.
Em 1 863 ele escrevia a José Jácome a respeito desta sua propriedade, dizendo-lhe
que "a parte que oria a Lagoa (...) é pitoresca, e se poderia melhorar muito", faltando
somente um "verniz naquele mato bravio" Até aqui, acrescentava, o que se fízera
resssentia-se da falta de plano Era preciso que ihe dedicasse maior atencão e se
resolvesse a gastar "uns 4 ou 5 contos de reis"296.
Muito já havia sido feito Pelo conjunto de documentacão que reunimos ,
ficamos a conhecer os primeiros impulsos e as principais plantacôes feitas na lagoa das
Furnas. Entre 1852 e 1863, José do Canto adquire grande parte da propriedade,
resultado de compras, aforamentos e permutas a "umas 100 e tantas pessoas", de entre
as quais se destacavam os bens vinculares de Antônio José Raposo do Amaral e
"*'
Trata-se da Ciilana '. depois conliecida por "(Jrena .
*"s
Em 1877 Rupert Svvindells conta como os guias os levaram através das magmlicas plantaiíôes de José do
Canto. desde o cimo da montanha ate a borda da lagoa Cl ob.cit.pp. 86-87; Emidio da Siva diz também:
'
O
passeio no lago devc ter como remate a visila das mattas e da capella do sr José do Canto...". ob.cit..p.60
°°
Cartas Particulares. ... p. 1 12.
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Gon<?alo Ataíde297. Quase por brincadeira, recorda, foi comecando "a espalhar por ali
alguma planta, quase sem esperanca de vigarem."298. Apos essa primeira fase
experimental, um novo incremento foi dado âs plantapôes quando, em 1857, Henry
Femuli entra ao servÍQo de Jose do Canto como head gardener299. Foi-nos possívei
acompanhar a progressâo dos trabalhos nas Fumas nos três anos que se seguiram, a
partir dos detalhados relatôrios que o novo jardineiro envia a Jose do Canto, nessa
época residente em Paris300.
As primeiras zonas a receberam tratamento foram as margens da lagoa (com
excepcão das rocas do "Canario" e "da Josefa de Jesus", onde as plantacôes foram
excepcionalmente difíceis), o Pomar, a "Cova da Burra", o "Fomo de Cal", a "Lomba
da Tesoura" e o "Pico do Fojo". Para alguns destes iocais sabemos exactamente a
composi^ão das plantacôes: nas margens da lagoa distribuíam-se pinheiros, araucárias
e várias outras espécies de coniferas e alguns Rhododendrons, na Cova da Burra,
H.FemuU delineou cinco clumps, um dos quais com diversos Ouercus, outro de
-comferas miscelanious"
, outro de Pinus, um outro de freixos...; no Fomo de Cal
existia um clump com ulmeiros e Betula alba; no Pico do Fojo predominavam os
Eucaliptus, melaleucas, laricios e algumas coníferas, enquanto que na Lomba da
Tesoura existia uma mata de pinheiros variados (insignis, sylvestris, mexicano e
strobus). Em quase todos os locais Femull aconseihava que se plantassem algumas
"boas espécies e o restante com sp. comuns para serem cortadas quando for altura"301.
As últimas planta^ôes fizeram-se no "Torninho d'água", no "Vale dos
Vinháticos", na "Grota de Diogo Preto", no "Salto do Fojo", "Salto do Rosal" e "Pico
da Vigia". Em todos estes locais encontramos indicacôes de variadas e intensivas
plantacôes aonde, por vezes, se liga uma nota como: "esta parte da montanha levará
cerca de 10 ou 20 mil plantas", ou "quanto aos grotilhôes ao pé da Grota de Diogo
Preto, necessitara de mais 8 a 10 mil plantas"502 Para este local propôe carvalhos,
freixos, álamos, vidoeiros, amieiros, acer e faias. Nos outros, para além das já citadas,
encontramos nogueiras, castanheiros, Taxodium distichum, Wellingtomas, Magnolia
grandiflora, Cnptomeriajaponica , juníperos, Podocarpus, casuarinas, etc
Ate ao verão de 1860 - altura em que H.Femull deixa definitivamente a ilha -
plantaram-se centenas de milhares de arvores, havendo que repôr com muita
~*
Ibidem. Sobre a composi9ão dos bens vmculares nessa área da lagoa das Furnas ver Marquez Jácome Conéa
A propnedade Canto da Lagoa". m Leituras..., pp.204-2 12. passim.
Canas Paniculares. . . ,p. 1 1 2 .
7"^^1 <V* ^0 ^^os onde trabalhava antes da sua vmda para os Acores, esteve três anos ao senicode Jose do Canto, desde 1857 a 1860. Foi ele o pnncipal responsável pelas planta9ôes na mata da lagoa dL
Pun^^embora
supemsiouasse também o jardim ác Santana, a mata da Lagoa do Congro c a qumta da
^Cf.




Idem, carta de 26-9-1859.
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ffequência, de um ano para o outro, extensas porcôes de plantio quando o mau tempo
ou a accão dos roedores os destruiam. Nas suas habituais visitas âs Furnas, Femull
deixava indicacôes precisas "ao Mariano" sobre os terrenos a arrotear, tracava os
caminhos e veredas, delineava os clumps a serem plantados e destinava as plantas
escolhidas para cada uma das zonas demarcadas. .As remessas de plantio e sementes
que encomendava a José do Canto eram emaizadas nos viveiros de Santana e quando
se encontram em boas condicôes, transportadas para as Furnas.
Motivado pelo esforco extraordinario que representaram os primeiros anos de
plantacôes nas Fumas e retomando o seu desejo inicial de ali "fazer uma choupana em
que pudesse estar mais ao pe da lagoa..."303, José do Canto altera os seus planos para
essa propriedade. O seu sonho cresce e em vez da choupana resolve encomendar o
projecto para a contru^ão de uma "mansão" e dois pavilhôes nas margens. Os terrenos,
em parte já plantados, são submetidos a um projecto paisagista, entregue a um dos
maiores especialistas dos parques de Paris. Para completar o ambicioso plano
encomenda outro projecto, desta vez para a construcão de uma capela neogôtica que
seria erguida "entre as galas da Natureza!"304, destinada a semr-ihe de última morada.
Em que medida, todos esses projectos reconstituiram a mata da lagoa das Furnas9
E o que veremos seguidamente.
O pnmeiro passo foi dado com o objectivo de construir a "mansão", que desejava
convenientemente implantada e com uma boa zona ajardinada em volta. A encomenda
do nsco foi feita, em 1864, ao inglês Mathew Digby Wyatt( 1820-77), um prestigiado
arquitecto da escola de Beias Artes de Cambridge305. Os desenhos tracados por Wyatt
mostram-nos uma construcão de grandes dimensôes e volumetria compacta, formando
um plano irregular que se organiza em tomo de quatro torres octogonais. A altimetria
diferenciada - dommada pela torre da fachada terminando num belvedere -, a
articulacão das formas poligonais, as amplas fenestracôes, varandas, escadarias e
coiunas, relevam-nos uma obra presa de um italianismo classicizante e expressa numa
Iinguagem bastante erudita.
Mas esse primeiro esboco não agrada a José do Canto, que encomenda novos
desenhos de conjunto e de pormenor. No seu arquivo conservam-se vários sketches de
plantas, cortes e alcados, enviados até 69, altura em que ainda confia ao arquitecto o
esboco para um kiosque terminando numa cobertura conica, "as one often sees in
Canas Particulares...,p. 1 12
Beuto Carqueja comenta este projecto romántico de José do Canto nos segumtes termos: "...Dir-se-hia que o
distmcto michaelense procurou as galas da Natureza, multiplicadas pelos reflexos daquelle espelho unmenso,
para crngir de uma corôa unmarcessivel de verdura e flores os restos da sua saudosa companheiia."'. Ob.ciL,p. 14.'
Para a biografia de Mathew Digby Wyatt ver Nicolau Pevsner, Mathew Dgby Wyatv. The First Cambndge





France"306. Finalmente, acabaria por desistir do projecto, não tendo chegado a lancar
uma única pedra para a sua construcão, facto surpreendente e desconcertante se
atendermos a que os desenhos estavam completos. Esta obra figura aliás na Iista dos
írabalhos atribuídos a Wyatt por Nicolau Pevsner, que-a supôeconstruída-Deparamo-
nos aqui com a mesma situacão que sucedera em relacão ã casa de Santana. Depois de
algumas versôes, o projecto é abandonado Não ha melhor explicacão para esse facto
do que admitir que Jose do Canto viu nas propostas dos arquitectos ingieses aiguma
desconformidade em relacão âs tradicôes e a cultura arquitectonica local. A forma^ão
de Wyatt não deixa de apontar nesse sentido.
Digby Wyatt deixou uma vasta obra escrita e construida, marcada por um
acentuado ecletismo e definida no âmbito de uma corrente tradicionalista e historicista
a que estava ligado o último surto do revivalismo neogotico. A essa componente
acrescenta todo um conjunto de contributos ecléticos e referências eruditas, com
especial mensão para o orientalismo hispânico. Em 1868 efectua uma longa viagem â
Espanha, donde resulta o aprofundamento do estudo da arquitectura nacional
espanhola e a partir dai, o desenvolvimento de um trabalho de pesquisa arqueologica e
de sistematizacão teorica e um gosto pela citacão literária que lhe garantiram lugar de
destaque no ensino universitário da altura
O gosto sôbrio de José do Canto e a consciência dos ambientes criados nas
paisagens locais, onde as Fumas eram vistas com um quite Suisse caracter..307,
orientariam o proprietário da mata da Lagoa no sentido de um modelo de habita^ão
mais modesto, bucolico e rústico. A escolha recairia nas obras dos arquitectos
franceses mais versados nos modelos do cha/et suico. Tinha sido essa a solucão que
acabara por adoptar em Santana (Brice: 1864) e, mais uma vez, foi essa a solucão para
as Furnas. Em 1867, entrega ao arquitecto paisagista Georges Aumont a incumbência
de tra<?ar um chalet do tipo franco-suico e vários pequenos pavilhôes de jardim, onde
se incluíam, um embarcadouro, uma Frutierre e um pequeno pavilhão oriental
destinado a ponto de vista - desenhos que levaria å exposicão universal de Paris, nesse
mesmo ano realizada.
Apenas o chaîei foi edificado nas margens da lagoa, onde existe hoje junto a um
outro cottage de perfil totalmente diverso, que apesar de sabermos construido por José
do Canto, não podemos precisar quando nem a quem se deve essa obra. 0 chalet de
Aumont revela-se, no equilíbrio dos volumes e da escala, uma obra correcta mas
tradicional, sem os assomos fantasistas da mansão riscada por Wyatt. O seu aspecto
Em Agosto desse ano Jose do Canto amda recebe novos sketches do arquitecto com aItera9Ôes ao plano
ongmal da "mansâo", pelos quais entrega a Wyatt 80.00 libras e o esboco do novo kiosque. Cf. A.J.C., 'carta de




vagamente su.co e pitoresco, porem, acertava-se muito melhor com a lcitura da
pa,sagem do lugar facto que. pensamos. foi determmante na escolha deste projecto
Para completar as pegas de arqmtectura ha que referir as obras da capela
neogot,ca. Os primeiros planos datam de 1864 e vêm assinados por A Breton e
A.Bonnett, do,s arquitectos da Câmara de Paris™ Provavelmente mdicados por
conselho de Alphand - com quem Eugemo Pacheco afirmava que Jose do Canto tinha
conhecmento pessoal** -, a escolha dos dois arqu.tectos onentou-se para um gdtico
recuado, cujo protôtipo e por alguns identifkado com a igreja de Santa Maria das
Vrtonas de Angers. uma pequena catedral do seculo XIII- O que e certo e que todos
os elementos do plano, elementos da construfão e aspectos decorativos, apontam no
sent.do de um pro.o-gotico antenor a centuna de Duzentos Temos, neste caso uma
catedral em mmtatura - mais uma pe9a de escultura do que uma obra arquitectônica -
com uma torre na fachada erguida sobre um pequeno nartex, termunada em agulha A
planta de uma so nave, dois tramos no corpo da igreja separados por grossos
contrafortes de degraus e três capelas absídiats na cabeceira, definem uma estrutura
bastante compacta que se aproxbna, pelas proporfôes da cabeceiira, do modelo das
plantas centradas. O perfil dos arcos de volta tateira, as arcanas cegas na torre as
decoracôes em banda com meias esferas. tudo aponta para um gôtico pouco maduro
na sua defintøo formal e plástíca. aplicando um figunno que nos parece inedito na
arquitectura neo-gôtica portuguesa.
As obras tiveram itficio por volta de 1877"' 0 marquês de Jácome afirma nas
suas Leituros sobre o vale das Furrtas. que o mestre de obras foi um tal Antônio
Redemontho de Vila Franca e os operanos eram todos das Funtas. Conta tambem
como uma tarde Francisco .Afonso de Chaves foi encontrar Jose do Canto em frente a
uma p,lha de pequenos cubos de made.ra, tentando explicar ao mestre Redemomho
como se fana o fecho da aboboda. sem receio de que caísse" . Os trabalhos
prolongaram-se durante vários anos e so a 8 de Setembro de 1885 a ermida sena
sagrada pelo b,sPo dos AÍOres. Em 84, José do Canto amda se ocupava das pefas de
ounvesana, encomendadas em L.sboa a Antônio Jose do Couto Feneira, do mob.háno
» l__T.JUT
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execussã° sena encomendada a artifices da cidade de Anaers
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e dos vitrais que chegavam nesse ano, vindos de Angers e acompanhados pelo operário
francês que os saberia colocar313.
A capela de Nossa Senhora das Vitôrias erguida nas margens da lagoa das Furnas
para receber os tumuios do casal Canto, tem o interesse suplementar de ser o primeiro
exemplo em Portugal de um revivalismo neogotico aplicado â arquitectura funerária314
A sua feicão, mais escultônca do que arquitectonica, aponta tambem para o carácter
emblemático desta obra gerada por um imaginário romântico, conhecido o emprego do
neogotico na arte funerana, ao longo das décadas seguintes.
Todas as pecas de arquitectura que acabamos de ver - quer as construidas quer as
apenas projectadas -, aparecem assinaladas no plano geral da propriedade nscado em
1867 por Georges Aumont. Trata-se do acrescento e complemento de um outro plano,
desenhado anos antes (1861) por Banllet-Deschamps para a zona da mansão.
Barillet Deschamps( 1824-75) era, nessa época, uma figura bem conhecida do
meio paisagista parisiense, trabalhando sob a direccão de AJphand no piano geral de
urbanizacão de Haussmann, como principal responsável pelas planta^ôes dos parques e
jardins de Paris31 Nessa qualidade foi co-autor dos Bois de Boulogne e Bois de
Vicennes, dos parques Monceau e Buttes Chaumont e dos jardins do Champs-Elysées.
A sua accão como paisagista foi extremamente importante, tendo criado um tipo de
tracado e um esquema de planta^ão bem definidos, caracterizado pelos passeios de
curvas largas formando pequenos vaJes no fundo das encostas arborizadas, onde
cresciam grupos de árvores e arbustos ornamentais em associacôes de "canteiros
pitorescos". Este sistema, muito colado ao paisagismo "tecnico" de Alphand, foi
sistematicamente utilizado em pequenos e grandes jardins, não so em Franca mas
noutros paises, onde ficou conhecido como a versão francesa dos parques â inglesa.
0 desenho que tracou para José do Canto, determina como ponto central da
composicão o terreiro destinado â implantacão da casa, a partir do qual se abrem eixos
de visão representados por linhas radiantes em todas as direccôes. As amplas curvas
dos passeios e os clumps de arvoredo compietam o quadro. 0 desenho de 67 retoma o
tracado desse núcleo inicial e alarga-o a toda a propriedade - que já então ocupava
centenas de hectares, estendo-se desde as margens da lagoa, subindo as encostas e
indo ate â costa da Ribeira Quente. O piano da mata segue exactamente a mesma
3'3
O mobihano liturgico foi executado pela ûrma "Moisseron & André. Sculpteurs Entrep
"
com sede em
Angers^ct. A.J.C (nucleo particular) correspondência trocada com Jose do Canto entre Jun. de 1881 e Maio de
1886. Os vitrais sairam da oficrna de "Méguen, Clamens e Bordereau - Vitraux Artistiques" tambem com sede
em Angers, cf. mesmo arquivo, correspondéncia datada de Out. de 1882 a Maio de 1884. Finalmente as pecas de




PaUl° Pereifa' ° ReV'ValÍSmo: A Arclu'tectura do Desejo, in Histôria da Arte Portuguesa, vol III, 1995,
„
Para ^dos biograíicos sobre Banllet-Deschamps ver The Oxford Compamon to Gardens..., obcit p 38'Brent Ell.ot, ob.ciL, -The nse of foliage"pp.l52-I54; Pelelope Hobhouse, ob.at., "Les Femllages Subrn>pĩcaux:Le Parc Monceau et Battersea Park", pp.252-253.
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concepcão no tracado e nos processos técnicos de representacão que o usado por
Banllet-Deschamps, pelo que não parecem restar dúvidas de que Georges Aumont
tenha pertencido a equipa de trabaJho liderada por Deschamps.
No nsco de Aumont vém-se as marcacôes das arquitecturas e as extensas
plantacôes. De um e outro lado da estrada de Viia Franca do Campo, os terrenos estão
ocupados com arvoredo, representado por manchas de verde escuro, enquanto as
zonas baixas junto as margens da lagoa, na chã da lagoa Seca e ao longo do curso da
ribeira do Rosal, sâo representadas a verde claro, pontuadas pelas manchas que
assinalam a presenca de árvores e arbustos isolados ou enquadrados em pequenos
clumps. O tracado das ruas com as suas caractensticas curvas, deixa ver a forma^ão de
"bolsas" nos interstícios e pequenos largos nos seus pontos de cruzamento, que são
simultaneamente pontos de vista e locais de estar, aonde se colocam uma ou outra
construcão.
Vimos já o que aconteceu com as arquitecturas; resta-nos avaliar o
comportamento do terreno ajardinado relativamente ao novo plano a que foi
submetido. A julgar pela pequena parcela que hoje subsiste da antiga mata de José do
Canto - onde se inclui as bordas da lagoa junto ã ribeira e as encostas da montanha até
ao Salto do Rosal - o tracado foi respeitado. Reconhecemos na planta actual da
propriedade as linhas do projecto francês. Para alem disso, a prática das plantacôes
continuou a obedecer ao pnncípio enunciado por Henry Femull. compôr o terreno com
clumps de árvores de características semelhantes, espalhando algumas boas espécies
por entre as árvores de corte de forma a potenciar o efeito produzido.
E extraordinária a riqueza vegetal e "os ensaios de aclimatacão" aqui produzidos,
afirmava Edmond Goeze, em 1866 Foram necessários dois dias para percorrer os
principais pontos da propriedade, acrescentava...316 Mais tarde, Rupert Swindells
falava das luxuriantes plantacôes com árvores provenientes de diversos paises, entre
elas os Eucaliptus da Nova Holanda (sobretudo Eucalyptus robustus), araucárias da
ilha de Norfolk, diversas variedades de plátanos, carvalhos e faias. Num vale abrigado,
um spot com espléndidas bananas chinesas estendiam as suas largas folhas lustrosas e,
na base dessa plantacão, cresciam pequenos morangos silvestres alpestres317. Os largos
e cuidados passeios junto â borda da lagoa bordavam-se de camelias, Rhododendrons
e acácias, testemunham ainda os visitantes318.
A propnedade era de facto imensa e reunia muitos motivos de interesse. Mas os
mais referidos são algumas "curiosidades", como a "mofeta" - uma zona sulfurosa
"semelhante âs mofetas da Suissa", onde nada crescia e os animais pereciam; a "Gruta
da Cagarra" - um abismo estreito que provocava um eco profundo; e o mais apreciado
3l*




Cf. Bento Carqueja, ob.cit..p. 14
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de todos, o l'ale dos Fefos'0. A tradi^ão das Feteiras ou vales dos fetos tinha sido
inaugurada, como vimos, por Antônio Borges no jardim da Lombinha. O clima humido
e temperado da ilha favorecera muito esta moda, também conhecida no continente
português Em 1892, Joaquim Casimiro Barbosa ensinava no seu Manual do
Jardineiro Amador como fazer uma feteira. Explicava então que devia procurar-se um
vaie abrigado e de encostas inciinadas, "isto é um rochedo artifícial, em sítio abrigado.
na orla de um bosque ou num vale arborizado onde estas graciosas plantas possam ser
cultivadas colectivamente"320 O vale dos fetos da lagoa das Furnas difere destes
exemplos, sô no sentido em que não está associado a um rock garden Aqui, o vale
profundo (ou grota) é cortado por pequenos ataihados metidos nas encostas e toda a
superficie está coberta com fetos herbaceos e arbôreos, palmeiras e musáceas. ^Ao
fundo - diz-nos Bento Carqueja - um massico de altos e esguios bambús convida ao
descanco o visitante do valle dosfetos."321.
A mata de José do Canto representa a assuncão de valores distintos dos que
tinham servido as experiências anteriores. A conjugacao da "utilidade" e do 'Yecreio"
procurada nas primeiras matas ajardinadas, reveste-se aqui de um sentido mais radical
na transformacão da paisagem. Não encontramos melhor traducão para este projecto
do que a ideia atribuída por Ferdinand Fouquet a José do Canto, segundo a qual a ilha
devia ser convertida num vasto jardim para a aclimatacão botámccf'1 . De entre os
objectos naturais as árvores ocupavam um lugar especial nas afeicôes de José do
Canto, olhava-as com a sensibilidade do artista e o conhecimento do botânico. Como
um reformador radical, quis transformar esses objectos, naturais e exôticos - que
durante séculos haviam sido alvo de pilhagem e de posse - num bem comum A
extensão da paisagem natural afectada por estas plantacôes e a riqueza botânica da
propnedade. convertia o esplendor do arboreto privado e da sua colecccão hortícola,
numa obra de interesse público - um contributo "patriotioT prestado â paisagem da
sua ilha
Entre esta obra e o parque das Sete Cidades ha uma ideia comum a
transformacão da paisagem num jardim global. De certa forma ela expressa a resposta
de José do Canto a Antônio Borges Mas se o projecto das Sete Cidades visava
sobretudo, potenciar e recriar efeitos paisagísticos que aproximavam a paisagem
daquele lugar da ideia do sublime. a mata das Furnas respondia ao desejo de
transformar a natureza por deníro, descobrindo-lhe as capacidades, os mistérios e os
1!'J
Cf. entre outros Fredenck Walker, ob.cit.,pp.21 1-212.
'-''
Joaqunn Casmuro Barbosa, O Jardim: Manual do Jardineiro Amador. 1892,p.590.
Bento Carqueja, obcit.p. 15. O vale do fetos referido pelos visitantes do seculo passado. desapareceu. o que
hoje existe na parte da propnedade que foi mantida em mata, e uma reproducâo muito inspirada no primitivo
modelo
'-'
Ferdmand Fouquet alirma o seguinte: "Frappe des heureuses conditions clunatenque des Acores. M José do
Canto avait commencé son oevTe avec 1 ídee de faire de San-Miguel un vaste jardim d'achmatation botamque.
Son prqject, mis en pralique par lui et ses émules, est dejâ devenu une magmfique réalité'* Ob.cit.,p. 1 1
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encantos escondidos Ao programa de embelezamanto de Antônio Borges, Jose do
Canto contrapôe com a procura de revelacão da natureza, uma forma de reencontro
com a natureza mãe e geradora ... Projecto romântico, sem dúvida, que ele perseguiu e
o animou durante toda a vida. Meihor do que nôs, ele o explica:
( ...) De que maravilhas não é susceptível csta boa ternnha e excepcional clima se todos
procurassem levantar uma pontinha do veu que as esconde! (. )Mas a verdade é que quanto
mais caminhamos na vida. mais largos nos parccem os honzontes da natureza. e nos assalta
uma certa pena de que a existência não fosse mais longa para levarmos a cabo tudo quanto
uma experiência bcm fundada nos amma a empreender.
'"
523
( 'arlas Partictdares. . .,p. 1 96.
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CONSIDERACÔES FLNAIS
A importâcia de certa forma súbita que o tema da natureza adquire
na cultura
insular, sô pode explicar-se mediante factores geograficos e historicos muito precisos.
Parece ter sido determinante a abertura ao exterior, quer pela accão da administracão
pombalina, quer pela multiplicacão dos contactos com agentes comerciais
de outras
areas geograficas, e pela presenca de naturalistas europeus que integraram
S Miguei
num roteiro de pesquisas geolôgicas e botânicas das mais diversas regiôes do globo
A
ausência de tradicôes culturais fortes, quer na construcão de jardins, quer nas artes
afins da pintura e da poesia e, por outro lado, a presenca incontornável
de uma
natureza selvagem e inculta, reforcaram a sua posicão particularmente receptiva
a uma
"cultura da natureza" trazida do exterior, concretizada em determinados modelos de
paisagem.
Uma das problemáticas que produz eco imediato na ilha
- longe das polemizacôes
estéticas que ora opunham ora aproximavam a arte da natureza
- prende-se com os
vínculos que uniram a natureza â ciência,
numa espécie de ordem ética do progresso.
Nos finais do século XVIII, transformar a paisagem a partir da utilidade dos seus
recursos naturais, impunha-se como uma necessidade de avanco civilizacional
e como
resposta â ionga tradicão do 'finalismo utilitário" de
raiz cristã Mas era, também, um
processo consciente, de poder e de saber, através
do qual se expressavam os valores
de uma comunidade politica e social. As modernas florestacôes
e as diversas
experiências com plantas utilitárias dão-nos
um extraordinário testemunho dos
resultados obtidos com a aplicacão de um inquérito cientifico a natureza
Mais amda, é
no jardim botânico que melhor se institui a mise
en scêne da natureza-laboratôrio,
destinada a ser objecto de estudo e do prazer da vista.
Ao longo do século XIX, o binômio natureza-ciência guiará
a construcão dos
jardins de tlestudo e de prazer", que apesar
de não estarem organizados segundo os
rigorosos principios do jardim botânico correspondem, pelo
menos, ao projecto
"científico" da estacão de aclimatacão Misturando as vantagens
da ciência com o
sentimento romântico de amor pela terra e de busca incontida do paraiso perdido,
os
homens do liberalismo
- herdeiros directos da aposta iluminista no progresso agncola
-
associaram a essa ideia de "progresso" imagens telúricas de uma "ilha
afortunada" cuja
funcão mítica seria propiciada pela benignidade do clima e fertilidade
do solo
Por outro lado, os modos de habitar tinham obedecido a uma espécie de lôgica
do
fechamento pela qual os limites e barreiras do espaco
humanizado - definidos ou não
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por elementos morfolôgicos (muros, sebes, linhas de água, costa marítima)
-
determinaram fortes oposicôes entre extenor/interior e natural/construido. Quer se fale
das arquitecturas ou dos jardins, esta concepcão antropologica do espaco resultou na
construcão de estruturas fechadas, fragmentadas em pequenos nucleos, morfologica e
funcionalmente distintos. Os jardins eram "salas de verdura" conformadas aos mesmos
principios de regularidade geométnca que se impunham ås habitacôes, articulados com
estas segundo os mesmos esquemas de acumulacao orgânica.
Nos finais de Setencentos registam-se já algumas alteracôes significativas nas
construcôes solarengas, pela forma como determinam a abertura å fruicão da natureza
enquanto cenário. A procura de eixos visuais e cenográficos destinados a ampiiar o
campo de visão e a estabelecer formas de comunicabilidade com o exterior, e visível
tanto no solar dos Faria e Maia - com a presenca de um baJcão encostado a um dos
muros do pátio voltado sobre a quadra do jardim
- como, mais ainda, no solar das
Necessidades - onde a criacão de um amplo balcão aberto para o terraco do jardim, a
partir do qual se domina a paisagem envolvente, atesta evidentes intencôes
cenográficas. Nenhum destes exemplos, porem, pode equiparar-se aos poderosos
efeitos de insercão na paisagem e criacão de cenografias majestosas revelados por
alguns projectos barrocos que estruturam grandes alamedas e escadôrios apontados ao
plano das arquitecturas.
Experiência diferente e radicalmente inovadora na sua singeleza, surge com a
construcâo do Yankee Hall de Thomas Hickling. no vale das Furnas. Pela primeira vez
na histôria da arquitectura acoriana (e provavelmente nacional), o tracado simétrico
dos alcados e do plano, com escadarias de acesso em ambas as fachadas, determina a
abertura franca e livre ao espaco ajardinado, daí resultando a inversão absoluta de
valores, a submissão da arquitectura á natureza. A casa afirma-se como pavilhão de
jardim destinado a ser admirado através da paisagem, marco visual
na composicâo de
um quadro pictural e que é, por isso, necessáriamente pitoresco
Sem o mesmo entendimento do elemento visual na composicão do espaco-
paisagem, a cultura artistica e cientifica vigente em Portugal
desde finais de
Setecentos, fazia do apelo insistente na visualidade. uma forma de acentuar os tracos
de domínio e de exercicio do poder sobre a natureza. Essa funcão não deixou de
atravessar o Atlântico, estando presente nas torres-mirantes das casas e dos conventos
urbanos e acentuando-se, porventura mais intensamente, nos mirantes
das quintas de
laranja Tipologicamente, a estrutura das quintas nos comecos de Oitocentos,
não se
afasta das concepcôes tradicionais do espaco fechado e compartimentado, embora
1
O apelo visual da casa do amencano nas Fumas apresenta-se como
um dado unediato na aprecia^ão do cenano
natural Os irmãos Bullars registam-no do segumte modo: "Uma casa sahente. de branco
e vermelho vivo. atrai
e ofusca a vista^ob.c.Up^.W); mas são Uunbém os estenôtipos picturais que fizeram colocar
o "Tanque sob um
dossel de arvoredo"íibidem), num jogo entendido das imagens pitorescas que foram impostas
ao vale
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recebendo do principio de ordenamento racional, a composicão unitária que lhe é dada
pela malha ortogonal dos muros e arruamentos, conferindo a uma tão vasta porcão do
territôrio um apertado xadrez geográfico. Não obstante, o dominio visuai que se
obtem, quer do exterior, quer internamente, é canalizado para um único ponto
- o
mirante - a partir do qual se contemplam planos estáticos da paisagem prôxima,
distante e longínqua - invariavelmente perdidos na linha do horizonte marítimo.
Para abolir as concepcôes tradicionais do espaco e da visão, foi preciso chegar-se
â segunda metade do século XIX. Sô então os jardins adoptaram uma tipoiogia mais
aberta e livre da norma rígida, recriando no interior do recinto ajardinado um
microcosmos da natureza destinado å distribuicão e contemplacão das plantas.
Paralelamente, as concepcôes paisagísticas ultrapassam os limites estreitos dos muros
dos jardins para irem ocupar estradas, parques e matas. A nova experiência do espaco
- contando com sistemas de representacão fixados pelo exercício da visão e reunidos
nas categorias do pitoresco e do sublime -, acabou por impôr, como vimos, prescricôes
compositivas e morfolôgicas tendencialmente contínuas, abertas e globalizantes.
Outras questôes são colocadas relativamente â iconografia Num quadro em que
os jardins realcam, por contraste com a pobreza da flora local, a exuberância dos
vegetais exôticos, a presenca prodiga e generosa dos solos, constitui sem dúvida a
principal forca e o valor imediato da arte paisagista desenvolvida na ilha. Não admira
assim, que para estes jardins de "mais natureza e menos arte", estivessem ausentes os
grandes programas iconográficos.
Nas arquitecturas, a regularizacão da planta e a definicão da fachada mais nobre
voltada para o jardim
- como acontece no solar das Necessidadas e ainda se mantém na
quinta do Botelho
- vai dar lugar a simetria dos alyados, numa interessante prova de
aceitacão do espaco ajardinado, perfeitamente ilustrada na quinta do morgado
Laureano ou na quinta de André Alvares Cabral, nas Capelas. A persistência dos
valores da arquitectura chã, sôbria e despojada de decorativismo, conjuga-se com um
vago sabor classicizante cuja simplicidade faria Prescott compará-Ia aos "celeiros
americanos" .
Operando por simbiose, os ecos de um programa romântico e revivahsta
manifestam-se nas associacôes de neogôticos e exotismos orientalizantes, aplicados
-
tardiamente embora, se considerarmos a origem setecentesca destas fontes
iconográficas
- nas quintas de regalo da primeira burguesia liberal. Mirantes
transformados em fantasias medievalizantes sem estrito apoio arqueolôgico, ou
pagodes chineses no centro de pequenos lagos, são introduzidos no recinto das
quintas, mas sempre resguardando as arquitecturas de residência da contaminacão
desses exotismos. Progressivamente subalternizada em relacão ao plano do jardim, a
1
Ouatro cartas do Historiador W'illiam ii.Prescott. Insulana. Vol VII ( 195 1 ), p.233.
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casa passará a afirmá-lo como objectivo programático convertendo-se em pavilhão,
geralmente de sabor rústico, sob a forma de chalet suico ou de cottage anglo-
flamengo.
Contrariando a importância funcional e simbôlica que as pecas de agua assumem
no jardim português, esse elemento é relativamente pobre e escasso nos jardins
micaelenses, mobilizando fracos recursos decorativos nas estruturas que lhe servem de
suporte. Tradicionalmente votada a uma singela fun^ao decorativa, a pequena bacia de
água que se coloca no centro do recinto ajardinado não é acompanhada por pecas
escultoricas, muros de recorte ondeado, alegretes ou bancos de azulejo. A construcão
do "tanque1" no jardim do Hickling nas Furnas, inaugura uma outra tipologia de valor
recreativo que se caracteriza pela dimensâo dilatada e formato irregular onde, por
vezes, se incluem ilhotas, ligadas ou não por pontes ã margem e destinada á navegacão
e pesca de recreio\ Como principal ponto focal na cenografia do jardim, o tanque
também pode assumir formas mais naturalizadas. associando-se a construcåo de grutas
e terracos sobreelevados - como acontece nas Furnas com a serpentina do Tanque e no
lago do Piquinho, ou no vale dos fetos do jardim da Lombinha -, ou em espacos
abertos e planos, como no Parque das Furnas e no jardim do visconde de Porto
Formoso, em Ponta Delgada. As fontes isoladas ocorrem raramente, mas outras vezes
surgem integradas em cascatas talhadas na pedra de lava vermelha, em mimetismos
rústicos de composicôes naturais que se integram nos vãos de escada e muros de
suporte, ou aproveitam desniveis do terreno para compôr fundos cenográficos de
maior efeito, de que é exemplo a cascata da quinta Alvares Cabral, nas Capelas.
Ao invés do que acontece com a água, a vegetacão é grande protagonista destes
jardins, traduzida no gosto das exôticas que desde o último terco do século XVIII se
manifesta com a procura de plantas uteis, em especial, das especies silvícolas da
América do Norte, das fruteiras do Brasil e de algumas plantas industriais. Nos
comecos de Oitocentos instala-se a paixão por certos vegetais de valor ornamental,
sobressaindo de entre todas a camélia, seguida da nespereira, da bananeira e da
palmeira. Entre as espécies de excepcão coloca-se, evidentemente, a laranjeira
-
recuperada como símbolo de um mito antigo que será associado ao imaginário da ilha.
Mais tarde, as Hidrangeas hortensis e as azálias, trazidas na corrente das milhares de
exoticas que vêm povoar a ilha, convertem-se numa especie de ex libris turístico das
paisagens acorianas.
Raramente submetidas ao tratamento formal da topiária, os arranjos pressupôem
esquemas de plantacâo diferentes - em fun<;ão do tipo de cenários pretendidos -, mas
raramente organizam grandes conjuntos geometricos ou arquitecturais. Nos jardins
3
Fihados nesta tipologia. cujo prototipo c o tanque do Hickhng. encontram-sc os tanques da quinta do morgado
Laureano e do Botelho, bem como o lago do jardim Jácome Correia e do jardun dos Prestes (desaparecido).
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horticolas da segunda metade do século, distinguem-se essencialmente dois modelos na
composicão e distribuiyão das plantas: os cenários subtropicais submetidos aos
principios do pitoresco4 e o gardenesque. No primeiro caso temos as recriacôes
miniaturizadas das selvas subtropicais. com associacôes compactas de fetos arbôreos,
palmeiras, musáceas e estrelicias colonizando o interior de estreitas e profundas grotas
ou as ravinas rochosas de pedreiras abandonadas No segundo caso os vegetais
distribuem-se, isolados ou em pequenos grupos, de forma a facilitarem uma
observacão atenta e cuidada das suas formas e cores, como se fossem pecas de um
catálogo da natureza
Numa cultura artística cuja problemática do gosto se centrava na horticultura,
insinuaram-se brechas na compreensão e aceitacão de uma estética e programa
românticos. O gosto pelos jardins que, recordando Bulhão Pato, absorve "o baile, o
luxo da mobília, a carruagem esplendida, os cavalos de raca, e até certo ponto, o gosto
pelo teatro..", não se estende ao dominio das artes plásticas, fundamentando um certo
positivismo sem grandes argumentos de ordem estética, que não sejam o
coleccionismo dos vegetais e um sincero amor pela terra.
O acesso å arte dos jardins que, a partir da década de 1850, atinge em S Miguel
um público urbano cada vez mais vasto deve-se, em grande medida, aos beneficios
auferidos pela "democratizacão" na posse das quintas. O novo riquismo burguês,
gozando dos "'iucros da laranja \ não se deixa, porém, influenciar por excessos de luxo
e ostentacão, conferindo ao ambiente social de Ponta Delgada, como fez notar Julio de
Castilho, "o que quer que seja de senhoril; desdens e retrahimentos de fidalga
quinhentista por detrás da sua gelosia"5. Descurando os requintes arquitectonicos, o
prestigio dos bric-å-brac e as coleccôes de arte - que sô Antônio Borges contrariava
com pecas de mobiliário e pinturas, adquindas com variável critério, nos leilôes da
capital e do estrangeiro-, a segunda geracão liberal entrega-se com paixão ao
coleccionismo dos vegetais, contando para isso com todo um manancial de
conhecimentos, técnicas e instrumentos de absoluta novidade.
Para o programa romântico da arte portuguesa, a ideia centrai, o fundamental
propôsito que a parece guiar, e a vontade de aportuguesar as paisagens e os
costumes A esse ideário nacionalista, respondia a arquitectura com imagens do estilo
nacional por excelência
- o manuelino; e a pintura com imagens de uma paisagem rural
e pré-industrial. pitorescamente povoada de cenas rústicas e folclôricas. Não devemos
esquecer o quanto contribui para a sua defini^ão o "olhar" estrangeiro que, com os
1
Estc pitorcsco já nada tcm que ver com a prumti\a acep^ão de "motivo quc serve á pmtura" '. visão ccnica
tomada por um olho lupotetico. A esta lcitura do pitoresco aplicada â paisagem (em vastos conjuntos), sobrepôe-
se um sentido mais preciso e operativo. desenvolvido nos meados do seculo XIX para os arranjos de canteiros
subtropicais. primeiro cnados em estuía e ambiente aclimatados e depois. com o avanco das técnicas da
horticultura. ao ar livre.
Júlio dc Castilho. O Arquipêago dos Acores. p.23.
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olhos postos em Espanha, via no país uma fonte de exotismos orientais. Talvez por
isso - ou nem tanto -, nunca esse olhar estrangeiro se debrucou sobre os jardins
portugueses, que permaneceram incompreendidos e esquecidos, afastados de qualquer
intencão revivalista6
No ambiente das ilhas, onde a histôria não contava com memôrias da Antiguidade,
da Idade Média, do Renascimento ou do Humanismo, esse mesmo olhar estrangeiro
dirigido para a paisagem, produziu outras imagens-desejo: a primeira consumada no
jardim das Hespérides (cujo símbolo mitico é a larangeira) - pese embora as diferencas
climatericas e topograficas ou a escassez de elementos arquitectônicos e decorativos
identificadores de uma paisagem meridional ; a segunda, formada e sustentada com a
ideia de abundância, fertilidade e docilidade, concretizava-se na ilha afortunada -
espécie de traco de união entre as regiôes temperadas e as regiôes subtropicais do
globo terrestre.
A sua maneira também estas imagens encerram valores "historicistas" e
"nacionalistas", parte essencial de um programa romântico desenvolvido com o
potencial iconico da vegetacão exôtica, e fundado, como queria Nemesio, na
"identidade 1616^^3" do ilhéu, ao reencontro do mito das origens Na procura e
revelacão de uma natureza ideal e utôpica, realizava-se afinal a esconjura de
experiências recentes da paisagem natural - campo incullo e cus/oso, de altiss/mas
rochas e perigosos rochedos
- em demanda de um estado original e originante da
natureza: ojardim luxuriante e exôtico que a ilha tenderia a ser pelas mãos dos estetas
da natureza.
0
As experiéncias inglescs com a criacão de jardins, em Portugal. prociuuram sempre a recnac.ão dos temas do
paisagismo mglês. desviando-se de quaisqucr mtencôes revivalistas como as que eram levadas a efeito nos paises
curopeus com os jarduis isabelinos, jansenistas, holandcse... neo-barrocos, etc A propôsito das quintas ingleses
no Porto cf Ihdio de Araújo, Jardins, Parques e Ouintas de liecreio no Aro do Porto, 1 979. p. 1 1 .
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Mins, Peter 97
Mocatta. David...l35; 136; 137; 138; 140; 141;
147
Mont'AJverne. Frei Agostinho de 69
Mcore. Dr 145; 164
Morais Soares. Manuel de 58
Moreira. Rafael 32




Nemésio. Vitorino 1; 34; 36; 38; 219
Nesbitt. George 88; 92; 126; 127
Nesbin. John 86










Palissy. Bernard de 166
Palmela. duque de 97; 163
Pato. RaimundoBulhão... 103; 127; 134; 153;
157; 177; 194; 218
Pa.xton. Sir Joseph 67; 138; 150; 152; 164
Pedro IV. duque de Braganca...96; 97; 98; 105;
116




Plinio, o moco 66
Ponte de Lima, marquês de 97
Pope. Alexander 67
Porto Formoso. visconde de 150; 217
Poussm. Nicolas 77; 156
Praia. marquêsda ...11; 12; 13; 129; 198; 199;
200; 203; 204
Praia. \isconde da 11; 13; 83; 99; 129; 155;
197; 198; 203
Prescott, William 216
Preto. Diogo 10; 205
Price, Sir Uvedale 131
Purchas. Samuel 21
Q
Quest-Ritson, Charles 88; 90; 93
R
Raposo do Amaral Jr., Nicolau Maria 183
Raposo do Amaral, Antônio José 205
Raposo do Amaral. José Maria 191; 193
Raposo do Amaral, Nicolau Maria...44; 45; 53;
59; 63
Read Cabral. Guilherme .... 123; 127; 178; 180




Reith. Alexander 129; 138
Repton. Humphry 131; 150
Ribeiro. Manuel José 80
Robinson. William 90
Rosa. Salvator 77; 156
Rousseau. Jean Jacques 102; 103
S
Sá da Bandeira. marquês. ...74; 85; 92; 97, 98;
197
Saint-Pierre. Bernardin de 35; 103
Sampaio. Manucl de 60
Santa Cruz, barãode 130
Saraiva. Antônio Josc de 102




Serra. Francisco Alvcs Viana 92
Seubert 94
Shelton. William 86
Silva. Antônio Gomcs da 84
Silva. Camilo Aureliano da 84
Silva. Emídioda 127
Silva. Fehx dc Valois e 23; 24; 57
Silva. FrancĩscoBorgesda... .38; 91. 99; 104;
114; 116
Silva, Marciano Hennques da 134
Silveira. Antônio Luis Borges da 40
Silveira, Jacinto Inácio Rodrigucs da...,97; 99;
1 16; 122. ver: barão da Fonte Beía
Silveira. Maria Guilhermina Taveira Brum
da 133
Silveira. Mousinho da 97
Siveira, Manuel Alves Cabral Brum da 43
Soares de Albergaria. Augusto Ataide 141
Soares de Albergana. Joana Ricarda 104
Soarcs de Albcrgaria João 60
Sotto Mayor, Felix 125; 177; 185
Sousa, Antômo Borgcs Mcdciros Dias da
Cámara e ver: marquês da Praia




Swindells. Ruperl 144; 179; 211
Taine 192
Tamaguini. Ignacio 22
Teixeira. Francisco José de 53
Thacker, Christopher 35
Thomas. Keith 35
Thomson, Wwille 142; 143; 190
Torres. José de 100; 110; 111; 173






Vandclli. Domingos 56; 58
Vasconcelos. Antônio José de 1 12
Viccntc. Pe Manuel 171
Vieira. Jacinto Victor 105
Vieira. João Leocádio 81
Vila Flor, conde de 97
Vila Flor. visconde de 97
Vilar Allcn. \iscondc dc 84
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Virgiho 9; 65; 77; 166; 169; 180
Viterbo. Sousa 4; 134
Vivciros. João do Couio de 44
W
Walker. Frederick 79; 83; 86; 183; 185
Wallace. Peter 80; 82; 83; 84; 93; 95; 106;
111; 112; 118; 129; 130; 138; 141; 142;
148; 150; 151; 152; 153; 198
Walpole. Horace 77
Waiton. Izaak 18
Washington. George 17; 25
Weber. Max 38
Webster. John 71; 82. 91. 92; 96; 166










1.1.1 Arquivo José do Canto (núcleo na posse de D.Ana Jácome Corrêa Hintze
Ribeiro Cynbron)
Cartas de A. Breton e A.Bonet para José do Canto, Paris, 27-5-1864, 9-2-1869, 9-3-
1869, 10-5-1869.
Cartas de A ugustm Deîoudre para José do Canto, Sévres, 12-1-1 870; 24-1-1 870
Carta de CLoddiges para José do Canto, Hackney, 19-12-1 860.
Cartasde DavidMocaUa para José do Canto, Londres, 27-8-1845, 17-9-1845, 23-4-
1846, 24-12-1846, 15-12-1847, 15-5-1848, 29-5-1848, 17-7-1848, 18-1-1850, 27-8-
1854.
Caria de D.Moore para José do Canto, Dublin, 14-2- 1 870
Cartas de FJmond Goeze para José do Canto, Coimbra, 14-2-1870, 14-3-1870, 14-4-
1870, 14-5-1872, 14-11-1872.
Cartas de Georges Créder a José do Canto, Paris, 25-1-1 870, 17-3-1 870.
Cartas de Henry Femullpara José do Canto, Ponta Delgada, 27-9- 1857,15-12-1857,
27-1-1858; 19-2-1858, 18-4-1858; 3-5-1858; 16-9-1858; 30-10-1858, 3-5-1859; 1-8-
1859, 26-9-1859, 21-11-1859, 5-12-1859, 24-3-1860; 21-4-1860; 1-6-1860; 30-6-
1860.
Carta de Júlio Henriquespara José do Canto, Coimbra, 2-9- 1881.
Carta deMathew Digby Wyati para José do Canto, Londres, 6-8-1869.
Carta de Owen Jones para H.S.da Cámara, s 1 , 9-8-1845
Esbocopara o desenho dos canteiros emfrente ao chalet da Ixigoa
das Furnas, s.d.
Factura de Ambroise Verschaffelt & fiis, Gand, 25-7-1868
Facturas de Haage & Schmidt. Etablissement d'HorticuIture, Erfurt, 4-7-1868, 7-3-
1884, 15-8-1884.
Facturas de Hugh Son & Ca- Clapton Nursery, Londres, 16-4-1855, 24-11-1855,
14-
2-1856, 2-11-1857, 1-12-1857, 4-10-1858, 1-11-1858, 8-12-1858, 1-3-1859,
31-10-
1859,24-11-1859, 17-1-1862,4-8-1868, 5-3-1870,4-5-1870.
Facturas de James Booth & Sôhne, Hamburgo, 10-10- 1856, 29- 1 1
- 1 859.
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Factura de James Veitch & Son, Londres, 3 1-3-1 852
Factura de J.Linden. Jardin Royal de Zoologie et d'HorticuIture, Bruxelas, 28-7-1868
Facturasde L. Jacob-Makoy cf- Cie. Horticulteurs, Liége, 4-10-1854, 14-1 1-1855, 5-
5.1856, 7-4-1858, 28-8-1858, 2-10-1858.
Facturasde Osborn & Sons. Nursery Æ Seedsmen, Fulham-Londres, 19-8-1846, 2-12-
1846, 16-1-1847, 19-2-1847, 18-12-1847, 28-12-1847, 7-2-1848, 11-2-1848, 24-3-
1848, 2-6-1848, 27-11-1848, 22-5-1849, 21-12-1849, 15-2-1850, 22-8-1850, 9-12-
1850, 3-1-1851, 29-1-1851, 8-2-1851, 14-2-1851, 1-3-1851, 24-3-1851, 24-4-1851,
10-10-1851, 28-12-1851, 7-1-1852, 12-1-1852, 14-1-1852, 2-3-1852; 12-4-1852, 10-
8-1852, 31-12-1852, 7-1-1853, 18-2-1853, 29-6-1853, 13-9-1853, 15-3-1854, 13-5-
1854, 7-10-1854, 12-10-1854, 31, 5-1855, 12-12-185513, 6-1856, 16-10-1856
Facturas de Peter LaMson & Son, Londres, 26-11-1 859, 28- 12-1861
Facturade Thibaut & Keteleer. Horticulteurs, Paris, 2-1 1-1858.
Facturasde Vilmorin-Andrieux & Cie., Paris, 1 1-3-1854, 5-1 1-1855, 28-3-1856, ; 27-
10-1857, 27-2-1858, 5-1 1-1859, 9-1 1-1859, 31-10-1861, 30-5-1882, 5-3-1884
List of Plants to be found in two glassed cases, send from Rio de Janeiro, and
embarkedon board the Steamer Acoriano, saiíingfrom Lisbon on the 15 Sept.1867.
Lista de Pinus do México plantados no pico do L:ojo, 27-10-1858
Lista das Sementes oferecidas pelo Governo de Portugal ao Jardim de Santana em
S.Miguel, s.d.
Nota de encomenda de ttm tanque de madeirapedido por Henry Femull, s.d.
Relacão de 5 caixas com plæitas, e sementes que em 23 d'Outubro p.p. embarquei no
vapor inglês Jerome^ para Lisboa, remetidas ao Senr. José de Brito, de nos. 2,3,4,5
e 6, para envial-as na primeira ocasião de vapôr para S.Miguel, ao procrador do
Senr. José do Canto, Pará, Nov. de 1866.
Relaíôno de David Mocatta sobre o projecto para a casa e jardim José do Canto,
Londres, Jul.1845
(núcleo na posse de D. Margarida Jácome Corrêa Hintze Ribeiro Oliveira
Rodriques)
Alcados da casa da Lagoa das Furnas (4 desenhos aguarelados), Mathew Digby
Wyatt, Londres, 1864
Alcados da casa da Lagoa das Fumas (4 desenhos aguarelados), Mathew Digby
Wyatt, s.l., s.d
Perspectivas da casa da Lagoa das Furnas (2 desenhos aguarelados), Mathew Digby
Wyatt, Londres, 1864
Pianta da proprtedade de José do Canto na lagoa das Furnas, Georges Aumont,
Paris, s.d.
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Planta da propriedade de José do Canío na lagoa das Furnas, Barillet-Deschamps,
Paris, Nov 1861.
Plantas da casa da lagoa das Furnas (4 desenhos aguarelados), Mathew Digby
Wyatt, Londres, 1864
Projet d'embarcadêre roulaní; plan et eiévation face a lac (aguarela), Georges
Aumont, s 1 , s.d.
Project de pa\'i!Ion pour carrefour: plan et elévation face a lac (aguarela), Georges
Aumont, Paris, 1868
Project de fruiterie: plan et elévation principale (aguarela), Georges Aumont, Paris,
1868
LJroject de chalet: plan et elévation principale (aguarela), Georges Aumont, Paris,
1868.
(núcleo na posse de Pedro Jácome Corrêa Hintze Ribeiro)
Alcados da casa do Calco da Má Cara (quatro desenhos aguarelados), Brice, 1 864.
Pîanta dojardim do Calqo daMá Cara, Georges Aumont, Paris, 1 867.
Fotografia das quintas da Grotinha, anos de 1 930.
(núcleo na posse do Dr. Augusto Athayde Soares de Albergaria)
Eastfront. Finished Eievation, David Mocatta, 57 Old Broad St.,Jun 1846.
Pian ofthe Estate at St. Michael m the a Azores: shesiing House and Offtces,
David
Mocattta, 32 Brunswick square, s.d.
Plan ofthe Summer House at top ofGarden, David Mocatta, s.l ,s.d.
Plans of'the ground and'ftrstfloor, David Mocatta, 32 Brunswick square, Jul.
1845.
Plan ofBoundary wall and Entrace Gates, David Mocatta, 57 Old Broad St.,s.d
Parts at I_arge ofEntraces, Dvid Mocatta, 57 Old Broad St , Dec 1 846.
Southfront. Finished Eievation, David Mocatta, 57 Old Broad St., Jun 1846.
I 'îew ofHouse to be built at St.Michael
- Azores, David Mocatta, London, Jul. 1 845
1.1.2. Arquivo José Jácome (núcleo na posse de D.Ana Jácome Correa
Hintze
Ribeiro Cynbron)
"Agricultura e Jardinagem"- Btlhete-carta de Matmel Ferreira
e Melo para José
Jácome, Furnas, 1884.
Carta de Francisco Palha para José Jácome, Lisboa, 26-5- 1 864
Cartasde Francois Joseph Gabrielpara José Jácome, Ponta Delgada, Jan., 1862, s.l.,
25-2-1862; Angra, 28-10-1882.
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Carta do visconde de \ 'iilar Allen para José Jácome, Terceira, 21-3-1 884
Custo das Plantas em 1862, s.d.
Factura de Bot. ofGeorges Prmce.Seedman, s 1 , 19-1 1-1885,
Factura de Jacinto Fernandes Gil sobre transporte de plantas, Ponta Delgada, 1 863.
Facturas de Georges Brown (por compra de plantas), s 1 , 21-5-1855; 6-1 1-1856,
9-
1857, 15-1-1857; 22-6-1857
Facturas de Louis Van Houte, Horticulíeur, Gand, 31-3-1861; 11-2-1863, 28-11-
1863; 31-8-1865, 24-4-1866, 26-3-1867, 23-5-1868, 16-4-1870, 27-10-1870, 3-2-
1885
Listadas "Caméîias despostas na Horta...", s.d.
Lista dasplantas enviadas por J.Lmden de Gand, para o Exmo. Sr. Barão
de Fonte
Beîa, s.d.
Listas das 'Plantas enviadas para a Ribeirinha, de Lmson ",
1 862
Lista das "Roseiras pedidas a 16 de Dez. de 188f\ s.d.
Lista de rosas, s.d.
Listadas "Roseiras vindas de Inglaterra, 1886", s.d.
Mapa dos bens de raiz de José Jácome Correia, 1 873.
Notas sobre cuituras, plantacôes e vários: desde 1849- (pequeno
livro de notas
encadernado).
Ãn'ores de Fructo e Camélias (pequeno livro de notas encadernado).
Relacão das Camélias plantadas na rua da quinta, s.d.
1.1.3. Arquivo do Dr. Eugénio da Câmara Soares de Albergaria
Algados da casa de Laureano Francisco da Câmara Falcão (fachadas
Sul e Norte),
não ass nem datado
Levantamento da propriedade, não ass. nem datado.
Levantamento do tancpte, José de Torres, Ponta Delgada, 1850
Projecto dojardim fronteiro åfacliada do Sul, não ass.
nem datado.
1.1.4. Arquivo de D. Manuela Canavarro Alvares Cabral
Insiituicão vincular do Rev. Dr. Manuel Alves Cabrat, testamento aprovado em 30-4-
1684.




1.1.5. Arquivo de Maurício da Câmara
Proposed plan for an Estate in the Furnas at St Michael-Azores, George Brown, s I ,
s.d
Alcados e cortes do chalet Canto na Vila dasMurtas, A.Hugé, s 1, 1 866.
1.2. Arquivos Públicos
1.2.1 Arquivo Histôrico Ultramarino (disponível no Servico de documentacão da
U.A.)
"Aíores", caixa 15: doc 17, doc.27; caixa 18: doc.53; caixa 20: doc.30, doc.57; caixa
22: doc.8, doc.23, doc. 43, doc.54, doc. 58; caixa 23: doc.2, doc 41, doc.50; caixa 26:
doc.36, doc.37, doc.47; caixa 28: doc.25, doc.28, doc.38, doc.41, caixa 30: doc.19,
doc.47; caixa 37: doc 51, caixa 39: doc. 28.
1.2.2. Biblioteca Pública e Arquivo de Ponta Delgada
a)Tabelionato
Livro de Notasde Guilherme Read Cabral, anos de 1843 a 1844.
Livro de Notas de Joaquim Claudio de Almeida, anos de 1 847 a 1 854
Livro de Notas de JacintoManuei deMelo Botelho, anos de 1 853 a 1 854.
Livro de Notas de José Afonso Boteiho Andrade da Câmara e Castro, anos de 1 870 a
1871.
Livro de Notas de José Bernardo Pacheco, anos de 1 850 a 1 859.
Livro de Notas de LuisMaria de Morais Junior, anos de 1 852 a 1 860
b)Registos paroquiais
Registos de baptismo, casamento e ôbitos de S.José, Matriz e S.Pedro
- Ponta
Delgada, 1830-1890
Registos paroquiais da igreja protestante de S.Georges
- Ponta Delgada, 1827-1940.
c)Genealogias
Carlos Machado, Genealogias, s.d.
Joâo de Arruda Botelho, Noticias Verdadeiras dos Pnncipais e mais Notáveis Factos
Histôricos e Genealoogicos da Ilha de S.Miguel, s d
Idcm, Noticias iustôncas, genealôgicas e vmculares da llha de San Mtgttel, s d , 2 vol
(côpia manuscrita mandada fazer por José Caetano Dias da Câmara e Medeiros).
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d) núcleo de iconografia
Carta melitar(sic) da Ilha de S.Miguel, levantada pelo major Antônio Homem
Noronha da Costa, 1822.
Planta da cidade de Ponta Delgada, levantada por Jose Therezio Michelotti, 1814
Planta da cidade de Ponia Delgada, levantada por Carew Hunt, 1 84 1
e) Outros
Fjiumeracão das prmcipais plantas existentes no meu jardim de Santana, na
Primavera de 1856: ordenado por José do Canto (uma anota<?ão marginal de Ernesto
do Canto confere a existência de aproximadamente 6000 espécies)
Lembrancas de S.Migueî - 2 albuns fotográficos não datados, contendo 9 fotografias
dejardins.
Pe.Manuel da Purificacáo - Crônica dos Eremitas das Fumas e do vale da Piedade:
Principios, Criacão e Progresso da Congregacão eremítica dos Padres e Irmâos do
Vale dasfumas da Ilha de S. Miguel, de Nossa Senhora da Consolacão Revista e
acrescentada pelo irmão Antonio da Assump^ão, sob a proteccão e amparo
do Sr.
Conde Manuel da Camera (sic), conde da Ribeira Grande, no ano do Senhor de 1665.
1.2.3.Câmara Municipal de Ponta Delgada
Planta da cidade de Ponta Delgada, tirada e desenhada por Antônio Ferreira Garcia
deAndrade, Set.de 1831.
Planta dojardim Antônio Borges, levantada e desenhada em 4-8-1964, escala
1 :500.
Planta dojardim José do Canto, levantada e desenhada em 9-3-1965, escala 1 :500.
Planta da Alameda duqtte de Branganca, levantada e desenhada em 25-11-1970,
escala 1:500.
1.2.4.Conservatôrias do Registo Predial
a)Ponta Delgada
Indices reais.
Livros das descricôes prediais, Bl a B24, B43, B54
b)Povoaeão
îndices reais.
Livros das Descricôes Prediais, B 1 a B 1 9.
1.2.5. Kew Royal Botanical Library
Cartas de José do Canto para Joseph Dalton Hooker, Lisboa, 1 8-8-
1 877, Paris, 1 -6-
1868, 27-10-1872; Ponta Delgada, 19-4-1870, 26-6-1870, 17-3-1877, 9-5-1877,
9-5-
1878, 29-1-1879, 28-3-1879, 20-1-1881.
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1.2.6. Massachusetts Historical Sociery
Azores, Hickling - Nye papers, 1 796- 1855
1.2.7. Museu Carlos Machado
Nota Alphabetica das Pîantas que adquino e mtroditzio no seujardim de St.Anna, em
S.Miguel, desde o Ano de 1865 até aopresente, Set. 1 867.
Lista das Plantas de Antônio Borges da Câmara e Medeiros, de 1865 (côpia
dactilografada do manuscrito original, executada por ordem do presidente da Câmara
de Ponta Delgada em 1966).
1.2.8.Servicos de Documentacão da Universidade dos Acores
a) arquivo José do Canto
Carta de A.l 'erschaffelt para José do Canto, Gand, 2- 1 1 - 1 865.
Cartasde Carlos S.Dabneypara José do Canlo, s.l , 25-12-1868; 22-6-1869.
CartadeCh. Ste. Claire Devilîe para José do Canto, Boulogne-sur-mer, 14-9-1867.
Carta de Clara Dabneypara José do Canto, Faial, 9- 1 - 1 872.
( ^arta de DavidMocatta para José do Canto, s 1 . , 14-5-1 868
Cartas de Fxlmond Goêze para José do Canto, Greifswalt-Prússia, 4-10-1893; 19-12-
1893
Cartas de Ernesto Brown para Joâo Ferreira Ricca, Ponta Delgada, 11-6-1910; 13-8-
1910.
Carta de E. Temper para José do Canto, Havre, 3 1 -3- 1 864
Cartas de Haage et Schmidt para José do Canto, Erfurt, 23-2- 1 867, 22- 1 0- 1 867.
( ^artas de James Booth e Shne para José do Canto, Hamburgo, 1 856, 22- 10-1861.
Cartas de J. Linden - Jardim Royal de Zoologie et d'Horîicuiture de Bruxelles para
JosédoCanto, Bruxelas, 9-4-1854, 13-5-1854, 1-7-1868, 28-7-1868, 1-2-1874
Cartas de José Jácome Correiapara José do Canto, S.Miguel, 5-1-1864, 29- 1 1-1 865,
1866, 7-8-1866, 26-10-1866, 18-8-1867; 24-8-1867; 18-1 1-1867, 22-8 -?
Carta de Ladislau Netto para José do Ca/tto, Rio de Janeiro, 7-2- 1 867
Cartas de L. Jacob Makoy para José do Canto, Liége, 21-1-1854, 8-5-1854; 29-6-
1854; 11-12-1854, 17-10-1855,23-10-185515-11-1855,7-8-1848.
Carta deMaîhew Dtgby Wyatt para José do Canto, Grã-Bretanha, 19-5-1 868
Carta de P.Remont, Etablissement d Horticulture para José do Canto, Versailles, 24-
10-1861.
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Carta da Oueensland Acclimatisation Society para José do Canto, Brisbane, 18-12-
1872.
Carta de S.F.L.Pereira e George Brown para José do Canto, Londres, 14-1-1 848
Carta de T.E. Thorpe para José do Canto, Leeds. England, 1 0-2- 1 882.
Facturasde F.Cels, Mont Rouge, 23-1-1854, 30-1-1854, 7-2-1854
Facturas de Haage & Schmtdt, Horticulteurs. Etablissement d Horttculture, Erfurt,
29-4-1868,9-9-1882, 15-8-1884, 13-8-1889,
Factura de J.K.Farber, Londres, 29-8-1 842
Factura de J.Lmden, Société Royale de Zoologie et d Horticulture de Bruxelles,
Bruxelas, 11-3-1854
Factura de Joseph Knight. Nursery <£ Seedman, Chelsea-Londres, 14-6-1 844,
Factura de Knowles & Foster, Londres, 15-12-1 894
Factura de L.Jacob-Makoy & Cie Horticulteurs, Liége, 2-10-1858.
Facturasde Longman, Brown, Green & Longman, Londres, 25-8-1842, 3-4-1845.
Factura de P.Clerc-Kaiser L.Pemisse, Havre, 19-5-1 854
factura de Richard Jackson, s. I . , 3 0-4- 1 8 5 3 .
Facfuras de Wlutley & Osbom. Nursery & Seedsman, Fulham- Londres, î 5-1 -1844,
27-9- 1 844, 24-2- 1 845, 27-2- 1850.
Lista de plantas enviadas por R.Osbom, Fulham-Londres, s.d.
Notas de despesas com servicos e materiais de jardinagem pedidos por Peter
Wallace
e revistos por Abreu e Lima, 25-5-1850.
Notas de despesas com utensilios dejardim pedidos por George BroM/i,
28-5- 1 853.
Recibo passado por Watkins & Hill, J.R.Thomas, Londres, 10-1-1850
Recibos passados por George Brown, 1-9-1852, 1-4-1853, 1-6-1853, 1-10-1853,
1-
12-1853, 1-5-1854, 1-6-1854.
Recibo passado porMa/y Rica Wallace, 1-12-1851
Recibos passados por Peter Wailace, 1-1-1850, 16-10-1851, 15-11-1851,
11-12-
1851.
b)arquivo Nicolau Maria Raposo
Cop. C/RAP , vol 1, 1775-1782
- Carta de Nicolau Maria Raposo do Amaral para
José da Silveira, Ponta Delgada, 14-1-1779.
Cop. C/RAP , vol.l, 1775-1782
- Carta de Nicolau Maria Raposo do Amaral para




a)botânicos, geolôgicos e mineralôgicos
ABRANCHES, Joaquim Cândido
- Iconographia BotanicaMichaelense Ponta
Delgada, 1900.
ALBUQUERQUE, Luiz da Siva Mouzinho de
- Obsenacôes sobre a Ilha de
S.Miguel. Recolhidas pe/a Comissåo Enviada á Mesma Ilha em Agosto
de 1925, e
Regressada em Outubro do Mesmo Anno . Lisboa: Impressão Regia, 1826.
CANFIELD, Herman - Fhe Azores as a Health Resort, Hopeworth Sanitarium
-
Bristol, (read before the Society of the AJumni of Bellevue Hospital, Jan.6), 1892.
DROUET, Henri - Catalogue de la Flore des Iles Acores, precédé de ITtinéraire
d'un Voyage dans cet Archipel, Paris, 1866
IDEM - Lettres Acoreênnes. Poitiers. Imprimerie de A.Duptré, 1862.
IDEM - Sur Terre et surMer: Excursion d'un Naturaliste en France, attx Acores, a la
Guyane et aAngola. Paris: Librairie Hachette, 1870.
IDEM - Rapport a Sa magesté le Roi de Portugal sur ttn Voyage d'Exploration
Scientifique aux lles Acores, s.l.Jroyes Bouquet Imprimeur-Libraire,
1858.
FOUQUÉ, Ferdinand - "Voyages géologiques aux Acores. III Les Cultures de San-
Miguel" Revue de DeuxMondes,?ans, jan-Abr, 1 873, pp. 1-35.
GODMAN, Frederick du Cane
- Natural History of the Azores or Westem lslands.
London: John van Voorst, 1870.
GOEZE, Edmond
- "A Ilha de S.Miguel e o Jardim Botânico de Coimbra", in O
Instituto, Coimbra, Imprensa da Universidade, 1867, pp.3-61.
HARTUNG, George, Die Azoren Aitsseren Erschemung und
Nach Ihrer
Geognosttschen Natur, Atlas, Leipzig, Verlag Von Wilhelm Engelmann,
1860 (ínclui
um conjunto importante de litografias coloridas mostrando paisagens
de montanha).
HUNT, Carew - Descripton ofthe Islands of Santa-Maria and San-Miguel,
"Journal
of the Royal Geographical Society ofLondon". TomoXV, 1845, pp.
282-258
MAIA, Caetano Alberto
- Obsen>acôes metrolôgicas feitas na Ilha de S.Miguel, no
ano de 1842, "Revista Universal Lisbonense". TomoII (1842-43), pp. 550-55 1 .
MORELET, Arthur - Iles Acores: Notice sur IHistoire Naturelle
des Acores suivie
d'une descnption desMolhtsque Terrestres de cet Archipel, Paris,
J.B Bailliére et Fils,
1860.
RAMOS, Acurcio Garcia
- Noticia do Archipelago dos Acores e do que há mais
importante na sua Histôria Natural. Angra do Heroísmo,
1869.
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SCOULER, J - Notice respecting the present state ofBotany and Botanic Gardens in
Portugal. "Curtis's Botanical Magazine"(Companion to the Bot.Mag.),I(3rd ser ),
1845, pp 34-37.
SEIBERT, Moritz - Flora Azorica. Bona, 1844
SILVA, Felix de Valois e - Descripcão das Agttas Minerais das Furnas na Ilha de
S.Miguel:l79î In Jornal Enciclopédico Lisboa, Maio de 1793, pp 392-412.
TRELEASE, William - Botanical Obsenations on ihe Azores (From the Eighth
Annual Report of the Missouri Botanical Garden). Issued September 9, 1897.
VANDELLI, Domingos - Diccionário dos Termos Technicos de Histâria Natural.
Lisboa: imprensa do casa real, 1788.
WALLACE, V-The Gardens a/id Orange-grounds ofSt.Michael's in the Azores: Its
Climate and Pecu/iariftes "Journal of the Horticultural Society of London" London,
1852. Vol VTI, pp.236-251
IDEM - "Les Acores et les jardins de St. Michel", in Joumal Général d'Hoticulture,
tomo II, (2a série), Gand, Louis Van Houtte, 1857, pp.169-279.
WATSON, C Hewett - Notes ofaBotanical Tour in the Western Azores. "London
Journal of Botany". London: Hippolyte Bailliére, 1844. Vol 3.
b)catálogos de plantas
CA TÁLOGO das Plantas Cultivadas e Expostas á Venda por George Brown na Rua
de Santa Catarina, em Ponta Delgada na Ilha de SMiguel, nos Acores. Ponta
Delgada: Typ. A(migos) das Letras Acorianas, 1858
GEORGE Prince 's Descriptive Catalogue ofRoses: grown on the culítvated seedling
Briar. Oxford: Rose Grounds, longworth, Faringdon, Berks, 1883-84.
JARDIN Expénmental de José do Canto á Ponta Delgada (ile StMichel, Acores);
liste de plantes multipliées en plus grand nombre disponibles, poitr
doon on échange,
dansl'année 1868. Paris: Imp. Vallée, 1868
HAAGE & SCHMIDT, Nouveautésde Grainespour 1884. Erfurt, 1884
HARVEY, Jonh (dir) - Early Gardening Catalogues. With compleîe reprints oflists
and accounts of the !Ôh-lT centuanes. London and Chichester: Phillimore,
1972.
RFPORTon the Progress and Condition ofthe Royal Gardens
at Kew, during the
Year 1871. London: Georges E.Eyre and William Spottiswoode, 1871.
SOCIEDADE Promotora da Agricultura Micaelense, Anuncios dos leilôes
de plantas
e sementes Ponta Delgada: Typ de Manoel Cardoso d'Albergaria
e Vale, 12-1-1851,
19-1-1851; 26-1-1851, 31-3-1851; 29-2-1852, 13-2-1853,
12-4-1854.
VTLMORÍN-ANDRIEUX ET CIE - Catalogue de Grames d'Arbres etdArbustes de
Peine Terre et de Grames de Plantes d'Orangene et de Serres. Paris: Imp. Félix
MaltesteetCe.,1879.
SUPPLFMENTUM ad lndicem Seminum Anni 1868 Publicado pelo Hortus Botanicus
Imperialis Petropolitanus, 1869,
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2.2. Memôrias, Descricôes e Relatos de Viagem
A.A.C.- Impressoes de uma Viagem: do Pará ao Rectfe passando por S.Miguel e
Tenerife a bordo da Con'eta "Trajano". Rio de Janeiro: Typ. do Cruzeiro, 1878
ABRANCHES, Joaquim Cândido
- Albttm Michaelense, Ponta Delgada, Typ. de
Manoe! Correa Botelho, 1869.
ADANSON, Michel - A l 'oyage lo Senegal The Lsle ofGoree And Ihe River Gambia,
tranlated from the French. London: J.Nourse in the Strand, and W.Jonhston in
Ludgale-Street, 1759 (Ted: 1757).
Album Aconano. Dir. por Antônio Baptista. Lisboa: Typ e Fotogravura do Anuário
Comercial de Portugal, 1903,
AI-ÅÍEIDA, Gabriel de - Dicctonário Hisiôrico-Geographico dos Acores. Ponta
Delgada: Typ. do Diário dos Acores, 1893.
IDEM - Agenda do Viajante na Ilha de S.Miguel. Ponta Delgada: Typ. Editora do
Campeão Popular, 1893.
ASHE, Thomas- History ofthe Azores, or We.síem Islands; Containing an Account of
the Goverment, Laws, and Religion, the Manners, Ceremonies, and Character of the
Inhabitanfs: a/id Demonstrating the Importance of these Valuable Islands to the
British Llmpire. London: Printed for Sherwood, Neely, and Jones, Paternoster Row,
1819.
BANDEIRA, Sá da - Diário da Guerra Civil (1826-1832), recolha, posfácio e notas
de José Tengarrinha Lisboa: Seara Nova, 1976. 2 vols.
BAKER, Alice - "Um Verão nos Acores e a Madeira de relance", Boletim do Instituto
Histônco da llha Terceira, Vol 16, pp. 142-181, e vol 17, pp. 106-151. (ed original: A
Summer in the Azores with a Glimpse ofMadeira, Boston, 1882
BENJAMIN, S.G.W. - The Atlantic Islands as health andpieasure . New York, 1878
BOID, Captain - A Description of the Azores or Westem Islands. From Personai
Obsenation. London: Edward Churton Holles Street, 1835
BRASSEY, Lady - In the trades the tropics and the rearing forties. London:
Lougmans Green & Co, 1885.
BULLAR, Joseph e Henry
- Um Invemo nos Acores e um Verão no Vale das Furnas,
2aed., trad. por João Hickling Anglin. Ponta Delgada: Instituto Cultural
de Ponta
Delgada, 1986. (ed. original:A Winter in the Azores; and a Summer
at the Baths of the
Furnas, London, 1841)
CALDEIRA, Carlos José - Apontamentos d'Uma Viagem de Lisboa á China e da
Chma a Lisboa. Lisboa: Typ. de Castro & Irmão, 1853
CABRAL, Guilherme Read
- Gîorias e Primores de Portugal. Lisboa: Ed. Alcino
Aranha, s.d.
CASTILHO, Júlio de - 0 Arquipélago dos Acores. Lisboa: , 1 886
CARQUEJA, Bento
- Os Acores: Nolas Instantaneas. Ponta Delgada: Biblioteca da
Autonomia dos A^ores, 1894.
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CEINEMAR, Olivier de - Les Acore.s S.I., 1875.
D'AVEZAC. M - IlesDe L Afrique. Paris: Firmin Didot Fréres Éditeurs, 1848
ERVEDAL DA BEIRA, Visconde do - Narrativas Insulanas. Lisboa Adolpho,
Modesto&Ca.,1894.
FRANCO, Pe. Antônio Fernandes - Relacão do Lastimoso e Horrendo caso que
aconteceo na llha de S.Miguel em segundafeira dou.s de Setembro de 1630. Lisboa,
1630.
FREITAS, Bernardino de Sena - Uma Viagem ao Vaîle das Fumas na Ilha de
S.Miguel em Junho de 1840. Lisboa: Imprensa Nacional, 1845
FRUTUOSO, Gaspar - Saudades da Terra. Ponta Delgada: Instituto Cultural de Ponta
Delgada, 1924 Livro IV, vols 1,11,111 e IV
HEBBE, Jean Gustave - Descripcão das Ilhas dos Acores. In Archivo dos Acores.
Vol X, pp. 5 15-5 17. (ed. original Stockolmo, 1802)
HENRIQUES, Manuel Borges de Freitas
- A Trip to the Azores or Western Islands.
Boston: Lee and Shepard, 1867.
HICKLING, Catherine Green
- Diário: 1786-1789. Sep da "Insulana". Ponta
Delgada: Instituto CulturaJ de Ponta Delgada, 1993.
JEDINA Leopoîd de
- Voyage de la Frégate Autrichienne Helgoland
Auíour de
I'Afrique. Trad. de M.Vallée, ouvrage illustré de
100 gravures sur bois. Pans:
Maunce
Dreyfous Éditeur, 1878.
JUNIOR, Francisco josé da Silva
- A Emancipacão dos Acores. Lisboa, 1871.
KERHALLET, M.Charles Philippe
- Description de l'Archipel des Acores (extrait de
l'ouvrage intitulé: Manuel de Ia navigation â la côte ocidentale d'Afhque),
Pans,
Imprimerie Administrative de Paul Dupont, 1851.
MACEDO Antônio Teixeira de
- Breve Memôria da Agricuttura, Comércio e
Indústria do Districto de Ponta Delgada. Ponta Delgada: Typ. da Sociedade
Auxiliadora das Letras Acoreanas, 1853.
MASSON Francis - An Account of the Island of St.Miguel. In Philosophical
Transactions, of the Royal Society of London, tomo LXVIII, part II,
London, 1778,
pp. 601-610.
MELLO Francisco Affonso de Chaves e
- Margarita Animada, IdeaMoral, Politica
e
Historica dos Tres Estados, Discursada Na Vida da Vener^elMarganda de C
haves
Natural da Cidade de Ponta Delgada da Ilha de Sâo Miguel, Com
a Descripcao da
Mesmallha. Lisboa Ocidental, 1723.
MFMÔRIAS do Marquez de Fronteira e d'Aloma, D.José
Trazimundo Barreto
Coimbra: Imprensa da Universidade, 1928




NYE, Elisa - Diário de uma viagem da América aos Acores no veleiro 'SIyph' em
Julho de 1847. Trad. por João Hicling Anglin "Insulana". Ponta Delgada: Instituto
Cultural de Ponta Delgada. VoI.XXIX e XXX (1973-74), pp.5-106.
PATO, Raymundo Bulhão - Paizagens. Lisboa: Editores Rolland e Semiond, 1871.
IDEM - Cartas dosAcores. Ponta Delgada: Typ Voz da Liberdade, 1868
PEREIRA, Júlio Máximo - Recordacôes dos /Í£Wv.v,"Boletim da Sociedade de
Geografia de Lisboa". N° 7-8 (1893), pp. 333-372.
PFEIFFER, Ida - A Lady's Second Joumey Round the World London: Longman,
Brown, Green, and Longmans. 2 vols, 1855
PURCHAS, Samuel - His Pilgrimes: Contayning a History of the World in Sea
Voyages and Land Trave/ls by Englishmem and Others. Glasgow: James Maclehose
and Sons, 1905. 20 vols. (laed.de Pilgrimes:1625)
SCHAW, Janet - Os Acores, Setúbal e Lisboa vistos por uma escocesa em 1774-76,
trad por H.Amorim Ferreira, sep. Revista Municipal, 28 e 29, Lisboa, 1947.
SILVA, Emidio da - S.Mtguel em 1893: Cottsas e Pessoas (cartas reproduzidas do
Diário de Notícias de Lisboa). Ponta Delgada, 1893.
SOTTO-MAYOR - Guia do Viajante na Ilha de S.Miguel. Ponta Delgada Evaristo
Ferreira Travassos, Editor, 1 899.
SWINDELLS, Rupert
- A Summer Trip to íhe Island of St Michael. The Azores,
Manchester, Printed for private circulation, 1877.
THOMSON, C Wyville - Letíers From H.M.S. Challenger. The Azores.-'Gooá
Words". London. Jun. (1874), pp 381-499
TORRES, José de - Viagens no Interior da Ilha de San-Miguel: Ensaios. Ponta
Delgada, 1849.
WALKER, Walter Frederick - The Azores or Westem Islands: a political comercial
and geographical accouní...having special reference to the Easfem Group consisting
ofs.tMichael and s.t Mary, The Formigas and Dollabaret
Rocks. LondomTriibner &
Co.,1886
WEBSTER, John W. - A Description of the lslan of St. Michael Boston: R.P. &
C Williams,1821
WEEKS, Lyman H.
- Nos Acores, "Insulana". Trad. do inglês por João Hickling
Anglin Vol XIV (1958), pp. 135-224. (ed. original: 1882).
2.3.Periôdicos
a)Jornais e revistas
Acoriano Onental (O). Ponta Delgada, 1835-1872
Archivo Pittoresco: Semanáno Ilustrado. Lisboa, 1857-1868 2vols.
CorreioMichaelen.se. Dir por Francisco Scholtz. Ponta Delgada, 1846-1864.
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Correio dos Acores. Ponta Delgada, 1922.
Clamor Artístico (O): Hebdomadario Politico, Liíerario e Noticioso. Prop. Manuel
Augusto Tavares Resendes. Ponta Delgada, 1868.
Cosmorama (O), Jomal Scientifico, Hĩstorico, Arttstico e Recreativo. Ponta Delgada,
1862-1868.
Investigador (O) Português em Inglaterra, 1811-1817.
Panorama(O); Jomal literário e instructivo da Sociedade Propagadora dos
Conhecimentos Vteis. Lisboa: typ. da Sociedade, 1837-1854. 11 vol.
Persuasâo. Dir por Francisco Maria Supico. Ponta Delgada, 1861-1874.
PretonoBranco(O). Ponta Delgada, 1896-1898.
Revista dos Acores. Folha mensal. Ponta Delgada: Sociedade Auxiliadora das Letras
Acorianas, 1851 e 1853. 2 vols.
RevistaMichaelense. Director e Editor: Aires Jácome Corrêa, 1917-1922.
Revisia Universal Lisbonense, tomo II, 1 842 e 1 843 ,
b)Jomais de Agricultura e Horticultura
AgrtcultorMicaelense(O). orgao da S.P.A.M.. Ponta Delgada, 1843-1852
Agricultor Poríuguês (O), Porto, Ernesto Chardron Editor, 1 882-?
Archivo Rural: Jornal de Agricultura, Artes e Ciências Correlativas, 1868, vol XI.
CuItivador(O). Dir por Guilherme Read Cabral, Ponta Delgada, 1872-75
Gardener's Chronicle, London, 1841-
Gardener'sMagazine
- conducted by J.C.Loudon, Londres, 1826-1843.
Jardim Portue/ise: Jonal de cultura universal. Porto, 1844-1845.
Jomal de Horticultura Pratica Prop. José Marques Loureiro. Porto, 1870-1875.
Joumal d'Agriculture,de Jardinage et d'Économie Domestique
- dir par M. Alexandre
Bixio, Paris, Maison Rustique du XIX siécle, 1838-1848.
Portugal Agricota. Dir. João Achilles Ripamonti. Lisboa, 1894-1895.
c)Almanachs
Almanack Acoreano, para o ano de 1855. Ponta Delgada: Typ. Auxiliadora das
Lettras Acoreanas, 1854.
Almanach do Archipelago dos Acores: Estatistico, Histônco, Recreativo e Noticioso,




Almanach Insulano para os Acores eMadeira: Estatistico, Hislôrico e Literário para
o ano de 1875. Dir. por Gil e Augusto Ribeiro, 2° ano. Angra do Heroismo: Typ. da
Terceira, 1874
Almanach Rural dos Acores para 1853, 2°Ano. Ponta Delgada: Sociedade Promotora
da Agricultura Michaelense, 1853.
Almanch do Jardineiro Lisboa: Imprensa Libanio da Silva, 1896
2.4.compilacôes de fontes e roteiros bibliográficos
Archivo dos Acores. Ponta Delgada: Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 1980-84,
(reproducão fac-similada da la ed. de 1878). 15 vols.
Biblioteca Acoriana, Notícia Bibliographica das obras impressas e manuscritas,
concernentes ãsllhas dosAcores. Ponta Delgada: Typ. do Archivo dos Acores, 1890.
B.P.A.P.D.,05 Acores vistos por estrangeiros. Literafura de Viagens e Estudos
Cientificos, catálogo da exposicao bibliográfica no âmbito da II Conferência das
Regiôes Insulares Europeias, 29 de Marco de 1984, Ponta Delgada, 1984.
Câmara do Comercio de Ponta Delgada - Em defesa dos interesses da ilha de
S.Miguel. As Suplicas da Associacão Comercial de Ponta Delgada á monarquia
1835-1910, organiza^ão, introdugão e notas de Fátima Sequeira Dias, Ponta Delgada,
1994
Cartas particulares do Sr. José do Canto aos Srs. José Jácome Corrêa e Conde de
Jácome Corrêa. 1840 a 1893, organizado e editado por Aires Jácome Corrêa, Ponta
Delgada, 1915.
CANTO, Ernesto do - Biblioteca Acoreana: Noiícia Bibliográfica das Obras
Impressas e Manuscritas concernentes ás Ilhas dos Acores. Ponta Delgada: Typ.
Archivo dos Acores, 1888
TORRES, José de - Variedades Acoreanas: descncão das espécies e indices, Intr. e
org. de Maria Antônia Pires Coelho de Freitas e de Maria Regina Amorim de Carvalho
Amaral, Ponta Delgada, 1 98 1 .
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